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Divida  pasSiva 
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Secretaria  do  governo  ' 
Conclusão. 


Senhores  Membros  da  Assemblca  Legislativa  Provincial 


Tenho  subida  honra  e  viva  satisfação  em  vir  hoje  pela  segunda 
vez  assistir  á  abertura  solemne  d'esta  illustrc  Assembléa;  e;  cum- 
prindo o  preceito  que  me  é  imposto  pelo  art.  8."  do  ActoAddicio- 
nal,  expor-vos  com  franqueza  e  lealdade  os  negócios  públicos  de  nossa, 
província,  indicando  algumas  providencias  tendentes  ao  seu  maior 
desenvolvimento. 

A  falte  de  informações  exactos  sobre  alguns  dos  ramos.,  dc  que 
se  compõe  a  Administração,  obrigou-me  a  não  apresenta  r-vos  um 
relatório  como  desejara;  espero,  porém,  que  as  lacunas  que  n'este 
encontrardes  serão  completamente  suppridas  por  vossa  illustração  c 
experiência,  unidas  ao  perfeito  conhecimento  que  possuis  da  Provín- 
cia, que  dignamente  representaes. 

São  importantíssimos  os  assumptos  de  que  tendes  de  tratar  n?esta 
sessão;  e  confio  que  vos  oceupeis  de  todos  elles  com  verdadeiro  pa- 
triotismo e  inteira  dedicação,  aproveitando^fodos  os  elementos  de 
riqueza  de  que  é  dotada  a  Província,  de  que  somoif  filhos,  afim  de  bem 
merecerdes  d'ella, 

Serei  o  mais  solicito  possível  em  ministrar-vos  todos  os  esclareci- 
mentos, quepossão  interessarás  vossas  deliberações,  e,  invocando  toda 
a  vossa  illuslrada  attenção,  entro  na  fiel  exposição  dos  differentes 
ramos  da  administração  provincial. 


Antes,  porém,  que  o  faça,  sobreleva  dizer-vos,  congratulando-níc 
comvosco,  que,  graças  á  Divina  Providencia,  continua  inalterada  a 
preciosa  saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador  e  da  Augusta  Famí- 
lia Imperial. 


ELEIÇÕES 


Tendo  Sua  Mageslade  o  Imperador  nomeado  o  Deputado  áAssem- 
bléa  Geral  Legislativa,  Conselheiro  Francisco  Maria  Sodré  Pereira, 
para  o  cargo  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério, designei,  cm  cumprimento  do  que  me  foi  ordenado  por  leio- 
gramma  de  5  de  Junho  do  anuo  passado,  o  dia  13  de  Julho  do  mes- 
mo anno  para  se  proceder  á  eleição  de  um  Deputado,  afim  de  preen- 
cher-se  a  vaga  deixada  na  respectiva  Camara  por  aquelle  Conselheiro. 

Para  fiel  execução  do  que  se  acha  prescripto  no  §  1.°  do  art.  24 
da  Carla  de  lei  Constitucional  de  12  de  Agosto  de  1834,  resolvi, 
por  Acto  de  27  de  Setembro  de  1879,  convocar  a' nova  Asscmbléa 
Legislativa  d'esla  Provincia,  e  designar  a  quarta  dominga  do  mez  de 
Novembro  ultimo  para  ler  logar  a  respectiva  eleição. 

A  lei  provincial  n."  1813,  de  11  de  Julho  de  1878,  elevou  á  ca- 
thegoria  de  Villa  a  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas, 
e  a  de  n.°  1849,  de  16  de  Setembro  do  mesmo  áiino,  tambemelevou 
á  mesma,  calhegoria.  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  do !  Carmo  do 
•Morro  do  Fogo,  dando  a  esta  nova  Villa  a  denominação  'de'  Indus- 
trial Villa  d'Agua  Quente. 

Para  que  pudessem  estas  Villas  ser  irislalladas,  ordenei,  de  con- 
formidade com  o  disposto  no  Decreto  de  13  de  Novembro  de  Í832, 
á  Camara  Municipal  da  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  a  (pie  pef- 
tencião  as  duas  referidas  freguezias',  -'que- providenciasse  no  sentido 


de  sc  cffectuarem  as  eleições  de  Vereadores  para  estes  novos  Muni- 
cípios; designando  os  dias  20  dc  Julho  do  anno  passado  para  a  elei- 
ção na,  fregtiezia  do  Bom  Jesus,  e  20  de  fevereiro  do  corrente  para 
a  da  Jreguezia  do  Morro  do  Fogo.  ■  . 

Tendo  a  Camara  Municipal  da  Villa  Viçosa  me  declarado  cm  offiT 
cio  de  31  de  Julho  do  anno  passado  que  estava  definitivamente  con- 
cluída .a  .qualificação  de  votantes,  ordenei,  cm  data  de  14  dc  Agosto, 
que  sc  procedesse  na  primeira  dominga  de  Novcnibro  ultimo  á  eleiT 
ção  dc  Vereadores  e  Juizes  de  Paz,  que  não  se  linha  realisado  na 
epocha  legal. 


SALliRIMDE  PUBLICA 

O  estado  sanitário  da  província  é  satisfactorio,  porquanto  forão  de 
caracter  benigno  algumas  moléstias  que  se  desenvolverão  sob  a  forma 
epidemica,  e  poucos  os  casos  fataes. 

Pelo.  que  passo  a  expor,  conhecereis  melhor  o  que  acabo  de  re- 
ferir-vos. 

Febre  amarellu 


'  Alguns  doentes  vindos  do  Rio  de  Janeiro  em  Abril  do  anno  pas- 
sado trouxerão  a  moléstia  para  este  parto,'  onde.  alguns  casos  se  derão: 
as  promplas  providencias,  porém,  que  forão  tomadas,  entre  ellas  a 
abertura  do:  .Hospital .  de  Monl-Serral,  impedirão  que  o  mal  tivesse 
inaior  desenvolvimento. .  • 


De  Agosto  até  9  de  Abril  próximo  lindo,  cm  que  chegou  a  este 
porto,  procedente  do  Rio  dc  Janeiro,  o  vapor  americano  City  of  Pará, 
trazendo  a  seu  bordo  seis  doentes  de  febre  amarella,  esteve  fechado 
o  dito  hospital,  mandando-o  então  abrir  para  n'elle  serem  tratados 
os  referidos  doentes,  c  outros  que  apparecessem  affectados  da  mesma 
moléstia. 

Dos  que  alli  Ibrão  recolhidos  no  anno  passado,  apenas  falleceu  um: 
os  demais  sahirão  bons. 


Beribéri 

Os  casos  de  beribéri  não  ibrão  tão  frequentes  como  nos  annos 
anteriores. 

A  Villa  de  Ilaparica  continua  a  ser  de  reconhecida  vantagem  para 
o  tratamento  d'csla  moléstia,  encontrando  os  doentes  maior  facilidade 
de  transporte  depois  que  esUibclcceu-sc  a  navegação  diária  entre 
esta  Cidade  e  aquella  Villa. 

O  Governo  Imperial,  segundo  communicou-me  por  Aviso  do  Mi- 
nistério do  Império  de  21  dc  Novembro  próximo  passado,  resolveu 
nomear  commissões  de  médicos,  que  estudem  a  natureza  do  beribéri, 
suas  causas,  tratamento  que  mais  tenha  aproveitado,  e  meios  pre- 
ventivos de  seu  desenvolvimento. 

Para  a  commissão,  que  n'esta  Província  terá  de  proceder  a  taes 
estudos,  forão  nomeados  os  distinctos  facultativos  Drs.  José  Luiz  de 
Almeida  Couto,  Ramiro  Affonso  Monteiro,  Demétrio  Cyriaco  Touri- 
nho,  José  Francisco  da  Silva  Lima  e  J.  L.  Patterson. 

Varíola  e  vaecinaçao 


Felizmente  desde  a  epocha  em  que  aqui  me  achei  até  hoje  não  se 
derâo  n'esta  Província  casos  dc  varíola  com  caracter  epidemico,  tanto 


assim  que  não  mandei  facultativo  algum  para  o  interior,  como  quasi 
sempre  aconteceu  nos  annos  antecedentes.-  . 

O  serviço  davaccinação  n'esla  Província  íez-se  regularmente,  com- 
quanto  pudesse  sel-o  em  maior  escala. 

Segundo  os  mappas  que  forão  entregues  no  respectivo  Instituto, 
o  numero  de  pessoas  que  forão  vaccinadas  na  Provinda  durante  o 
anno  de  1879  foi  de  6694,  a  saber: 

Do  sexo  masculino   3886 

n    r   •  •„«  2808  6694 

Do  leminino  

Livres    5864 

Escravos'.'.....   ™  (iií!,i 

Com  proveito   4610 

Sem  proveito  -   1463  A<ww 

Não  observados   6694 

Pelo  mappa  dos  accommettidos  de  varíola  durante  o  dito  anno,  re- 
mettido  pelo  Dr.  Director  do  Instituto  Vaccinico,  verifica-se  que  foi  o 
seu  numero  de  409  pessoas.  N'este  trabalho  deixão  de  ser  contem- 
plados os  accommettidos  em  algumas  localidades,  das  quaes  a  Re- 
partição competente  não  recebeu  informações  a  respeito. 


Febres 


Apparecerão  alguns  casos  de  febres  intermittentes,  perniciosas  e 
biliosas  próprias  dos  paizes  quentes,  de  Novembro  em  diante,  quer 
n'esta  Cidade,  quer  no  littoral. 


A6BAS  THKMLWS  Wl 

.V  respeito  das  qualidades  que  contém  estas  aguas,  c  .1»  .«essi- 
„adc  Ifua  de  4-  —  na, 
existem,  não  careço  accrescentar  consa  a  ptma 

ACS10  M  «1 

próximo  passado,  resolu  no  en_ 

pcta.mocUci.la.lc  de  preços.  ^  ^ 

Z     si™,  t  aos'  contrates  10:65011000,  e  cm,  a  ,r; 

i  i„  1-^OOÍ'OOO  uasa  a  mezes  vencidos  ao  cnuiri 

*«- • ~- 

^  Ceando  aquella  lei  a  quantia  .1c  50:0000000  par.  as  ta- 
ncrr  l.o  se«,o,  está  cllc  sendo  rasado com  uma  econo- 
SeTi50U000,.sem  incluir  o  Fotoo  das  multas,  que  per,  u 
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■  O  serviço  contraCtado  a«íOva 'foi  por  uni  anuo  e  para  as mesmas 
fre:guezi'ás,  onde  já 'anteriormente  se  fazia.   ■ '  ; ' '  : ' 

Estou  convencido  do -que  não  é  elle  perfeito,  porém 'tem  sido 
muito  melhorado,  devido  isso  principalmente  ao  zelo  e  actividade  que 
desenvolveu  em  sua  liscalisação  o  ex-Delegado  de  Policia. 

Não  acho  conveniente  que  se  reduza  a  verba  do  orçamento  con- 
signada para  tal  serviço,  porquanto  pôde  acontecer,  a  despeito-  de 
qualquer  medida  empregada.  quer  lindo  o  prazo  dos  contractos  ex- 
istentes, não  se  consiga  rcnoval-os  com  as  mesmas  vantagens:  ser- 
vindo, porém,  o  saldo  que  porventura  se  verifique  para  estender-se 
o  aceio  a  mais  alguma  freguezia.  ou  para  lornal-o  ainda  em  melho- 
res condições. 


Merece  vossa  muito  especial  altenção  esta  importantíssima  parle 
do  serviço  publico  provincial. 

A  Inslrucção  Publica  cm  todos  os  paizes  civilisados  é  objecto  da 
mais '-acure-la  solicitude  por' parte  dos  Governos,  e.  felizmente,  não 
se  pode*  dizer  do  nosso  que  a  tenlia  em  somenos  cuidado,  se  bem 
quemnito1  haja  ainda  que  fazer  em  seu  beneficio. 

Bastante  numerosas  e  de  dilíerenle  espécie  são  as  causas,  que  para 
'seu  pouco  desenvolvimento  entre,  nós  hão  concorrido.  Algumas  ha. 
porém,  por  demais  conhecidas  e  apontadas  quer  pela  imprensa  per 
ríodica.  quer  pelos  Relatórios  e  outros  documentos  officiacs.  ás  quaes 
cumpre  certamente  allender.  no.  intuito- 'do  sanar  e  corrigir  pelo  menos 
os  defeitos  capitães  d'esla  interessante  parle  da  Administração  Pro- 
vincial., se  não  íór  possível- levantal-a  ao  nível  da.  desejada  perfeição. 
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Aos  espíritos  superficiaes  parecerá  porventura  lisongciro  o  estado  da 

com  uma  população  escholar  de  cerca  de  20  mil  alumnos  por  duas 
casas  normaes  para  o  preparo  de  professores,  por  um  lyceu ^corn 
excellente  professorado,  por  numerosos  collegios,  aulas  e  estabclcci- 
mentos  particulares,  bastante  frequentados  c  florescentes. 

Mas  nem  isso  se  approxima  do  que  existe  em  Estados  e  Provmcms 
de  outros  paizes,  com  população  egual  á  da  Bahia,  nem  concede  do 
que  assim  fosse,  exprimem  aquelles  números  a  verdade  do  cns no 
no  sentido  de  um  pessoal  docente  com  reaes  habilitações  de  sua 
perfeita  fiscalisação  e  dos  resultados  práticos,  que  dero  produzir. 

Reduzir,  pois.  o  ensino  a  uma  verdade  por  todos  sentida  e  conhe- 
cida: cercar  os  encarregados  Me  das  precisas  garantias  e  habihla- 
ções:,  afastal-o  de  estranha  influencia:  interessar  n  elle  os  paes  de 
família,  como  uma  necessidade  para  seus  filhos,  tão  urgente  quanto 
o  alimento  material;  fiscalisal-o  assídua  e  rigorosamente;  eleval-o  a 
altura  de  um  verdadeiro  sacerdócio,  que  c,  escoimando-o  dos  que  o 
servem  mal;  eis-ahi  para  o  que  devem  convergir  os  esforços  de  todos 
quantos  desejão  seu  real  progresso  e  desenvolvimento. 

Se  isto  entre  nós  houvera,  eu  não  duvidaria  dizer-vos  que  bastan- 
tes são  as  fontes  de  instruecão  existentes  em  uma  Provmcia  como 
esta  de  população  assás  disseminada,  e  que  o  nosso  empenho  actual 
devera  consistir  em  aperfeiçoar  os  methodos  de  ensino,  procurando 
dar-lhe  maior  extensão,  e  dotal-o  de  melhoramentos,  que,  adoptados 
com  applauso  em  outros  paizes,  não  julgo  aliás  por  ora  apphea- 
veis  ao  nosso. 

Em  um  paiz  como  o  Brazil  a  grande  questão  n  este  ponto  deve 
ser  a  disseminação  do  ensino.  Os  gráus  de  superior  desenvolvimento 
d'elle  não  cabem  no  primeiro  plano.  Poderão  e  deveráõ  vir  depois. 

Isto  não  quer  dizer  certamente  que  me  pareça  completo  o  pro- 
«ramma  das  matérias  ensinadas  nas  escholas  da  Província,  especial- 
mente nas  casas  normaes.  O  que  não  creio  urgente  é  a  immed.ata 
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adopção  n'aquellas  do  ama  vasta  nomenclatura  de  disciplinas  o  • 
aperfeiçoamentos,  para  (pie  não  está  preparado  o  actual  professora- 
do  primário,  c  aos  .piaes  até  sc  oppõe  o  nosso  estado  financeiro. 

Esta  ultima  consideração  vos  dá  idéa  completa  do  meu  pensa- 
mento a.  respeito  da  reforma  da  inslroccão,  que  julgo  necessária, 
mas  que  poderá  rcalisar-se  sem  grande  augmento  de  despeza. 

Os  limites  do  presente  trabalho  não  me  pcrmillem  levar  muito 
lon.ro  ás  observações  que  desejara  fazer-vos  sobre  o  assumpto;  pelo 
,mceme  çircumscreverei  desde  ja  a  indicar-vos  as  medidas  que  me 
parece  deverem  ser  adoptadas  para  mclhoral-o,  na  certeza  de  que 
prestareis  com  isso  um  relevante  serviço  á  Província. 

Anles  de  o  lazer,  porém,  consentireis  que  me  escuse  de  entrar  na 
parte  propriamente  estatística  da  iuslrucção  provincial,  por  isso  que 
a  encontrareis  bastante  desenvolvida  nos  mappas  demonstrativos  c  no 
próprio  Relatório,  que  me  dirigiu  o  digno  Director  Geral  Revd.  Ur. 
Emilio  Lopes  Freire  Lobo,  e  que  podereis  consultar  entre  os  annexos. 

Pelas  escbolas  normaes  deve  começar  o  trabalho  de  reorgamsaçao 
do  ensino  provincial.  Os  acluaes  estabelecimentos  dcslc  género  exis- 
tentes n?esla.  capital  não  correspondem  senão  muito  incompletamente 
ao  lim  de  sua  instituirão;  entretanto  delles  depende  exclusivamente 
a  sorte  do  ensino  publico  primário. 

O  plano  de  estudos  precisa  ser  alli  mais  desenvolvido;  deve-se- 
lhes  dar  o  caracter  definitivo  de  externatos,  conforme  exigem  a  eco- 
nomia e  motivos  de  outra  ordem;  e  o  tirocínio  escholar  deve  ser 
ivelles  tão  regular  c  severamente  seguido,  que  saião  osalumnos  com 
habilitações  incontestáveis  para  o  magistério,  independentemente  de 
concurso,  pelo  menos  para  o  provimento  das  cadeiras  de  1."  classe. 
-  Mo  dará  aos  normalistas  a  devida  garantia,  contra  os  que,  nao 
tendo  feito  o  curso,  têm  quasi  absorvido  as  cadeiras  pn.rar.ns  da 
província,  graças  á  facilidade  de  provas,  que  certamente  não  podem 
ser  negadas,  mas  que  devem  ser  produzidas  perante  um  jury  com- 
posto pelo  professorado  d'aquelles  estabelecimentos.  ^ 
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Precisa  egnalmente  ser  modificada  a  actual  classificação  das  ca- 
deiras primarias.  Creadas  sem  syslema  e  mcthodo,  c  muito  frequen- 
temente em  localidades  baldas  de  população  escholar,  sao  cilas  cm 
taos  casos  a  base  do  falseamento  da  inslrucção,  o  uma  fonte  consi- 
derável de  despeza,  que  poderia  ser  de  outro  modo  aproveitada  cm 
beneficio  da  mesma  instrucção. 

Não  se  pódo  negar  ás  parochias  o  direito  de  uma  eschola  para 
cada  sexo;  mas  nas  pequenas  deve  esse  numero  rcduzir-se  a  uma 
de  caracter  mixlo,  e  nos  povoados  e  arraiaes  só  devem  existir  escho- 
las  contractadas,  que  terão  a  mesma  utilidade  com  a  vantagem  de 
grande  diminuição  de  despeza.  Isto  me  parece  mais  rasoavcl  e 
methodico,  c  cortará  grandes  abusos. 

Quanto  á  classificação  propriamente,  mais  regular  será  que  le- 
nhão  a  calhegoria  de  l.a  classe  as  cadeiras  das  sédes  de  parocl.ia  e 
Villas,  de  2.a  as  das  Cidades  e  de  3.a  as  rVesta  Capital. 

\  inspecção  do  ensino  6  oulro  ponto  digno  da  mais  séria  allen- 
ção  pois  que  nenhum  é  mais  importante;  entretanto,  pódc-sc  dizer 
que  é  c<we  um  serviço  illusorio  entre  nós.  Preferível  aos  acluaes  in- 
spectores liucrarios  me  parece  a  ercação  de  Conselhos  paroch.acs 
de  instrucção.  nos  quaes  tenhão  parle  os  paes  de  família. 

Os  concursos,  as  remoções,  vencimentos  e  jubilações  dos  profes- 
sores a  hvgiene  das  escholas,  o  Conselho  Superior  da  Instrucção  Pu- 
blica' a  adopção  de  livros  para  o  ensino,  constituem  outros  tantos 
assumptos,  que  carecem  de  reforma  no  sentido  de  mais  seguras  ga- 
rantias para  os  mcslres,  de  mais  proveito  c  utilidade  para  os  discí- 
pulos, e  mais  verdade  na  instrucção  publica  da  Província. 

Sobre  cada  um  d'elles  emitliria  aqui  delido  juizo,  se  não  m'o  im- 
pedisse a  estreiteza  de  tempo  e  espaço. 

Não  concluirei,  porém,  este  artigo  sem  dizer-vos  duas  palavras 
sobre  a  inslrucção  secundaria  com  referencia  ao  Lyceu  Provincial. 

À  manutenção  d?csle  estabelecimento  é,  como  sabeis,  uma  neceá- 
sidade  indeclinável;  mas  cumpre  dizer  que,  nas  condições  em  que 


se  cllc  acha,  por  múltipla,  rasões.  não  produz  os  desejados  re- 

Mrcquencia  de  suas  aulas  é  limitadíssima,  ao  ponto  de  algumas 
não  terem  nunca  umalumno.  Aliás  o  plano  de  estudos  é  assás  regu- 
lar, e  não  mc  parece  que  (leva  ser  ampliado;  pelo  contrario,  alguma 

rcslricção  pode  solTrcr. 

Como  causa  primordial  de  soa  decadência  aponla-se  geralmente 
a  prohibição  imposta  aos  respectivos  lentes,  pelo  Regulamento  de 
28  de  Junho  de  1875,  de  serem  examinadores  na  faculdade  uc 

Medicina.  . , 

Jul«o  de  grande  peso  esta  consideração;  mas,  ainda  que  removido 

como  supponho  dever  ser  esse  embaraço,  não  pode  o  Lyccu  da  Bahia 

prosperar  e  florescer,  sem  que  se  lhe  conceda  o  favor  da  validade  de 

seus  exames  para  os  cursos  superiores  do  Impeno. 
Para  a  consecução  «Teste  desideratum  devem  concorrer  nossos  e>- 

lbrcos  communs. 

Tenho  grande  fé  cm  vosso  concurso  e  autoridade,  e  por  isso  es- 
pero que  para  melhorar  a  instrucção  publica  da  Provinda  auxihareis 
a  Administração,  em  seus  bons  desejos  e  aspirações. 


CASAS  MOLARES 

Com  viva  satisfação  cumpre-me  declarar-vos  que  já  se  achão  in- 
staladas e  funecionando  as  casas  escholares  das  freguezias  de  Santa 
Anna,  Santo  Antonio  e  Mares.  _ 

\  primeira,  onde  se  achão  estabelecidos  o  Internato  Norma.,  a 
eschola  annexa,  e  a  aula  primaria  para  meninos,  e  a  segunda  em 
que  funecionão  as  escholas  dè  um  e  outro  sexo  do  1  dishuto  da 
IVeguezia  de  Santo  Antonio,  forão  solenemente  inauguradas  no  dia 
'  2  dc  Dezembro  de  1879,  Anniversario  Natalício  de  Sua  Magestade  o 


Imperador. 


\  ,,,TOÍr;u  na  ,pl  osiru.  as  osckolas  ,1o  meninos  o  mentas  ,1a 

Rs.os  ires  ,,mfo  acl»-so  nrnvMos  ,1c  mohto  e  ,l«s  »<ccs,on„. 
'  'i  s  para  s.aMeci.nonms  ,1'os.a  «nk™.  *«».  tajo,  .*»  com, 

;,,„mrels  Co  I,,.™,,,,  «o,,.,*,  .«ta  «* • 
Os  taB.ta  rkb.B«.  ,|>,c  co„Slm,™  a  con-ssuo  «-  '' 

*  cocção  das  cinco  lo.cn»  conote  F  ""^J^' 

lte  13  ,1c  J.n,l.o  ,1c  1877,  para  a«,ms,ção  *  |,rç,l,,>s  os  I»  n  . 

acMo-se  por  osla  Presidência  ineomlmlos  ,1c  mandar  v,r  dos  UU- 

,li)S-lin'„l,is  mobílias  para as  cscliolas. 

A,  „1,,,S  ,h  casa  escbolar  ,1o  Cra.o  ,1a  Sc.  conlracladas  om 

losó  AlDoni  pela  ,,::,,',»  ,1o  HSU**»,         nrar  eoncbndas  no 

corrente  mez.  rMQQS^T^  de 

Por  conla  .Vossa  cpnlia  tem  s.do  paga  a  de  33.18-ào/o. 

roníonuiilaile  com  o  conlmclo. 

A,  da  fregnozia  de  S.  Pedro  arhão-se  bastante  aduladas  c  <*- 
pera  a  commissão  que  no  prazo  do  contracto  ^ 

Os  empreiteiros  .Vossas  obras,  .losó  Aniomo  ,1a  1 oiU,  c 
Agostinho  de  Salles  Appcteee,  já  receberão  a  quanfa  de  46:009^098 
por  conta,  da  do  04:0005000,  preço  por  que  lorão  cilas  con  ractada.. 

Para  a  conclusão  d'essas  obras  o  pagamentos  das  mobílias  en- 
commendadas  o  mais  algumas  despesas  que  possão  occorrer,  ex.s  e 
em  deposito  a  quantia  de  78:411*715,  saldo  do  produdo  das 
sobreditas  lolerias. 


B1BL10TUECA  PUBLICA 

Gonlinúa  este  estabelecimento  sob  a  direcção  do  illustrado  Com- 
niendador  Antonio  Ferrão  Moniz,  que  não  se  descuida  de  dar-ll.e  o 
maior  desenvolvimento  possível. 
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Sc  mais  não  tem  feito,  procurando  adquirir  para  a  Bibliolheca 
Publica  as  obras  de  merilo  que  se  vão  publicando,  é  por  ser  exígua 
h  quantia  destinada  na  Lei  do  Orçamento  não  só  para  accm.s.çao  dc 
livros,  como  para  encadernações  e  assignaturas  dejornaes  e  revistas. 

Já  sc  vae  tornando  dittieil  a  accommodação  dos  livros  e  papeis  da 
Bibliolheca.  attcnlo  o  pouco  espaço  do  salão  em  que  cila  funcciona. 

Faz-se  mister  sua  transferencia  para  outro  local;  mas  isto  depende 
dc  despezas  com  a  compra  ou  construcção  de  um  prédio  adaptado, 
e  que  tenha  as  condições  necessárias  a  seu  fim. 

A  frequência  no  anno  passado  foi  de  5320  leitores  e  730  consul- 
tantes, menor  do  que  a  dos  annos  anteriores. 
Explica  este  facto  a  interrupção  motivada  pelos  reparos  a  que  alli 

mandei  proceder.  .... 

Fez  a  Bibliolheca  a  acquisicão  de  obras  de  reconhecida  importância 
cm  numero  de  604  volumes;  sendo  617  compradas  e  47  ofterecidas. 

Estas  obras  tralão  dc-sciencias  naturaes,  mathematicas,  philo- 
sophia,  historia,  religião,  politica  e  bellas-letras. 

Entre  os  livros  da  Bibliolheca  Publica  já  figura  a  2/  Edição  da 
Historia  da  America  Porlugueza,  do  Coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta, 
mandada  imprimir  pelo  meu  digno  antecessor,  o  Conselheiro  Barão 

Homem  de  Mello.  . 

Esta  edição,  depois  de  148  annos  de  publicidade,  foi  additada 
com  a  biogrâphia  do  autor  pelo  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  e 
com  a  narrativa  da  expedição  dos  Hollandezes  na  Bahia  em  1638, 
extrahida  da  obra  de  Gaspar  Barbo. 

AJMMIA  DE  BELLAS  ARTES 


Fundado  este  Estabelecimento  em  17  de  Novembro  de  1877,  pela 
iniciativa  de  diversos  professores,  continua  a  funecionar  com  toda  a 
regularidade. 


r  •  r..l.i<  i>ol:\s  secções  do  ar- 
Existem  70  ataHm0* ,  h«       '«'^^  *!ra- 

,uUal»c„,e  ^«l"***  *«"•".  '••"1Sl'"U'"'"  '"" 

•V  admimslrarao  e  «a  I'u"  1 

«resracão.  preskl*  Fr  «m  Diredoi.  ,    ,.s|tnkmles  o  .la 

sutonção.le  2:00010000.  consola  ■» 

vineial.  ,,<jí7H[ey-se  a  primeira  cxposiç5o:  lwr 

espaço  de  30        **»  te        ™  „,,„.,  c  ,,c  me„ÇõeS  l.on- 
coustaules  de  medalhas  d.  ouro,  inala 

<*>  co,„p,-aao  para -^^^Arti  ^ 

superior  tem  de  a  o,,, 

se  elíecluar  a  segunda  opo-í»  «»»  ■  •  s(      „  „,ms. 

lustre  Asscmblca. 

KW  1 AMES  í  0FF1CI0S 

•  •  -   ,nm  rnnporrido  bastanle  para  o  aperfeiçoa- 

JKBSBSSsJSS»» 
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pelos  .luas  oflVmas,  uma  .le  encadernação  contra,  «le  csculptura,  alli 

csUibclccidas.  . 

0  numero  dos  sócios  eITeclivos  é  do  76  i.  0  das  matriculas  duranlc 

o  anno  social  clcvou-se  a  180. 

No  anno  (indo  cm  30  dc  Setembro  de  1879  a  receita  loi  dc 
11:764*690  c  a  despeza.  dc  11:0895862,  havendo,  portanto,  um 
saldo  de  7i$828.  .pie  passou  para  o  corrente  anno. 


THEATHO  PUBLICO 

No  anno  passado  uincrionarão  .luas  companhias  no  Thcalro  Pu- 
blico, sendo  unia  lvrica  italiana  c  outra  dramática. 

D:esla  foi  en.prezario  Vicente  Pontes  de  Oliveira  e  da.Hiclla  Tho- 
maz  Passini.  conforme  os  contractos  celebrados  em  15  e  2/  dc  No- 
vembro de  1878. 

Em  21  de  A-osto  do  1879.  o  de  conformidade  com  o  disposto  no 
orçamento  vidente,  renovou-se  o  contracto  com  o  dito  Passini.  sendo 
modilicada  aV  condição  da  parto  2.\  por  Acto  de  18  de  Dezembro 
ultimo. 

Em  22  de  Março  próximo  passado  conlraclci  com  Vicente  lontes 
do  Oliveira,  som  "subvenção  da  Província,  a.  organisação  de  uma 
companhia  dramática  ou  dc  opereta  porlugueza. 

A  Companhia  lyrica  já  dou  principio  aos  respeelivos  trabalhos,  c 
:,  dramática  deverá  exhibir-se  do  Agosto  om  diante. 

O  Thcalro  continua  em  cslado  de  amo.  sendo  isto  devido  nao  so 
ao  zelo  do  Administrador.  Custodio  Rabello  de  Figueiredo,  como 
porque,  com  o  produclo  ,1a  porcentagem  a  que  se  refere  o  arl.  6." 
do  Regulamento  dc  23  de  Abril  dc  1879,  lem-se  podido  lazer  pe- 
quenos reparos  e  concertos,  quer  no  «Meio,  quer  nos  moveis,  alim 
dc  conscrval-os  com  a  devida  decência. 
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negócios  ecmwstkos 

Cumpro  o  penoso  dever  de  P"*^ 

assasse^-*— 

antigos  padecimentos.  ^  mandou  fazcr  pelo 

dignamente. 

Egreja  Catheâral 

Eslá  «.ninada  a  o!»  da  <**£^£Z^ 

CM„Fchcndcndo  o  —;^.^  '  ca  ,,,„,,  o  do»ra,nc,no 
do  mesmo,  o  concerto  da  <*u  dUa  -  Scnll0r;l  lU  S„- 

Jc  duas  colunas  e  da  com,,  do  1  ^  ^  ^  „„. 

icdadc,  o  gnameennemo  a  '  '  ll  Jos    ,  ilos,  das  portas 

dencias,  o  concerto  c  ,.«,<«    ^    *  A;l  imagC„, 

.W^teUÍ^e.^^  Jo  c01.110  ,,a 

de  S.  Salvador,  a  tapeia  das  pul.a»  1 

m"Ís  já  reansadas  apresenta  esse  .nagestoso  ten.pto  u,n 
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aspecto  di»no  da  Calhcdral  da  Metrópole  Brazilcira,  rescntmdo-se, 
porém,  da  falta  de  paramentos  e  alfaias  para  as  suas  solemnidadcs. 

Falta-lhe  também  uma  sala  apropriada  para  as  sessões  capitu- 
lares; lembrando  o  Rcvd.  Vigário  Capitular  a  transferencia  da  Bi- 
bliotheca  Publica,  que  funeciona  em  um  salão  sobre  a  sacristia  da 
dita  Cathedral,  para  outro  edifício,  afim  de  rcmediar-sc  aquelle 
inconveniente. 


Egrejas  Parochiaes 


A  maior  parte  das  matrizes  carece  de  concerto,  e  algumas  estão 

em  estado  de  ruina. 

0  Governo  não  se  tem  descurado  de  auxiliar,  de  accònlo  com  as 
forcas  do  cofre  da  Província  c  dcnlro  dos  limites  do  orçamento,  aos 
narochos  que,  possuídos  de  zelo  religioso  pelas  suas  egrejas,  procu- 
rão-n'o  para  levar  a  eilcilo  o  concerto  das  mesmas  ou  sua  re- 

construcção.  ... 

Os  paramentos  e  alfaias  têm  melhorado  com  a  acqmsiçao  que 
Telles  se  ha  feito,  para  o  que  muito  tem  concorrido  a  subvenção 
votada  por*esta  Illustrc  Âssemblca. 


Seminários 


Funeciona  regularmente  o  Seminário  de  Scicncias  Ecclesiasticas. 
A  matricula  durante  o  anuo  lectivo  próximo  passado  foi  a  se- 
guinte: -  ,  IA 
No  1.»  aiino-12,  no  2."-10,  no  3.°-15  e  no  4.  -10. 
Terminarão  o  curso  10,  que  ordenarão-se  na  Diocese  de  S.  Paulo 


com  t. 


leniissorias  do  linado  Arcebispo.  3 


A  frequência  no  Seminário  de  estados  preparatórios 
alumnos,  sendo  77  internos  e  83  externos  a 

%>  f»  -™  :  S         os  os  recursos 

i<*  dous  estabelecimentos,  por  isso  que  suo 


estes  dous 
de  que  dispõem 


ESTi»ECB!iTl)S  PIOS 
Boato  Casa  de  Misericórdia  da  Capitel 

*fc  contínua  este  impor,»».»  esU.bciecimento  sol>  a  direc.Tu,  do 
,  ,«„„„  Provedor,  Br.  Francisco  Rodnp.es  da  S,r,a. 

sumo  passo  a  expor  a  esta  Assemblea. 


seu  di 


Capella 

•molln  com  a  devida  decência,  bem  que  careça  de 

£Zp£2».  -*    ■ - sw 

Aporem,  *>  embaraça  que  ■>  c,,a  se  cc,e„rc,n  os  actos  divinos 
asdemnid*^  Í72Í790  do 

Por  esto  verba  gastai  ao  st  • 
exercício  findo;  sendo  a  receita  de  86i*«0. 
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Hospital 

Conliuúa  o  Hospital  de  Caridade  a  preslar  os  mais  relevantes  be- 
nefícios aos  enfermos  que  o  procurão,  graças  á  solicitude  e  dedicação 
do  respectivo  Mordomo,  das  irmãs  de  Caridade  que  o  dirigem,  e  dos 
Facultativos  encarregados  das  respectivas  enfermariam . 

No  anno  de  1878  a  1879  foi  o  movimento  dos  doentes  o  seguinte: 

Entrarão  3546;  sabirão  curados— 2648;  fallecerão— 656  c  ficarão 
em  tratamento  242. 

Declara  o  digno  Provedor  que  a  existência  de  doentes  neste  es- 
tabelecimento é  de  270  a  280  diariamente,  nolando-se  quasi  sempre 
dous  terços  do  sexo  masculino,  e  que  a  sabida  é  de  cerca  de  8  a  10, 
quer  por  alia,  quer  por  falleciinento. 

Na  mesma  proporção  está  a  entrada. 

A  receita,  comprebendida  a  quantia  de  4:824$819  do  exercício 
lindo,  importou  cm  42:210&802  e  a  despesa  em  73:451$!  14,  in- 
clusive 14:483^817  d"aquelle  exercício. 

Asylo  dos  Expostos 

Aos  cuidados  do  respectivo  Mordomo  c  de  Irmãs  de  Caridade  está 
confiado  este  Pio  Estabelecimento,  no  qual  encontrão  as  crianças 
abandonadas  o  mais  disvelado  tratamento. 

Apezar  do  zelo  e  solicitude  com  que  são  cuidadas  essas  infelizes 
creaturas,  a  mortalidade  foi  no  anno  de  1878  a  1879  de  63,79  °f0, 
menor  do  que  no  anno  anterior,  mas  em  lodo  caso  muito  avultada. 

A  aula  externa  que  alli  existe  foi  frequentada  por  180  meninas 
pobres  das  circumvisinbanças  ilo  Asylo,  não  liavendo  mais  espaço 
para  novas  admissões. 

O  movimento  d'este  Estabelecimento  foi  o  seguinte: 

Em  Io  de  Junbo  de  1878  existião  267  expostos  ;  entrarão  pela 


roda  58  crianças,  sendo  »  de  «fc  ~;  U~»  *  ^  •» 

meninas  c  21  meninas,  c  sal.irão  para  few»  ,•*•»  22,  dos 

quacs  12  meninos  c  10  meninas. 
Aclnalmcnle  oittm  203,  «0  .lo  sexo  mascnlmo  e  203  do  Ic- 

"llpcn  ;mi„ginai7:28f,5«il.  inclnsive  I0-.I90W73  doe», 
cicio  passado,  sendo  a  receita  de  MIOSOOO. 


Cemitério 


No  decurso  .lo  i.«  de  Julho  .lo  1878  a  30  de  Jimlio  ultimo  forão 
inhumados  1 .200  cadáveres,  sendo  17  e.n  jazias.  131  cm  carneiros 
e  1.058  em  sepulturas  razas. 

A  receita  foi  de  0:1341400  com  o  que  arrecadou-se  do  exercício 
passado,  e  a  despeza  de  10:458à284.  entrando  837S7Í0  do  exer- 
cicio  (indo. 


Repartição  Central 


Funcciona  regularmente  esta  Repartição;  tendo-se  gasto  réis 
18:592^647.  inclusive  425§8G7  do  exercício  anterior,  com  os  ven- 
cimentos dos  empregados  c  despezas  do  expediente. 

Immoveis 


Concluirão-sc  as  obras  dos  prédios  incendiados  á  rua  Nova  do 
Commercio.  hoje  denominada  —  Conselheiro  Dantas — .  os  quaes 
se  achão  seguros  na  companhia  —  Interesse  Publico — pela  quantia 
de  90:000ã000. 


O  rendimento  da,  locais  subiu  a  1*9:57 0*858  comp^cn- 
didos  19:1914097  do  exerci™  íimb;  e  a  despeza  a6o./lb»-u, 
incluídos  447$020  do  mesmo  exercido. 


legados 


No  anno  comnromissal  dc  1878  a  1879  forão  recolhidos  aos  co- 
r     tn  Cl  C ia  os  lerdos  seguintes:  1:000$000,  do  Capitão  Jose 

Azevedo  Fernandes,  em  28  de  Maio  ultimo. 

Asylo  de  S.  João  de  Deus 

E„,  30  de  lanho  .1.  1878  oxistião  80  «loen.es;  «Um*»  « 
0  ,1  85:  sabino  10;  Uta*  ^  •  ««"*>  cm  «"""""'^  '6' 

•   i  i/f.nnnSnOO  ficou  reduzido  a  ioo.UUU^uuu,  pui  ^ 

Casa,  e  que  se  achava  »  a  saber:- 

E'  actualmente  o  dcb.to  do  Asjlo  de  U~T,  ^4.0005000 
138:0001000  4  8 ociçdadc , a^ ,  , 

-  JCP°S"        TucSdo  com  a  «solução  da  Junta 

20:000$000  ao  juro  dc  0  /„,  ut  auoiuo 

de  8  de  Jullio  de  1877  t  ^  de 

A  Provinda,  m  vulade  d.  4  1»  *  ^  1-  com  a 

26  dc  Agosto  de  1879,  rclnbuc  o  A>jlo  <  4Q  a„c. 

quantia  annual  dc  &MB0O  para  sustento  e  nalamcnlo 
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nados;  sendo  outros  subsidiados  pelo  cofre  do  Estabelecimento,  além 
de  pensionistas  particulares,  que  pagão  uma  pensão  correspondente 
•  á  classe  a  que  os  destinão  suas  famílias. 

Finanças 

A  receita  do  anno  financeiro  de  1878  a  1879  montou  a  réis 
270:1241772,  inclusive  o  saldo  de  3:901  MOO,  e  a  despeza  a  réis 
264:294^486,  passando  um  saldo  de  5:830#286  para  o  novo  exer- 
cício. 

De  Julho  de  1879  a  Fevereiro  de  1880  a  receita  foi  de  réis 
161:553^105,  incluindo  o  saldo  de  5:8301286,  e  a  despeza  de 
150:228^740. 

Importou  a  receita  do  cofre  de  depósitos  em  12:764^535,  com- 
prehendido  o  saldo  de  272$535— ;  havendo-se  dispendido  7:49011 
com  a  acquisição  de  7  apólices  da  divida  publica  de  juros  de  6  % 
compradas  á  rasão  de  1:070^000,  pelo  que  resultou  o  saldo  de 
5:274$535. 

Presentemente  possue  a  Santa  Casa  153  apólices,  que  representão 
o  capital  de  137:477^000. 

Está  orçada  a  receita  para  o  anno  de  1879  a  1880  em  réis 
218:961^837  e  a  despeza  em  218:262^360. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Cachoeira 

No  anno  administrativo  de  1878  a  1879  forão  recolhidos  ao  Hos- 
pital da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Cidade  da  Cachoeira  468 
doentes,  sendo  259  homens  e  209  mulheres. 

D'estes  sahirão  curados  307,  sendo  173  homens  c  134  mulheres- 
fallecerão  120,  sendo  63  homens  e  57  mulheres;  e  ficarão  em  tra- 
tamento 41,  sendo  23  homens  e  18  mulheres. 
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No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  oceuparão  os  leitos  do 
mesmo  Hospital  252  doentes,  sendo  i  74  homens  c  78  mulheres. 
D'estes  sahirão  curados  149;  — sendo  118  homens  c  31  mulheres; 
— falleccrão  71,  sendo  40  homens  e  31  mulheres;  c  ficarão  cm  tra- 
tamento 16  homens  e  16  mulheres. 

Em  1878  a  1879  existião  na  Santa  Casa  7  expostos,  sendo  3  do 
sexo  masculino  e  4  do  feminino,  c  no  primeiro  semestre  forão  rece- 
bidos 2;  perfazendo  o  total  de  9.  D'cstcs  sahirão  2;  existindo, 
portanto,  7  expostos,  sendo  4  do  sexo  masculino  e  3  do  feminino. 

Com  o  cemitério,  que  ainda  não  está  concluído,  tem-se  dispendido 
a  quantia  de  14:075^613,  na  compra  do  terreno  e  nas  obras  d'arte. 

O  património  d"esle  Estabelecimento  consiste  em  duas  apólices  da 
divida  publica  do  valor  nominal  de  400S000  cada  uma;  em  61  pré- 
dios, sendo  48  térreos  e  13  sobrados;  — em  225  braças  de  terras 
em  aforamento:  em  diversos  terrenos  em  arrendamento  e  em  um 
quintal  com  capim. 

A  receita  d?esse  património  está  orçada  cm  10:112^380,  sendo 
40$000  dos  juros  das  apólices; —9:528§000  dos  alugueis  dos 
prédios;— 215^350  de  toros;  — 179$000  de  arrendamentos  de  ter- 
renos; e  150^000  do  quintal  de  capim. 

Além  d' esta  ha  outras  verbas  dc  receita  provenientes  de  jóias  de 
irmãos,  laudcmios,  enterramentos,  legados,  etc.  e  a  subvenção  da 
Provincia,  na  importância  de  3:000^000. 

Para.  concerto  dos  prédios,  alguns  dos  quaes  estavão  deshabitados, 
em  vista  do  seu  estado  de  ruina.  contrahiu  a  Mesa  Administrativa  um 
empréstimo  de  10:000^000  a  juros  de  7  %ao  anno  em  amortisacões 
annuaes. 

Com  esta  providencia  estão  orçados  os  alugueis  dos  alludidos  pré- 
dios cm  9:528$000.  resultando  a  dillerença  para  mais  de  3:000$, 
que  ainda  se  elevará  logo  que  se  concluão  os  concertos  encetados. 

A  receita  durante  o  anno  foi  de  22:901^128,  e  a  despeza  de 
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22:906^387,  resultando  um  deficit  de  5^259,  que  foi  supprido  pelo 
Thesoureiro. 

No  semestre  era  a  receita  de  11:502^985,  e  a  despeza  de  réis 
11:735^673,  havendo  um  deficit  de  232$688. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Nazaretk 

Consta  o  património  d' este  pio  Estabelecimento  de  23  prédios  ur- 
banos no  valor  de  120:000^000,  12  apólices  da  divida  publica— 
12:000^000;— 14  acções  da  Sociedade  Commcrcio— -1:4008000; 
—alfaias  de  ouro  e  prata  1:000^000; — legado  dc  D.  Maria  Ange- 
lica Telles  Tinta  1:000^000; — idem  do  Commendador  Pedro  Ro- 
drigues Bandeira — 2001000.  c  a  subvenção  provincial  da  quantia 
de  1:500$000,  perfazendo  o  total  dc  137:100^000. 

O  rendimento  annual  resultante  d' este  património  é  de  14:698000. 

Durante  o  anno  compromissal  findo  cm  31  dc  Janeiro  ultimo  en- 
trarão para  o  Hospital  235  doentes,  c  sahirão  curados  120,  melhora- 
dos e  no  mesmo  estado  46,  fallecidos  41,  ficando  em  tratamento  28. 

Existem  na  Santa  Casa  tres  expostos,  uma  menina  c  dous 
meninos. 

No  Asylo  dos  Meninos  Desvalidos,  que  é  uma  dependência  da 
Santa  Casa  de  Nazarcth,  inslituido  pelo  testamento  com  que  falleceu 
D.  Bernarda  Maria  de  Jesus  Caldas,  achão-sc  recolhidos  10  meninos, 
que  alli  recebem  alimento,  vestuário  e  o  ensino  da  inslrucção  pri- 
maria. 

Os  fundos  do  Monte  Soccorro  da  mesma  Santa  Casa,  inslituido 
pelos  irmãos  Manuel  Clemente  Caldas  e  Capitão  Anselmo  Pereira  da 
Silva,  com  o  fim  especial  de  amparar  os  irmãos  indigentes,  achão-sè 
elevados  a  46:806#641 

Pelo  balancete  da  receita  c  despeza  que  me  foi  apresentado  tive 


occasião  do  Verificar  que  este  Estabelecimento  acha-sc  onerado  com 
nina  divida  de  8:1435222,  da  qual  vence  juro  a  quantia  de 
6-.073UC20,  retirada  do  respectivo  Monlc-Soccorro. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Yalença 

Durante  o  anuo  passado  entrarão  para  o  Hospital  .reste  pio  Esla- 
Oclccimcnlo  1(10  doentes,  dos  quacs  sahirão  curados  120,  lalleccrao 

2i  e  existem  em  tratainenlo  10.  -nnínnn 
Constilncn  o  rendimenlodaSaiitaCasa-a  ordinária  de  l:»0te00  1. 
recek  dos  cofres  da  Provincianos  juros  do  li  apólices  da 
,rivida  pulilica.  as  jóias  dos  irmãos  o  esmolas  dos  lics. 

\  receita  inonlou   W^-<>-     »  despcH  em  .i  •  •  S.-.O. 

|iral„,„  ,„„  saldo  a  lavor  da  mesma  Santa  Casa  de  KwâJO. 

Santa  Casa  do  Misericórdia  de  Santo  Amaro 

Continua  este  pio  Eslalieleciincnlo  a  prestar  os  serviços  que  são 
peculiares  á  sua  instituição. 

.V  receita  durante  nau  ompronussal  de  18/S  a  18/ J  lo  d 

,0»0.e  a, lesp,-,a  de  21:1 15,517:  •>,Jo  om  * 

'^Lnbtó  aumentado  com  mais  uma  ^  ^ 
..«Wíca  ilc  l:0tlOS00O.  comprada  com  parte  do  pro  uilo  da  1 
ki  concedida  pela  lei  n.  1-7*8-  d»  6  'b  •"'"'»>  *'  ' 

Pnrante  o  referido  amio  liouve  307  doentes:  salmão  ceados  -.,1. 
mclliorados  22,  fallocerão  78  c  licarão  m  t-mento  38 
•     No  cemitério,  cuja  área  pretende  a  Santa  Us, alarga,  pa,  m  u, 
mação  dos  acatliolicos.  furão  inlimnados  340  cadáveres,  sendo  186 
do  sexo  masculino  e  100  do  feminino.  4 
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San^a  Casa  de  Misericórdia  da  Feira 
de  SantfAima 

,  Pelo"  demonstrativo  que  me  foi  presente,  vê-se  que  a  receita  (Testa 
Santa  Gasa  no  anno  de  1878  a  1879  foi  de  22:1205229  e  a  des- 
posa de  5:553$859;  ficando  um  saldo  a  favor— de  16:5661370,  re- 
presentado por  16  apólices  da  divida  publica,  no  valor  de 
14:558^260,  pela  divida  do  cx-procurador,  na  importância  de 
4265000',  e  pela  quantia  dc  1:5825110,  existente  cm  caixa. 

O  movimento  do  Hospital  durante  aquelle  período  foi  de  59  doen- 
tes, dos  quacs  sahirão  curados  36,  fallecerão  12  e  achão-se  cm  trata- 
mento 11. 

No  cemitério  enlerrarão-se  227  cadáveres,  sendo  110  do  sexo 
masculino  c  117  do  feminino. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Oliveira 
dos  Campinhos 

Durante  o  anno  compromissal  de  1878  a  1879  importou  a  receita 
«Testa  Santa  Casa  em  9:8325018,  c  a  despeza  em  10:0365680; 
havendo  um  deficit  de  2045662. 

Elevou-sc  o  património  (Teste  pio  Estabelecimento,  que  era  de 
58:830^000,  a  61:7805000. 

"No  Hospilal  exislião  24  doentes,  e  durante  aquelle  período  en- 
trarão 172.  perfazendo  o  total  de  196. 

D'cslcs  sahirão  curados  146,  melhorados  9,  fallecerão  15  e  lica- 
rão  em  tratamento  26. 

No  Asylo  havia  23  meninos  internos  e  1  exposto,  e  forão  admit- 
tidos  durante  o  anuo  2;  constituindo  o  numero  de  26,  dos  quaes. 
sahindo  2,  ficarão  24. 

Frequentão  gratuitamente  as  aulas  do  Estabelecimento '17  íneninas 
externas. 
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Recolhimento  de  S,  Raymimdo 

Pelos  esclarecimentos  ministrados  pelo  Rvd.  Monsenhor,  Vigário 
Capitular,  vê-se  que  é  pouco  lisongeiro  o  estado  d' este  Recolhi- 
mento. 

Escassos  são  os  recursos  de  que  dispõe  para  sua  manutenção,  e 
o  edifício  em  que  se  abrigâo  as  infelizes  recolhidas  acha-se  em 
mina. 

Actualmente  existem  53  pessoas,  sendo  24  numerarias,  11  supra- 
numerárias, 10  educandas,  7  servas  internas  c  1  externa. 

Recolhimento  do  Senhor  Bom  Jesus 
dos  Perdões 

Segundo  esclarecimentos  ministrados  pela  Regente  d' este  Reco- 
lhimento, vcrifica-se  a  existência  de  80  pessoas,  classificadas  pela 
forma  seguinte:  recolhidas  numerarias  14,  extranumerarias  23,  servas 
da  communidade  12,  e  a  ella  não  pertencentes  31. 

O  património  produz  annualmcnte  a  renda  dc  10:099^000. 

A  despeza  montou  cm  12:152^560,  havendo,  portanto,  um  deficit 
de  2:0530560. 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  dos  Humildes 
em  Santo  Amaro 

Entrarão  para  este  recolhimento  durante  o  anno  passado  2  pen- 
sionistas  e  l  orphã.  Actualmente  existem  20  empregadas,  44  edu- 
.  candas  e  38  servas. 

Dispendeu  o  Recolhimento  a  quantia  de  14:188^280. 


Esta  pia  instituição,  ha  mnilos  annos  existente  na  cidade  do  Sanlo 
Amaro,  conlinúa  a  prestar  relevantes  serviços  á  humanidade,  já  pela 
inslrucção  que  recebem  as  meninas  que  alli  se  ahrigão,  já  pelas 
prendas  domesticas  que  se  lhes  ensinão. 

Asylo  da  Santíssima.  Virgem  de  Lourdes 
na  Feira  de  SanfAnna 

Em  25  de  Março  de  1870  foi  inaugurado  na  cidade  da  Feira  de 
Saul" Aima  pelo  respectivo  parodio  Padre  Ovidio  Alves  de  S.  Boa- 
ventura, um  Asylo  sol»  a  denominação  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes 
para  n'elle  recolherein-se  meninas  inteiramente  desvalidas. 

Este  pio  estabelecimento,  que  desde  aquella  epocba  até  hoje  tem 
sido  mantido  pela  caridade  dos  lieis,  muito  deve  ao  seu  instituidor, 
que  não  poupa  sacrifícios  para  a  continuação  da  obra  humanitária 
que  emprehendeu. 

Existem  actualmente  alli  11  orphãs,  menores  de  10  annos.  que 
recebem  educação  proporcional  á  edade  de  cada  uma. 

Dirige  o  Asylo  uma  senhora,  que  é  auxiliada  por  outras  duas;  não 
recebendo  quer  estas  quer  aquella  pensão  alguma  por  esse  árduo 
trabalho. 

A  receita,  desde  o  dia  25  de  Março  de  1870  a  25  de  Março  de 
1880,  foi  de  22:lG3ãl60,  c  a  despeza  de  20:515^840,  resultando 
um  saldo  de  1:017^320. 

Casa  da  Providencia 

Este  ulil  e  pio  Estabelecimento,  instituído  por  uma  associação  de 
respeitáveis  Senhoras  doesta  Cidade,  continua  a  prestar  relevantes 
serviços  á  pobreza  desvalida. 


N'elle  existem  170  meninas,  que  alli  recebem  esmerada  educação, 
c  70  orphãs,  que  são  alimentadr.s.  vestidas  e  educadas  á  custa  do 

Estabelecimento. 

Durante  o  anno  administrativo  1'orão  feitas  pelas  Irmãs  de  Cari- 
dade e  pelas  Senhoras  (Fossa  benéfica  Associação  3381  visitag  a 
enfermos  indigentes. 

Distribuirão-se  durante  aquelle  período  557  peças  de  roupa  a 

diversos  pobres.  ^ 
A  receitaimporlou  cm  51:148^791  e  a  despeza  cm  51:373è»940, 

havendo  um  deficit  de  225&149. 

Tendo,  cm  vista  da  aulorisação  que  me  foi  conferida  pelo  |  4"  do 
ai-t.  11  da  Lei  Provincial  n.  1945.  de  20  de  Agosto  de  1879,  am- 
pliado os  prazos  estabelecidos  nos  contractos  celebrados  com  a  Com- 
panhia do  Queimado,  iiz  inserir  no  termo  que  se  lavrou  em  21  de 
Fevereiro  do  corrente  anno  para  novação  dos  mesmos  contractos,  a 
clausula  de,  logo  que  entrasse  a  Companhia  no  goso  d'aqucllc  favor, 
fornecer  gratuitamente  a  agua  precisa  para  o  serviço  dos  Estabele- 
cimentos pios. 

Allendendo,  porém,  aos  grandes  benefícios  prestados  pela  Asso- 
ciação das  Senhoras  de  Caridade,  e,  no  intuito  de  auxilial-a  nas  des- 
pezas  a  seu  cargo,  consegui  que,  a  começar  do  Io  de  Março  em 
diante,  se  fizesse  á  Casa  da  Providencia  o  fornecimento  gratuito  de 
cem  barris  d?agua  diariamente,  fazendo  inserir  esta  disposição 
na  5a  condição  do  referido  termo. 


Oollegio  dos  Orptaos  de  S.  Joaquim 

O  património  d'estc  pio  Estabelecimento,  representado  pela  quan- 
tia de  373:092^492.  proveniente  de  26  propriedades,  89  apólices 
da  divida  publica.  23  acções  da  Caixa  Filial,  subvenção  da  Provm- 
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cia  e  6:003$000  depositados  na  Caixa  Económica,  produz  a  renda 
amuai  dc  25:514^000. 

Existem  actualmente  no  Gollcgio  100  orphãos. 

A  sua  receita  durante  o  período  decorrido  do  1°  de  Setembro  de 
1878  a  31  de  Agosto  de  1879— foi  dc  41:554^386,  e  a  despeza 
de  43:081^958;  havendo,  portanto,  um  deficit  dc  1:527$572. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  do  Salette 

Além  das  34  meninas  a  cargo  d"este  Estabelecimento,  existem 
mais  30,  que  pagão  a  módica  pensão  de  10$000  mensaes. 
*  Ha  alli  uma  eschola  gratuita  frequentada  por  70  meninas  pobres, 
as  quaes  muitas  vezes  recebem  auxilio  de  alimento  e  vestuário. 

Os  recursos  de  que  dispõe  são  limitados.  Rcsumem-se  na  quantia 
annual  de  1:000$000,  votada  por  esta  Assembléa, — no  producto  de 
algumas  loterias, — no  resultado  dos  trabalhos  das  meninas  e  nas 
esmolas  dadas  pela  caridade  publica. 

Collegio  das  Orphfis  do  Santíssimo  Coração 

de  Jesus 

Continua  este  pio  Estabelecimento  a  prestar  relevantes  serviços, 
de  conformidade  com  a  sua  instituição. 

Abriga  elle  e  dá  educação  regular  a  120  orphãs  desamparadas; 
não  podendo  admillir  maior  numero  d' essas  infelizes,  por  falta  de 
espaço  no  edifício  c  dos  recursos  necessários. 

Sua  renda  annual,  inclusive  a  ordinária  que  percebe  dos  cofres 
da  Província,  monta  em  15:000^000,  o  que  é  insuficiente  para 
cobrir  a  despeza  que  quasi  sempre  atlinge  a  17:000^000. 
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Muito  concorre  para  auxilio  da  renda  o  trabalho  das  orphUs,  que 
no  anno  findo  produziu  a  somma  de  6:007$180. 

Durante  esse  período  forão  admitlidas  21  orphãs,  tendo  sabido 
7  e  fallecido  1. 

Quinta  e  Hospital  dos  Lázaros 

No  dia  Io  de  Janeiro  de  1879  havia  neste  Estabelecimento  9 
morpheticos.  Entrarão  durante  o  anno  5.  perfazendo  o  numero  de 
14.  sendo  5  homens  e  0  mulheres. 

Estando  confiada  á  mesma  Mesa  Administrativa  do  Asylo  de  Men- 
dicidade a  direcção  do  Hospital  dos  Lázaros,  continua  ella  a  desem- 
penhar essa  missão  com  zelo  e  solicitude. 

0  Cemitério,  que  pertence  ao  Estabelecimento,  contém  em  uma 
parle  3.000  carneiros  de  diversas  Irmandades.  Ordens  e  Confrarias, 
e  alguns  mausoléus,  sendo  a  outra  parle  oceupada  por  sepulturas  rasas. 

Os  terrenos  da  Quinta,  que  ainda  eslavão  incultos,  tendo  sido 
aforados,  achão-se  hoje  convertidos  em  ruas  franqueadas  ao  transito 
publico,  nas  quaes  se  têm  feito  muitas  edificações. 

A  receita,  que  provém  da  subvenção  provincial,  do  producto  de 
loterias,  dos  foros  dos  terrenos,  dos  lapamcntos  dos  carneiros  e 
inhumações  no  Cemitério,  montou  em  19:906^537,  que,  com  o 
saldo  de  2:940^110  do  anno  de  1878,  perfaz  a  importância  de 
22:846,5653. 

A  despeza  foi  de  23:12l£074.  e  comparada  esta  com  aquclla, 
verilica-se  um  deficit  de  274M-21. 

Asylo  de  Mendicidade 

Este  Asylo,  inslailado  em  29  de  Julho  de  1876.  leni  recebido  até 
31  de  Dezembro  de  1879,  826  mendigos.  Destes  alé  o  1"  de  Ja- 
neiro do  correnle  anno  retirarão-sc  357,  inclusive  171  cearenses, 
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que  tiyerão  conveniente  destino;  fallecerão  32-1  c  existião  148, 
sendo  52  homens  c  96  mulheres,  108  nacionaes,  1  portuguez, 
1  hespanhol  e  38  africanos. 

O  património  consiste  em  6  apólices  geraes  c  7  provinciaes  de 
1:0005000  cada  uma —8  acções  de  1005000,  sendo  7  da  Socie- 
dade Commercio  e  1  do  Banco  Mercantil. 

Fazem  parte  do  mesmo  património  o  Palacete  Machado  á  Boa 
Viagem  c  llõhraças  de  terreno  adjacentes. 

A  receita  provém  de  diversos  donativos,  de  quotas  de  subscripto- 
res,  do  producto  liquido  de  lolerias.  e  do  subsidio  de  32:0005000, 
votados  por  Lei  Provincial. 

A  mesma  receita  altingiu  no  anuo  de  1879  a  53:3565282  e  a 
despeza  a  62:9225321.  que,  com  o  saldo  do  anuo  anterior,  de 
35:6875932.  monta  em  98:0105253. 

Não  se  deve  compreliender  nesta  cifra  a  despeza  clíeeluada  com 
alimentação  e  vestuário  dos  asylados.  N  eila  estão  incluídas  a  acqui- 
siçãò  de  utensílios,  a  conslmcção  de  algumas  obras,  o  valor  das 
acções  e  apólices  pertencentes  ao  património  do  Estabelecimento,  a 
compra  do  Palacete  e  terreno  á  Boa  Viagem,  e  a  de  maleriaes  para 
as  obras  do  novo  Asylo  no  referido  Palacete. 

Comparada  a  receita  com  a  despeza,  vè-se  um  deficit,  de  réis 
45:2535971,  que  brevemente  desaparecerá,  allenlos  os  esforços 
para  esse  fim  empregados  pela  respectiva  Mesa.  Administrativa. 

No  termo  da  novação  do  contracto  da  Companhia  do  Queimado  a 
que  me  referi,  quando  tratei  da  Casa  da  Providencia,  lambem  licon 
consignado  egual  favor  a  este  Estabelecimento,  isto  c.  o  fornecimento 
de  100  barris  d'agua  diariamente  para  o  Novo  Asylo  de  Mendicidade, 
a  começar  do  1."  de  Março  próximo  passado. 

Antes  de  terminar  este  trecho,  cumpro  um  dever  agradecendo  e 
louvando,  cm  nome  dos  pobres  asylados.  a  actual  Mesa  Administra- 
tiva, de  que  é  Provedor  o  digno  Barão  de  Guahy. 
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^  POSTURAS  I1CIPAES 

Tendo  sido  submettidãs  á  minha  deliberação  diversas  posturas 
formuladas  peias  Camaras  Muhicipacs  das  Villas  do  Bom-Jesus  do 
Rio  de  Contas,  Cannavieiras  e  Soure,  resolvi,  usando  da  faculdade 
que  me  é  conferida  pelo  art.  2.°  do  Decreto  de  25  de  Outubro  de 
1831,  approvar  provisoriamente  as  referidas  posturas,  expedindo  os 
Actos  de  17  de  Outubro  de  1879,  7  c  10  de  Fevereiro  ultimo,  os 
quaes,  por  cópia,  enviei  a  esta  Àssembléa  para  a  definitiva  appro- 

vação. 


MERCADO  DO  PEIXE 


Os  trabalhos  que  Ibrão  encarregados  á  Repartição  das  Obras  Pu- 
blicas relativos  a  este  Mercado.  Ibrão-me  apresentados  em  principio 
d'este  anno,  acompanhados  de  um  orçamento  na  importância  de  reis 
265:401^548. 

Em  31  de  Janeiro  recommendei  á  Commissão  encarregada  em  De- 
zembro de  1878  de  ajustar  as  desapropriações  dos  terrenos  precisos 
para  a  construcção  do  Mercado-quc  prosoguisse  .mu  seus  trabalhos, 
alim  de  poder-se  conhecer  a  cifra  a  .pie  altingirião  todas  as-  despezas. 

Em  oflicio  de  27  de  Fevereiro  respoudeu-me  a  Commissão  dando 
conta  dos  seus  trabalhos:  e  em  resultado  vò-se  que  tbrão  ajustadas 
desapropriações  no  valor  de  5:300§000.  deixando  a  Commissão  de 
concordar  com  um  proprietário,  por  exigir  csle  a  somma  de  reis 
12:000^000.  além  do  pagamento  de  outras  bem  feitorias  de  algum 
valor. 

A'  vista  do  que  vos  acabo  de  expor,  a  despeza  com  a  construcção 
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do  novo  Mercado  do  Peixe,  segundo  o  plano  e  orçamento  de  que 
venho  de  fallar,  elevar-sc-hia  a  cerca  de  300:000^000. 

Gumpre-mc,  porém,  dar-vos  conhecimento  de  que  outro  orça- 
mento sc  acha  em  meu  poder  para  uma  construcção  de  ferro  com 
base  de  alvenaria. 

A  despeza  a  fazer-sc  será  muito  menor,  e  montará  a  réis 
190:700$946,  que  com  as  desapropriações  poderá  subir  a  réis 
220:00015000  aproximadamente. 

A  execução  do  edifício  sob  este  plano  me  parece  inuilo  mais  van- 
tajosa além  de  económica ;  porquanto,  devendo  ser  elle  dividido  cm 
quatro  compartimentos,  poderáõ  d'cslcs  ser  construídos  dons.  em  que 
funecione  o  Mercado,  logo  que  sejão  concluidos.  para  mais  tarde, 
quando  melhore  o  nosso  estado  financeiro,  ser  enlão  completado  o 
edifício,  e  talvez  sem  augmento  de  ónus  para  a  Província,  porque  a 
locação  immediala  que  terão  os  dons  primeiros  compartimentos  com- 
pensará; em  breve  tempo,  com  a  sua  renda  o  sacrifício  feito. 

A  necessidade  do  Mercado  do  Peixe  é  palpitante,  não  somente 
para  dotar-se  esta  Capital  de  um  Estabelecimento  d'essa  ordem,  como 
porque  assim  desapparecerá  o  estado  repugnante  e  nocivo  á  salubri- 
dade publica,  em  que  de  longa  data  tem  permanecido  a  Prainha  do 
Peixe  á  Preguiça. 

Nas  melhores  disposições  de  levar  a  effeilo  semelhante  melhora- 
mento, conto  que  me  habiliteis  com  a  necessária  autorisação  para 
que  possa  utilisar-me  d'ella  logo  que  me  parecer  mais  conveniente  e 
opportuno. 

TRAXULILLIDADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  IXIHVIIILAL 

Com  grande  pesar  digo-vos  que  a  Iranquiliidade  publica  nas  Co- 
marcas de  Chique-Chiquc,  Unibií  e  Carinhanha  foi  alterada  por  um 
grupo  de  desordeiros,  na  maior  parte  composto  de  criminosos  fora- 
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gidos,  que  atacarão  aquellas  populações  pacíficas,  ora  com  o  fim  da 
pilhagem,  ora  para  desabafo  de  interesses  locaes,  soffrendo  com  isto 
a  segurança  individual  e  de  propriedade. 

Tenho  sido  solicito  em  dar  as  providencias  necessárias  para  re- 
stabelecer a  ordem  e  segurança  publica,  c  espero  que  em  breve  tempo 
isso  aconteça. 


ESTATÍSTICA  crimixal 


De  Abril  do  anuo  próximo  findo  até  31  de  Março  ultimo  forão 
commettidos  os  seguintes  crimes: 

Assassinatos   41 

Tentativas  de  dito   i 

Ferimentos  graves   01 

Ferimentos  simples   46 

Roubo   1 

Furtos   11 

Raptos   2 

Defloramentos   12 

Resistência   1 


179 


Dos  delinquentes  forão  presos  em  flagrante  77. 

Avultão  na  estatística  ácima  os  crimes  de  assassinato  e  de  feri- 
mentos, o  que  indica  a  falta  de  civilisação  em  que  ainda  se  achão  os 
indivíduos  das  inferiores  camadas  sociaes,  onde  ordinariamente  taes 
crimes  se  dão. 
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Muito  concorro  para  o  augmcnlo  «lYsses  cri  nu*  o  grande  numero 
de  pessoas  som  ollicio  ou  profissão,  411c  infestão  a  Capital  d'osta  Pro- 
víncia, não  obstante  os  lermos  de  bem  viver  que  a  Policia  os  faz  as- 
signar,  e  que  são  quasi  sempre  infringidos,  reincidindo  elles  no  crime. 

0  Dr.  Cliefe  de.Poliria  lembra  acreação  de  colónias  correccionacs, 
para  onde  sejão  remelli.los  laes  individuos.  depois  do  cumprimento 
das  penas,  até  que  se  mostrem  regenerados. 

Os  assassinatos  derão-se:  na  Capital  4.  na  Cachoeira  2,  em  Ma- 
ragogipe  1,  em  Abrantes  1,  na  Feira  de  SaufAnna  1,  em  Santa- 
rém!, em  Nasarelb  l.  em  Valença  2.  no  Orobó  3,  na  Villa  de 
Areia  2,  no  Brejo-Gran.le  1.  no  Curralinbo  I.  no  Rio  d.',  Contas  2, 
no  Rio  das  Éguas  1,  em  Urubu  2,  em  Monte-Alegre  3,  em  Taperoá 
2,  no  Remanso  3,  na  Amargosa  4,  em  Caclité  1.  em  Maracás  1}  em 
Belmonte  I,  em  Cbique-Cbique  1. 

As  tentativas  forão  2  na  Capital  1  cm  Santo  Amaro  do  Ipitanga, 
1  em  Entre-Rios. 

Os  ferimentos  graves  derão-se:  24  na  Capital  8  na  Amargosa. 
1  em  Inhanibupc,  5  em  Alagoinlias.  1  em  Abrantes,  1  no  Conde,  2 
em  Maragogipe,  1  em  Pirajiibia,  1  na  Muritiba,  1  em  Valença,  1  no 
Curralinbo,  i  em  Monte- Alegre,  2  em  Maracás,  1  no  Remanso,  3 
em  Cbique-Cbique,  1  110  Brejo-Grande.  4  em  Cannaviciras,  2  na 
Feira  de  SanlAnna  e  1  no  Rio  das  Éguas. 

Os  ferimentos  simples  tiverão  logar:  37  na  Capital,  i  em  Mara- 
gogipe, 1  na  Cachoeira.  1  em  ltaparica,  5  na  Muritiba  e  1  em  Chi- 
que-Chique. 

0  roubo  deu-se  na  Repartição  tio  Correio  Geral  nesta  Capital 
Os  furtos  forão  todos  praticados  11a  Capital,  bem  como  os  raptos, 
tendo-se  casado  os  raptores  com  as  raptadas. 

Os  defloramentos  forão  praticados:  0  na  Capital,  1  em  Alagoinlias, 

1  em  Cachoeira.  1  em  Jaguaripe,  2  em  Abrantes  e  1  na.freguezia 
da  Madre  de  Deus. 
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Dos  arrasados  por  defloramentos  tres  rasarão-se  com  as  offen- 
.  (lidas. 

Forão  capturados  no  período  ácima  referido  1 7  criminosos,  a  saber: 

De  morte  .   .     .  13 

De  tentativa  de  dita   1 

De  ferimento  «rave   1 

De  resistência   I 

De  sedição   1 

17 

Estas  prisões  ellecttiarão-se:  em  Monte-Sanlo  %  em  Amargosa  % 
cm  Maealmbas  4.  em  Nazarelh  %  em  Chiquc-Chique  1,  no  Cami- 
são 1,  na  Areia  %  em  Maracás  1,  no  Joasciro  1,  no  Rio  das  Éguas  2 
c  em  Monte  Alegre  1. 

Forão  mais  capturados  8  desertores,  sendo: 

Do  exercito  .   •    •  ^ 

Da  armada   4 

8 

Para  a  Companhia  de  Aprendizes  Marinheiros  forão  remeltidos  12 
menores.  6  desvalidos  e  G  entregues  por  seus  paes.  ■ 

ACG1DEXTES 

Houve  18,  a  saber:  . 
Mortes  casuaes .  • 
Ferimentos  simples  . 
Incêndios  .    •    •  • 
Suicídios  . 


9 
1 

5 
3 

18... 
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As  mortes  casuaes  tivcrão  logar:  6  na  Capital,  3  na  Matta  de 
S.  João,  1  na  Cachoeira,  sendo  3  em  consequência  de  esmagamento 
feito  pela  locomotiva  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco, 
i  pela  locomotiva  da  Estrada  de  Ferro  da  Cachoeira,  3  em  virtude 
de  asphyxia  por  submersão,  i. resultado  de  pancada  de  um  tronco 
de  arvore  que  cahiu  sobre  o  paciente,  e  1  cm  consequência  de  quéda 
da  janella  de  um  sobrado. 

O  ferimento  deu-se  em  um  individuo,  que  no  Theatro  de  S.  João 
assistia  ao  espectáculo,  quando  das  torrinhas  cahio-lhe  sobre  a  cabeça 
o  sabre  de  uni  soldado. 

Os  incêndios  nianifestarão-se:  2  na  Conceição  da  Praia,  1  na  Sé 
e  i  em  SanfAnna. 

Os  suicidios  tivcrão  logar:  2  na  Capital,  1  em  Chique-Chique,  1 
em  SanfAnna  do  Calú,  sendo  motivados  por  desgostos  domésticos,  pela 
escravidão,  alienação  mental  e  temor  de  ser  julgado  como  crimiaoso. 

O  Dr.  Chefe  de  Policia  lembra  a  necessidade  da  creação  de- uma 
lei  especial,  que  puna  o  crime  que  connnette  o  incendiário. 

Algumas  vezes  os  incêndios  são  casuaes,  pórém  em  maior  parte 
são  propositaes,  contando  seus  autores  com  a  impunidade;  pois  sendo 
o  crime  classificado  de  damuo  meramente  particular,  vê-se  a  auto- 
ridade, porfalta  de  competência,  privada  de  punil-o,  ainda  quando 
a  opinião  publica  indigita  claramente  os  incendiários. 


CADEIAS 


Existem  na  Provinda  63  cadeias,  além  da  Casa  de  Prisão  com 
Trabalho. 

A  maior  parte  d'ellas  são  em  casas  particulares,  que  não  ofíerecem 
as  aceommodações  necessárias,  e  precisão  de  grandes  concertos. 
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Em  alguns  logarcs  são  elliis  era  pavimentos  térreos  das  Camaras 
Municipaes,  com  os  commodos  mais  ou  menos  regulares. 

Na  Cadeia  da  Correcção  existem  ordinariamente  cerca  de  150 
presos,  que  vivem  em  commum  na  maior  ociosidade,  pois  não  se 
oceupão  cm  serviço  de  natureza  alguma. 

Na  Casa  de  Prisão  com  Trabalho  existem  200  e  ás  vezes  mais 
presos. 

Faltão  alli  as  accommodações  necessárias,  de  sorte  que  reunem-se 
cm  um  culiiculo  dons  ou  Ires  presos,  o  que  é  contrario  ao  fim  da 
creação  de  tacs  estabelecimentos,  nos  quaes  é  essencial  a  condição 
de  isolamento. 

Existem  uaquella  casa  quatro  officinas.  mas  não  íunccionão  com 
a  precisa  regularidade. 

E'  muito  para  desejar  a  conclusão  d'aquellc  edifício,  afim  de  que 
os  presos  possão  gozar  de  melhores  accommodações,  o,  seja  o  ser- 
viço distribuído  em  regra. 

A  falta  de  segurança,  dá  Ioga r  ás  continuadas  remoções  de  presos, 
o  que  além  de  dispendioso,  exige  o  movimento  de  grande  numero 
de  praças  para  os  escoltarem.  • 

Accrcsce  que  ta  es  remoções  são  sempre  inconvenientes  ao  serviço 
publico,  dando  logar  a  repetidas  fugas,  ás  vezes  de  criminosos  im- 
portantes, que  aproveitão-se  da  noite  e  das  estradas  desertas  para 
levarem  a  effeito  o  seu  intento. 

Durante  o  periodo  do  I"  de  Abril  do  anuo  passado  a  31  de 
Março  próximo  findo  evadirão-se  24  presos,  sendo  1  do  Arsenal  de 
Marinha,  1  em  Valença  do  poder  da  escolta,  na  occasião  do  embar- 
que para  esta  Capital,  1  da  Villa  do  Bom  Conselho,  também  do  po- 
der da  escolta,  1  da  cadeia  de  Santarém,  4  de  Monte-Alegre,  4  de 
Entre-Rios,  1  da  Cachoeira,  0  de  Macahubas  c  2  de  Caetité,  do  po- 
der da  força  que  os  escoltava. 

Dos  fugitivos,  14  crão  aceusados  por  crime  de  morte,  4  por  crime 
de  roubo,  5  por  ferimentos  graves  e  1  por  armas  defezas. 
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VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 

Este  serviço  é  feito  por  um  official  externo  da  Repartirão  da  Po- 
licia e  por  um  ajudante  nomeado  por  esta  Presidência,  por  acto  de 
10  de  Abril  de  1874,  de  conformidade  com  o  aviso  do  Ministério  da 
Justiça,  de  8  de  Abril  de  1861. 

Estcnde-se  a  visita  a  todos  os  navios  nacionaes  e  estrangeiros,  que 

entrão  c  sahcm  do  porto. 

No  anno  passado  entrarão  1.379  navios,  sendo  722  nacionaes  e 
657  estrangeiros,  c  sahirão  1.30(5,  sendo  702  estrangeiros  c  (5H 
nacionaes. 


ALIENADOS 


..Continua  o  Dr.  Chefe  de  Policia  a  luclar  com  dilíictildades  em  re- 
lação ao  destino  que  deve  dar  aos  alienados,  que  lhe  são  constante- 
mente remedidos,  ou  que  andão  em*al)an(lono  pelas  ruas  d'csta  ci- 
dade, por  ser  muito  limitado  o  numero  dos  que  por  conta  da  Provin- 
da podem  ser  admittidos  no  Hospício  de  S.  João  de  Deus. 


UE»  DESVALIDOS 


Sendo  mui  crescido  o  numero  de  menores  que  vagão  pelas  ruas 
d'esta  cidade  em  completo  abandono,  e  quasi  lodos  expostos  ao 
vicio,  foi  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia  creada  uma  Colónia  Agricola,  para 
n'ella  serem  empregados  os  ditos  menores. 

Paia  levar  a  efleito  seu  desejo  obteve  aquclla  autoridade  que  o  Dr. 


Domingos  Carlos  da  Silva  estabelecesse  a  colónia  em  suas  fazendas 
denominadas  Tobá,  Fazendas  Pequena  c  Grande,  na  Mia  dos  Frades, 
em  distancia  de  2  horas  de  viagem. 

N'ellas  pôde  ser  empregado  numero  superior  a  200  menores. 

Na  ultima,  das  ditas  fazendas  existe  já  uma  eschola  primaria,  e 
estão  em  andamento  as  principaes  edificações,  nas  quaes  trabalhão 
12  menores  remetlidos  para  alli  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia. 

O  Estabelecimento  é  destinado  não  só  á  agricultura  como  á  in- 
dustria, -.pi 

Chamo  a  allenção  d'esta  illuslre  Assembléa  para  este  ulil  hslaho- 
lecimento.  que  é  destinado  á  educação  dos  desvalidos,  lornando-os 
úteis  á  sociedade. 


SERVIÇO  BE  TRABALHADORES  1)0  BAIRRO  DO  COMERCIO 

O  ex-Chel'e  de  Policia  Dr.  José  Antonio  da  Rocha  Vianna,  querendo 
regularisar  este  serviço  para  evitar  condidos,  deu  em  13  dc  Março 
lindo  um  Regulamento  que  está  em  execução. 


Continua  aquclla  repartição  no  edifício  á  Rua  do  Bispo,  por  não 
ser  possível  alugar-se  outro  com  a  quantia  destinada  para.  este  fim. 
Essa  casa,  não  olTerece  as  accommodações  necessárias,  c  muito 

convém  a  acquisição  de  outra. 

A  importância  do  rendimento  arrecadado  por  aquella  Repartição 
subiu  a  dez  contos  quatrocentos  e  oitenta  e  seis  mil  oitocentos  e 
vinte  réis  (10:486ã820.) 


CHEFE  DE  POLICIA 


No  dia  20  do  mez  próximo  findo  deixou  o  exercício  do  cargo  de 
Chefe  de  Policia  d'csla  Província  o  Dr.  José  Anlonio  da  Rocha  Vianna, 
por  ler  sido  nomeado  Desembargador  da  Relação  d' esta  Província. 

Os  importantes  serviços  prestados  por  esse  digno  magistrado  no 
exercício  d'acpielle  cargo  o  lornão  digno  de  louvor  e  de  minha  parti- 
cular estima. 

Por  acto  d'aquella  data  foi  nomeado  para  interinamente  exercer 
o  referido  cargo  oDr.  Juiz  de  Direito  Virgilio  Alves  de  Lima  Gordilho, 
magistrado  hastanlemenle  conhecido  por  seus  honrosos  precedentes. 


Houve  as  seguintes  alterações: 

Promotorias  publicas 

Por  acto  de  9  de  Maio  de  1879  foi  nomeado  Promotor  Publico 
«la  Comarca  de  Amargosa  o  Bacharel  Luiz  da  Silva  Baíaima. 

Por  acto  de  3  de  Julho  do  anno  próximo  findo  ff  removido  o 
Promotor  Publico  Bacharel  Melchiades  Corrêa  Garcia/  «la  Comarca, 
de  Maracás  para  a  de  Cannavieiras. 

Por  acto  da,  mesma  dala  foi  removido  o  Promotor  Publico  Bacha- 
rel Thomé  Alfonso  de  Moura,  da  Comarca  de  Porto  Seguro  para  a 
da  Feira,  de  SanfAnna. 

Por  acto  de  12  do  mesmo  mez  foi  removido  o  Promotor  Publico 
Bacharel  Manuel  Freire  de  Carvalho,  da  Comarca  do  Conde  para  a 
de  Porto  Seguro. 
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Por  acto  de  10  do  Sclcmbro  foi  concedida  a  exoneração  pedida 
pelo  Bacharel  Joaquim  Pereira  de  Mello  Moraes  do  cargo  de  Pro- 
motor Publico  da.  Comarca  de  Nazarelb. 

Por  acto  de  i  1  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Promotor  Publico  da 
mesma  Comarcão  Bacharel  Lcovigildo  Ypiranga  do  Amorim  Filgueiras. 

Por  acto  de  17  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Promotor  Publico  da 
Villa  Nova  da  Rainha  o  Dr.  Abdon  Baptista. 

Por  acto  de  29  de  Outubro  foi  concedida  exoneração  ao  Bacharel 
Manuel  Freire  de  Carvalho  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Co- 
marca de  Porto  Seguro. 

Por  acto  de  12  de  Novembro  foi  nomeado  Promotor  Publico  da 
Comarca  de  Inhambupe  o  Bacharel  Pedro  Pereira  Rocha. 

Por  acto  de  20  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Promotor  Publico  da 
Comarca  do  Rio  de  Coutas  o  Bacharel  Francisco  de  Sousa  Dias. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  mez  foi  concedida  a  exoneração  que 
pediu  o  Bacharel  Frederico  Ferreira  França,  do  cargo  de  Promotor 
Publico  da:  Comarca  de  Abrantes,  sendo  na  mesma  data  nomeado 
para  o  substituir  o  Bacharel  José  Augusto  de  Freitas. 

Por  acto  de  10  de  Janeiro  d'esle  anuo  foi  nomeado  o  Bacharel 
José  Botelho  Benjamin  Promotor  Publico  da  Comarca  das  Lavras 
Diamantinas. 

Por  acto  dé  17  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o  Bacharel  José  Ma- 
cedo de  Aguiar  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Porto  Seguro. 

Por  acto  de  23  do  mesmo  mez  foi  removido  o  Bacharel  Melchiades 
Corrêa  Garcia  do  cargo  de  Promotor  Publico  da  Comarca  de  Canna- 
vieiraspara  a  da  Victoria  e  o  d" esta.  Antonio  Pessoa  da  Costa  e  Silva, 
para  aquella. 

Por  acto  de  31  do  mesmo  mez  foi  concedida  a  exoneração  que 
pediu  o  Bacharel  Melchiades  Corrêa  Garcia  do  cargo  de  Promotor 
Publico  da  Comarca  da  Victoria. 
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Juizes  Mimicipaes 

Por  decreto  de  H  de  Maio  do  anno  próximo  lindo  foi  nomeado 
Juiz  Municipal  c  de  Orphãos  do  lermo  de  Sanlo  Anlonio  d;i  Barra  o  - 
Bacharel  Adolpho  Carlos  Sanches. 

Por  decreto  de  21  de  Junho  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de  Or- 
phãos do  termo  de  Santa  Izahel  o  Bacharel  Joaquim  Pereira  de 
Castro  Coelho. 

Por  decreto  de  21  de  Junho  foi  removido  do  cargo  de  Juiz  Muni- 
cipal de  Itaparica  para  o  de  G°  Juiz  Substituto  da  Comarca  d'esta 
Capital  o  Bacharel  Joaquim  Pereira  da  Silva  Lobo. 

Por  decreto  de  19  de  Julho  foi  nomeado  Juiz  Municipal  c  de  Or- 
phãos do  termo  de  Macahubas  o  Bacharel  Antonio  de  Sousa  Lima. 

Por  decreto  de  20  de  Agosto  foi  nomeado  1"  Juiz  Substituto  da 
Comarca  d' esta  Capital  o  Bacharel  Joaquim  Pereira  de  Mello  Moraes. 

Por  Decreto  de  20  de  Agosto  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  do  Termo  de  Monle-Allo  o  Bacharel  Ernesto  Botelho  de 
Andrade. 

Por  Decreto  de  15  de  Setembro  foi  nomeado  Juiz  Municipal  do 
termo  d' Areia  o  Bacharel  Adolpho  Frederico  lourinho. 

Por  decreto  de  0  de  Dezembro  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  do  termo  do  Conde  o  Bacharel  Benvenuto  Alves  de  Car- 
valho. 

Por  Decreto  de  31  de  Janeiro  d'esle  anuo  foi  reconduzido  o  2°  Juiz 
Substituto  da  Comarca  d' esta  Capital.  Bacharel  Francisco  Liberato 
de  Mattos  Filho. 

Por  Decreto  de  21  de  Fevereiro  d'esle  auno  foi  reconduzido  no 
logar  de  Juiz  Municipal  c  de  Orphãos  do  termo  de  Jacobina  o  Ba- 
charel José  Ribeiro  da  Rocha. 

Por  Decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  nomeado  Juiz  Municipal  e  de 
Orphãos  do  termo  de  Minas  do  Rio  dc  Contas  o  Bacharel  Jeronymo 
Lourenço  de  Araujo. 
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Juizes  de  Direito 

Por  Dccrelo  de  31  ilc  Maio  foi  removido  o  Juiz  de  Direilo  Bacha- 
rel Manuel  Alves  de  Lima  Gordilho  da  Comarca  de  Caravellas  para  a 
de  Cachoeira. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  removido  o  Juiz  de  Direito  Bacha- 
rel Luiz  Jacintho  Vcrgrie  de  Abreu  da  Comarca  do  Rio  de  Contas 
para  a  de  Caravellas. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
do  Rio  de  Contas  o  bacharel  Octaviano  Xavier  Cotrim. 

Por  Decreto  de  18  de  Novembro  foi  removido  o  Juiz  de  Direilo  da 
Comarca  do  Monle-Sanlo  Bacharel  Amphilophio  Botelho  Freire  de 
Carvalho  para  a  da  Areia,  na  Província  de  S.  Paulo. 

Supplentes  dos  Juizes  Iimicipaes 

Por  acto  de  20  de  Novembro  forão  nomeados  os  Supplentes  dos 
Juizes  Municipaes  dos  diversos  termos  das  Comarcas  geraes  d'csta 
Provincia. 

Por  acto  de  11  de  Dezembro  forão  nomeados  os  Supplentes  dos 
Juizes  Substitutos,  no  quatriennio  que  começou  a  correr  no  dia  1.° 
de  Janeiro  cVeste  anno. 

DIVISÃO  «CIARIA 

Por  acto  de  16  de  Agosto  foi  creado  foro  eivei  e  conselho  de  ju- 
rados na  Villa  do  Riacho  de  SanfAnna,  sendo  o  termo  desligado  do 
de  Monte-Alto.  Comarca  de  Caetité. 
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Em  consequência  da  crcação  do  termo  foi  subdividido  em  dislrictos 
especiaes,  e  alterado  o  dc  Monte-Alto.  para  que  os  respectivos  Sup- 
plentes  tenhão  exercício  especial  nos  seus  competentes  dislrictos. 


DIVISÃO  POLICIAL 

Por  acto  de  16  de  Agosto  do  anno  passado  foi  creado  um  districto 
de  Subdelegada  no  Termo  dc  Caetité.  com  a  designação  de  Lagoa- 
Real. 

Por  acto  de  15  de  Setembro  foi  suppresso  o  districto  dc  Subde- 
legada com  a  designação  dc  Capella  do  Bento  Simões,  no  termo  da 
Purificação. 

Por  acto  de  18  de  Fevereiro  d'este  anno  foi  creado  um  districto 
de  Subdelegacia  no  termo  de  Taperoá  com  a  denominação  de  Seri- 
nhanha.  r 

.:.  . 

CORPO  DE  POLICIA 


A  Lei  Provincial  n.  1924.  de  8  dc  Agosto  do  anno  próximo  findo, 
fixou  em  mil  o  numero  de  praças  de  que  se  deve  compor  o  Corpo  de 
Policia,  com  um  estado-maior  e  menor  e  oito  companhias  de  infan- 
taria, segundo  a  tabeliã  n.  1  annexa  á  dita  lei. 

E'  insuficiente  o  numero  de  mil  praças  de  policia  fixado  para  o 
serviço  d'esta  extensa  província,  tanto  assim  que  são  frequentes,  e 
nem  sempre  attendidos,  os  pedidos  de  força  pelas  autoridades  do 
centro,  muitas  vezes  com  todo  o  fundamento,  por  isso  que  para  a 
repressão  dos  crimes  e  punição  dos  criminosos  é  ella  indispensável. 
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O  serviço  policial  não  pôde  prescindir  de  1200  praças,  cujo  numero 
deve  ser  augmcnlado  logo  que  o  nosso  estado  financeiro  melhore.  Sc 
não  attendessc  muito  a  esse  estado,  proporia  que  aquelle  numero 
fosse  desde  já  elevado,  pois  que  assim  o  reclamão  as  necessidades  do 
serviço. 

As  1200  praças  de  que  acima  fali ei  deveráõ  pertencer  todas  ao 
corpo  de  policia,  ficando  extinetã  a  Companhia  de  Urbanos,  e  de- 
vendo aquelle  corpo  ter  sempre  promplas  200  praças  para  o  serviço 
da  policia  d'esta  Capital,  á  disposição  do  respectivo  Chefe. 

Falleccn  no  Rio-das  Éguas  o  lenenle  Antonio  Nestor  de  Sousa 
Mattos,  cuja  vaga.  não" Tòí  preenchida,  em  virtude  das  reslricçfies  da 
citada  Lei. 

O  estado  eflectivo  do  Corpo  no  1."  de  Janeiro 

era  de  praças   901 


Entrarão 


210 


1111 


Sahirão  por  diílercnles  motivos 


151 


Ficarão  existindo 


900 


Cavalhada 
Existião  . 
Forão  comprados 


18 


Morreu 


1 


Existem 


21 
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Hospital 

Continuão  as  Praças  a  ser  tratadas  no  Hospital  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia. 


No  1 de  Janeiro  existião  no  Hospital ...  6 
Entrarão   198 

204 

Sahirão  curados   188 

Falleccrão   7 

195 

Ficarão  em  31  dc  Dezembro   9 


A  despeza  com  o  Iratamento  subia  a  4:884$600.  contribuindo  o 
Corpo  com  a  quantia  de  2:093$400.  proveniente  do  desconto  feito 
na.  etapa  das  praças  doentes  e  o  Thesouro  com  o  restante  de  réis 
2:791#200. 


Estatística -crimiMl  do  corpo 


O  numero  de  presos  por  crimes  commcltidos  durante  o  anno  de 
1879  excedeu  ao  do  anno  anterior,  sendo  a  maior  parte  cFcllcs  pu- 
níveis corrcccionalmente. 

Allribue  o  Commandante  esse  augmenlo  a  não  se  poder  conservar 
na  Capital  praças  suficientes,  que.  recebendo  a  necessária  inslrucção. 
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possuo  substituir  ás  destacadas  no  centro  da  Província,  onde  os  cri- 
mes são  em  maior  escala. 
No  anno  de  1879 : 

Forão  julgados   ^ 

Absolvidos  por  falta  de  provas    ....  7 

Dependentes  dc  julgamento   ? 

Punidos  corrcccionalmente   222 

Baixa  por  castigo  

Baixa  definitivamente  •  • 

Entregues  ao  fóro  commum   ^4 

293 

Serviço  prestado 

O  Corpo  esteve  dividido  em  destacamentos  pelas  diversas  locali- 
dades do  littoral  e  centro  da  Província,  estando .nelles  empregados 
25  ofiiciacs,  14  inferiores,  57-  cabos,  587  praças  c  6  corneteiros. 

Além  das  praças  que  estiverão  destacadas  forão  empregadas  em 
diligencias  455. 

Armamento 

O  armamento  c  correamento  do  Corpo,  diz  o  seu  Commandante, 
estão  cm  péssimo  estado  e  precisão  ser  substituídos. 


Equipamento 

Segundo  a  opinião  do  mesmo  Commandanle,  é  sensível  a  falta  f 
equipamento;  julgando  necessário  o  seu  fornecimento,  para  acab; 
com  as  despezas  que  constantemente  se  fazem  com  bestas  de  bag; 
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gem  para  esquadras,  pois  muito  tem  augmcntado  aquellas  com  os 
constantes  movimentos  dc  força. 

Fardamento 

Continua  o  fardamento  a  ser  distribuído  pela  Caixa  ercada  no 
Corpo  por  acto  de  15  dc  Dezembro  dc  1875. 

Preciso  que  me  auloriseis  a  extinguir  essa  Caixa,  por  isso  que 
ella  foi  restabelecida  em  virtude  de  disposição  legislativa. 

Julgo  a  mesma  Caixa  inconveniente  ao  serviço,  è-me  parece  mais 
proveitoso  e  até  de  vantagem  aos  Cofres  que  as  quantias  destinadas 
ao  fardamento  das  praças,  em  vez  de  serem  parcialmente  "depositadas 
alli,  permaneção  no  Thcsonro  Provincial  para  serem  applicadas  oppor- 
tunamente. 

Keceita  e  despeza 

Diz  o  Commandanle  que  o  Corpo  durante  o  anno  próximo  pas- 
sado recebeu  do  Thesouro  Provincial  diversas  quantias  na  impor- 
tância de  505:413^387.  as  quaes  forão  applicadas  ao  pagamento  dc 
vencimentos  dos  respectivos  officiaes  e  praças. 

GUARDA  URBMA 

Sendo  impossível  reunir  na  Capital,  com  o  diminuto  numero  de 
praças  votado  para  o  Corpo  de  Policia,  as  necessárias  para  o  poli- 
ciamento d'csta  Capital,  não  ponde  ter  execução  a  parle  da  Lei 
n.  1924,  dc  8  de  Agosto  do  anno  passado,  que  mandou  extinguir  a 
Guarda  Urbana. 
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Espero  que  esta  deliberação  mereça  a  approvação  d' esta  Illustrc 
Assembléa,  que,  por  certo,  reconhecerá  os  imperiosos  motivos  que 
a  isso  me  obrigarão. 


Achão-se  já  preenchidos  quasi  todos  os  postos  de  Commandantes 
Superiores  e  de  Tenenles-Coroncis  e  Majores  Commandantes  de 
batalhões  e  secções  de  batalhões  da  Guarda  Nacional  d'esta  Pro- 


víncia 


Muito§  "batalhões  achão-se  providos  de  officiaes  subalternos,  e  é 
de  esperar  que  em  breve  esteja  ella  reorganisada  e  apta  para  prestar 
serviços  eguaes  aos  relevantes  que,  em  outras  epochas,  já  prestou. 

Para  Coronel  Commandante  Superior  da  dita  Guarda  da  Comarca 
d'esla  Capital  acaba  de  ser  nomeado  o  Bacharel  João  Pedro  Alves 
de  Lima  Gordilho,  que  reúne  as  qualidades  necessárias  para  bem 
desempenhar  esse  cargo. 

ESTAÇÃO  NAVAL 

O  2o  Districto  Naval,  que  comprehende  as  Províncias  da  Bahia, 
Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco  e  Parahyba,  está  ainda  sob  o  Com- 
inando do  digno  Chefe  de  Divisão  Antonio  Manuel  Fernandes. 

Compõe-se  actualmente  a  Divisão  Naval  d'este  Distncto  da  Cor- 
veta Magé,  Canhoneira  ParmhyH  Bateria  fluctuante  Cabral  e  Ca- 
nhoneira Traripe,  estando  esta  ainda  em  obras  para  passar  a  com- 
pleto armamento. 

Em  Pernambuco  existe  a  Canhoneira  Ypiranga. 


Este  Districto  Naval  comprehende  lodo  o  liltoral  do  Cabo  de 
S.  Roque  até  os  Abrolhos,  e  não  tem  centro  especial. 


ARSENAL  DE  MARINHA 

Este  Estabelecimento  continua  a  fimceionar  com  a  maior  regula- 
ridade e  se  acha  bastante  melhorado,  trabalhando  as  ofíicinas  com 
mais  animação. 

Ainda  n'estc  ultimo  anno  foi  lançada  ao  mar  a  Canhoneira  Tra- 
ripe,  fabricada  inteiramente  iíesle  Arsenal. 

Os  seus  melhoramentos  são  devidos  cm  grande  parte  á  zelosa 
administração  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manuel  Carneiro  da  Ro- 
cha, (rae  acaba  de  ser  exonerado  do  logar  de  Inspector  por  ter  sido 
nomeado  membro  do  Conselho  Naval  distineção  e  prova  de  con- 
fiança muito  merecidas.  - 

Por  Decreto  de  14  de  Fevereiro  ultimo  foi  nomeado  Inspector  o 
digno  Capitão  de  Fragata  Custodio  José  de  Mello,  que  assumiu  as 
respectivas  funeções  a  20  de  Março  próximo  findo. 

Algumas  alterações  têm  havido  no  pessoal  subalterno. 


CAPITANIA  DO  PORTO 

Esta  Repartição  de  Marinha  foi  mandada  extinguir,  cm  vista  do 
disposto  no  §  4o  do  art,  5o  da  Lei  do  Orçamento  em  vigor,  por  Aviso 
de  7  de  Novembro  do  anno  passado,  e  assim  exonerado  o  então 
Capitão  do  Porto,  passou  o  exercício  de  suas.  funeções  ao  Inspector 
do  Arsenal  c  as  do  respectivo  Secretario  ao  empregado  de  cgual  de- 
nominação do  mesmo  Arsenal. 

Do  material  licou  encarregado  o  Palrão-mór. 
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'COIWDO  DAS  ARMAS 

No  dia  30  de  Março  próximo  passado  assumiu  o  Cominando  das 
Armas  d'esta  Província  o  Brigadeiro  Hermes  Ernesto  da  Fonseca, 
para  o  qual  lora  transferido  de  egual  commissão  da  do  Pará.  por 
Decreto  de  28  de  Fevereiro  ultimo. 

Os  precedentes  d"esle  olficial  são  uma  garantia  de  disciplina  na 
guarnição  da  Província,  e  um  excellente  auxiliar  com  que  posso  con- 
tar na  minha  administração. 

N'esta  occasião  não  devo  omillir  os  importantes  serviços  que  no 
-  desempenho  interino  do  referido  cargo  prestou  o  dislincto  brigadeiro 
Manuel  Deodoro  da  Fonseca,  a  contar  de  21  de  Junho  do  anno 
passado  até  aquella  data. 

Graças  a  sua  solicitude,  a  moralidade  e  disciplina  do  pessoal  dos 
corpos  da  guarnição  vão  atlingindo  ao  fim  desejado;  não  se. havendo 
mais  reproduzido  os  conllictos  que  se  derão  antes  de  sua  administra- 
ção, entre  praças  de  linha  e  do  serviço  da  policia. 


"  FORÇA  DE  LINHA 


A  força  de  linha  de  que  se  compõe  esta  guarnição,  eestáprompta 
para  o  serviço,  consta  de  54  ofliciaes  e  599  praças  de  pret,  distri- 
buídas pelos*  batalhões  de  infamaria  ns.  9  e  16  e  pela  companhia 
de  Cavallaria. 

Commanda  o  9"  batalhão  interinamente  o  Major  Tude  Soares 
Neiva,  o  1G"  o  Tcnente-Coronel  José  Maria  de  Almeida  Gama  Lobo 
d'Eça',  e  a  Companhia  de  Cavallaria  o  Capitão  Antonio  Virgilio  de 
Carvalho. 

Esta  força,  para  o  pesado  serviço  da  guarnição,  é  reconhecida- 
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mentc  insufliciente,  o  que  (orna  ainda  mais  sensível  o  pequeno  nu- 
mero de  praças  que  no  anno  passado  foi  decretado  para  o  Corpo 
Policial. 

ALISTAMENTO  MILITAR 

Prosigo  no  emprego  dos  meios  necessários  afim  de  que  n'esta 
Província  seja  feito  em  dia  e  com  a  maior  regularidade  o  trabalho  do 
alistamento  militar,  posto  que  para  isso  conseguir  tenha  lutado  com 
extraordinárias  dificuldades,  como  aconteceu  a  meus  antecessores. 

INSPECÇÃO  DOS  CORPOS,  COMPANHIAS  E  REPARTIÇÕES 
DO  MINISTÉRIO  DA  GUERRA  NISTA  PROVÍNCIA  ' 

O  Brigadeiro  Manuel  Deodoro  da  Fonseca,  que  foi  encarregado 
n'esta  Província  da  inspecção  dos  Corpos,  Companhias  e  Repartições 
Militares,  teve  ordem  do  Ministério  da  Guerra,  em  Aviso  de  28  de 
Fevereiro  próximo  passado,  para,  logo  que  termine  a  inspecção  do 
Arsenal  de  Guerra,  se  recolher  á  Corte,  afim  de  alli  inspeccionar  o 
Laboratório  Pyrotechnico  do  Campinho. 


ARSENAL  DE  GUERRA 

Tendo  sido  removido,  por  Decreto  de  18  de  Outubro  do  anno 
passado,  do  cargo  de  Director  do  Arsenal  de  Guerra  d' esta  Provín- 
cia para  o  da  do  Pará  o  Tenente-Coronel  Joaquim  da  Costa  Rego 
Monteiro,  foi,  por  Decreto  de  20  do  mesmo,  nomeado  para  substi- 
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lnil-o  o  Major  de  Eslado-maior  tio  Ia  classe  Napoleão  Augusto  Muniz 
Freire,  que  tomou  posso  e  entrou  no  exercício  das  respectivas  func- 
ções  no  dia  14  dc  Novembro  seguinte. 

Em  virtude  do  disposto  na  lei  do  orçamento  geral  do  Império,  que 
se  acha  cm  vigor,  lorão  reduzidas  as  Companhias  de  Aprendizes 
Artífices  e  de  Operários  Militares,  aquella  ao  numero  de  50  menores 
e  esta  ao  de  25  praças:  sendo' os  excedentes  da  primeira  entregues 
a  seus  paes  ou  tutores  o  dons  ao  Juiz  de  Opliãos.  e  os  da  segunda 
transferidos  para  os  corpos  de  artilharia,  tudo  do  accòrdo  com  as 
ordens  do  Ministério  da  Guerra. 

Os  25  operários  militares  achão-se  empregados  nas  offioinas  do 
Estabelecimento,  pela  seguinte  íórnia:  8  na  de  machinas  e  serralhei- 
ros com  uma  secção  de  es  pinga  rd  oiros:  4  na  do  ferreiros  e  13  na  de 
obras  brancas  o  secção  do  torneiros. 


OBRAS  MILITARES 


Continua  encarregado  das  obras  militares  .festa  província  o  Te- 
nente-Coronel  de  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 

Depois  da  ultima  Falia  que  vos  foi  apresentada  no  anuo  próximo 
lindo,  lizerão-se  diversas  obras  nos  seguintes  edilicios  militares : 

Fortaleza  «la  Gamboa— na  importância  de  4:739Sol4. 

Quartel  do  Forte  de  S.  Pedro— na  de  053ã3C0. 

Forte  de  Santa  Maria— na  do  132$49o. 

Enfermaria  Militar— na  de  3111878. 

Quartel  General-na  de  1:2338200. 

Estão  autorisadas  pelo  Ministério  da.  Guerra  diversas  obras  no 
Quartel  da  Palma,  que  se  adia  ocupado  polo  9'  Batalhão  de  Intan- 
taria,  na  importância  de  7:487842o. 
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Varias  obras  no  Forte  de  Monl-Serral,  na  fortaleza  do  Morro  dc 
S.  Paulo  c  no  Arsenal  dc  Guerra,  estão  orçadas,  aguardando-se 
somente  a  necessária  autorisação  para  lerem  começo. 


DURAS  PUBLICAS 


Este  ramo  de  serviço  publico  poderia  ter  maior  desenvolvimento, 
se  não  fosse  a  exiguidade  da  verba  para  elle  decretada  annualmente. 
c  se  o  estado  dos  cofres  o  permiltissc. 

Consegui  que  os  calçamentos  a  parallelipipedos  da  Praça  dc 
Palacio  pelas  ruas  da  Misericórdia  e  do  Collegio,  e  do  Duarte  ao 
Largo  dc  S.  Pedro,  pela  rua  lateral  da  egreja  até  á  Praça  da  Pie- 
dade, se  fizessem  pelo  preço  de  OãOOO  ao  melro  quadrado.  1&000 
e  1$500  menos  do  que  os  anteriormente  feitos. 

Reconheço  a.  necessidade  que  lia  de  muitas  obras,  e  algumas 
d'ellas  bem  importantes  e  indispensáveis  ao  engrandecimento  da 
Província  e  seu  melhoramento  material ;  porém  estou  disposto  a  não 
autorisal-as  ainda  mesmo  nas  condições  ácima,  sem  que  me  convença 
de  que  não  trarão  augmento  aos  compromissos  que  pesão  sobre  o 
cofre. 

Cheguei  mesmo  ao  ponto  de  ordenar  a  paralysação  de  algumas 
obras  de  menos  importância,  at tendendo  á  rircumslancia  ácima 
exposta. 

A'  vossa  illustração  recomniendo  este  assumpto.  Do  Relatório  da 
Directoria  das  Obras  Publicas,  a  este  annexo,  conhecereis  o  movi- 
mento que  tem  tido  este  ramo  de  serviço,  no  período  decorrido  do 
1°  de  Janeiro  do  anno  passado  a  31  de  Março  do  corrente. 
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COMPANHIAS  DE  CALCETEIROS 

Em  virtude  do  disposto  u;i  2;i  parle  do  |  98  do  uri.  1"  da  Lei 
n.  1.945.  de  2G  de  Agosto  do  anno  passado,  resolvi,  por  acto  de 
2  de  Setembro  do  mesmo  anno,  mandar  pôr  em  execução  o  Regula- 
mento de  3  de  Outubro  de  1800,  expedido  com  o  acto  da  mesma 
data,  que  creou  eslu  Companhia,  com  pequenas  alterações  propostas 
pela.  Directoria  das  Obras  Publicas. 

O  respectivo  serviço  foi  inaugurado  a.  24  de  Novembro  seguinte  e 
tem  sido  íeilo  com  regularidade,  apesar  de  dilíiculdades  e  em  bara- 
ços que  organisações  de  lai  natureza  sempre  encontrão  em  começo. 

Entretanto,  já  6  notável  a  diííerença  que  apresenlão  algumas  mas 
da.  Capital,  o  que  sem  duvida  conlirma  a  utilidade  da  creação  d*esla 
Companhia,  com  economia  para  os  cofres  públicos,  que  com  ella 
tem  dispendido  alé  31  de  .Março  próximo  lindo  a  quantia  de 
1:5001000. 

MAS  RUAS  EXTRE  A  FRACA  DO  COMERCIO  E  A  DO  OIRO 

Em  conformidade  da  aulorisação  conferida  pela  Lei  n.  1.920,  de 
2  de  Agoslo  do  anno  passado,  conlraclei  com  Henrique  Pragucr, 
em  30  de  Setembro,  a  execução  das  respectivas  obras,  que  forão 
inauguradas  a  15  de  Oulubro  seguinte. 

Estas  obras,  paru  as  ipiaes  decretou  a  referida  Lei  somente  a 
quantia  de  400:000^000,  importarão  delinitivamcnle  em  cerca  de 
580:0001000,  visto  como,  no  orçamento  que  serviu  de  base  á  pre- 
dila  Lei.  deixarão  de  ser  considerados  os  canos  para  esgoto,  o  cal- 
çamento a  parallelipipedos,  com  seus  passeios  e  orlas,  escadaria 
ele.  o  que  montará,  aproximadamente  em  150:000á000.  que,  com 

430:000^000.  importância  orçada  das  obras  em  conslrucção  e  re- 

s 
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spectivas  desapropriações  feilas  c  por  fazer,  clcvão-se  ao  computo, 
ácima  referido,  de  580:000^000. 

D'esta  quantia  deverá  a  Provincia.  haver  dos  proprietários  ou  da 
hasta  publica,  como  dispõe  a  mesma  Lei,  a  de  400:000^000,  vindo 
só  a  carregar  com  o  ónus  da  dilíerença  de  180:000^000;  sacrifício 
eslef  que  me  parece  será  largamente  indeninisado  pela  receita  pro- 
veniente dos  direitos  e  impostos  provinciaes,  que  virá  a  colher, 
oriúnàos  das  construcções  naquellc  importante  bairro  commcrcial. 

Pelo  que  fica  exposto  torna-se  indispensável  que  me  habiliteis 
com  o  necessário  credito  para  aquellas  obras  complementares. 

D'eslas  obras,  que  têm  tido  salisfaclorio  progresso,  acha-se  actual- 
mente prompla  Ioda  a  muralha,  exceptuada  a  distancia  de  15"'.llc, 
espaço  necessário  á  livre  entrada,  dos  barcos  na  bacia,  emquanto  o . 
permiltir  o  progresso  do  respectivo  aterro,  do  qual  achão-se  lambem 
já  feitos  cerca  de  32.000  melros  cúbicos;  lendo  já  dispendido  o 
Thesouro  a.  importância  de  15(.):000$742,  sem  incluir  os  serviços 
feitos  no  ultimo  mez. 

As  desapropriações,  que,  parecc-me,  montaráõ  a  cerca  de  réis 
110:000|000,  têm-se  elíecluado  em  parle,  correspondendo  á  soinina 
de  54:628^360. 

O  espaço  acanhado  de  que  dispõe  na  Cidade  Baixa  o  commercio 
d' esta  importante  Capital,  que  se  vac  desenvolvendo  progressiva- 
mente: a  estreiteza  da  rua  do  Julião  desde  o  Caes  Dourado  até  a 
Praça  do  Commercio.  rua  na  qual  circulão  continuamente  os  bonds 
da  Companhia  Vehiculos  Económicos  c  innumeros  carros  de  lodo 
o  género,  cujo  movimenlo  tem  sido  mais  de  uma  vez  lalai  ao  grande 
transito  de  pessoas  que  alli  se  faz,  além  de  outras  considerações, 
que /seria  longo  enumerar,  levarão-me  a  emprehender  a  obra  em 
questão,  nomeando  para  esse  fim  uma  commissão  'composta  de  hon- 
rados negociantes  da  nossa  praça,  que,  levando  a  efieito  os  estudos 
necessários,  derão  conta  com  todo  o  zelo  de  lai  incumbência. 
Julgo  ter  sido  recebida  esta  minha  resolução  por  Ioda  a  população 


d'esla  Capital  com  verdadeira  satisfação,  e  estou  certo  que  será  ella 
uma  fonte  de  receila  provincial  em  uni  futuro  não  mui  remoto. 


RUA  NOVA  DA  MONTANHA 

Cumpre-me  dar-vos  conhecimento  do  estado  em  que  se  achão  as 
obras  para  conclusão  da  nova  rua  da  Montanha. 

Contractadas,  a  10  de  Agosto  de  1878,  com  a  Companhia  Trans- 
portes Urbanos,  por  virtude  da  Lei  Provincial  n.  1.809,  de  11  de 
Julho  do  mesmo  anno,  pela  quantia  de  118:902^449,  liverão  desde 
logo  começo,  e  têm  proseguido  com  a  possivel  presteza  e  regu- 
laridade. 

A  verba  de  200:000^000,  concedida  por  aquella  Lei,  foi  insufi- 
ciente, porquanto  os  serviços  conlractados  não  puderão  ter  execução, 
sem  a  realisação  de  oulras  obras  de  que  crão  clles  dependentes. 

Reconhecendo  a  Presidência  tal  necessidade,  ordenou  a  organisa- 
ção  dos  orçamentos  parciaes;  e,  á  medida  que  ião  cslcs  sendo  con- 
feccionados, erão  lambem  aulorisadas  as  respectivas  obras  ou  aceres- 
cimos  indispensáveis. 

São  estes:  o  cano  geral  da  rua,  já  cm  parte  executado,  faltando 
ainda  obra  na  importância  de  18:142^853;  o  cano  da  ladeira  do 
Páo  da  Bandeira,  em  4:455$592;  a  rcconslrucção  da  muralha  da 
ladeira  da  Misericórdia,  em  46:514^733;  uma  pequena  praça  para 
logradouro  publico  na  baixa  da  muralha  do  Theatro,  em  19:400^715. 

Indispensável  íornarão-se  as  desapropriações  de  alguns  pré- 
dios, das  quaes  algumas  se  têm  já  rcalisado,  na  importância  de 
43:041^000,  - 

Foi  também  contractado  por  54:449^730  o  calçamento  a  paralle- 
lipipedos  da  rua. 

Todas  estas  verbas  montão  á  somma  de  304:967^072.  e  d'ellas 
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lera-se  pago  a  somma  do  2í).'J::Wi§i88.  que  já  excede  á  referida 
verba  votada  do  200:000^000. 

Resta  ainda  pagar-se  do  que  já  se  acha  atilorisado  cerca  dc 
102:000^000.  e  ainda  pequenos  serviços  complementares  e  desa- 
propriações não  elleclnadas.  o  que  se  calcula  em  ;">0:000$000  ap- 
proximadamenle. 

Depende,  portanto,  ainda  a  inteira  conclusão  d*esla  nia  da  despeza 
de  cerca  de  150:000^000. 

Reconhecendo  a  impossibilidade  de  executa rem-se  os  serviços 
conlractados  no  prazo  estipulado,  visto  que  os  acerescimos  aulorisa- 
dos  dependião  de  tempo  para  sua  execução,  e  sem  que  estes  fossem 
realisados  não  podião  progredir  os  mesmos  serviços,  resolvi  estender 
o  prazo  para  conclusão  de  Iodas  as  ohms.  que  já  se  achão  haslante 
adiantadas,  e  deveráõ  licar  coneluidas  até  o  fim  do  corrente  anuo. 

Este.  é  um  assumpto  que  me  tem  haslante  preoceupado.  em  vista 
de  sua  importância. 

Como  já  vos  disse,  o  credito  de  200:000^000  se  acha  espiado, 
visto  que  Iodas  as  despezas  relativas  ás  obras  da.  rua  da  .Montanha 
têm  sido  por  elle  satisfeitas. 

Nesta  conjunclura.  não  me  parecendo  absolutamente  conveniente 
a  paralysação  na  execução  de  um  melhoramento  de  tal  importância, 
deixei  de  ordenal-a.  apezar  da  falia  de  credito  para  as  respectivas 
despezas. 

A  companhia  conlraclante  reclama  ainda  a  indemnisação  de 
57:972^174  de  acerescimos  ou  augmenlo  de  serviço  nas  ohras  con- 
tractadas.  cujo  dispêndio  diz  ser  devido  a  prejuizos  que  tem  lido 
como  arrematante  das  mesmas,  desde  que  é  essa  quantia  a  dillerenca 
havida  entre  a  importância  do  que  se  acha  executado  c  aquella  pela 
qual  se  obrigarão  a  fazer  as  ohras. 

O  engenheiro  liscal  do  Governo,  informando  sobre  tal  reclamação, 
mostra  com  bons  fundamentos  que  é  cila  improcedente,  porquanto 
provém  esse  aiigmcnto  de  despeza  em  grande  parle  de  irregularidades 


no  serviço,  e  (Mii  oulra  de  puras  eventualidades  quo  no  respe- 
clivo  cnnlmclo  lorão  previstas,  nmi::  se  vè  (|;is  diversas  clausulas, 
nas  quars  expressamente  se  estabeleceu  pela  quantia  de 
H8:flr>2$H!)  serião  executadas  as  obras  ronlracladas.  inclusive 
accrescinios  indispensáveis;  não  lendo  a  ompreza  conlraclanle 
direilo  a  receber  mais  do  que  ;i  quanlia  eslipulada.  sob  pretexto 
algum  e  i|iiaes(iuer  que  foreni  os  sarrilirios  da  execução. 

Neslas  condições  parece  ([iie  secundo  a  lei  Ira  do  conlraclo.  por 
ruído  unicamenlc  se  pôde  dirigir  o  Governo,  não  pode  ser  allemlida 
seinellianle  reclamarão. 

Considerando  ipie  a  aberlura  da  nova  rua  da  Monlanlia  conslilue 
a  principal  obra  de  segurai  ira.  como  íoi  enltMidido  pelo  Governo 
Geral,  que  desde  seu  comem  a  lomara  a  si.  e  com  cila  dispendera 
não  pequena  soinina  alé  187.').  quando  íoi  rescindido  o  conlraclo  que 
fizera  como  l.)r.  Thoniaz  de  Aquino  Gaspar,  sem  que.  enlrelanto.  Ti- 
vesse sido  esguiado  o  credilo  que  havia  concedido  para  as  respecli- 
vas  obras;  e  bem  assim  que  a  Província  lem  já  carregado  com  enorme 
ónus.  para  esse  imporlanle  nielhorainenlo.  empenho  lodos  os  meus 
esforços  perante  aquelle  Governo,  no  inluilo  de  obler.  se  não  a  quan- 
tia (jue  falia,  ao  menos,  excluído  o  custo  das  obras  complementares, 
aquella  que  ainda  íòr  precisa  [tara  os  serviços  propriamente  de  se- 
gurança da  Montanha. 

Com  relação  a  esta  rua  Irago  ainda  ao  vosso  conhecimento  que, 
por  conlraclo  de  (i  de  Novembro  de  1878,  concedeu  o  meu  anteces- 
sor á  mesma  Companhia  Transportes  Urbanos  permissão  para  o  as- 
sentamento de  trilhos  de  ferro,  logo  que  as  obras  fossem  concluídas; 
obrigando-se  a  companhia,  [tela  3.'1  condição  do  alludido  contracto,  a 
incluir  no  preço  das  passagens  e  Iransporles  a  taxa  do  pedágio  que 
fosse  estabelecido,  em  virtude  do  disposto  no  arl,  3.°  da  supramen- 
cionada lei  n.  1.800,  de  11  de  Julho  daquelle  anuo. 

Parecendo-me  que  tal  concessão,  em  vista  do  arl.  3.°  da  lei  n. 
1.218,  de  28  de  Maio  de  1872.  não  poderá  ler  clTeilo  legal,  sem  que 
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seja  approvada  pela  Assemblca  Provincial,  á  vossa  illuslração  a  suh- 
melto  para  que  delibereis  a  esse  respeito. 

ESTRADAS  1)E  FERRO 
Estrada  de  Ferro  da  Bailia  a  S.  Francisco 

No  período  decorrido  de  Janeiro  a  Dezembro  do  anno  próximo 
findo  foi  areceila  d'csla  eslrada  de  410:810$210.  e  a  despeza  de 
427:946$950.  aprescnlando  assim  um  (kfich  de  17:136^740, 
maior  que  o  do  anno  anlcrior  em  44G$270. 

O  trafego  no  período  considerado  foi  l  ei  lo  por  885  trens,  dos 
quaes  730  mixlosde  passageiros  e  cargas.  105  suburbanos,  8  espe- 
ciaes  de  passageii'Os  e  42  auxiliares  de  carga.;  menos  169  .que  no 
anno  anlcrior. 

O  numero  de  passageiros  foi  de  74.200. 

Transporlarão-sc  83  loncladas  c  653  kilogrammas  dc  encommen- 
das  e  excedentes  de  bagagem.  28.348  toneladas  c  ^32  kilogrammas 
de  mercadorias.  48.048  animaes  o  3  carros. 

Pelo  tclegrapho  expedirão-se  1.414  despachos,  -com  21.668  pa- 
lavras e  1.030  expressos. 

Na  linha  não  ha  obras  senão  dc  conservação. 

Apenas  um  accidenlclamcn lavei  deu-sc  ir  aquellc  período,  (30  de 
Julho)  sendo  viclinia  um  foguisla.  que.  descuidando-sc,  foi  abalroado, 
e,  cahindo  sobre  o  trilho,  foi  esmagado  pela  locomotiva. 

Prolongamento  da  mesma  estrada 

Achão-sc  baslanlc  adianladas  as  obras  doeste  prolongamento.  O 
leilo  eslá  prompto  em  131  kilomclros;  os.trilhos  assentes  até  a  villa 
da  Serrinha.  ííuma  extensão  de  110  '/»  kilometros. 
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Estão  em  eonslrucoão  as  estações  do  Alagoinhas,  Aramary,  Ori- 
çanguinhas,  Agua-Fria  e  Serrinha,  e  prestes  a  eoncluir-se  as  quatro 
primeiras,  e  bem  assim  o  edifício  para  olTicinas. 

O  assentamento  da  via  permanente  é  já  de  40.796  metros  corren- 
tes e  o  da  linha  telegraphica  de  20.000. 

A  despeza  total  com  a  execução  das  obras  d'esle  prolongamento 
durante  o  annode  1879  foi  dc  1.161:031^689. 


Estrada  de  Ferro  Central 


Por.Decrelo  de  10  de  Maio  do  anuo  passado  furão  approvadas 
as  plantas  da  estrada  da  Chapada  Diamantina,  até  104  kilomclros. 

Os  trabalhos  de  construirão  da  linha,  a  partir  de  S.  Felix,  inau- 
gurarão-se  no  dia,  17  do  referido  moz:  segue  a,  mesma  a.  direcção  do 
vallc  do  Capivarv.  preferida  comu  mais  económica  para  a  conserva- 
ção c  custeio,  alem  de.  ser  a  que  melhor  se  presla  a  rampas  suaves. 

Os  trabalhos' tèm  lido  regular  andamento,  sendo  para  esperar  que 
ate  o  fim  desleanno  eslejão  promplos  65  kilomelros  até  o  Curra- 
linho. 

N'cslas  obras  são  empregados  cerca  de  2.000  trabalhadores,  a 
maior  parte  nacionaes. 

O  serviço  do  ramal  da  Feira  de  SanfAnna  continua  a  ser  feito, 
com  regularidade,  sendo  sempre  crescenle  o  seu  movimento  dc  pas- 
sageiros c  cargas. 

Achão-se  em  bom  estado  de  conservação  a  via  permanente  e  o 
trem  rodanle. 

Veriíica-se  do  demonstrativo  apresentado  polo  engenheiro  fiscal 
que  no  anuo  próximo-' passado  a  receita  d'esle  ramal  montou  a 
161:979^550  e  a  despeza  a  131:794)^660.  que.  comparadas  com 
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as  do  anno  anterior,  dão  cm  lavor  .d  aquclla  um  accrcscimo  de 
31:81 1#145  e  d'esta  o  de  2:806#821. 

Assim,  pois,  liouve  entre  a  receito  o  a  despeza  um  saldo  de 
,  30:188^890,  a  lavor  d"aqnella,  o  que  demonstra  os  bons  auspícios 
sob  que  se  acha  esta  parle  de  Ião  importante  empreza. 

Em  11  de  Novembro  ullimo  pagou  á  Província  o  empreiteiro  mais 
a  quantia  de  200:000^000  por  conta  do  debito  em  'que  se  acha  esla 
Empreza  para  com  a  mesma  Provinda. 

As  sommas  alé  hoje  recebidas  por  conla  do  referido  debito  e  seus 
juros  imporlão  em  704:701^905,  sendo  a  de  304:7G1$905,  cor- 
respondente a  30.000  1b.  sl.,  recolhida,  ao  Thesouro  em  12  de  Se- 
tembro de  f878;  a  de  200:000.3000.  em  1"  de  Maio  de  1879,  e  a 
de  200:000-3000,  na  data  ádma  indicada. 


Trám-road  de  Nazarctli 

Em  3  de  Abril  próximo  passado  infonnou-nie  o  respeclivo  enge- 
nheiro liscal  que  alé  o  lim  do  mesmo,  oilo  mezes  antes  da  epocha 
marcada  no  respeclivo  conlraclo,  devia  ser  a  linha. d'csla  via-1'errea 
aberta  ao  Iraíego  em  Ioda  a  sua  extensão,  a.  partir  da  Cidade  de  Na- 
zarelh  alé  Sanlo  Anlonio  de  Jesus,  devido  isso  aos  esforços  da  di- 
rectoria, da  empreza. 

Não  me  consla  alé  esle  momento  que  se  tivesse  aberto  o  referido 
trafego. 

Possue  esla  empreza  o  Irem  rodanle  seguinle :  -3  locomotivas,  3 
carros  para,  passageiros  de  l.a  classe,  G  diios  de  2.\  3  dilos  de  ba- 
gagem, G  carros  abertos  para  mercadorias,  5  dilos  para  animaes,  4 
ditos  (Housselts),  G  dilos  a  montant  morei.  4  dilos  para  madeira,  6 
dilos  para  cargas,  4  carros  urbanos,  I  carrões  de  alerro  c  4  Irollies 
de  serviço. 


—  ,67  - 

Ainda  a  cmpreza  tem  que  fazer  acquisição  de  «ma  locomotiva' para 
preencher  o  numero  marcado  na  clausula  5.*  do  arl,  14  do  seu  con- 
tracto. 

O  trafego  durante  o  período  de  Abril  do  anno  passado  a  Março  do 
corrente  foi  feito  por  514  trens,  todos  mixlos  de  passageiros  c  cargas; 
lendo  sido  o  seu  percurso  de  1G.318  kilomelros. 

Foi  de  100  toneladas  o  consumo  do  combustível,  inclusive  o  das 
oflicinas. 

A  receita  no  período  considerado  foi  de  53:409^230  e  a  despeza 
de  51:085ã844;  resultando  o  saldo  a  favor  de  1:783$346. 

Do  empréstimo  de  500:000^000.  a  que  se  compromelleu  a  pro- 
víncia, tem  esla  já  realisado  a  importância  de  460:00(i$000.  rece- 
bendo a  Companhia,  das  diversas  chamadas  a  de  528:500$000. 
quantias  estas  que  perfazem  a  somma  de  988:500^000.  da  qual 
se  achão  empregados  974:782$(>93.  havendo  cm  ser  13:717^307. 

Começa  a  ser  desde  ja  lisongeiro  o  csladoHTcsla  empreza.  por- 
quanto tendo  apresentado  no  anno  ultimo,  quando  era  o  seu  trafego 
aberto  só  na.  l.:i  secção,  um  deficit  dc  9:628$112.  hoje  apresenta 
saldo  a  favor. 

Considero  esta  estrada  uma  das  vias  dc  communicação  da  Provín- 
cia de  mais  prospero  futuro,  c  creio  que  muito  concorrerá  para  o 
engrandecimento  das  localidades  por  cila  percorridas. 


Estrada  dc  Ferro  de  Santo  Amaro 


Do  relatório  annexo  do  engenheiro  em  chefe  da  conslrucção  d"esla 
,  estrada.  Antonio  Augusto  Fernandes  Pinheiro,  se  vê  quaes  as  pode- 
rosas causas  que  derão  logar  a  que  não  seachcahiok  cila  concluída. 
O  seu  leito,  porém,  está  hoje  prompto  inuna  extensão  dc  30  ki- 
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lometros,  nos  quaes  se  comprehende  toda  a  2.1  secção  e  a  maior 
parte  da  i.a 

Fez-se  ja  acquisição  de  todo  o  material  rodante  para  esta  estrada, 
o  qual  se  acha  montado  e  prompto  para  entrar  em  serviço. 

Consta  elle  de  3  locomotivas,  6  carruagens  de  viajantes,  18  wa- 
goes  fechados  para  mercadorias,  3  wagões  plata-fórma  para  carga, 
5  wagões  para  animaes  e  3  ditos  para  mel,  10  ditos  para  lastro,  1 
wagon  guindaste  para  5  toneladas,  1  trolly  de  manivella. 

Parte  d' este  material  foi  experimentado  por  occasião  das  visitas 
feitas  por  esta  Presidência  á  dita  estrada,  e  parte  eslá  no  serviço  da 
construcção  e  assentamento  da  via-permanente. 

As  despezas,  durante  o  período  decorrido  do  1."  de  Abril  do  anno 
passado  a  31  de  Março  do  corrente,  forão  de  605:023$321,  mon- 
tando a  925:79 1$657  as  eíTectuadas  desde  o  começo  das  obras,  se- 
gundo consta  do  alludido  relatório  annexo. 

Em  vista  dos  embaraços  que  se  oppuzerão  á  regular  e  seguida  con- 
strucção das  obras,  diz  o  engenheiro  em  chefe  ser  inevitável  para  a 
sua  conclusão  o  augmento  de  tempo  e  despezas,  devendo  prova- 
velmente o  orçamento  ser  elevado  a  mais  200:000^000. 


Ramal  do  Murucú 

Em  virtude  da  autorisação  conferida  pela  Resolução  Provincial  n. 
1942,  de  25  de  Agosto  do  anno  passado,  encarreguei,  a  17  de  Feve- 
reiro ultimo,  o  engenheiro  em  chefe  da  Estrada  de  Ferro  de  Santo 
Amaro  de  proceder  aos  estudos  preliminares  d'este  ramal. 

No  seu  relatório  diz-mc  o  mesmo  engenheiro  que  já  procedeu  a 
esses  estudos,  partindo  da  estrada  do  Jacuipe,  na  Fazenda  do  Meio.  e 
terminando  na  Serra  do  Murucú;  devendo  brevemente  apresentar- 
mos. 
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Assegura  desde  ja  que  a  linha  é  facílima  e  que  a  esse  ramal  está 
reservado  um  brilhante  futuro. 

Veliiculos  Económicos 

Do  relatório  apresentado  por  esta  companhia  vè-se  que  o  trans- 
porte de  passageiros  na  respectiva  linha  férrea  durante  o  anno  ultimo 
subiu  ao  numero  de  703.400. 

A  sua  receita  foi  de  208:005^690,  sendo  de  cargas  76$090  e  de 
passageiros  207:929$600,  2:928#000  mais  que  no  anno  anterior. 
Este  augmento,  segundo  o  parecer  da  direcção,  foi  devido  á  reducção 
do  preço  de  300  réis  para  100  réis  do  Elevador  ao  Pilar  e  do  Bom- 
fim  a  Itapagipe,  e  vice-versa. 

Transportes  Urbanos 

Foi  i. 705.859  o  numero  de  passageiros  transportados  nas  diversas 
linhas  d'esta  empreza  durante  o  anno  próximo  passado;  sendo 
604.075  na  linha  urbana,  118.781  na  da  Barra,  84.061  na  do  Rio 
Vermelho  e  898.942  no  Elevador  Hydraulico,  segundo  o  relatório 
que  me  foi  presente. 

Trilhos  Centraes 

Esta  empreza  continua  a  fazer  com  regularidade  o  serviço  que  se 
impoz, 

Do  relatório  que  me  foi  apresentado  consta  não  ter  havido  no  anno 
passado  augmento  do  numero  de  passageiros,  attribuindo  o  empre- 
zario  este  facto  á  circumstancia  da  crise  financeira. 
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O  serviou  (1'esla  companhia  6  feito  por  10  vapores  de  sua  pro- 
priedade. 

Fjnpregão-so  nas  viagens  de  barra  lura  os  seguintes:— Príncipe 
do  Crã-Parã,  Marinho  Viwnde,  Alm/m.  S.  Salcador,  Penedo,  Mar- 
quez de  Ca.vias.  ti wdres  Marlin*.  Castão  d'  Orleans  c  Brarjanç/L  c 
nas  Tintos  íhiviaes  da  navegação  inlerna  os  seguintes:— Rio  YcnncJho, 
S.  FranckrK  Dou*  de  Jidho.  JtupiHaia,  Boa  Viaijenu  Santa  Antonio 
e  Cachoei  rrnio. 

Transporlarão-se  nos  vapores  d'esta  companhia  durante  o  anno 
ullimo'  1 05.159 .  passageiros,  sen.lo  í)8.5i)8  nas  linhas  internas  e 
().")(')  I  n;is  costeiras. 

O  movimento  de  cargas  na  linha  costeira  durante  o  mesmo  pe- 
ríodo foi  de  'i-82.C>82  volumes,  e  na  linha  interna  de  2'i>2J'iO. 

Do  relatório  apresentado  por  esl;i  companhia  só  consta  a.  receita 
do  primeiro  semestre  do  anuo  ultimo,  que  foi  de  181 :030$;>W. 
despez'a:dc  4i7:5i5|.7.20;  do  «pie  resultou  o  saldo  a  seu  lavor  de 
G3:i8t#823.-  sujeito  á  delerioração  dos  navios.  ■ 

Hoje  possuo  o"sla  compaidiia  menos  um  dos  seus  melhores  navios, 
o  vapor  Dania*,  que  em  Janeiro  d'esle  anno  perdeu-se  totalmente 
nitrindo  agua  no  rio  da  Biriba.  em  viagem  da  Estancia  para  o  Espirito-' 
Sanlo.  Felizmente -salva rã o-se  a  Iripolação  e  passageiros,  assim  como 
a  mor  parle  da  carga,  constante  de  2.717  volumes. 

Sendo  de.  mais  vantagem  para  a  Província  pagar  as  passagens  — 
a  serviço  publico  — com  os  abatimentos  de  20  e  25  %  do  que  ler  a 
sua  disposição  o  limitado  numero  estabelecido  nos'  contractos  com 
esta  companhia,  porquanto  era  esle  apenas  de  tres  passagens  nas 
linhas  costeiras  c  dc  seis  nas  internas,  quando  por  conta  da  Província 
viajão  os  agentes  públicos  sempre  em  numero  muito  superior,  e  todo 
o  excedente  tem  sido  pago  na  rasão  dos  preçostla  tabeliã,  por  inteiro, 
resolvi,  de  accôrdo  com  o  respectivo  gerente,  supprimir  as  passagens 
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gratmlas.  estabelecendo^,,  .«la.  a.piellas  qnc.  fossem  .IVa  ,, 
d.an.edaaspor  onlem  ,|a  Presidv.cia  serião  pagas  pela  tabeliã 
co.n-o  abatimento  de  20  •/„  nas  linhas  costeiras  e  de  25  nas  i„lcnv,< 
c  n  este  sentido  mandei  lavrar  ,„„  ler.no  addilivo  aos  contractos^ 
cx^lenles.  o  qual  foi  assig„;„lo  em  da!a  de  23  do  nm  próximo  pas- 

SílfIO. 


l.  TELEGRAMOS 

Norelalorio.lo  engenheiro  cjiefe.do  dislriclo  da  Repartição  dos 
Telographos.  falado  de  IS  ,1,.  Abril  próximo  lindo.,  dá  elle  conla  do 
servi.;.»  trl.-rnpl.im  d„r:m|,  „  perio.lo  decorrido,  de  .Seleml.ro  do 
anno  passado  a  Fevereiro  do  correnle. 

No  correr  d"esse  period..  foi  salisfaetorio  o  serviço  de  transmissão 
e  recepção  de  Ic-legraiiiinas  enlre  as  estações  d"esle  dislriclo. 

Forão  Iransinillidos  pelas  diversas  estações— 13.882  telcgram- 
mas  e  recebidos  H.7H.  produzindo  unia  renda  de  48:5781862. 

Reabrin-se  no  dia  18  de  Abril  próximo  passado  a  estação  tclc- 
graphiea  da  cidade  de  Alaragogipe.  e  inauguroii-se  no  dia  20  do 
mesmo  mez  a  da  villa  de  Santarém. 

Foi  landteni  salisfaelorio  o  serviço  de  conservação  das  linhas  pelo 
respccliv.i  pessoal. 


CORREIO  GERAL 

•  Está  Repartição  conlinúa  soh  a  administração  do  Dr.  Francisco  dc 
Macedo  Cosia. 

Tevelogar  na  mesma  reparlição  na  noile  dc  28  para  29  de  Julho 
do  anno  próximo  passado  o  íaclo  Irisle  o  lamentável  de  um  roubo  de 
61  cartas  contendo  diversos  valores  na  importância"  de  2:233^500. 
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As  autoridades  competentes  derão  todas  as  providencias  que  no 
caso  cabião  para  descoberta  do  autor  ou  autores  d'esse  crime. 

Durante  o  anno  ultimo  crearão-se  quatro  novas  agencias  nas  villas 
da  Amargosa,  Serrinha,  Bom  Jesus  dos  Meiras  e  Sento  Sé. 

A  receita  d'esta  repartição  foi  de  70:689^650,  importando  sua 
despeza  cm  104:244U638. 


PASSEIO  PUBLICO 

Tendo  desabado  o  portão  de  ferro  d'este  Passeio  do  lado  dos  Affli- 
ctos,  e  sendo  o  mesmo  indispensável,  mandei  collocar  novo  portão, 
com  escadaria  também  nova;  iicando  assim  mais  elegante  aquella 
entrada. 

Nenhum  outro  concerto  aulorisei,  apezar  dc  terem  sido  lembrados 
diversos  pelo  respectivo  Administrador,  Dr.  Antonio  Pereira  de  Mes- 
quita, por  deficiência  da  verba  votada  para  este  Estabelecimento. 

Reputo  indispensável  que  se  contracto  um  jardineiro  com  as  habi- 
litações precisas  para  melhorar  as  condições  de  embellezamento 
d'aquelle  agradável  ponto  de  distracção  da  população  d' esta  Capital 

No  Rio  de  Janeiro  poderá  ser  encontrada  pessoa  nas  condições  de 
bem  servir. 

COMPANHIA  DO  QUEIMADO 

Usando  da  autorisação  que  me  foi  conferida  pelo  §  4.°  do  art.  ii 
da  Lei  Provincial  n.  1.945,  de  26  de  Agosto  do  anno  passado,  resolvi 
ampliar  por  mais  15  annos  os  prazos  estabelecidos  para  gosar  esta 
companhia  de  suas  obras,  obrigando-se  ella,  por  um  termo  de  nova- 
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çaodos  seus  contractos,  assignado  a  21  de  fevereiro  ultimo,  a  collo- 
car  e  manter  á  sua  custa,  sem  dispêndio  algum  por  parle  da  provín- 
cia, no  prazo  dc  quatro  annos,  cem  torneiras  de  salvação  para  extinc- 
cao  de  ince/idios  em  diversos  pontos  d'esla  Cidade:  a  fornecer  gra- 
tuitamente a  agua  precisa  para  o  respectivo  serviço,  tornando  a  si  o 
custem,  manutenção  e  conservação  de  uma  torneira  que  se  achava  a 
cargo  da  Província,  fornecendo  egual.nente  agua  para  esta  e  para  as 
demais  já  collocadas  á  cusla  da  mesma  Província. 

Obtive,  alem  d'isso,  por  esse  contracto,  que  a  mesma  companhia 
se  obrigasse  a  fornecer  graluilamenlo,  desde  o  1."  de  Março  d'cslc 
anno,  cem  barris  d'agua  á  casa  da  Providencia  e  cem  ao  Âsvlo  de 
Mendicidade,  em  conslrucção,  na  Boa- Viagem,  logo  que  o  Governo 
determine. 

Da  mesma  sorte  ainda  obtive  o  fornecimento  d'agua  gratuito  a 
todos  os  estabelecimentos  públicos  mantidos  pela  Província  já  exis- 
tentes e  que  de  futuro  existirem,  logo  que  entre  a  Companhia  no  goso 
d'esle  ultimo  prazo  concedido. 

Além  (festas  clausulas,  outras  furão  inseridas  no  alludido  contra- 
cto, no  intuito  de  melhorar  o  serviço  por  parle  da  Companhia. 

Creio  ter  satisfeito  aquella  disposição  legal,  com  o  maior  proveito 
possível  para  a  Província,  obtendo,  alem  das  vantagens  indicadas  na  au- 
torisação  da  Lei.  outras  muitas,  todas  importantes,  como  vos  deixo  dito. 


O  serviço  da  illuminação  publica  d'esfa  Capital,  a  cargo  da  « Bahia 
Gas  Company  (Limited),  fez-se  com  n  regularidade  e  economia  pos- 
síveis, durante  o  anno  próximo  passado. 

Hojeaclião-se  funecionando  2.4(H  combustores,  em  uma  extensão 
superior  a  80  kilomelros. 
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Dispcnncu-sc  com  este  ramo  de  serviço  publico  durante  o  anno 
proxi.no  findo  a  quantia  de  217:090,3338,  variando  o  cambio  enlre 

^lmnhaíío  publica  da.  cidades  ,1a  Feira  de  Sanf  Anna,  Santo 
\maro.  Cachoeira  e  S.  Felix.  Nazarelh  c  Maragogipe  continua  sol) 
direcção  e  liscalisação  das  respeclivas  Camaras  Mumcipaes. 


\nura  dVsle  importante  assumpto  nada  lenho  que  accrcscenlar 
ao  que  vos  disse  em  minha  folia  do  anno  passado,  e  para  a  qual 
neste  ponto  chamo  a  vossa  illnslrada  allenrão. 


ihrivi  1XSTÍTIT0  UAH1AX0  DE  AliRHlll 


Tendo  o  Conde.de  Sergimirim.  Presidenle  da  Direclor.a  d  este 
Instituto,  pedido  e  obtido  do  Governo  Imperial  sua.  exoneração,  por 
não  poder  continuar  cmvis.a  do  seu  es.ado  de  saúde  e  não  havendo 
Vieo-Presidenle  nomeado,  designei,  por  acio  de  12  de  reverciro  ul- 
timo, na  fornia  dodisposlono  ari.  10  dos  respectivos  Estatutos.  0 
sócio  enVclivo  Barão  do  Guahy.  para  presidir  a  mesma  Directoria 
na  folia  ou  impedimento  dos  Presidenle  e  Yi,v-Prcs,deule 

Do  Relalorio  apresentado  pelo  Director  interino  ,1a  hscho  a  Agn- 
cola  á  Directoria  do  Instituto  vè-se  continuado  o  que  vos  disse  no 

.  anno  passado.  , 
E'  lora  de  duvida  que  esse  Estabelecimento  não  leu.  prestado  o. 
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benefícios  a  que  íòra  destinado,  não  correspondendo,  portanto,  á 
elevada  idéa  que  presidiu  á  sua  fundação. 

No  anno  passado  abrirão-se  as  aulas,  de  conformidade  com  o  Re- 
gulamento, no  dia  15  de  Fevereiro. 

Matricularão-se  19  alumnos.  Nos  exames  do  Io  semestre  lindo  em 
Junho  forão  approvados:  com  dislincção,  1  do  3"  anno;  plenamente, 

1  do  Io,  2  do  2"  c  8  do  3";  simplesmente,  3  do  1°,  1  do  2o  e  2  do 
3°.  Foi  1  reprovado  no  2"  anno. 

Nos  do  2"  semestre  forão  approvados:  com  dislincção.  1  alumno 
do  3"  anno;  plenamente.  2  do  1",  2  do  2"  e  8  do  3";  simplesmente, 

2  do  Io  e  1  do  3o.  Foi  1  reprovado  no  2°  anno. 

Perderão  o  anno,  por  falias,  2  alumnos:  1  do  2"  e  1  do  3°  anno. 

Acha-se  já  findo  o  biennio  em  que,  segundo  os  Estatutos  do  Im- 
perial Inslilulo,  devião  funecionar  os  acluaes  membros  da  Directoria 
e  do  Conselho  Fiscal,  e  ainda  não  fiz  as  nomeações  dos  novos  func- 
cionarios  por  falta  de  algumas  informações  que  exigi  e  das  quaes 
depende  o  meu  acto. 


ENGENHOS  CEXTRAES 

Concluirão-se  os  trabalhos  do  Engenho  Central  da  Freguezia  do 
Bom^Jardim,  cuja  descripção  tive  occasião  de  fazer-vos  em  meu  an- 
terior Relatório. 

Sua  inauguração  leve  logar  no  dia  21  de  Janeiro  do  corrente 
anno  pelos  seus  proprietários  e  fundadores. 

De  tão  importante  fabrica,  denominada  Bom  Successo,  e  comple- 
tamente montada,  tem  vindo  ao  nosso  mercado  assucar  de  excellcntc 
qualidade;  c  é  de  crer  cm  sua  prosperidade,  posto  que  actualmente 

lucte  com  akumas  dificuldades,  sendo  a  maior  d?enlre  ellas  o  trpio- 
0  10 
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porte  dc  seus  producios.  vislo  que,  devendo  utilisar-se  da  via-ferrea 
dc  Santo  Amaro,  não  está  cila  ainda  aherla  aolrafego,  cm  conse- 
quência do  rigoroso  inverno  do  anno  passado  e  dc  outras  causas  que 
assignala  o  Engenheiro  em  Chefe  Director  d'aquelles  Irahalhos. 

Foi  também  collocada  a  primeira  pediu  do  edilicio  do  Engenho 
Central  cm  Pojuca.  no  dia  10  do  próximo  passado  mez  de  Março. 

Esta  fabrica  pertence  aos  Srs.  Conselheiro  José  Antonio  Saraiva. 
Coronel  José  Freire  de  Carvalho  e  Drs.  Jose  Augusto  Chaves  e  An- 
tonio Ferreira  Yelloso,  lodos  proprietários  á  margem  da  Estrada  dc 
Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco,  com  os  quaes  associoii-sc  o  Enge- 
nheiro Yandesmcrt.  e  celchrou  contracto  para  fornccimenlo  de  canoas. 

Tem  cila.  dons  jogos  dc  moendas  semelhantes  ás  do  Engenho  Ccn- 
Iral  dc  Quissamã,  movidas  por  uma  machina  a  vapor  dc  força  dc  85 
cavallos,  c  deve  moer  por  dia.  de  24-  horas..  250  toneladas  de  camuis. 

São  suas  machinas  c  apparelhos  dos  mais  aperfeiçoados,  c  forão 
construídos  nas  ofíicínas  da  importante  Coinpanliia  Fives-Lilic. 

Será  illuminada  por  luz  eléctrica,  c  terá  um  lram-\vay  agrícola  de 
6  kilomclros  dc  extensão. 

O  Engenheiro  Director  d" esta  fabrica.  Felix  dc  Vandesmerl,  entrou 
com  a  quantia  de  250.000  francos,  como  accionista;  c,  profissional 
pratico,  procura  estabelecer  na  Pojuca  tão  imporlanle  melhoramenlo, 
que  poderá  servir  de  estimulo  a  outros  muilos. 

N"cslo  Engenho  Central,  nas  condições  acima  referidas,  e,  segundo 
informações  que  obtive  de  pessoas  compelentes,  empregar-sc-ba 
capital  superior  a  300:000^000.  realisando-se  a  maior  economia, 
possível,  pois  (pio  tem  á  sua  frente  um  Director,  homem  industrial, 
que  encarregou-sc  da  compra  de  lodo  o  material  que.  leni  de  ser 
montado  sob  sua  exclusiva  e  competente  direcção. 

D'ahi  se  conhece  perfeitamente  (pie  o  máximo  do  capital  estabele- 
cido para  cada  uma  das  fabricas  da  Província,  na  importância  de 
000:000^000,  pela  Lei  que  volastes,  não  foi.  exagerado,  desde  que 
sc"",f>nsidere  ainda  que  a  fabrica  a  que  alludo.  em  Pojuca,  tem  dc 
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conduzir  suas  cannas  pola  via  Correa,  pagando  apenas  a  despeza  do 
transporte,  ao  passo  que  as  fabricas  (pie  furão  contracladas  com  a 
Província  são  obrigadas  a  construir  caminhos  de  ferro,  o  que  de  certo 
elevará  consideravelmente  o  seu  capital. 

Além  de  que  releva  dizer-vos  que,  pelos  contractos  celebrados 
com  o  Governo  da  Província,  tem  o  mesmo  de  nomear  um  Enge- 
nheiro Fiscal  para  superintender  á  sua  íiel  execução,  mediante  regu- 
lamento, que  expedirá  o  Presidente,  em  que  se  delinão  as  funeções 
do  dito  Engenheiro,  nas  quaes  se  incluo  o  exame  da  escripturação 
da  Empreza. 

E'  evidente  que  são  garantias  estas  para  o  liei  cumprimento  dos 
mencionados  contractos,  que  principalmente  entendem  com  o  valor 
de  cada  fabrica,  que  só  se  elevará  ao  limite  máximo,  quando  por 
quantia  menor  não  for  possível  fundal-as. 

Não  se  poderia  de  certo  determinar  previamente  a  importância  de 
cada  uma.  visto  que,  entre  outras  circumslancias,  de  sua  situação 
depende  essencialmente  o  seu  maior  ou  menor  custo. 

A  fabrica  Bom  Suecesso,  por  exemplo,  cuja  importância  sobe 
a  muito  mais  de  000:000^000,  por  ler  sido  collocada.  em  uma  zona 
agrícola  muito  distante  da  beira  mar,  pelo  que  seus  proprietários 
Ibrão  obrigados  a  dispender  grande  somma  com  a  cundueção  dos 
maleriaes,  seria  sem  duvida  de  custo  muito  menor,  se  fosse  estabe- 
lecida depois  da  construirão  da  linha  férrea  de  Santo  Amaro  ao 
Bom-Jardim. 

Cumpre  ainda  informar-vos  que,  usando  da  aulorisação  concedida 
pela  Lei  de  30  de  Julho,  que  no  anno  passado  votastes  para  a  (ulula- 
ção das  seis  Fabricas  Cenlraes  a  que  me  lenho  referido,  só  uma 
proposta  em  lermos  regulares  me  foi  apresentada  por  parle  da  acre- 
ditada Companhia  Fives-Lille. 

Cumprindo-me  dar  á  Lei  a  interpretação  mais  conforme  com  a 
exequibilidade  e  consecução  de  seus  fins.  contraclei,  em  10  de  Se- 
tembro de  1879,  com  a  referida  Companhia  a  construcção  das  ditas 
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fabricas,  garantindo  a  Província  o  juro  de  7  %,  do  capital  empregado 
até  o  máximo  do'  600:000^000,  para  cada  uma,  e  amorlisação  an- 
nual  de  5  °/0. 

A  accumulação  do  encargo  da  garantia  de  juros  com  o  da  amor- 
tisação  do  capital  está  contida  na  Lei  Provincial,  já  citada,  n.  1.914, 
de  3.0  de  Julho  do  anno  passado,  c  seu  reembolso  para  a  Província 
acautèlado  expressamente  nos  mencionados  contractos. 

Para  que  isto  não  succeda  será  preciso  que  as  fabricas  não  corres- 
pondão  ás  vistas  e  intuitos  dos  legisladores,  sendo,  portanto,  contin- 
gente o  prejuiso  da  Província,  que  aliás  tem  hypolheca  nas  referidas 
fabricas,  inclusive  lodos  os  seus  malcriaes  c  accessorios. 

Dos  contractos  feitos,  dependendo  ellcs  essencialmente  do  concurso 
dos  lavradores,  apenas  em  relação  a  dous  se  apresentarão  agriculto- 
res, prestando-se  ao  fornecimento  de  cannas  nos  Municípios  da  Ca- 
choeira (Freguezia  do  Iguapé)  c  de  S.  Francisco  (Frcguezia  de  Nossa 
Senhora  do  Monte)  intervindo  eu  para  esse  resultado. 

Em  relação  ás  outras  localidades  na  Lei  indicadas  não  se  apresen-  \ 
tarão  agricultores :  pelo  que  me  parece  que  só  terão  começo  as  obras 
concernentes  ás  duas  sobreditas  fabricas. 

Tendo  enviado  os  contractos  ao  Engenheiro  Moreau,  representante 
da  Companhia  Fives-Lille  no  Rio  de  Janeiro,  d'elle  tive  resposta 
em  carta  que  me  foi  endereçada  e  que  aqui  transcrevo : 

« Informo  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  que  a  Companhia 
«  Fives-Lille  se  tem  oceupado  activamente  da  rcalisação  dos  Enge- 
«  nhos  Centracs,  que  conlraclei  com  V.  Ex.,  como  seu  representante. 
«  E'  certo,  posso  eu  assegurar  a  V.  Ex.,  que  as  duas  fabricas,  para 
«  as  quacs  enviou-me  o  contracto  de  fornecimento  de  cannas,  iicaráõ 
• «  promptas  para  funecionar  no  mez  de  Setembro  de  1881. » 

Submello,  entretanto,  á  vossa  esclarecida  consideração  os  contractos 
a  que  lenho  alludido,  e  que  suscitarão  por  parle  de  interessados  as 
mais  injustas  censuras. 

Em:relação  aos  mesmos  assignados  pelo  representante  d'aquella 


f 
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Companhia,  que  aliás  é  a  que  se  reputa  nas  melhores  condições,  sei, 
por  informações  recentes,  que  luch  ella  com  grandes  difficuldades 
para  realisàl-os,  sendo  a  maior  iVellas  conseguir  levantar  capitães, 
para  o  que  não  será  talvez  sufíicienle  a  garantia  da  Província,  como 
também  não  foi  a  garantia  do  Governo  Geral,  resultante  do  art.  2.°  do 
Decreto  Legislativo  n.  2.687,  de  G  de  Novembro  de  1875. 

Posso  alíirmar-vos  que  só  depois  de  detido  exame  forão  por 
mim  feitos  taes  contractos,  em  que  procurei  resalvar  os  interesses  de 
nossa  Província  tanto  quanto  foi  possível. 

Elles  forão  considerados  de  grandes  vantagens  para  a  Companhia 
conlraclante ;  entretanto,  não  devo  occultar-vos  as  apprehensões,  que 
nutro,  de  que  não  possão  ser  superadas  pela  Em  preza  as  difficuldades 
que  surgem  á  sua  exequibilidade. 

Dir-vos-hei  ainda  que  não  me  parece  excessivo  o  máximo  que  foi 
marcado  para  cada  uma  fabrica,  pois  ácima  assegurei-vos  que  de- 
pende o  custo  (1'ellas  de  circumstancias  locaes,  influindo  os  trans- 
portes por  via-ferrea,  que  trarão  maior  ou  menor  dispêndio,  confor- 
me forem  situadas,  no  que  cumpre  se  faça  o  mais  escrupuloso  exame, 
porque  isso  grandemente  interessa  ao  seu  futuro. 


FAZEM  GERAL 
Tliesouraria  de  Fazenda 


Segundo  a  nota  que  me  enviou  o  honrado  Inspector  da  Thesoura- 
ria,  foi  o  seguinte  o  movimento  da  mesma  Repartição  durante  o 
semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1879,  exercícios  de  1878 
a  1880: 
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Exercício  de  1878  a  1879  —  Semestre  Addicional 


Renda  interior   143:911^333 

Dita  extraordinária   1:558$901 

Dita  de  depósitos   40:770^909 

Dila  do  fundo  dc  emancipação.    .  9:358$000 

Dita  não  classificada  ....  3:373$477 


Total    .....  198:972$020 

Exercício  de  1879  a  1880— Io  Semestre 

Renda  de  importação .    .    .    .  3.904:959^808 

Dita  dc  despachos  marítimos  .    .  9:230$000 

Dita  de  exportação   088:850^497 

Dila  interior   399:008^450 

Dita  extraordinária.    ....  23:542^149 

Dita  dc  depósitos   770:122^224 

Dita  do  fundo  de  emancipação.    .  3:50.8^000 

Dita  não  classificada    ....  22:487^045 

Créditos  legislativos    ....  177:710^000 


0,059:478^179 

Da  somma  de  0.059:478^179  forão  arrecadados: 

Pela  Thcsouraria   977:9021887 

Pela  Alfandega   4.091:350^048 

Pela  Recebedoria   341:200^558 

Pelo  Correio  Geral   21:430^200 

Pela  Secretaria  da  Policia .  .  .  4:945$G28 
Pela  do  Tribunal  do  Commercio  .  1:G56$5G0 
Pela  Capitania  do  Porto  .  .  .  85|i600 
Pelas  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  20:834|098 
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O  saldo  da  caixa  geral  da  Thesouraria  em  31  de  Dezembro  pró- 
ximo passado  era  de  900:750$G1G. 

Alíaiidega 

Segundo  as  informações  ministradas  pelo  Inspector  da  Alfandega, 
o  valor  do  cominercio  de  reexportação  o  baldeação  foi  no  dilo  se- 
mestre de  80:423£G81. 

A  Iiispecloria  da  Alfandega,  que  coiilinúa  a  ser  exercida  pelo  digno 
funecionario  Pedro  Lopes  Rodrigues,  julga  ipie  a  renda  da  mesma 
Repartição  tenderia  a  augmcnlar,  se  não  tivesse  sido  pequena  a  safra 
do  assucar,  o  se  os  preços  dos  géneros  de  importação  não  tivessem 
augmenlado  no  estrangeiro;  que  este  augmenlo  de  preços  pôde  sus- 
tentar-se,  e.  portanto,  é  de  presumir  que  não  tenhamos  renda  maior 
no  futuro  semestre. 

No  período  de  que  trato  entrarão: procedentes  do  estrangeiro,  233 
navios;  da  grande  cabotagem  203,  e  da  pequena  411.  incluídos  na- 
quclle  numero  os  paquetes  e  vapores. 

Para  fazer  a  liscalisação  na  costa  e  enseadas  tia  Província  dispõe 
a  Alfandega  do  crazador  vapor  Caçador,  necessidade  de  ha  muito  re- 
clamada e  que,  felizmente,  foi  altendida,  com  grande  proveito  para  o 
serviço. 

Funccioiuo  com  extraordinária  vantagem  os  guindastes  c  os  ele- 
vadores hydraulicos.  ultimamente  assentados,  cessando  assim  as  justas 
reclamações  contra  a  morosidade  com  que  até  então  se  fazião  as  des- 
cargas. 

Eecebedoria  Geral 

Produziu  a  arrecadação  das  rendas  a  cargo  da  Recebedoria,  no 
exercício  de  1878  a  1879,  a  importância  de  757:319^373.  sendo 
da  renda  ordinária  052:319-5889.  e  da  extraordinária  104:999|>484, 
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inclusive  nesta  ultima  a  renda  com  applicação  especial,  a  divida 
activa,  os  depósitos  ctc. 

A  arrecadação  realisada  excedeu  em  15:003^118  á  que  se  clle- 
ctuou  no  exercício  anterior. 

A  despeza  com  ella  importou  em  53:33  7$804. 

No  dia  23  do  mcz  próximo  passado  vcrifieou-se  n'essa  Repartirão 
um  desfalque  de  30:000^000  na  caixa  das  estampilhas,  e  que  algu- 
mas d'cstas,  das  (pie  eslavão  expostas  á  venda,  se  achavão  falsilicadas. 
[.  Derão-se  todas  as  providencias  que  no  caso  cabião,  c  a  Fazenda 
ficou  desde  logo  garantida,  pois  que  tanlo  o  cx-Thesoureiro  como 
o  actual  recolherão  aos  cofres  a  quantia  correspondente  ao  desfalque 
verificado  na  epocha  do  exercício  de  cada  um  d'elles. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Sob  a  inspectoria  do  intelligente  Dr.  Gustavo  Adolpho  de  Sá  con- 
tinua a  funecionar  regularmente  o  Thesoui'o  Provincial  e  bem  assim 
as  diversas  Estações  que  lhe  são  subordinadas. 

Muito  melhorou  a  arrecadação  dos  impostos  provinciaes  sobre  a 
exportação  c  importação  depois  que  passou  a  ser  feita  pela  Alfan- 
dega, como  era  de  esperar,  devido  aos  recursos  de  que  dispõe  essa 
Repartição  para  rcalisar  uma  fiscalisação  mais  efficaz. 

Nos  mezes  de  Julho  de  1879  a  Janeiro  do  corrente  anno,  a  arre- 
cadação provincial,  por  alli  cffectuada.  importou  em  669:672$761, 
sendo  dc  direitos  de  exportação  570:1221933  e  de  importação 
99:5i-9$828,  conforme  detalhadamente  se  vê  do  quadro  que  vac- 
ila pagina  seguinte. 
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Quadro  da  exportação  e  importação  provinciaes  desde 
o  mez  de  Julho  de  1879  até  Janeiro  do  corrente  ànno 


AXXOS 

MEZES 

EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

TOTAL 

Direitos 

Direitos 

1879....  | 
1880.... 

Agosto  

Setembro  

Novembro  . . . 
Dezembro  

101:138U516 
82:699U781 
84:032U8H4 

21õ:693U428 
õ9:070U3õO 
63:663U637 
63:824U357 

11:995U323 
12:8711480 
ll:937U35fi 
17:928U918 
11:187U510 
11:189U108 
19:44011133 

113:133U839 
95:571U261 
93:77011220 

133:622U346 
73:2Ô7U860 
74:8õ2U745 
8í3:26 1U-190 

Ó70:122U933 

99:549U828 

669:672U761 

As  repartições  íiscaes  tia  Provinda  ímiilo  carecem  de  ser  refor- 
madas, porquanto  o  syslema  complicado  do  seu  expedienle  traz 
retardamento  no  mesmo,  com  prejuiso  da  fazenda  e  detrimento  d;ts 
parles. 

Convém  que  dosappareção  laes  inconvenientes,  pois  que.  simpli- 
ficado o  serviço,  estou  certo  que  será  desempenhado  com  presteza  e 
porventura  com  pessoal  mais  reduzido. 

Uma  reducção  no  pessoal  que  se  pode  desde  já  decretar  é  a  sup- 
pressão  do  logar  de  Procurador  dos  Feitos  da  Fazesda.lfue  efle- 
cluar-se-lia  por  vaga  d'estc  ou  do  de  Procurador  Fiscal,  ao  qual 
■'-suas  funeções  devem  ser  annexadas.  conforme  sempre  forão  c  são 
em  relação  á  Fazenda  Geral. 

Também  podem  ser  dispensados  os  empregados  provinciaes  que 
servem  no  Matadouro  Publico,  uma  vez  que  pelo  Regulamento  se 
encarregue  os  serviços  por  cllcs  desempenhados  aos  que  alli  existem 
pertencentes  á  Camara  Municipal,  mediante  uma,  porcentagem  mó- 
dica do  que  fór  arrecadado  do  imposto  sobre  as  rezes  abatidas  para 
consumo  no  dilo  Matadouro. 

Os  íunecionarios.  cujos  empregos  assim  forem  suppressos.  pode- 
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rá<5,  os  que  tiverem  mais  de  10  annos  de  serviço,  licar  addidos 
a  alguma  das  estações  da  Fazenda,  até  que  se  dêem  vagas  de  togares 
cujos  vencimentos  correspondão  aos  que  percebem,  e  para  isso  de- 
verás ser  preferidos. 

O  Regulamento  das  Collectorias  carece  ser  alterado  a  bem  do 
fisco  c  ainda  quanto  ao  pessoal,  pois  que  em  relação  a  este  não  tem 
sido  de  reconhecida  vantagem  o  logar  de  Ajudante  do  Procurador 
dos  Feitos,  em  cada  Colleetoria,  dislinelo  do  de  CoIIector,  embora 
seja  de  justiça  reconhecer  que  alguns  Promotores  Públicos,  dos 
nomeados  para  o  logar  de  que  trato,  hão  revelado  interesse  pelo 
fisco  e  cfl*eclivamcnle  concorrido  para  alguns  pagamentos. 

A  continuação  de  tal  cargo  especial  de  Ajudante  acho  que  só 
poderá  ter  justificação  nas  Collectorias  de  maior  importância,  por- 
quanto as  funeções  peculiares  aos  Collectores  os  obrigão  a  extraor- 
dinários trabalhos. 

Supponho  de  vantagem  aos  interesses  da  Fazenda  e  ao  serviço 
do  Thcsouro  a  medida  de  serem  postas  em  arrematação  as  Collecto- 
rias de  .menor  importância,  assim  como  que  é  dispensável  fiança 
para  os  Escrivães  de  Collectorias,  salvo  quando  elles  quizerein  se 
habilitar  para  substituir  os  Collectores,  no  caso  de  impedimento 
d'esses  funecionarios. 

Os  diversos  regulamentos,  instrucções  e  actos  concernentes  á 
escripluração,  arrecadação  e  fiscalisação  dos  impostos  provinciacs 
devem  ser  colligidos  em  um  só  corpo,  afim  de  serem  com  facilidade 
applicados  e  mesmo  para  que  entre  uns  c  outros  não  haja  contra- 
riedades e  o  syslema  seguido  seja  uniforme. 

Muitos  d'esies  regulamentos  precisão  ser  alterados  e,  entre  ou- 
tros, os  que  dizem  respeito,  por  exemplo,  á.  exportação  de  escravos, 
«pie  deve  soffrer  modificação  no  sentido  dc  haver  garantia  para  a 
Fazenda,  sem  vexame  para  as  partes,  os  que  tralão  de  escravos 
ganhadores,  de  carros  e  carroças,  da  decima  urbana  e  de  rezes 
abatidas  para  consumo. 
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O  Inspector  do  Thcsouro  é  de  opinião,  e  eu  me  conformo  com 
cila,  que  se  converta  em  imposto  fixo  de  1:500$000  annualmente 
sobre  cada  companhia,  por  lodo  seu  material  rodante,  o  que  recahe 
presentemente  sobre  os  bonds  das  Ires  emprezas  d'esta  Capital, 
attentas  as  difíiculdades  ou  quasi  impossibilidade  de  exercer-se  uma 
fiscalisação  regular  sobre  a  quantidade  de  bonds  que  cilas  expõem 
ao  publico  quotidianamente. 

Assim  também  o  mesmo  funecionario  diz  que  o  perdão  da  multa 
por  negligencia,  que  se  vae  tornando  uma  disposição  permanente  em 
todas  as  Leis  de  orçamento,  nenhuma  vantagem  traz  aos  interesses 
da  Fazenda;  pelo  contrario,  concorre  para  a  demora  do  pagamçnlo 
dos  impostos,  e  até  para  a  diminuição  das  rendas,  porquanto  os 
contribuintes  dos  impostos  arrolados  deixão  de  satisfazer  seus  débitos 
nos  prazos  legaes,  sem  que  d  ahi  lhes  resulte  prejuízo  algum,  antes 
vantagem,  desde  que  têm  a  certeza  de  vir  a  solvel-os,  passados  muitos 
mezes,  sem  o  menor  augmento  de  despeza. 

Careço,  portanto,  que  me  autoriseis  a  re/ormar  as  Repartições  e  os 
diversos  regulamentos  tendentes  á  Fazenda  Provincial;  c  se  enten- 
derdes conveniente  esta  automação,  poderá  ella  ser  dada  com  a 
clausula  expressa  de  serem  feitas  as  reformas  sem  augmento  de 
pessoal  nas  respectivas  Repartições,  nem  de  despezas  para  os  cofres, 
por  isso  que  estou  convencido  de  que  assim  as  poderei  realisar. 

O  Thcsouro  Provincial  e  a  Recebedoria  das  Rendas  Provinciaes 
achão-se  installados,  desde  13  de  Julho  do  anno  próximo  passado, 
no  prédio  para  estas  duas  Repartições  comprado  pela  Província. 
Com  essa  mudança  cessou  desde  logo  o  pagamento  do  aluguel  da 
casa,  á  Cidade  Baixa,  cm  que  funecionava  a  segunda  das  mesmas 
Repartições;  lendo  cm  breve  de  cessar  semelhante  pagamento  da  que, 
á  Praça  dc  Palacio,  era  oceupada  pela  primeira,  porquanto  a  31 
d'cste  mez  finda-se  o  prazo  do  respectivo  arrendamento. 
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Exercício  de  1878  á  1879 

No  período  d"essc  exercício  importou  a  receila  da  Província  em 
4.215:195^107,  assim  dislribuida: 

Receila  ordinária    ....  2.770:433^202 

Juros  pagos  pelo  emprczario  da 

Eslrada  de  Ferro  Central    .    .        . 504:761^905 

Autorisaeão  das(  Empréstimo  por 
Leis  ns.i. 780,     apólices  .  .  200:000^000 
1.809  e  i.8iaç  Wcm  1){)r  ]elr;is   G60:oo0#000  860:000^000 

Movinieiilo  de  fundos  .    .    .  80:000^000 


4.215:11)5^107 


Disciiiniuando-se  a  receila  arrecadada  no  mencionado  exercício, 
verifica-se  que  cila  leve  a  seguinte  procedência: 
Dos  impostos  de  que  Irala  a  Lei  n.  1.853.    .  2.741:132$724 

A  saber: 

Divida  acliva   128:694^019 

Direitos  de  exportação.  874:024^607 
Renda  lançada.  .  .  .  010:681$965 
Dila  não  lançada  .  .  .  1.053:087^016 
3  %  addicionaes.  .  .  74:500^797 
Renda  não  classificada.  144$320 


2.741:132^724 


Da  renda  tias  laxas  de  3  */„  sobre  a  exporta- 
ção do  assucar  e  de  25  °/0  sobre  vencimen- 
tos   •  &722$432 


■S-  2.747:850*56 


3.747:855^150 


800:000^000 
20:000^000 


00:000^000 
22:578^046 


504:71)1^005 


4.215:1051107 


Comparada  a  renda  (Peste  exercício  com  a  do  anterior,  vcriíica-se 
contra  aqnelle  a  diuerença  |>ara  menos  de  20:020^520;  procedente 
da  diminuição  de  95:423^1 5 1 ;  a  saber —94:814^402.  nos  direitos 
'  ;  de  exportação  e  008$749,  na  renda  não  classificada;  o  que  foi  em 
parte  compensado  com  o  accrescimo  da  receita  na  importância  de 
74:802^031;  a  saber  —  18:347^994  na  divida  activa,  — réis 
39:850§5G4  nu  renda  lançada— 15:972^839  na  renda  não  lançada 
e  G31&234  no  imposto  de  3  °/u  addicionaes. 

A  arrecadação  dos  impostos  realisada  ífesta  Capital  no  exercício 
de  1878  a  1879,  islo  c,  a  partir  de  Julho  de  1878  a  Dezembro  de 
1879.  por  estar  incluído  o  semestre  addicional.  importou  em 
1.541:3963450.  que.  comparada  com  a  effecluada  no  exercício  de 
1877  a  1878,  isto  é,  de  Julho  de  1877  a  Dezembro  de  1878,  na 
imporíáiiGáã~<ic  1.627:032^281,  dá  uma  dillerença  de  85:6351831, 
pammenòs.  no  de  1878  a  1879. 
Nbs  jnàjppas  i  demonslrálivos  annexos  encontrareis  discriminada- 
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Transporto  

Dos  empréstimos  conlraliidos  em  virtude  das 
autorisações  das  leis  ns.  1.780.  1.809  e 
1.812   .  . 

Do  suppriincnlo  feito  pela  caixa  de  cauções .  . 

Da  indemnisação  que  fez  a  caixa  de  1879  a 
1880,  por  conta  de  quantias  que  lhe  íorão 
adiantadas   

Do  saldo  que  passou  do  exercício  anterior. 

Finalmente,  do  que  pagou  o  emprezario  da 
Estrada  de  Ferro  Central,  por  conta  de  seu 
debito  


mente  as  differenças  para  mais  ou  menos  na  arrecadação  cíTcctuada 
dós  diversos  impostos  nos  dons  exercícios  ácima  comparados. 
.  :  Se  confrontarmos  a  arrecadação  dos  impostos  cllecluada  n'csla  Ca- 
"pital  no  i.°  semestre  de  1878  a  1879  com  a  de  egual  período  de 
~i#79  a  1880,  veremos  que  este  ultimo  exercício  apresenta  para  mais 
Tima  differença  de  4:799$922,  sem  incluir  a  importância  de  réis 
20:600^000,  producto  do  imposto  sobre  o  rapé  fabricado  c  consu- 
mido n'esla  Província,  o  qual  foi  cobrado  pelo  Thesouro  Provincial  e 
não  pela  Recebedoria. 

A  despeza  da  Província  realisada  no  exercício  de  que  traio.  1878 
a  1879.  importou  em  4.176:201$786,  assim  distribuída: 

Despeza  ordinária  ....  3.112:131^627 

Autorisacão  da  (  Tram-road  de  Na- 
Lcin.i.-so  |    zarcih.  .  .  .  382:9508000 

Autorisacão  da  í  Rua  da  Monta- 
Lein.i.809  (    nha   145:288$859 

Autorisacno  da  (  Estrada  de  Ferro 
Lei  n.  í.812  /    de  Santo  Amaro  526:8 11  §300     1.055:050$!  59 
Movimento  de  fundos    .    .    .  9:020$000 


4.176:201^786 


ALcin.  1.853  votou  paraadespezaaquanliade  3.252:788^472 

que,  addicionadá  á  de   4:414$634 

dispendida  na  conformidade  do  art.  9o,  a  de  315$000 

cm  virtude  do  art.  13,  a  de   526:8111300 

gasta  com  as  obras  da  Estrada  de  Ferro  de 

Santo  Amaro,  c  a  de   145:288$859: 


gasta  com  as  da  rua  nova  da  Montanha,  segun-  ; 

doas  aulorisações  das  Leis ns.  1.809  e  1.812, 

fica  elevada  a  consignação  para  a  despeza  a  3.929:618$265 
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Comparada  lai  consignação,  assim  elevada,  com  a  despeza  efíc- 
ctuada,  dá-se  n'esla  um  excesso,  já  atlcndidas  as  différenças  para 
menos  em  algumas  verbas  e  os  augmcnlos  que  tiverão  logar  ém  ou- 
tras, de  23  7:563*352 1.  . >  ,   > - 

Forão  as  seguintes  as  verbas  em  que  se  deu  excesso  de  despeza: . 


Secretaria  do  Governo — em  consequência  de 
maior  despeza  com  vencimentos  dos  emprega- 
dos e  compra  de  objectos  do  expediente    .    .  5:476$896 

Thesouro  Provincial — idem.  pela  verba  do 
expediente,  com  a  mudança  e  limpeza  da  Repar- 
tição, ele   7:375$974 

Recebedoria — idem.  com  o  pagamento  de 
porcentagens  a  empregados  do  Juizo  do  Fòro  e 

da  Alfandega   10:987$108 

Collectorias — idem,  por  idêntico  motivo.  46:574$531 

Instrucção  publica — idem  ( maior  despeza 

em  sua  quasi  totalidade  em  mobílias  e  livros ) .  19:37 1&030 

Policia — Já  era  previsto  esle  aceresciino  de 
despeza,  visto  ter  sido  votada  quantia  inferior  á  em 

que  estava  orçada  esta  parte  do  serviço  publico  24:649^422 

Presos  pobres  —  O  excesso  que  deu -se 
nasce  da  incertesa  da  base  que  serve  para  a 

confecção  do  orçamento   28:242^286 

Companhia  Bahiana — Motivou  o  aceres- 
(  •v^cimo  que  houve  a  nova  despeza  com  a  nave- 

?vp$ação  aulorisada  pela  Lei  n.  1.740    .    .    .  (5:91)9ê997 

■  :--rír:  I  ninminação  publica  —  Deu  origem  ao  seu 

.•.^t|&gmento  a  oscillação  do  cambio  ....  24:316^360 

•^||r|fpbras  publicas — Novas  obras  tlerão  logar 

^f^^êsie  augmenlo   91:592|024 
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Reposições  e  restituições  —  Cresceu  esta. 
despeza  por  ler  avultado  a  resliluição  de  im- 
postos indevidamente  pagos   i:059$379 

Exercícios  findos— O  acerescimo  de  des- 
peza realisada  por  esta  verba  proveio  de  novas 
liquidações  de  dividas   12-229$328 

Juros  e  amortisação  da  divida—  Oca- 
sionou o  augmenlo  notado  o  pagamento  de  uma 

lct1;1    50:000^000 

Alguns  outros  excessos  de  verba  se  derão,  conforme  verilica-se  de 
um  dos  balanços  annexos. 

Para  fazer  face  a  esses  acerescimos  de  despeza  leve  necessi- 
dade a  Presidência  de,  fundada  em  aulorisações  que  lhe  tinhão  sido 
conlendas;  conceder  créditos  supplemenlares  na.  importância  de 
3/8:239.3320,  da  qual  não  foi  applicadaa  quantia  de  18:197^915. 

Importando,  como  ácima  ficou  dilol  .vesse  exercício  a  receita  em 
í,21o:19o|107  e  a  despeza  em  4.176:2015786,  verilicou-se  existir, 
por  occasião  de  encerrar-se  a  respectiva  escripturação,  um  saldo  de 
38:993^321,  que  passou  para  a  caixa  do  exercicio  de  1879  a  1880. 


1.°  semestre  do  exercicio  de  1879  a  1880 

A  receita  eflecluada  no  primeiro  semestre  do  exercicio  de  1879 
a  1880  montou  a  2.521:218^069. 

Nesla  cifra  achão-se  compreendidos  694:1 70S500.  produclo  <Ic 
empréstimos  ellcctuados  por  meio  de  leiras  e  de  -apólices,  e 
467:300^)000.  originados  de  movimentos  de  fundos,  pelo  que 
a  receita  propriamente  dita  no  mencionado  semestre  foi  de  réis 
1.359:747^500. 

Comparada  a  renda  do  primeiro  semestre  de  1879  a  1880  com  a 
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de  egual  período  de  1878  a  1879,  resulta  em  favor  d'aquelle  a  diffe- 
rença  para  mais  de  281:483$919;  porquanto,  se  para  menos  pro- 
duziu a  divida  activa  23:696^386  e  a  renda  lançada  10:4481217, 
houve  augmento  de  35:715^668  nos  direitos  de  exportação  e 
279:9 12&854  na  renda  não  lançada. 

A  despeza  no  mencionado  semestre  importou  em  2.451:937^425, 
inclusive  os  movimentos  de  fundos. 

Tendo  sido  a  receita  de  2.521:218^069,  conforme  ácima  disse, 
deu-se  um  saldo  de  69:280^644,  que  passou  para  o  2."  semestre  do 
exercido  de  que  se  trata. 

E'  opportuno  aqui  declarar-vos  que,  lendo  sido  cm  muito  reduzi- 
das as  cifras  de  diversas  verbas  consignadas  para  despezas  da  Pro- 
vinda na  Lei  do  orçamento  vigente,  c  não  lendo  a  dita  Lei  me  aulo- 
risado  a  abrir  créditos  supplemcntares  no  caso  de  se  esgotarem  as 
mesmas  cifras,  restringindo  apenas  essa  autorisação  a  muito  poucas 
c  limitadas  verbas,  vi-mc  forçado  a  mandar  occorrer,  pelo  restante 
de  outras  mais  apropriadas,  ao  pagamento  de  serviços  imprescindí- 
veis e  que  não  podião  parar,  estando,  entretanto,  a  cifra  para.  estes 
marcada  já  completa. 

Espero,  portanto,  que  esta  minha  resolução  mereça  a  vossa  indis- 
pensável approvação,  attendendo  a  que  motivos  ponderosos  a  ella  me 
obrigarão  c  que  muitos  serviços  ha  que.  interrompidos,  trazem  insa- 
náveis prejuízos  ao  bem  publico  e  mesmo  ao  Thesouro. 

E'  conveniente,  para  que  estas  medidas  não  se  reproduzão  na  con- 
tinuação do  exercício,  que  me  autoriseis  a  conceder  augmento  de 
credito  ás  verbas  que  d'isso  carecerem,  o  que  aliás  concorrerá  para  se 
poder  rcgularisar  a  escripturação,  de  sorte  que  fiquem  classificadas 
as  despezas  nas  suas  próprias  verbas,  c  não  n?aquellas  que,  pela  força 
das  circumslancias,  o  forão  cm  dillcrentcs. 


Orçamento  da  receita  de  1881 


Calcula  o  Thesouro  Provincial  que  a  receita  da  Província,  no  exer- 
cício de  1881,  será  de  2.756:720$000,  servindo  de  base  para  esse 
calculo  os  impostos  decretados  no  orçamento  vigente,  conforme  acha- 
se  explicado  em  um  dos  demonstrativos  annexos. 


Orçamento  da  despezade  1881 

A  Repartição  Fiscal,  segundo  o  orçamento  que  apresentou,  c  que 
também  se  encontra  annexo.  suppõe  que  a  despeza,  á  vista  das  con- 
signações notadas  na  Lei  do  orçamento  cm  vigor,  importará  em  réis 
3.215:0501077,  superior  cm  2i7:l  10$745  á  que  foi  calculada  para 
o  exercício  corrente,  pelas  rasões  constantes  da  labclla  explicativa 
annexa  ao  respectivo  orçamento. 

Sendo  assim,  dá-se  um  desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza, 
do  qual  necessariamente  resultará  um  augmento  do  deficit  da  Província, 
de  458:930^077. 

Depois  de  ter-vos  dado,  para.  execução  do  arl.  4."  da  Lei  n.  1.9't5, 
de  26  de  Agosto  de  1879,  conbccimcnlo  do  calculo  que  faz  o  The- 
souro Provincial  dos  orçamentos  da  receita  c  despeza  do  exercício  de 
1881,  julgo  do  meu  rigoroso  dever  manifestar  minha  opinião  a  res- 
peito da  alteração  da  epocha  do  orçamento  provincial  determinada 
no  referido  art.  4." 

Até  o  presente,  como  sabeis,  os  exercícios  financeiros  n'csla  Pro- 
vinda lêm  começado  em  1.°  de  julho  c  terminado  em  30  de  Junho 
de  cada  anno ;  de  agora  em  diante,  por  aquella  disposição,  passarão 
a  coincidir  com  o  anno  civil,  do  1."  de  Janeiro  a  31  dc  Dezembro. 

Não  digo  que  essa  mudança  influa  na  receita  e  despeza,  porém  é 
incontestável  que  ella  traz  a  desvantagem  da  perda  da  uniformidade 
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das  epochas  dos  balanços  gcraes  e  provinciacs,  c  isso  aflecta  a  esta- 
tislica  c  difliculla  as  Iransacçõcs  que  se  dão  entre  as  repartições 
geraes  e  provinciacs. 

Diversas  disposições  gcraes,  entre  as  quacs  a  do  Aviso  n.  591,  de 
18  de  Dezembro  dc  1861,  tem  celebrado  e  feito  bem  patentes  as 
vantagens  e  conveniências  que  resullão  da  egualdade  e  uniformidade 
do  syslema  dc  escripturação  entre  as  fazendas  geral  e  provincial. 

Se  entenderdes  cm  vosso  esclarecido  juizo,  de  accòrdo  com  a  opi- 
nião que  acabei  de  enunciar,  podereis,  pois  ainda  é  tempo,  revogar, 
antes  de  produzir  seus  effeilos,  a  supracitada  disposição  do  art.  4.° 
da  mencionada  Lei,  c  mandar  que  a  mesma  Lei  só  tenha  vigor  até  30 
de  Junho  próximo  vindouro,  quando  se  devia  findar  o  exercício  finan- 
ceiro até  agora  seguido. 


Divida-  activa 


Em  um  dos  quadros  juntos  se  verifica  que  a  divida  activa  escriptu- 
rada  até  o  anno  de  1874,  relativamente  aos  impostos  d'esta  Capital, 
imporia  em  241:659^398. 

Ainda  não  é  conhecida  sua  importância  em  relação  ás  Golleclorias 
por  não  estarem  no  todo  liquidadas  suas  contas. 

Reconheço,  de  accòrdo  com  o  Inspector  do  Thesouro  Provincial, 
que  será  conveniente,  mediante  exame  e  inventario  nos  cartórios, 
uma  depuração  dos  débitos  de  1836  a  1874. 

Sem  essas  liquidações  e  sem  estar  em  dia  a  competente  escriptu- 
ração, não  pôde  ser  exactamente  conhecida  a  importância  da  divida 
activa  da  Província. 
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Divida  passiva 

Imporia  cm  4.450:310*220  a  divida  passiva  da  Província,  assim 

distribuída : 

Fundada : 

Em  apólices  do  juro 

de  G  /  .    .    •    •  9:0001000 
Em  ditas  do  juro  de  7  u/0  3.614:700*000  3.023:700*000 

Flucluanle : 

Em  leltras  a  H.  Praguer 
por  pagamento  de  obras 
ao  Caes  do  Ouro  ao 

juro  de  7  "/„  .    .    .  132:010*220 

Em  ditas  a  estabeleci- 
mentos bancários  8  %  300:000*000 

Idem  idem  a  9  %  .    -  300:000*000 

Idem  idem  a  10  y0.    .  100:000*000  832:010*220 


4.456:310*220 


Dissc-vos  na  minha  Falia  do  anno  passado  que  então,  a  divida 
passiva  da  Província  era  de  3.860:000*000,  pelo  que  houve  no 
intervallo  da  mesma  Falia  c  a  presente  um  accrescimo  de  divida  na 
importância  de  596:316*220. 

Provém  esse  augmcnto  do  maior  desenvolvimento  que  tiverão  as 
obras  publicas  nos  dous  últimos  annos  e  do  emprehendimento  das  da 
rua  e  caes  do  Ouro  autorisadas  pela  Lei  n.  1.920. 

Tendo  reconhecido  a  conveniência  de  consolidar  a  divida  fluctuantc 
da  Província,  resolvi  em  Setembro  do  anno  passado  mandar  abrir 
inscripção  franca,  no  Thcsouro,  de  apólices  provinciaes  ao  par  e  na 
razão  do  juro  de  7  70  ao  anuo,  até  a  quantia  de  1.400:000*000, 


sendo  1.000:000^000  para  o  resvale  das  letlras  que  então  exislião 
em  diversos  Estabelecimentos,  e  q.u  forão  coutrahiilas  em  conse- 
quência da  constnici.au>  quer  das  estradas  de  ferro  de  Santo  Amaro 
e  de  Nazarcth,  quer  da  nova  rua  da  Montanha,  as  quacs  forão  auto- 
risadas  pelas  Leis  ns.  1.780,  1.809  e  1.812,  e  300:000^000  para. 
nos  termos  e  limites  das  referidas  Leis,  occorrer-se  ás  despezas  com 
as  mencionadas  obras  desde  que  ficou  reconhecido  não  poderem  com- 
porlal-as  os  recursos  ordinários  do  cofre. 

D'essa  emissão,  que  ainda  não  está  completa,  já  forão  tomadas 
apólices  na  importância  de  428:700^000. 

Sobre  esta  divida  ainda  farei  algumas  considerações. 

Finanças  provinciaes 


Para  este  importante  assumpto,  de  preferencia  a  qualquer  outro, 
é  que  mais  careço  da  vossa  allenção,  patriotismo,  illuslração  e  pode- 
roso concurso. 

Não  é  satisfatório  o  estado  das  finanças  da  Província,  pois  que, 
como  acima  ficou  dito,  luclamos  com  uma  divida  passiva  de  réis 
4.456:3 1G3220,  que  é  a  consequência  de  defeits  continuados  havi- 
dos de  ha  muitos  annos  para  cá. 
»  A.  estes  débitos  certamente  não  tem  dado  causa  a  má  appheação 
dos  dinheiros  públicos,  nem  também  o  decrescimenlo  da  renda:  por- 
quanto esta  tem  augmentado  c  tende  a  augmentar,  especialmente 
agora,  porque  a  lavoura  da  Província,  sua  principal  riqueza,  esta 
adoptando  melhoramentos  (pie  lhe  trarão  resultados  vantajosos. 

As  causas  d'esse  mal  são  bem  conhecidas  de  todos,  e  cilas,  em 
grande  parte,  são  muito  justificáveis;  porquanto  originão-sc  de  im- 
portantes melhoramentos  maleriaes  que  hão  sido  e  estão  sendo  exe- 
cutados. ,  , 

Ninguém  desconhecerá  que  as  importantes  obras  das  estrada*  dc 


—  96  — 


ferro  Central,  de  Nazarelh  e  de  Sanlo  Amaro,  esta  feita  exclusiva- 
mente á  custa  da  Província.,  e  aquellas  com  seu  muito  poderoso  au- 
xilio, são  mananciaes  de  riqueza  que  se  abrem  e  que  viráO  em  grande 
parle  augmenlar  as  rendas  da  Província,  compensando  sobejamente 
os  seus  actuaes  sacrilicios. 

O  futuro  brilhante  que  se  abre  á  nossa  lavoura  com  a  introducção 
das  Fabricas  Centraes,  já  pela  patriótica  iniciativa  particular  de  abas- 
tados Cidadãos,  já  apalrocinada  com  a  garantia,  credito  e  confiança 
de  que  gosa  felizmente  esta  Provinda,  são  outras  tantas  vertentes 
abundantes  de  novas  fontes  de  receita,  embora  acarretem  presente- 
mente avultados  dispêndios. 

Não  foi  somente  com  as  estradas  de  que  acima  fallei  que  tem-sc 
gasto  a  cifra  a  que  se  eleva  a  nossa  divida  passiva ;  (Telia  sahiu  uma 
boa  parle  para  occorrer  a  muitos  outros  e  dispendiosos  melhoramen- 
tos, taes  como— a  nova  rua  da  encosta  da  Montanha,  as  ruas  e  caes 
do  Ouro,  o  calçamento  de  grande  numero  de  ruas  d'esla  Cidade, 
alem  de  muitas  obras  no  interior  da  Provinda,  assim  como  ao  paga- 
mento constante,  sem  falta  nem  a  menor  demora,  dos  juros  da  divida. 

Não  podem  de  momento  cessar  os  encargos  que  tem  a  Província 
consequentes  de  obras  em  andamento,  que  absorvem  boa  parte  da 
renda  e  obrigão-n'a  a  empréstimos.  Porém,  disposto  como  me  acho 
a  não  autorisar  obra  alguma,  embora  reconhecidamente  util,  sem  que 
tenha  convicção  de  que  não  irá  aggravar  os  compromissos  da  Pro- 
víncia, espero,  com  o  vosso  poderoso  concurso,  que  com  algum  tempo 
de  demora  desapparecerá  a  divida,  e  haja  equilíbrio  entre  a  receita 
e  a  despeza. 

Não  é  somente  na  parte  relativa  ás  obras  publicas  que  se  pode 
com  vantagem  evitar  novos  encargos  para  os  cofres;  em  outros  as- 
sumptos pode  isso  realisar-se,  como  por  exemplo  — fazendo-se  uma 
nova  Lei  reguladora  de  lodos  os  direitos  para  aposentações,  compre- 
hendendo  os  diversos  casos  e  as  condições  em  que  cilas  devão  ser 
concedidas. 
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E'  da  maior  conveniência  que  cessem  as  autorisações  c  concessões 
especiaes  para  taes  aposentações,  mandando-sc  aposentar  emprega- 
dos sem  tempo  completo  para  isso.  ou  com  vencimentos  inlegracs, 
entre  estes  os  de  natureza  percebiveis  somente  pelo  eITectivo  exercício 
do  1'unccionario. 

E'  conveniente  dizer-vos  que  até  hoje  o  credito  da  Provinda  sc 
tem  mantido  illeso.  conservando-se  sempre  no  melhor  estado. 

Tem  havido,  é  verdade,  alguma  demora  na  emissão  das  apólices 
ultimamente  ordenada;  porém  isso  é  devido  a  causas  muito  especiaes 
e  occasionaes  que  sc  têm  dado  e  continuão  a  dar-se.  taes  como — a 
escassez  de  numerário  na  praça.— o  emprego  de  capitães  conside- 
rado melhor.  — como  a  suhscripção  do  ultimo  empréstimo  aberto 
pelo  Governo  Geral  e  a  compra  de  grande  numero  de  apólices  ge- 
raes  feila  na  Còrlc  e  vindas  para  esta  Provinda,  isto  pouco  antes  de 
ser  aberta  a  inscripção  das  provinciaes. 

Espero  que  este  estado  de  cousas  não  seja  permanente,  e  quer 
desapparecendo.  eflecluar-se-ha  a  emissão  das  apólices  restantes  ao 
par.  como  até  hoje  se  ha  conseguido,  e  é  meu  propósito  muito  lirme 
d'isso  não  me  apartar. 

Careço  e  conto  que  esta  patriótica  e  digna  Assembléa.  com  o  au- 
xilio de  suas  luzcsr  me  ajude  na  eollaboração  de  um  bem  entendido 
desenvolvimento  pratico  de  syslema  de  economia,  pois  que  é  este  o 
primeiro  passo  para  se  conseguir  o  desapparecimento  do  deficit. 

SECRETARIA  1)1)  GOVERNO 

O  logar  de  Secretario  da  Provinda  vagou  em  consequência  de  ler 
lallecido  o  Bacharel  Ernesto  Odilon  Maciel  Monteiro,  que  durante  o 
tempo  que  o  exerceu  desempenhou-o  cabalmente  e  com  a  reconhe- 
cida lealdade  de  seu  caracter. 
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Foi  nomeado  para  subslituil-o,  por  Carta  Imperial  de  25  de  Ou- 
tubro do  armo  passado,  o  Dr.  Salyro  de  Oliveira  Dias,  que  assidua- 
mente se  empenha  no  fiel  cumprimento  das  íuneções  a  seu  cargo, 
coadjuvando  a  Administração  com  a  circumspccçFio  e  intelligcncia  que 
o  distinguem. 

Todos  os  mais  empregados  cumprem  satisfactoriamenle  seus  de- 
veres ;  mas  faltaria  aos  princípios  de  justiça,  que  procuro  observar, 
se,  como  fiz  no  meu  anterior  Relatório,  não  mencionasse  especial- 
mente os  Chefes  da  l.a  e  4.a  Secção.  José  Vieira  de  Faria  Rocha  e 
João  Moreira  de  Pinho,  aqucllc  ainda  na  qualidade  de  Official  de 
Gabinete,  os  quaes  me  hão  efiicazmente  auxiliado  desde  o  começo  de 
minha  administração  até  hoje  com  a  perícia,  fidelidade  e  dedicação 
'  que  lhes  são  hahiluacs. 

0  Chefe  d' esta  Repartição  julga  sufficienle  para  os  respectivos  tra- 
balhos o  pessoal  existente,  que  poderá,  -entretanto,  ser  ainda  reduzido 
com  a  extincoão  do  logar  de  ajudante  do  porteiro. 

Entende  também  aquelle  íunecionario  que  os  logares  de  Archivista 
e  seu  ajudante  devem  passar  á  cathegoria  de  Official  e  Escripturario. 
como  anteriormente,  c  que  isso  se  poderá  realisar  por  aposentadoria 
ou  morte  de  qualquer  dos  acluaes  serventuários. 

Outrosim,  opina  por  algumas  modificações  ao  Regulamento  de  10 
de  Julho  de  1877  no  sentido  de  dar-se  mais  regular  distribuição  ao 
serviço  das  Secções,  e  pede  que  se  melhore  o  material  c  os  commo- 
dos  em  que  luneciona  a  Secretaria,  os  quaes,  por  muito  estragados, 
dão  aspecto  pouco  lisonjeiro  á  primeira  Repartição  da  Província. 

Espero  que  me  habiliteis  com  os  meios  indispensáveis  para  satis- 
fazer a  tão  justas  reclamações. 

Senhores  da  Assembléa  Legislativa  Provincial.  —  Terminando 
aqui,  são  estas  as  informações  que  posso  preslar-vos  sobre  o  estado 
dos  negócios  atlinentes  aos  diversos  ramos  da  administração  a  meu 
cargo. 

Sou  o  primeiro  a  confessar  que  muitas  omissões  encontrareis 
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neste  trabalho;  mas  não  deixareis  de  reconhecer  que,  a  quem  é 
obrigado  a  cuidar  a  um  tempo  de  innumeravcis  assumptos,  não  6 
fácil  apreciar  com  rigorosa  exactidão  os  diversos  interesses  e  neces- 
sidades de  uma  Província  tão  vasta  como  a  nossa,  fazendo  uma  fiel 
exposição  de  seus  negócios,  e  indicando  as  reformas  mais  consentâ- 
neas com  o  interesse  publico. 

"  Assim,  pois,  relevareis  minhas  faltas,  que  são  involuntárias,  e 
serão  amplamente  suppridas  por  vossas  luzes. 

Entretanto,  tenho  legitimo  desvanecimento  em  acreditar  que  na 
posição  em  que  fui  collocado  pela  confiança  do  Governo  Imperial,  da 
qual,  lenho  consciência,  não  hei  desmerecido,  procuro  só,  e  procura- 

-  rei  sempre,  conciliar  os  deveres  de  meu  elevado  cargo  com  os  ina- 
lienáveis direitos  da  Província,  de  que  sou  filho,  c  por  cuja  prospe- 
ridade envido  todos  os  meus  esforços  e  faço  os  mais  fervorosos 
votos. 

Outros  esclarecimentos  podereis  encontrar  no  meu  anterior  Rela- 
tório; além  d'isto.  possuído  dos  mais  cordiaes  desejos  de  auxiliar  esta 
Illuslre  Asscmbléa  no  empenho  patriótico  de  elevar  a  Província  ás 
condições  de  prosperidade  a  que  tem  direito,  achar-me-heis  sempre 
prompto  para  habilitar-vos  com  os  meios  de  que  dispõe  a  Adminis- 
tração, ministrando-vos  quaesquer  informações  de  que  porventura 
preciseis. 

Finalmente,  desejo-vos  uma  sessão  plácida  c  fecunda,  e  em  tudo 
digna  dos  escolhidos  de  nossa  Província,  que  a  nenhuma  outra  cede 
em  civilisação,  e  tem  incontestável  jus  a  esperar  de  seus  filhos  o 
representantes  que  assignalem  a  actual  legislatura,  oriunda  da  mais 
esperançosa  situação  politica,  correspondendo  cabalmente,  com  in- 
teira dedicação  e  inequívoco  patriotismo,  ao  honroso  mandato  que 
lhes  foi  conferido. 

Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia,  Io  de  Maio  de  1880. 

Antonio  de  Araujo  de  Aragão  Bulcão. 
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Thesouro  Provincial  da  Bahia,  2  de  Abril 

de  1880 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Cumprindo  pela  segunda  vez  a  obrigação  que  me  impõe  o  artigo 
14  §  26  do  regulamento  de  15  de  setembro  de  18//,  tenho  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Ex,  com  os  necessários  balanços,  orça- 
mentos, tabeliãs,  mappas  c  quadros,  o  relatório  de  que  tralao  os 
números  1  a  9  do  dito  paragrapho. 

Se  a  pratica  do  serviço,  a  observação  dos  factos  c  o  estudo  das 
questões,  durante  dezenove  mezes  e  meio  de  exercício  num  cargo 
como  o  que  oceupo,  ainda  não  permittem  confeccionar-se  um  trabalho 
em  que  importantes  assumptos  e  interesses,  quaes  os  da  tazenda  pro- 
vincial, seião  largamente  discutidos  e  apreciados,  autonsam  ja,  toda- 
via, a  fazer-se  ponderações  que,  quando  não  revelem  bastante  pro- 
iiciencia  da  parte  de  quem  as  externa,  poderão  denotar  o  grau  de 
esforços  para  adquiril-a  e,  ao  mesmo  tempo,  trazer  alguma  utilidade. 
E'  o  que  presumo  dar-se  quanto  "a  mim  e  ao  meu  relatório,  cujas 

faltas  V.  Ex.  terá  de  supprir  com  as  suas  luzes. 

Antes  de  entrar  em  matéria,  protesto  a  V.  Ex.  o  meu  profundo 

reconhecimento  pelas  muito  especiaes  provas  de  consideração  (pie  se 
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ha  dignado  de  prodigalisar-me  desde  o  começo  de  sua  benéfica  admi- 
nistração até  hoje,  e  peço  que  me  consinta  agradecer  aqui  não  só 
aos  zelosos  chefes  das  estações  do  Thesouro,  entre  os  quacs  se  adia 
comprehendido  o  da  Recebedoria  e  particularizarei  os  meus  compa- 
nheiros de  trabalhos  na  Junla  da  Fazenda,  Contador  e  Dr.  Procu- 
rador Fiscal,  mas  ainda  ao  Dr.  Procurador  dos  Feitos  e.  em  geral, 
aos  empregados  que  mais  vontade  mostram  de  bem  servir,  a  solicitude 
com  que  têm  continuado  a  preslar-me  a  sua  valiosa  coadjuvação. 

BALANÇO  DE  M  A  1879 

ò 

A  receita  nesse  exercício  montou  a  Rs.  4,215:195$107. 

Comparada  com  a  despeza,  na  importância  de  Rs.  4,17G:201$78G, 
fez  passar  um  saldo  de  Rs.  38:993^321  para  a  caixa  do  exercício 
de  1879  a  1880,  como  se  vê  do  quadro  infra. 


RECEITA 

AnUrisaçio  das  leis  ns.  \ 
1780,  1809  e  «li  | 

Juros  pagos  pelo  raipriwio  da 
Estrada  de  Ferro  Central  . 

Empréstimos  por  apólices 

C 
1! 

200:OOOCO(IO 
060:0001006 

2,770:  Í33R0* 

50t:7(iii9or> 

860:0001000 

Moiimenlo  it  fundo  . 

t 

«0:0001000 

'.,215:1951107 

DESPEZA 

Aulorisação  d,  i,j  1 7K0 
»      »  »  1869 
»      »  »  1812 

Tram-road  de  Xazarelk  . 

Roa  da  Montanha  .... 

Estrada  de  Ferro  de  Sinto  Amaro 

l 

3Xi;950L'O00 
115:2881859 
52C:XHU:iOI) 

3,112: I3IICÍ7 
1,055:0501159 

Hovimtnlo  de  fundos  . 

C 

9:0201000 

Saldo  rjiir  passou  para  o  eiercirio 
de  187!)  1 1880.    .  . 

U76:20 11780 
:t8:99:ilQ2l 

1,215:1951107 

DEMONSTRATIVO  BA  RECEITA 


A  receita  do  exercício  de  1878  a  1879  compoz-se  : 
Doproducto  da  arrecadação  dos  impostos  da  lei  n.°  1853,  no  va- 
lor de  2,741:132$724,  como  do  quadro  infra; 

Da  importância  de  6:722$432,  renda  das  taxas  de  3  °/0  sobre  a 
exportação  do  assucar.  de  20$000  por  titulo  de  negociante  matricu- 
lado, e  de  25  °/0  sobre  os  vencimentos  dos  aposentados,  conforme  os 
||  2.°,  3.°  e  4.°  do  art.  2.°  da  lei  n.°  1780,  que  vigorou  até  setembro 
de  1878 ; 

Do  resultado  dos  empréstimos,  no  total  de  860:000^000,  contra- 
hidos  em  virtude  das  autorisações  das  leis  n."s  1780,  1809  c  1812; 

Do  supprimento  feito  pela  caixa  de  cauções,  na  importância  de 
20:000^000 : 

Da  indemnisação  que  fez  a  caixa  de  1879  a  1880,  no  valor  de 
60:000^000,  por  conta  de  quantias  que  lhe  Ibrão  adiantadas ; 

Do  saldo  que  passou  do  exercício  de  1877  a  1878,  de  réis 
22:578^046 ; 

Da  quantia,  finalmente,  de  504:761^905,  que  pagou  o  emprezario 
da  estrada  de  ferro  central,  por  conta  de  seu  debito. 


Renda  dos  impostos 


Divida  activa  

Direitos  de  exportação  

128:694^019 
874:024â607 
610:681^965 
1.053:087$016 
74:500$797 
144&320 

2.741:132^724 

A  quantia  que  ligara  como  renda  não  classificada  é  concernente  a 
sommas  recolhidas  por  colleclores  sem  as  necessárias  discriminações, 
que  ttMii  elles  de  lazer,  segundo  já  lhes  ordenei. 

Comparada  a  renda  do  exercício  de  que  traio  com  a  do  anterior, 
nola-se  contra  aquella,  não  obstante  o  acerescimo  que  houve  na  de 
cada  um  dos  paragrapbos  da  receita,  a  dilíerença  de  20:620$520, 
resultante  da  diminuição  de  9i:814$402,  que  apresentou  a  renda 
do  §  2."  «  Direitos  de  exportação  - ,  como  se  passa  a  conhecei1. 


Tabeliã  comparativa 


■1S77  a  1878 

•IS7S  a  187!) 

DiflVronças 
p  a  r  a  m  a  i  s 

Diffirronras 
para  menos 

Divida  activa 
Direitos  de  exportação 
Renda  lançada 
Dita  não  lançada 
3  •/.  addicioiiaes 
Renda  não  classificada 

110:34611025 
9(>8:8:Jí)  U009 
570:831U401 
1,037:1 14U177 
73:869U563 
753U069 

128:691U019 
874:024U607 
610:68111965 
1,053:087U016 
74:500U797 
144U320 

18:347U994 
U 

39:850U561 
lõ:972U839 
631U234 
U 

U 

9l:814U40S 
U 
U 

u 

608U74& 

2,761 :753U244 

2,741:13211724 

74:8">2U631 

95:423Ulôl 

Do  balanço  n.  1  consta  discriminadamente  por  impostos  todo  o 
movimento  da  receita. 


Como  vê-se  dos  mappas  demonstrativos  sobns.  2  e  3,  a  arreca- 
dação dos  impostos  realizada  n'csta  capital,  de  1878  a  1879,  im- 
portou em  1.122:982$510,  lendo  sido  de  418:413^940  aque  se 
verificou  no  primeiro  semestre  de  1879  a  1880,  ao  passo  que  a  do 
anno  de  1877  a  1878 !foi  de  1,213:418=1263  e  a  do  primeiro  se- 
mestre de  1878  a  1879  de  413:614â018. 


Do  exposto  seguc-se  que  no  exercício  de  1877  a  1878,  isto  é,  a 
partir  de  julho  de  1877  a  dezembro  de  1878,  montou  a  arreca- 
dação a  1,627:0328281,  e  que  no  de  1878  a  1879,  a  saber,  de 
julho  de  1878  a  dezembro  de  1879,  attingiu  cila  a  somma  de  réis 
1,541:3968450. 

Comparando-se.  em  face  dos  mencionados  mappas,  o  total  da 
renda  d'esses  dons  exercícios,  nota-sc  uma  differença  de  85:635883 i, 
para  menos,  no  de  1878  a  1879  :  differença  que  tem  sua  justifica- 
ção, conforme  vou  provar. 

A  arrecadação  do  exercido  de  1877  a  1878  importou,  segundo 
ja  declarei,  em  1,627:0328281,  inclusive,  porém,  258:7608190. 
dos  direitos  de  importação  e  exportação,  que  forão  arrecadados  pela 
cxlinclaMcsa  de  Rendas  Provinciaes,  a  contar  de  1  de  julho  a  3  de 
outubro  de  1877,  quando  começou  a  ter  execução  o  regulamento  de 
15  de  setembro  d'essc  anno. 

Sc  da  somma  de  1,627:0328281  abater-se  aquella  de  réis 
258-760^190.  teremos  1,368:2728091,  quantia  a  que  ficará  re- 
duzida a  renda  dc  1877  a  1878,  a  cargo  já  da  Recebedoria,  e  infe- 
rior em  173:1248359  á  de  1878  a  1879,  que  elevou-se,  como  ficou 
demonstrado,  a  1,541:3968450. 

Procedendo-sc  a  egual  comparação  entre  o  primeiro  semestre 
de  1878  a  1879  e  o  dc  1879  a  1880,  reconhecer-se-ha  que  este 
ultimo  apresenta  uma  differença,  para  mais,  dc  4:7998922,  a  qual 
subiria  a  25:3998922.  se  lhe  fosse  addicionado  o  producto  da  arre- 
matação do  imposto  sobre  o  rapé  fabricado  e  consumido  n'esta  pro- 
víncia, na  importância  de  20:6008000,  que,  não  obstante  fazer  parte 
da  base  da  arrecadação  da  Recebedoria,  foi  recolhida  aos  cofres  do 
Thcsouro  Provincial,  por  ter  sido  o  dito  imposto  arrematado  em  hasta 
publica,  dc  accordo  com  a  autorisação  contida  na  lei  do  orçamento 
vigente. 

Do  que  fica  dito  resulta,  em  ultima  analyse,  entre  os  dous  exercí- 
cios de  1877  a  1878  e  de  1878  a  Í879,  deduzindo-se  d'aquclle  a 


arrecadação  dos  direitos  de  importação  o  exportação,  o  addicionan- 
do-se  a  este  o  referido  imposto  sobre  o  rapé,  um  excesso  tle  renda, 
no  valor  de  193:724$359,  em  favor  do  segundo,  visto  que  o  de 
1877  a  1878  ficará,  como  já  disse,  reduzido  a  1,368:272$091, 
elevando-sc  o  de  1878  a  1879  a  1,561:996^450. 


Explicações 

Passo  a  dar  as  rasões  por  que  se  aclião  em  cifrão  algumas  verbas 
comprehendidas  nos  dous  mappas  a  que  alludi,  afim  de  que  não 
pareça  que  deixarão  de  ser  devidamente  arrecadados  os  impostos  a 
que  ellas  respeitão. 

O  mappa  n.  2  nenhuma  renda  apresenta,  com  referencia  ao  anno 
de  1877  a  1878,  nas  seguintes  verbas  : 

N.  1.  —  «  Dez  por  cento  sobre  o  valor  locativo  de  cada  kiosque  ou 

«  de  quaesquer  outras  edificações  semelhantes ; 
N.  2.  — «  Vinte  por  cento  sobre  o  valor  locativo  dc  escriptorios 
«  e  casas  commerciaes,  cujo  negocio  for  em  grosso  ou 
« por  atacado ; 

N.  3.  —  «  Dez  mil  róis  sobre  loja  ou  armarinho  ambulante  ; 
N.  4.  —  «  Meio  por  cento  sobre  a  receita  bruta  das  companhias 

«  marítimas  ele. ; 
N.  5.  —  «  Duzentos  réis  por  tonelada  de  embarcação  ; 
N.  6.  — «  Cincoenta  mil  réis  sobre  pessoa  que  servir  de  inculca- 

«  dor  ou  de  corretor  para  a  compra  e  venda  de  escravos  ; 
N.  7.—  <  Dez  mil  réis  sobre  títulos  dc  supplcntes  de  juiz  mu- 

«  nicipal,  e  cinco  mil  réis  sobre  os  dc  delegados,  subde- 

« legados  etc. ; 

N.  8.  — «  Vinte  mil  réis  sobre  substabelecimento  dc  procurações 
«  para  a  compra  e  venda  de  escravos  ; 


N.  9.  — «  Dez  por  cento  sobre  o  valor  ile  insinuação  de  doação  ; 
N#  10.  — «  Dous  por  ccnlo  sobre  arrecadação,  arrematação  c  ad- 

<  judicação  judiciacs ; 
N.  li.  — «  Cincoenla  mil  réis  sobre  licença  para  cortar  lenha  nos 

« mangues ; 

N.  12.  — «  Cinco  mil  réis  sobre  animal  de  montaria  ; 

jí.  13.—  «  Um  conto  e  quinhentos  mil  réis  sobre  companhia  ou 

«  agencia  de  companhia  de  seguros  terrestres  etc. ; 
N.  14-—  «  Dous  por  cento  sobre  o  preço  de  transferencia  de  em- 

*  prezas » . 

por  isso  que  as  verbas  de  números  l  a  12  não  lazião  parle  da 
lei  do  orçamento  do  anno  de  1877  a  1878  c,  conseguintemenle. 
nada  podião  render  uesse  tempo,  só  figurando  no  dito  mappa  por 
comprehender  este  lambem  a  arrecadação  realizada  no  anno  finan- 
ceiro de  1878  a  1879.  cuja  lei  de  orçamento  as  decretou;  a  de 
n.  13.  desde  que  foi  decretada,  e  apezar  de  se  acharem  em  juizo  as 
respectivas  contas,  nada  tem  rendido,  pelo  que  já  fiz  ver  no  meu 
anterior  relatório ;  a  de  n.  14  nada  produziu  até  a  presente  data, 
porque  nenhuma  guia  foi  exhibida  para  pagamento  de  transferencia 
de  emprezas. 

O  mencionado  mappa  leva  ainda  em  cifrão,  na  columna  corres- 
pondente ao  anno  de  1878  a  1879.  as  verbas  que  se  seguem  : 
N.  1.—  «  Quatrocentos  mil  réis  sobre  fabricas  de  tecidos  ; 
N.  2.  —  «  Um  conto  e  quinhentos  mil  réis  sobre  companhia  òu 

« agencia  de  companhia  de  seguros  contra  fogo  ele. ; 
N.  3.  —  «  Quinhentos  mil  réis  sobre  pessoa  que  se  encarregar 

«  habitualmente  da  compra  e  venda  de  escravos  ; 
N.  4.  —  «  Dez  por  cento  sobre  o  valor  de  insinuação  d/doação  ; 
N.  5.  —  «  Cincoenla  mil  réis  sobre  pessoa  que  servir  de  corre- 

« tor  para  compra  e  venda  de  escravos  ; 
N.  6.  —  «  Cincoenta  mil  réis  sobre  licença  para  cortar  lenha  nos 

«  mangues : 
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N.  7.  — «  Duzentos  mil  róis  sobre  escravo  matriculado  mari- 
«  nlieiro ; 

N.  8.  —  «  Dous  por  conto  sobre  o  preço  de  transferencia  de  em- 
«  prezas  »  , 

porquanto  a  de  n.  1  não  foi  decretada  no  anno  de  1878  a  1879. 
mas  só  no  anterior,  em  cuja  columna  se  acha  com  a  somma  que  pro- 
duziu ;  as  de  números  2,  3  e  5  nada  têm  rendido,  pelas  rasões  que 
expuzno  meu  precedente  relatório;  as  de  números  4.  6  e  8  nenhum 
resultado  têm  produzido,  por  não  se  haver  até  hoje  apresentado  guia 
alguma  para  os  respectivos  pagamentos,  assim  como  a  de  n.  7.  por 
não  se  ter  matriculado  marinheiro  algum  no  alludido  anuo  de  1878 
a  1879. 

Quanto  ao  mappa  que  trata  da  renda  verificada  nos  dous  pri- 
meiros semestres  de  1878  a  1879  e  de  1879  a  1880.  se  me  oiíe- 
rece  dizer  que,  se  estão  muitas  verbas  sem  os  competentes  valores, 
é  pelo  motivo  de  não  poderem  laes  semestres,  que  comprehen- 
dem  os  mezes  decorridos  de  julho  a.  dezembro  de  cada  anno,  rcle- 
rir-sc  aos  pagamentos  da  renda  lançada,  trabalho  este  que,  no  anno 
próximo  findo,  leve  logar  em  fevereiro,  e  que,  de  agora  em  diante, 
far-se-ha  no  mez  de  abril,  segundo  as  instrucções  do  Governo  de 
6  de  setembro  ultimo. 

OBSERVAÇÕES  SOBRE  IMPOSTOS 

Escravos  ganhadores 

Pela  expressão  «  escravo  ganhador ».  contida  no  art.  218  do  re- 
gulamento de  20  dc  agosto  de  1861,  se  deve  entender  todo  o  es- 
cravo que  estiver  a  ganho  ou  alugado,  seja  qual  for  o  serviço  em 
que  se  empregue. 
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O  art,  238  ó  do  necessidade  que  fique  assim  substituído: 
«  Art.  238.  Os  escravos,  quer  sejão  ganhadores  ou  cstejão  alu- 
gados, quer  exerção  olfieio  mechanico,  uma  vez  arrolados,  só  pas- 
sarão'a  ter  dispensa  do  respectivo  imposto  nos  seguintes  casos:  1.°, 
por  doença  ou  velhice,  justificadamente,  que  os  inhahilile  dc  exercer 
a  profissão  ou  de  empregar-se  em  qualquer  serviço;  2.°,  por  morte ; 
V,  por  sahida  para  tora  da  provincia;  4.",  por  fuga,  competente- 
mente provada.  » 


Carroças  c  carros 


A  cobrança  do  imposto  sobre  carroças  e  carros  tirados  á  mão  tende 
;,  decrescer."  visto  se  ir  tornando  cada  vez  mais  dillicil  a  lisralisnrão, 
já  pela  resistência  (pie,  nas  occasiões  do  desempenhar  seus  deve- 
res, têm  os  agentes  íiseaes  encontrado  da  parlo  «los  carroceiros, 
muitos  dos  quaes  os  iusullão  e  até  os  aggredcin  audaciosamente,  já 
porque  não  poucos  d'esses  carroceiros,  deixando  de  trazer  seus  veln- 
culos  devidamente  numerados,  servem-se  de  conhecimentos  passados 
pela  Recebedoria  a  outros,  e  d'esfarle  illudem  a  repartirão,  que  não 
dispõe  de  meios  para.  lhes  verificar  a  identidade. 

Em  virtude  do  exposto  e  do  que  represenlou-me  o  chefe  da  mes- 
ma Recebedoria,  aulorisci-o  a  mandar  fazer  chapas  de  metal  nume- 
radas, afim  de  serem  fornecidas  a  quem  comparecer  para  pagar  a 
contribuirão  sobre  taes  vehiculos ;  devendo,  porém,  ficar  os  donos 
d'elles  incursos  na  multa  de  dez  mil  réis,  pelo  menos,  quando 
não  houverem  pregado  as  ditas  chapas  nas  suas  carroças,  ainda 
mesmo  já  estando  paga  essa  contribuição. 

Egual  providencia,  para  evitar  a  continuação  da  fraude  que  já  se 
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dava,  fiz  adoptar  com  relação  aos  mascates  e  aos  volumes  em  que 
pelas  ruas  se  vende  géneros,  excluídos  os  alimentícios ;  devendo 
ser  a  multa,  para  o  primeiro  caso,  de  vinte  mil  réis,  c,  para  o  se- 
gundo, de  dons  mil  réis. 

Será  de  summa  conveniência  converter  cm  imposto  fixo  o  que  re- 
cahe  sobre  os — bonds — das  emprezas  «Vebiculos  Económicos», 
*  Trilhos  Centraes »  e  «  Transportes  Urbanos » ,  altcnta  a  difíicul- 
dade,  ou  quasi  impossibilidade  que  ha.  de  se  exercer  uma  fiscalisação 
regular  quanto  ao  numero  de  —  bonds  —  que  cilas  expõem  ao  trans- 
ito publico  quotidianamente,  maxime  nos  dias  de  domingo  e  santi- 
ficados, c  nos  de  festas  dos  arrabaldes  d'csla  capital. 

Comprehcnde  perfeitamcnle  V.  Ex.  que,  nos  dias  de  grande  con- 
currencia  de  passageiros,  por  mais  zelosos  c  activos  que  sejão  os 
agentes  do  fisco,  não  lhes  será  dado  conhecer  o  numero  certo  de  ve- 
biculos que  sc  achem  em  serviço  c  que  tomem  diversas  direcções. 
Accrescc  que  nenhuma  applicação  pode  ler,  para  esses  vebiculos, 
a  forma  de  apprehensão  prescripta  nos  artigos  254  c  255  do  regu- 
lamento de  20  de  agosto  de  18G1,  não  só  porque  já  este  regula- 
mento existia  antes  de  se  estabelecerem  as  companhias,  cujo  appa- 
recimento  aconselhava  desde  logo  a  modificação  de  taes  artigos,  mas 
também  por  ser  de  fácil  intuição  que  em  qualquer  daquelles  dias  se 
tornará  impossível  a  semelhantes  agentes  fazer  parar  os  —  bonds  — , 
para  ficarem  apprehendidos  os  animaes,  conforme  pratica-se  com  os 
carros  e  carroças,  c  ate  custoso  recorrer  ao  expediente,  por  exem- 
plo, de  entrar  como  simples  passageiros  nos  ditos  —  bonds  —  c  de 
impor  a  multa  de  infracção,  com  as  precisas  formalidades,  nem  sem- 
pre exequíveis,  quando  cheguem  elles  ao  ponto  terminal  da  carreira. 

Sou,  pois,  de  opinião  que  se  tribute  cada  companhia  cm  réis 
I:500U000,  annualmente,  por  todo  o  seu  material  rodante;  com  o 
que  passará  a  respectiva  cscripluração  a  fazer  parle  da  renda  lançada 
e  arrolada,  em  garantia  dos  interesses  da  fazenda. 
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Isenção  cie  decima 

A  isenção  de  decima  concedida  pela  lei  do  orçamento  passado;  e 
não  reproduzida  na  do  vigente,  para  as  casas  que  fossem  edificadas 
em  terreno  baldio,  se  me  afigura  um  favor  que  deve  continuar,  visto 
que,  além  de  ser  um  estimulo,  como  já  se  acha  reconhecido  que  foi, 
para  os  proprietários  construírem  prédios  numa  capital  onde  não  os 
ha  adequados  a  todas  as  condições  c  fortunas,  bem  como  em  numero 
correspondente  ás  necessidades  de  sua  crescente  população,  sem 
fallar-se  na  carestia  dos  alugueis,  proporciona  á  província,  em  um 
futuro  não  remoto,  a  cobrança  do  imposto  de  que  se  trata. 

Parecc-me,  porém,  conveniente  que  fique  reduzido  a  cinco  annos 
o  prazo  para  a  dita  isenção,  com  um  limite  de  tempo  quer  para  o. 
começo  da  edificação  de  cada  prédio,  quer  para  a  conclusão;  levan- 
do-se  em  conta  as  construcções  já  iniciadas  no  dominio  da  precedente 
lei  concessora  e  de  que,  por  meio  de  petições  para  exames  ou 
vistorias,  se  tenhão  oceupado  os  respectivos  proprietários  ante  a  re- 
partição competente,  uma  vez  por  esta  verificado  que  as  obras  tiverão 
principio  e  andamento  na  permanência  d' essa  lei. 


Perdão  de  multas 


O  perdão  de  multas  por  negligencia,  que  se  vae  tornando  uma 
disposição  constante  em  todas  as  leis  de  orçamento,  nenhuma  van- 
tagem traz,  como  está  averiguado,  aos  interesses  da  fazenda.  Ao 
contrario,  concorre  para  a  demora  no  pagamento  dos  impostos,  e  até 
para  a  diminuição  da  renda  da  província. 

Os  contribuintes  dos  impostos  arrolados,  entre  os  quaes  se  com- 
prehende  o  da  decima  urbana,  contando  com  semelhante  favor, 
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(leixão  do  satisfazer  seus  débitos  nos  prazos  legaos.  som  qne  d'ahi 
lhes  resulte  prejuízo  algum,  antes  vantagem,  desde  (|iio  lèm  a  certeza 
de  vir  :i  solvcl-os.  passados  inuilos  mezes,  á  revelia  do  menor  augmenlo 
de  despeza. 

Assim,  vae  se  amontoando  a  divida  activa,  com  manifesto  decros- 
eimenlo  da  renda  que  annualmcnU!  deveria  ser  cobrada  polo  lisco. 

A  disposição  do  arl.  l(>(>  do  regulamento  de  15  de  setembro  de 
1877.  fazendo  incorrer  em  rnullas  os  proprielarios  dos  prédios  que 
não  participarem  á  estação  competente  a  conclusão  ou  a  reedifi- 
carão (Telles,  necessita  ser  alterada,  de  modo  a  licarem  resguarda- 
dos os  interesses  da  fazenda.  Passo  a  dar  os  motivos. 

Segundo  o  §  0"  do  art.  í)  do  regulamento  de  20  de  agosto  de 
1801,  o  proprietário  que.  depois  do  lançamento  e  das  revisões  an- 
nuaes,  tiver  de  concertar  ou  de  reedificar  qualquer  prédio,  requererá 
á  dita  estação  que  mande  averbal-o — em  estado  de  obras,  e 
será  allendido  se,  dos  exames  a  que  se  proceder,  concluir-se  que 
o  prédio  precisa  de  concertos  e  não  está  habitado.  Decorrido 
um  lempo  rasoavel,  se  verificará  se  forão  feitos  esses  concertos, 
e,  no  caso  aflirmalivo,  impor-se-ha  ao  proprietário  a  multa  com- 
minada  no  §  5°,  se  de  tal  fado  não  tiver  dado  a  precisa  participa- 
ção. Sempre  que,  diz  o  mesmo  regulamento,  de  abril  ou  dc  outubro 
inclusive  cm  diante  o  prédio  estiver  em  obras,  e  até  março  ou  se- 
tembro sc  acharem  cilas  terminadas,  ficará  sujeito  á  decima  dos  re- 
spectivos semestres;  só,  porém,  d'ella  dispensado  se  começarão  em 
março  ou  setembro  e  lindarão-se  de  abril  ou  outubro  em  diante. 

Diz  ainda  o  mencionado  §  5.° :  «  O  proprietário  que  não  par- 
ticipar á  repartição  a  conclusão  dos  concertos  ou  da  reedificação  cm 
que  foi  o  prédio  encontrado  na  occasião  do  lançamento,  ou  das  revi- 
sões annuacs,  pagará  a  decima  dc  lodo  o  anno  ou  semestre  cm  que, 
lendo  estado  o  prédio  em  concerto  ou  reedificação,  for  encontrado 
promplo.  » 

O  §  7"  dispõe  o  seguinte:  «  Quando  qualquer  dos  empregados  da 
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repartição,  ou  fiscal  externo,  encontrar  promplo  algum  prédio  que 
tivesse  estado  em  obras,  comiminica!-:>-ha  ao  respectivo  chefe,  e  terá 
direito  á  metade  da  decima  do  anno  ou  semestre  que  deverá  pagar 
o  proprietário,  de  accôrdo  com  o  §  5." » 

Pelo  arl.  1GG  do  referido  regulamento  de  15  de  setembro,  a 
multa  de  que  1  ratão  os  indicados  §§  5."  e  6.°  passou  a  ser  im- 
posta somente  quanto  ao  semestre  em  que  se  der  a  infracção. 

A  alteração  feita  nesse  arl.  100  nenhuma  vantagem  trouxe  aos 
interesses  da  fazenda.  Tem  servido,  ao  contrario,  para  alimentar  a 
omissão  por  parle  dos  proprietários,  com  manifesto  prejuízo  da  renda 
provincial,  em  um  sem-numero  de  casos. 

Demonslremol-o. 

Pedro  participa  que  sua  casa  vac  entrar  em  obras,  no  mez  de  março 
ou  de  setembro,  e  pede  que  seja  assim  averbada,  para  não  pagar  a 
decima. 

Depois  dos  necessários  exames,  averba-sc  a  dita  casa  cm  tal  con- 
formidade. 

Durão  as  obras  Ires,  quatro,  cinco  mezes  ou  mais.  Logo  que  as 
conduc,  Pedro  communica  á  repartição-,  para  dar  lançamento  á  casa; 
ficando  então  esta,  como  prescreve  o  §  8.°  do  alludido  regulamento 
dc  agosto,  isenta  da  decima  pelo  tempo  cm  que  esteve  submettida 
aos  concertos. 

Dvisto  não  resulta  prejuízo  algum  quer  para  a  fazenda,  porque» 
na  hypolhese  figurada,  o  regulamento  provincial  garante  a  isenção, 
quer  para  o  proprietário,  por  ler  cllc  cumprido  o  seu  dever,  commu- 
nicando  em  tempo  a  terminação  dos  concertos. 

Supponhamos,  porém,  que  Pedro  os  levou  a  effeito  e  nada  parti- 
cipou á  repartição;  vindo  ella,  por  intermédio  dos  seus  agentes 
fiscaes,  a  ter  conhecimento  da  omissão  de  Pedro. 

N'estc  caso,  tem  de  ser  a  casa  lançada  para  a  decima.,  com  a 
multa  só  relativa  ao  semestre  cm  que  se  der  a  infracção,  segundo  o 
que  dispõe  o  invocado  art.  16G. 
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De  sorte  que,  se  a  casa  esteve  muito  anteriormente  em  obras,  nada 
soffre  o  proprietário  que  é  omisso,  por  ser  obrigado  a  pagar  a  de- 
cima só  do  ultimo  semestre.  Tira-se  ainda  metade  da  importância 
do  imposto  para  o  empregado  que  descobrio  a  infracção;  vindo, 
portanto,  a  fazenda  a  perceber  apenas  a  outra  metade. 

Qual  é,  pois,  o  interesse  que  pode  haver  da  parle  do  proprietário 
em  participar  a  conclusão  das  obras  de  sua  casa? 

Nenhum,  certamente.  Lhe  convirá  sempre  deixar  de  fazcl-o,  visto 
que  já  conta  pagar  simplesmente  a  importância  do  ultimo  semestre. 

Mas,  pergunlar-se-ha:  Se  o  proprietário  não  fizer  semelhante  com- 
municação,  não  irá  escapando  ao  pagamento  ? 

Não.  porque  as  revisões  annuacs  farão  rcconheccr-sc  o  estado  de 
todas  as  propriedades  c  incliúr-sc  no  lançamento  aqucllas  que, 
tendo-se  achado  em  obras,  forem  encontradas  promplas  sem  partici- 
pação do  respectivo  proprietário,  que  ficará  obrigado  ao  pagamento 
da  decima  desde  o  tempo  em  que  sua  casa  entrou  em  tacs  obras,  e 
terá  perdido  o  direito  á  isenção,  pela  falta  d'essa  formalidade. 

O  que  tenho  dito  refere-se  aos  prédios  em  concerto  ou  rcedili- 
cação.  Agora,  porém,  tratarei  dos  que  se  acharem  em  estado  de 
ruina,  por  um  ou  mais  annos. 

Quanto  a  esses,  convém  se  estabelecer  a  seguinte  regra :  « Logo 
que  qualquer  empregado,  por  occasião  das  revisões  annuaes,  encon- 
trando prompto  um  prédio  que  até  então  esteve  com  a  nota  de 
«arruinado»,  não  tiver  conhecimento  do  dia  cm  que  ficou  con- 
cluído o  mesmo  prédio,  o  lançará  para  pagamento  da  decima,  a  partir 
da  data  da  revisão  immedialainenle  anterior.  » 

As  ponderações  que  tenho  feito  levão-me  a  propor,  como  de  ne- 
cessidade, a  revogação  dos  analysados  arls.  160  do  regulamento  de 
15  de  setembro  de  1877  e  9.°,  §  7.°,  do  de  20  de  agosto  de  1861, 
para  não  continuarem  a  ser  prejudicados  os  interesses  do  fisco,  e 
para  o  integral  restabelecimento  das  disposições  dos  citados  ||  5.°, 
6.°  e  8.°. 
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Exportação  de  escravos 

Pouco  rendeu  o  imposto  relativo  a  esla  verba. 

A  medida,  porém,  tomada  por  V.  Ex..  em  virtude  do  que  repre- 
sentei quanto  á  parle  do  respectivo  regulamento  que  não  compele  á 
estação  arrecadadora  executar,  vac  começando  a  produzir  seus  effei- 
los  a  bem  da  fazenda. 

0  alludido  imposto,  em  rasão  do  grande  numero  de  escravos  que. 
já  vendidos,  ou  por  vender-se.  frequentemente  são  enviados  d' esta 
província  para  diversos  pontos  do  Império,  sobretudo  para  o  sul. 
conslilue  uma  das  maiores  fontes  de  renda  que  se  possa  ter.  embora 
o  legislador,  quando  o  decretou  em  avultada  importância.,  se  hou- 
vessc  deixado  inspirar  pela  idéa  de  crear  um  obstáculo  á  sabida  de 
braços  necessários  á  nossa  lavoura. 

Vexatórias  são  algumas  das  exigências  que  faz  ás  parles  o  regu- 
lamento de  que  trato,  todas  as  vezes  que  têm  ellas  de  prestar  fiança 
ou  de  pagar  o  imposlo  alim  de  poderem  levar  escravos  comsigo.  ao 
seu  serviço,  ou  remettel-os  para  negocio. 

Entendo  de  conveniência  que.  sem  desguarnecer-se  a  fazenda  dos 
meios  de  evitar  a  fraude,  se  altere  esse  regulamento,  de  modo  a  lica- 
rem  conciliados  os  interesses  do  fisco  c  os  das  partes. 


Paliando  ein  cobrança  de  impostos,  vem  a  propósito  reportar-nie 
ao  que  disse  no  meu  relatório  do  anuo  passado,  quanto  á  utilidade 
de  haver  dous  cobradores,  pelo  menos,  que  se  encarreguem  de  arre- 
cadar a  imporlancia  das  contas  não  satisfeitas  nos  prazos  da  lei.  a 
exemplo  do  que  se  pratica  na  Recebedoria  de  Rendas  Internas 
Geraes. 

Sem  isso  continuarão  a  dar-se  as  demoras  de  pagamentos,  as 
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laes  nem  sempre  derivão  ,1a  intenção  de  prejudicar-se  o  Hsco. 
quats  iiui  solicitude  ou  de  lembrança 

mas  sim,  em  muitos  casos,  da  talta  de  ^oiicuuuo 

dos  contribuintes  para  elíectual-os.  _ 

As  multas  e  mais  despezas  provenientes  da  om.ssao  no  cum- 
primento de  tal  dever  não  eompensão  as  desvan  agens 
para  a  fazenda  resultão  das  alludidas  demoras,  como  e  de  lacil  com 


prebensão. 


Como  se  evidencia  do  balanço  n.  4,  a  despeza  realizada  no  exer- 
cício de  1878  a  1879  importou  cm  Us.  4,170:201^/80. 

Abatendo-sedVs.a  quantia  Rs.  9:020^000  ^e  i.^o  ^  a 
rubrica  ■  Movimenlo  de  fundos  »  o  são  provemenles.  Us.  «.IMMteOOO 

«oindemi*^^ 

quantia  com  que  suppriu  essa  ca.xa  a  de  ib/b_a  18/ J 
20^000  de  dinheiro  passado  para  a  ca.xa  de  cauções,  a  que  Po- 
tencia, fica  cila  reduzida  a  Rs.  4,107:18l£786. 


No  art  3.»  c  seus  paragrapbos,  a  lei  n.  1853  volou  para  a  despeza 

„a  conformidade  da  autorizo  .lo  arl.  9.»,  a  de  R>.  ÍIdíOOO, 
,   rH.de  ,1,  .1»  art.  13.  a  to  *.  520:811^00.  ^« 

1  as  da  nova  rua  da  MonUml.a.  secundo  »  «Uon-co»  U 


—  Ill 


leis  lis.    1809   e    1811   lira  elevada   a   consignação  a  Rs. 
3,929:018^20."). 

CunlVonlaiulo-se  lai  consignação,  assim  elevaila.  com  a  despeza 
ieila,  nesla  verilica-se  um  excesso  de  Us.  237:503^21,  já  allen- 
didas  as  dilTereur.is,  para  menos,  aeousadas  por  algumas  verbas,  e, 
provenientes,  como  indica  o  respeclivo  balanço,  dos  augmenlos  que 
se  (lerão  em  oulras.  abaixo  designadas. 

Secretaria  do  Governo.  — Rs.  :):i-7(ií>890:  maior  despeza  que 
se  fez  com  vencinieulos  de  empregados  e  compra  de  objectos  de 
expedienle. 

.  Thesouro  Provincial.— Rs.  7:37.V597i- :  idem.  pela  verba  — 
Ivxpedienle  — .  com  a  mudança  e  limpeza  da  reparlição.  diversos 
inelliorainenlos.  obras,  divisões,  íaclura  de  novo  arebivo  de  ferro  <• 
madeira,  mobília,  ele. 

.  Recebedoria.  —  Us.  10:987-5108:  idem.  com  a  porcenla-ein 
de  10  "/„  aos  empregados  do  juízo,  com  a  de  0  \L_  "/„  aos  do  luro. 
e  com  a  dos  empregados  da  Alfandega,  por  lerem  sido  n  esla  as  ar- 
recadações. d'onde  fora  o  deduzidas,  superiores  ás  <|ue  servirão  de 
base  para  o  orçamenlo. 

«  Collectorias.  —  Rs.  i0:57iâ53i  :  idem.  com  porcentagens. 

«Insírucção  Publica.— Rs.  19:37 IM):  idem.  em  sua  quasi 
lolalidade.  com  mobílias  e  livros. 

«  Policia.  —  Rs.  2Wií9ài22.  Não  se  pode  com  segurança  dar 
a  rasão  d'esle  aiigmenio.  vislo  que,  não  lendo  sido  a  quanlia  volada 
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aquella  que  orçou  a  repartição,  nenhuma  base  teve-se  para  assignalar 
a  causa  de  que  proveio  a  difíerença. 

«Presos  Pobres. -Rs.  28:2425286.  O  excesso  d'esla  verba 
acha  explicação  na  incerteza  da  base  tomada  para  o  orçamento,  pois 
que  n  este  fez-se  o  calculo  da  despeza  segundo  o  termo  médio  dos 
exercícios  anteriores. 

« Companhia  Babiana—Rs.  6:9995997.  Eslo  aecrescimo  re- 
sultou de  não  tem  Assembléa  incluído  no  orçamento  quantia  para 
a  navegação  da  lmba  de  Ilaparica,  aulorisada  aliás  pela  lei  n.  1740. 

.Ruminação  Publica. -Rs.  24:3161360.  Só  á  oscillação  do 
cambio  e  devido  o  augmento  «Testa  verba,  cuja  despeza  sempre  cal- 
cula-se  pelo  cambio  ao  par. 

«Obras  Publicas. -Rs.  91:5925024.  Como  nos  anteriores 
exercícios,  o  excesso  cVesta  verba  proveio  de  obras  cujo  dispêndio 
nao  fora  comprehendido  na  cifra  votada. 

«  Reposições  e  Restituições.  -4:0595379.  Avultando  n'csta 
verba  as  restituições  de  impostos  que  têm  logar  tanto  por  indevida- 
mente pagos,  quanto  por  outras  rasões,  não  havia,  conseguinjemonle 
base  segura  para  o  calculo  de  sua  importância,  feito  segundo  o  termo 
med.o  dos  exercícios  anteriores.  D'isto  resulta  ser  muitas  vezos  insuf- 
ficiente  a  cifra  votada. 

.  Exercícios  Findos.-Rs.  12:2295328:  excesso ,1o pagamentos 
de  dividas  liquidadas  posteriormente  á  data  da  lei. 

«  Juros  e  Amortisação  da  Divida. -Rs.  50:0005000:  maior 
despeza  com  o  pagamento  de  uma  lellra  passada  ao  Banco  da  Bahi-i 
c  para  cujo  resgate  deixou  a  Assembléa  de  consignar  a  precisa  im- 
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portancia,  limitando-se.  quanto  a  resgates,  só  a  votar  quantia  para 
as  apólices  da  4.a  emissão. 


Além  dos  excessos  apontados,  outros  se  derão,  como  consta  do 
balanço  a  que  me  estou  referindo. 


Pani  occorrer-sc  a  ta  es  excessos,  ibrão  pela  Presidência,  em  di- 
versas datas,  concedidos  créditos  supplementares,  no  total  de  réis 
378:239$326 ;  ficando  por  dispender-se  (Testa  quantia  a  de  réis 
18:197^915. 


RECEITA  DO  1/  SEMESTRE  DE  1879  A  ISSO 

A  receita  que  teve  entrada  na  caixa  d' este  semestre  importou  em 
2,521:218$069,  como  se  vê  da  conta  n.  5. 

De  tal  importância,  porém,  abatidos  694:170^500,  producto  dos 
empréstimos  eftectuados  por  meio  de  lettras  e  de  emissão  de  apólices, 
e  467:300^000,  de  movimento  de  fundos,  reconhece-se  ter  sido  a 
renda  de  1,359:747^567,  incluída  n'esta  quantia  a  de  120^000, 
resultado  do  imposto  de  substabelecimento  de  procurações,  constante 
da  lei  n.  1853,  relativa  ao  exercício  de  1878  a  1879,  e  que  vigorou 
até  setembro  do  ultimo  d'estes  ahnes. 

Confrontando-se  a  dita  renda  com  a  de  egual  período  do  anterior 
exercício,  nota-se  que,  com  quanto  fosse  menor  no  semestre  de  1879 


;i  1880  ;i  arrecadação  da  divida  activa  o  da  renda  lançada,  se  veri- 
fica a  sou  lavor  a  dillerença  de  281:483&)lí),  que  jnovóin  do  ali- 
mento na  cohrançu  (juor  dos  direitos  de  exportação,  quer  i Possa 
renda  não  lançada,  como  demonslra  o  seguinte  quadro  comparativo. 


Quadro  comparativo  da  ronda  dos  primeiros  semestres 
de  1879  a  1880  o  de  1878  a  1870 


MHMErO  SECESTHE 

1'imiEIM  SE1IESTIIE 

Dillemiras 
para  mais 

Killercnras 
para  monos 

!S7!)  a  ISSO 

IS78  a  IS7!) 

Divida  activa  .... 
Direitos  de  exportação 
Renda  lançada  .  '.  . 
Dita  não  lançada.  .  . 

■i:J:7SMUl!ií 
503:8(53  Uôos 
111:79811631 
'597:2911' 238 

(57:19011578 
4(jS:l  17US10 
125:24fiU81S 
■117:37SU381 

U 

35:71. jUGfiS 
U 

279:912U851 

23:fi'JGU386 
U 

10:41SU217 
U 

I.3õ9:7-17Uõ«) 

1.078:203  U(5õ0 

315:<528U522 

31:M1U603 

Releva  dizer  que  o  decrescimento.  naqtiellc  semestre,  da  renda  lan- 
çada só  leve  por  causa  o  haver  passado  a  ser  leila  no  mez  de  al.ril 
({liando  antes  era  no  de  outubro,  a  arrecadação  dos  respectivos  im- 
postos, de  accordo  com  as  inslrueções  de  f>  de  selcmliro  de  1870, 


DESPEZA  1)1)  i,"  SEMESTRE  ))E  M  A  W 


A  despeza.  n'es!e  semestre,  incididos  os  movimentos  de  fundos, 
importou,  como  consta  da  conta  n.  G.  em  2.451:937$425. 

Deduzida  da.  receita,  deu  em  resultado  o  saldo  de  0í):280$Gi4, 
que  passou  para  o  sej;  lo  semestre  do  corrente  exercício. 
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Para  esse  exercício,  como  indica  o  orçamento  n.  7.  vae  calculada 
a  reccila  em  2,759:950$000 ;  tendo  servido  de  base  os  impostos 
constantes  do  exercício  actual. 


A' vista  das  consignações  votadas  na  lei  do  orçamento  que  vigora, 
a  despeza  para  o  exercício  de  1881.  como  denota  o  orçamento  n.  8. 
está  calculada  cm  .1215:G50$077 ;  superior  em  270:475^919  á 
que  se  votou  par^^M-cicio  corrente,  pelas  rasõcs  constantes  da 
tabeliã  explicativa  annexa  ao  referido  orçamento  n.  8,  a  qual  as  ex- 
põe com  a  precisa  minuciosidade. 

Comparada  com  a  receita  a  despeza  orçada,  rcconhece-se  haver 
um  deficit,  de  455:700^077,  para  dcsapparecimento  do  qual  pro- 
videnciará a  Assembléa  como  em  sua  sabedoria  entender  mais  acer- 
tado ;  parecendo-mc  conveniente  a  adopção  do  que  passo  a  propor. 


MEIOS  DE  SITPRIR  0  DEFICIT 

Já  que  leni  corrido  até  hoje  por  conta  da  província  a  despeza  com 
o  corpo  de  policia,  a  qual,  entretanto,  diz  respeito  á  manutenção  da 
ordem  publica  e  só  por  isso,  mais  uma  vez  o  digo,  devia  estar  a  cargo 
do  cofre  geral,  lembro  a  conveniência,  emquanto  d'ella  se  não  exo- 
nerar a  mesma  província,  de  pedir-se  ao  Governo  Imperial  que  tome 
a  si  a  metade  ao  menos  de  semelhante  despeza,  até  porque  o  referido 
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corpo  eslú  prestando  serviços  que  compelem  á  tropa  rio  linha.  Ter- 
sc-hia,  d'esl'arte,  uniu  reducção  de  dispêndio  nunca  inferior  a  réis 
300:000^000. 

O  arl.  2.»  da  lei  n.  2395,  de  10  de  seteml.ro  de  1873.  ao  qual 
iazem  referencia  a  ordem  do  Thesouro  Nacional  n.  277.  de  7  de  ju- 
lho de  1874,  e  o  regulamento  do  sello  n.  754,  de  15  de  novem- 
bro de  1879,  concede  ás  províncias,  para  auxilio  ás  despezas  por 
ellas  feitas  com  a  força  de  policia,  o  produclo  do  imposto  do  sello  e 
o  dos  emolumentos  das  patentes  da  guarda  nacional. 

Esta  concessão  ainda  não  teve  eflcctividade  até  agora,  ao  passó 
que,  eficazmente  e  em  grande  parle,  serviria  para  preencher  o  fim  de 
que  acabo  de  tratar.  Proponho  a  V-  Ex.  que  se  digne  de  reflectir 
sobre  o  assumpto  e  de  providenciar  a  bem  dos  interesses  da  fazenda 
provincial  com  o  critério  que  o  caraclcrisa. 

Outra  despeza,  geral  por  sua  natureza,  visto  que  entende  com  o 
culto  publico,  mas  que  pelo  cofre  da  provinda  está  sendo  feita 
desde  longos  annos,  é  a  de  côngruas  dos  coadjutores  e  de  guisa- 
nientos  c  fabricas  para  as  cgrejas  matrizes. 

Proponho  que  se  represente  ao  dito  Governo  sobre  lambem  tomar 
a  si  uma  tal  despeza. 

D'isto  resultaria  um  allivio  para  o  dito  cofre  na  importância  an- 
nualmcntc  de  20:000^000. 

Além  das  que  ficão  notadas,  outras  despezas  ha  que,  sendo  geraes. 
ou  devendo  ser  feitas  por  casas  de  misericórdia,  estão  a  cargo  da 
província;  mas,  por  em  quanto,  limilo-me  ao  que  se  acha  aqui" exa- 
rado. 

O  imposto  de  um  por  cento  sobre  a  transferencia  de  acções  de 
bancos  e  de  outros  estabelecimentos  de  credito,  seja  qual  for  a  deno- 
minação d'estes,  poderia  figurar  na  lei  do  orçamento  provincial, 
vindo  o  seu  produclo  a  constituir  uma  parte  da  renda,  c  adoplando- 
se  adequadas  medidas  regulamentares  para  garantia  da  cobrança.  As 
alludidas  transferencias  têm  logar  innumeras  vezes  dentro  de  cada 


—  25  — 


anno ;  c  n  citado  imposto,  não  trazendo  vexames,  cm  razão  da  sua 
exiguidade,  áquelles  que  houvessem  de  pagal-o,  deixaria  no  fim  dos 
exercícios  um  resultado  vantajoso  para  o  cofre. 

Ao  que  fica  por  mim  lembrado  no  intuito  de  supprir-se  o  deficit 
de  que  dou  noticia  convém  addicionar-se  as  medidas  cm  outro  logar 
d'este  relatório  indicadas  para  o  auginenlo  da  receita,  laes  como, 
entre  outras,  algumas  das  quacs  indirectas,  o  imposto  sobre  apólices 
e  a  extracção  de  lolerias  só  para  casas  pias. 

A  maior  economia,  dos  dinheiros  públicos,  que,  actualmente,  mais 
do  que  nunca,  lorna-se  precisa,  claro  está  que  enlra.  cm  linha,  de 
conta  para  idenlico  fim. 

Postas  em  pratica  as  providencias  aqui  apontadas,  não  seria  para 
causar  estranheza,  o  facto,  que  se  desse.  de.  supprido  o  deficit,  ficarem 
até  algumas  sobras,  applicaveis,  ifesle  caso,  á  amorlisação  da  divida 
passiva,  cuja  avultada  cifra,  occasiona  uma  despeza  com  prémios  ja 
bem  onerosa  para  o  Thesouro. 


Tendo  tratado  de  alguns  meios  tendentes  a  supprir-se  o  deficit. 
occorre-me  lembrar  ainda  a  adopção  de  um  que.  como  verba  de  re- 
ceita, para  isso  poderá  também  concorrer  de  muito  efficaz  maneira, 
além  de  vir  a  harmonisar  o  imposto  provincial  sobre  prémios  de  lo- 
lerias com  o  que  se  acha  estabelecido  pelo  governo  geral  em  relação 
ás  lolerias  da  corte  do  império,  segundo  passo  a  expor. 

Os  prémios  de  500^000  para  cima.  das  lolerias  da  província, 
estão  sujeitos  a  um  imposto  geral  de  {")"/„  e  a  outro  provincial  de  8, 
de  modo  que  d"elles  deduz-se  23  °/0.  Achando-se.  conforme  o  plano 
actual,  obrigados  a  laes  impostos  um  premio  de  6:000S000.  um  de 
2:000^000.  um  de  i:000§000  e  dous  de  500^000.  todos  os  quaes 
montão  a  10:0003000,  vem  a  ser  de  2:300à>000  o  prodticlo  d  esses 
impostos  por  cada  loleria  que  se  extrahe. 
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Isto  posto,  se  de  cada,  bilhete  que,  de  accordo  com  o  dito-  plano, 
-deve  ser  vendido  por  6$000,  se  exigisse  uma  contribuição  de  1$000, 
a  qual  só  elevaria  o  seu  custo  a  7$000,  preço  este  por  que  sempre 
os  vendem  sém  difliculdade  os  garantidorcs,  não  pequena  vantagem 
d'ahi  resultaria  para  a  província,  que  tomaria  então  a., si  o  paga- 
mento do  imposto  geral  e  dispensaria  o  provincial,  alim  de  que  fossem 
os  prémios  pagos  integralmente. 

Fácil  é  demonstral-o. 

Sendo  3500  o  numero  de  bilhetes  de  cada  loleria,  importará  em 
3:500$000  aquella  contribuição.  Dcduzindo-se  d'esla  quantia  os 
15  °/0  do  imposto  geral,  e  mesmo  levando-se  em  conta  os  8  °j0  do 
provincial,  na  lorma  da  legislação  vigente,  o  que  tudo  dará  sobre  os 
já  referidos  10:000^000  a  importância  de  2:300$000,  correspon- 
dente aos  23  °/o  de  ambos  os  impostos  reunidos,  ficará  para  a  pro- 
víncia a  vantagem  real  de  1:200$000  por  cada  loteria  e,  portanto, 
a  de  02:400^000  por  anno,  visto  correr  uma  loleria  semanalmente. 


DIVIDA  ACTIVA 


Com  este  titulo,  e  a  bem  dos  interesses  do  fisco,  no  meu  anterior 
relatório  expendi  considerações  e  propuz  as  medidas  que  me  pare- 
cerão mais  convenientes.  Panuimas  e  outras  convido  ainda  a  allcnção 
de  V.  Ex.,  visto  que  deixo  de  aqui  reproduzil-as. 

Sob  n.  9,  apresento  o  quadro  da  divida  activa  escriplurada  até  o 
anno  de  1874,  relativamente  aos  impostos  da  capital;  não  podendo 
ainda  fazel-o  quanto  á  das  colleclorias.  em  parle,  entretanto,  já  li- 
quidada, por  só  ler-sc  dado  principio  a  semelhante  trabalho  no 
meiado  do  anno  transacto  e  depender  a  sua  escripluração  de  uma 
conferencia  final,  para  o  que,  bem  como  para  ultimar  a  liquidação 
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da  divida tocante  ;t  mesma  capilal.  lem'  sido  insufficicnte  o  nu- 
mero de  empregados  da  secção  do  Contencioso,  por  diversos  motivos, 
entre  os  quaes  figurão  os  serviços  obrigatórios  de  jury.  qualificação 
de  votantes  etc. 

Devo  egualmenlc  ponderar  que  a  liquidação  do  debito  dos  logarcs 
de  fora  demanda  um  tempo  c  cuidados  extraordinários,  á  vista  da 
irregularidade  c  confusão  com  que  se  acha  feita  a  escripla  da  maior 
parte  das  collectorias,  principalmente  com  referencia  a  anteriores 
exercícios. 

Quanto  á  cscripluração  da  divida  resultante  de  contractos,  com- 
promissos etc,  a  qual.  pelo  art,  39,  §  Io,  do  regulamento  d' este 
Thesouro,  lambem  compete  á  cilada  secção  eITecluar  por  conta  cor- 
rente, nada  sc  ha  podido  iniciar  até  hoje,  por  não  estarem  ainda  con- 
cluídos os  trabalhos  alimentes  á  predita  liquidação  dos  imposlos. 

A  necessidade,  já  por  mim  uma  vez  apontada,  de  serem  colligidos 
(Mii  um  só  corpo  lodos  os  actos  e  instrucções  «pie  tÍMii  alterado  a  le- 
gislação fiscal  vigente,  a  fim  de  se  poder  com  facilidade  decidir  as 
questões  que  entendem,  sobretudo,  com  as  colleclorias  e  com  a  co- 
brança dos  imposlos,  ainda  não  foi  satisfeita',  por  falta  de  tempo  da 
parte  do  pessoal  da  repartição  para  um  tão  oneroso  encargo. 

Conlinuo  a  julgar  indispensável,  mediante  exame  c  inventario  nos 
cartórios,  uma.  depuração  dos  débitos  de  1830  a.  1874.  muitos  dos 
quacs  já  sc  tornarão  incobraveis.  A  conveniência.  d'esla  medida  é 
de  primeira  intuição. 


No  meu  já  citado  relatório  do  anno  transacto  tralci  não  só  das 
desvantagens  que  para  o  fisco  resullão  da  pouca  estabilidade  dos 
ajudantes  do  Procurador  dos  Feitos,  confiadas,  como  se  a  chão.  as 
suas  funeções  aos  promotores  públicos  das  comarcas  pelo  supra- 
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respectivo  regulamento,  que  manda  dar  preferencia  a.  estes  para 
semelhante  cargo,  crendo  cm  1877,  mas  também  do  interesse  muito 
seeundano  que  aos  ditos  ajudantes  em  geral  inspirão  os  negócios 
judiciaos  da  lazenda,  conforme  facilmente  se  prova  com  a  falta  de  re- 
messo quer  das  relações  dos  processos  executivos,  apezar  das  minhas 
ex.genc.as,  quer  dos  indispensáveis  esclarecimentos  quanto  á  mar- 
cha de  tacs  negócios  em  cada  dis.ric.o;  sendo  limitado  o  numero  dos 
que  salisíizerão  o  preceito  do  art.  47. 

A  ultima,  reforma,  incumbindo-os  detratar  de  todos  os  no-ocios 
jud.cu.es  da  localidade  que  interessem  á  lazenda.  não  a.lendeu  a  que 
aquelles  lunccionarios,  pela  sua.  amovibilidade  e  pelas  obri.acoes 
n>  eren.es  ao  cargo  de  promotor,  nem  sempre  poderião  preilar 
o  devido  cmdado  aos  negócios  provinciaes.  odiosos,  principalmente 
na  parle  relat.va  ás  execuções;  sendo  isso,  talvez,  uma  , las  causas 
do  nao  ler  produzido  tal  providencia  um  salislaclorio  resultado 

Amda  que  julgue  de  grande  conveniência  a   execução  dos 
deb.los  nas  respectivas  localidades,  segundo  estabeleceu  a"  predita 
relorma,  para  cessarem  os  prejuízos  provenienles  da  demora  que- 
da hqu.dação  de  contas  das  collectorias,  quer  da  extracção  das  que 
devessem  na  capital  ser  ajuizadas,  porquanto  de  tudo  isso  orHmr- 
se-b.a  ficarem  nas  condições  de  incobraveis  muitas  dividas  que  serião 
pagas  se  promptamenle  houvesse  lai  execução,  cabe-me  dizer  que 
semelhante  medida,  não  tem  aproveitado  ao  (isco.  tanto  que  a 
cobrança  da  divida  activa  dos  logares  de  fóra,  não  obstante  as  mi- 
nhas continuas  recommendações,  acha-se  quasi  no  mesmo  eslado 
em  que  anteriormente.  Embora  assim  me  exprima,  é  de  justiça  de- 
clarar que  alguns  promotores,  na  qualidade  de  ajudantes  do  Procu- 
rador dos  Feitos,  hão  revelado  interesse  pela  fazenda  e  efficaz- 
menlc  concorrido  para  alguns  pagamentos  «los  debilos  em  questão. 

E'  de  utilidade  para  a  dita  fazenda  procurar  que  os  agentes  e  en- 
carregados de  seus  negócios  nas  colleclorias  lenhão  mais  permanência 
e  mais  ligação  com  o  Thesouro,  pois  que  de  outro  modo,  além  de  se  não 
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considerarem  elles  responsáveis  perante  este  no  grau  em  que  convém^ 
i|ue  o  sejão,  lornar-so-hão  pouco  solícitos,  [>ela  incerteza  do  levar 
ao  lim  qualquer  procediniento  que  inlenlein  contra  os  devedores. 

Não  duvidarei  concordar  que  nas  collectorias  de  mais  importân- 
cia haja  necessidade  do  cargo  especial  de  ajudante  do  Procurador 
dos  Feitos,  vislo  que  nellas  as  funeções  peculiares  aos  collectores 
já  por  si  bastão  para  d' estes  exigir  um  extraordinário  trabalho. 

Nas  menos  importantes,  porém,  que  deixão  tempo  de  sobra  para 
as  ditas  luncções,  desapparece  tal  necessidade,  visto  serem  diminutas 
as  vantagens  proporcionadas  pelo  exercício  do  alludido  cargo,  e, 
attenta  esta  circunislancia,  não  se  poder  encontrar  quem  tome  seno 
interesse  pelo  serviço  judicial. 

Alterado  o  regulamento  na  conformidade  do  que  acabo  de  indicar, 
cessaráõ  os  inconvenientes  de  tpie  dou  noticia,  e  colher-se-ha  óptimos 
resultados  da  providencia  eslabelecida  pela  reforma  dc  1877,  quanto 
á  prompla  execução  dos  débitos  nas  localidades  onde  se  constituirão. 

Para  isso.  (pie  lambem  iria  lornar  completo  o  systcma  adoptado 
na  mesma,  reforma,  faz-sc  necessário  que  a.  Assembléa  autorise  a  re- 
messa, com  direcção  a  cada  uma  de  taes  localidades,  de.  lodos  os 
processos  iniciados  e  ainda  não  julgados  pelo  Juizo  dos  Feitos,  assim 
como  de  quaesquer  contas  em  idênticas  circumslancias. 


Esta  divida,  como  se  vê  do  quadro  infra,  imporia  em,  Rs. 

4.456:3163220. 

Comparada  com  aquella  pela  qual  se  achava  responsável  a  província 
em  egual  data  do  anno  anterior,  apresenta  um  acerescimo  de  réis 
596:3163220,  já  previsto  no  meu  relatório  do  anno  passado,  e  que 
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deriva  não  só  .las  causas  alli  aponladas.  mas  lambem  <l«.  maior  des- 
envolvimento dado  ás  obras  publicas,  e  do  so  ler  emprehendido.  se- 
cundo a  lo.  n.  1920,  as  do  caos  do  Ouro. 

As  reflexões  que  adiante  farei  sobre  o  eslado  financeiro  ,1a  pro- 
seia d.spensão-me  de  emillir  a^ora  o  me.,  juizo  a  respeito  da  di- 
vida de  que  se  Irala. 

Para  «lias  desde  já  convido  a  altençno  de  V.  Ex. 

Quadro  da  divida  passiva  da  província  da  Bahia. 


FUNDADA 

Km  apólices  do  juros  ile  fí 

km  ditas  do  juros  de  7  •/,              •  •  • 

9:O0OUOO0 
3,(>ll:70OUOO0 

U 

3:G23:700UOO0 

XU)  FUNDADA 

Em  letiras  a  Henrique  Praguer,  para  paga- 
mento de  obras  no  enes  do  Ouro  °ao 
premio  de  7  •/.  

Em  ditas  a  estabelecimentos  bancário*  a  8o" 

luem,  idem,  idem,  idem,  a  9  •/ 

132:G16U220 
300:00011000 
3O0.-O00U000 
lO0:O00U000 

Idem,  idem,  idem,  idem,  a  10  ••' 

832:616U220 

4,4õ6:316U220 

Emissão  de  apólices 


A  partir  de  setembro  do  anno  findo,  a  divida  fluctuantc  da  pro- 
víncia, constante  dc  Icttras  passadas  por  este  Thesouro  a  diversos 
estabelecimentos  dc  credito  da  praça,  taes  como  o  New  London  and 
Brazihan  Bank  Limited,  a  Sociedade  Commercio.  o  Banco  da  Bahia 
e  o  Banco  Mercantil,  na  importância  dc  Rs.  200:000^000  ao  pri- 
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moiro,  de  Rs.  200:000^000  ao  segundo.  He  Rs.  4GO:000&000  ao 
terceiro,  e  de  Rs.  200:000^000  r.o  quarU».  perfazendo  o  lolal  de 
Rs  1  0G0:000#000.  não  podia  convir  aos  inleresses  da  mesma  pro- 
vinda, ainda  que  o  premio  pago  nas  reformas  de  algumas  lellras  e 
•u.uelle  pelo  qual  se  conirahira  outros  d"esses  del.ilos.  mediante  ester- 
cos lambem  de  minha  parle  quanto  ás  respectivas  laxas,  se  pudesse 
considerar  summamenle  módico. 

\s  transacções  havião  sido  elleeluadas  por  motivo  da  conslrucção 
uuer  das  estradas  de  ferro  de  Sanlo  Amaro  e  de  Nazarelh,  quer  da 
„ova  rua  da.  Montanha,  obras  estas  de  que  Iralíío  as  leis  ns.  180.)  e 
181*  de  H  de  julho  de  1878,  o  1780,  de  27  de  julho  de  18//;  e. 
lM„l,ora  as  .lilás  leis.  com  excepção  da  ullima,  autorisassem  einfr- 
smo  de  apólices,  lornarão-se  preferíveis  os  empréstimos  por  lellras, 
vi.lo  que  o  juro  daqnellas  eslava  arbitrado  em  7  %  ao  passo  que 
o  .Vestas.  allenlas  as  condições  da  praça,  tora  por  vezes  miuto  menor. 
Pelo  que.  porém,  se  começava  a  reconhecer,  ií  uma  quadra  cm  que 
oscapilaes.losjáciladoseslabelecimcntosde  credito  c  dos  outros 
ião  achando  emprego  mais  vantajoso,  como  deu-se  a  propósito  do 
empréstimo  aberto  no  paiz  pelo  Governo  Geral,  se  estava  dando  por 
causa  da  diferença  do  cambio  na  praça  da  Corte  do  Império,  o  ma 
tendo  logar  em  virtude  das  circunstancias  que,  além  das  resultantes 
da  approximacão  da  safra,  actuarão  sobre  a  nossa  lavoura  e  mais 
industrias,  semelhantes  condições  tendião  a  não  continuar,  vindo 
talvez  a  desapparecer  mais  rapidamente  do  que  se  calculasse.  ^ 

fcso  devia  causar  preoceupação,  porque  a  divida  flucluante  c  su- 
jeita a  variações  de  premio,  c  então,  conforme  ainda  hoje  se  veri- 
fica não  seria  possível  ao  Thcsouro,  attentos  os  pesados  encargos 
que  tomou  a  si  para  obras  de  grande  importância  e  dispêndio,  pagar 
integralmente  essa  divida,  como  aliás  podia  ser  exigido,  ou,  se  quer, 
amorlisal-a  com  avultadas  quantias;  do  que,  a  reahsar-sc  a  liypo- 
thesc  já  figurada,  resultarião  para  cllc  sérios  embaraços  e,  almal, 
bem  onerosa  situação. 


Apezar  «la  tendência  manilcslada  pela  ronda  ,1a  provinrh  nm  ir 

aiigmonlci.mosniodamW,™  hr.,.,  ,.  .  1     -  P-""1  <|ne  lai 

a  solução  ,1a  crise.  *     ' ''''''  "™  ™**  *  ,1*r'"il" 

A  conversão,  porlanlo,  ,1a  divida  ll„i„,anl,.  em  consolidada  ,,„ 

roi:r;So" ,o";  r  "iri'11      «*>  £ « 

l.UOU.OOOSOOO,  mas  lambem       c0,„      ;  300-0003000 
"os  temos  o  limites  das  Adidas  |,.is  „      '  ,(!  '^2  , 
™*  in.pos.os  pelas  ob,,,  de  que  Jli  fe  os t  ,  f^f 
P. «lo  estava  não  serem  compatíveis  taos  dispêndios  e,,„  „    ,.  ,^ 
-  manos  „  colrc.  atiçáveis  a  despem  imprescindíveis  t, 

les  o  seus  poss,„d„rcs  para  iiso  hMlibios  ^  ^        l"f  1 
Aberta  no  Thosouro,  conforme  foi  proposta  e  deliberou  V.  Ex  , 
■ndtcada  cmrssão,  mediante  as  formalidades  e,„  ,aes  casos  nece«n 
nas  e,  como  convinha,  eu,  titulos  a  baixar  de  „,„  conto  „é  .   "  . 
■a  de  qu,n  en.os,  duzentos  ,  cen,  ,nil  réis,  p„,,,  He„,„  „  c  s 

ao  abastadas  também  concorrer  o  com  facilidade  ser  admit.id  s 
P-açao.  „,nda  não  ponde  esta  pr„,,„z,  ,„dos  «  sclls 

Ullasa  ,rao  para  emprego  ,,,aisv.1„lajoso,e  não  ,,„e  sc  anis- 
em por  desconta,»  no  creddo  ,1a  mesma  província,  !,sim  como  p 
arefe,„laope,-açS„  elfcduar-sc-ha  lo,„  ,,„„  cesse  „,  csl;,d(,  (le 
sas,  segundo  é  de  esperar-sc  com  bons  fundamentos 

A  enussão  de  que  (ralo  já  produziu,  não  obslanlc  as  rasões  apon- 
tadas, a  quantia  de  Rs.  i28:700$000. 
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REFLEXÕES  SOBRE  O  ESTADO  FINANCEIRO  DA  PROVÍNCIA 

Peza-mc  dizer  mie  não  é  bom  o  estudo  financeiro  da  provinda. 
Assim  exprimindo-me.  não  taro  mais  do  que  reproduzir  de  um 
moilo  succinlo  o  (pie  por  diversas  vezes,  circumslaiiciadamentc,  com 
as  provas  ministradas  pela  confrontação  dos  algarismos,  com  as  re- 
flexões sugeridas  [telas  ciramislancias  do  cofre,  e  com  as  propostas 
das  medidas  a  iomar-se  para  a  desagravarão  do  mal,  lenho  levado 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  conforme  é  de  meu  dever. 

No  relatório  do  anuo  passado,  sob  o  titulo  « Empréstimos  • , 
deixei  patente  a  minlia  maneira  de  pensar  quanto  a  certas  ilespezas 
que.  geraes  por  sua  natureza,  laes  como,  além  de  outras,  as  de  po- 
licia e  de  inslrueção  publica  primaria,  acbão-se  desde  longos  annos 
a  cargo  do  orçamento  provincial,  onde  figurão  sominas  consideráveis 
para  salisfazel-as.  entretanto  que  tem  elle  serviços  onerosíssimos  a 
desempenhar,  de  sua  indeclinável  competência. 

.lá declarei  quanto  conviria  unirem-se  num  só  e  esforçado  intento 
a  Presidência  e  a  Assembléa,  alini  de.  reclamando  perante  os  pode- 
res geraes  conlra  o  fado  a  «pie  me  reliro.  conseguir  que  cessem  os 
recursos  da  província  de  sobrecarregar-se  com  semelhantes  despe- 
zas.  quando-  a  mesma  província  vê-se  forçada  a  conlrahir  dividas 
para  elleciuar  melhorainenlos  que  a  engrandeção  e  venhão  a  ser-lhe 
de  utilidade. 

Assim,  uma  não  pequena  parle  d'esses  recursos,  aquella  que 
sahiria  para  o  que  nos  não  perlence  fazer  obrigatoriamente,  seria 
destinada,  á  amorlisação  de  laes  dividas,  cuja  cifra  já  é  avultadís- 
sima, e  ao  emprehendimenlo  das  obras  que  se  reputasse  vantajosas, 
depois  de  ultimadas  as  «pie  se  achão  em  via  de  execução. 

A  renda  arrecadada  pelo  Tbesouro.  está  verificado,  apenas  pode 
chegar  para  as  despesas  ordinárias  e  de  rigor,  entre  as  quaes  se 
comprehendem  as  dos  prémios  de  lellras  e  apólices,  em  elevada 
quantia,  as  da  construirão  de  grandes  obras  já  principiadas,  as  do 
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custcamenlo  das  já,  concluídas,  e  ;is  da  sustentação  do  imporia ntes 
serviços  já  conlractados. 

Os  compromissos  que  tom  a  cumprir  o  mesmo  Thesouro,  na  con- 
lormidade  apontada,  são  de  ordem  a  lhe  não  deixarem  folga  para. 
despendios  com  outros  c  novos  melhoramentos,  que.  por  isso.  emliora 
encontrem  justificação  cm  mais  de  um  motivo  ponderoso,  devoráõ 
ser  adiados. 

Quando  me  enuncio  d'esl';irlc  não  tenho  em  mente  a  rondemnação 
dos  que  já  vemos  exccular-se  e  cuja  utilidade  é  incontestável;  até 
porque  eu  me  sentiria  desgostoso,  como  bahiano.  se  os  administra- 
dores de  nunha  terra  nalal.  em  certos  casos,  recuassem  ante  suppor- 
tavois  sacrilicios  para  a  realização  de  seus  altos  e  meritórios  intuitos. 

Alais  ou  menos  n'esles  lermos  já  tive  occasião  de  revelar  o  meu 
pensamento  intimo  a  tal  respeito;  e.  se  o  faço  ainda  agora,  c  para 
desde  já  licar  lavrado  por  mim  um  protesto  contra  qualquer  inter- 
pretação que  indevidamente,  se  dè  ás  minhas  palavras. 

Com  as  importantes  obras  em  andamento  g.-isla  o  cofre  sonimas 
que  absorvem  boa,  parle  da  renda  e  que  o  obrigão  a.  empréstimos, 
por  le! Iras  ou  apólices,  para  supprir  o  que  cila.  não  pôde  fornecer. 

0  premio  a  pagar-se  por  aquellas  nem  sempre  é  módico;  a  emis- 
são d  estas  é  operação  que.  para.  sortir  ellbilo,  depende  do  conjunclo 
de  muitas  circumslancias,  não  fácil  de  dar-se  quando  certas  causas, 
d'essas  que  não  podem  ser  previstas  pelos  governos,  sobrevêm  e 
acluão  em  sentido  contrario. 

Momentos  críticos,  de  oppressoras  dilliculdades.  tem  lido  o  cofre, 
para  satisfazer  os  seus  encargos;  mas  estes  até  boje  ainda  não  dei- 
xarão de  ser  cumpridos  nas  oceasiões  opporiunas. 

O  credito,  pois,  da  província  tem  direito  a  ser  considerado  como 
em  toda  a  sua  integridade,  porquanto,  se  alguns  pagamentos  soflVcm 
demora,  que,  nole-se  bem.  ainda  não  se  deu  com  os  que  são  feitos  por 
meio  de  folhas,  a  verdade  éque,  nas  quadras  competentes,  jamais  faltou 
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ás  respectivas  caixas  do  Thcsouro  o  dinheiro  preciso  para  o  resgate 
das  apólices  c  para  os  juros  que  por  cilas  ou  por  lcttras  se  paga. 

A.  escassez  de  numerário  em  mão  do  devedor  nunca  foi  rasão 
sufíiciente  para  a  este  se  retirar  a  confiança,  uma  vez  reconhecido 
que  empregou-o  em  despezas  productivas  e  que  mais  tarde,  mediante 
sempre  solicitude  e  boa  fé,  ha  de  recolher  os  proventos  c  desobn- 
rr.u-.se  de  todos  os  seus  compromissos.  Ao  contrario,  na  hypolhese 
figurada,  proporciona  ensejo  para  se  lhe  facultar  os  meios  tendentes 
a  semelhante  solução. 

Ainda  vae  além  o  que  pratica-sc  no  commercio,  c  com  os  me- 
lhores resultados.  Os  credores  de  um  negociante  que  os  reúne  para 
lhes  expor  embaraços  provenientes  de  força  maior  são  os  primeiros 
interessados  em  auxilial-o,  com  os  indispensáveis  recursos,  na  sus- 
tentação de  seu  credito,  na  continuação  de  seu  exercício  commerc.al, 
desde  quo  lhe  aparato  a  inculpabilidade  e  lhe  notão,  a  par  de  aptidão, 
energia  de  animo  para  conjurar  o  revez ;  esperançados  de  que  um 
lai  procedimento  da  parle  «Telles,  se  pódc  até  conduz.l-os  ao  desem- 
bolso de  mais  algum  capital,  e  quando  os  já  desembolsados  achao-se 
em  crise,  habilitará  esse  negociante  a  salvar  o  que  e  seu  e  a.  lhes 
não  dar  prejuízos.  O  que,  porém,  impõem  logo  ao  devedor  como  con- 
dição do  indicado  auxilio  é  o  completo  rctrahimcnlo  para  toda  c 
qualquer  aventura  mercantil;  é  que,  de  então  cm  diante,  todos  os 
dispêndios  soíTrão  reducção. 

\  renda  da  província  denuncia  tendência  para  augmenlar,  ate 
porque  a  lavoura,  seu  mais  fecundo  manancial,  começa  a  prover-se  de 
.Melhoramentos  que  lhe  restiluão  a  prosperidade.  Não  obstante,  e 
ainda  havendo  a  mais  austera  economia  dos  dinheiros  públicos,  como 
é  preciso,  ver-se-ha  na  impossibilidade  de  remir  dentro  de  poucos 
annos  todos  os  encargos  extraordinários  que  tomou  a  si  o  cofre  para 
as  «n-andes  obras  já  emprehendidas  e  em  andamento,  e  com  as  des- 
pezas a  lazer  para  custcal-as,  até  (pie  ellas  próprias,  conforme  se  tem 
a  esperar  de  algumas,  o  alliviem  de  tal  ónus.     indemn.scm  .las 
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quantias  adiantadas  para  a  sua  conslrucção,  c  venlião  a  lornar-sc 
uma  fonte  dc  receita. 

A  Asscmblca  aulorisou  a  Presidência  a  eílcctuar  operações  de  cre- 
dito para  abertura  quer  de  estradas  de  ferro  em  municípios  que,  fer- 
tihssimos,  com  cilas  senlir-sc-hão  snmmamcntc  beneficiados  e  com- 
pensarão os  sacrifícios  feitos  pelo  Tbesouro.  quer  de  importantes 
ruas  n'esla.  cidade.  A  Presidência,  já  serviu-so  da  aulorisação  e  já 
emprehendeu  os  melhoramentos,  cada  um  dos  quacs,  só  por  si, 
bastaria  para  assignalar  á.  província  uma  feliz  quadra  de  seu  pro- 
gresso material.  Em  virtude  de  tudo  quanto  fica  exposlo  e  alô  já  leni 
levado  esta  Inspecloria  a  propor  e  V.  Ex.  a  adoptar  medidas  de  precau- 
ção, cumpre  agora  nem  recusar-se  á  província  os  meios  de  auferir 
vantagens  do  que  já  tem  gaslo  e  lhe  está  cansando  embaraços, 
nem  inlenlarellaquacsqueroulros  dispendiosos  melhoramentos :  "sob 
pena  dc  chegarmos  a  bem  afflicliva  situação,  desde  que  escassearem 
na  praça  os  capitães  para  empréstimos  ao  Thesouro  c  os  juros  pagos 
por  este  absorverem  uma  considerável  parte  da  receita. 

Para  o  quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  convido  a  a  Menção 
de  V.  Ex.  Elie  falia  mais  alto  do  que  as  minhas  reflexões. 

Se,  em  relação  ao  presente,  me  não  tenho  enunciado  como  um 
timorato  ou  pessimista,  como  quem  ignore  que  o  florescimento  de 
muitos  estados  lem  dependido  de  fortes  operações  de  credito  para 
lhes  desenvolverem  os  recursos  naluraos,  devo.  em  relação  ao 
futuro,  c  pela  natureza  das  funeções  que  exerço,  exprimir-me  da 
maneira  por  que  ora  o  laço,  para  que  em  tempo  nenhum,  sob  o  do- 
minio  de  uma  crise  comprometledora  das  nossas  finanças,  se  me 
possa  qualificar  de  imprevidente  ou  se  venha  a  dizer  que  a.  minha 
falia,  de  franqueza  para.  como  o  Governo  lambem  motivou  o  appare- 
cinienlo  d*essa  crise. 

V.  Ex.,  Ião  solicilo,  como  sempre  se  ha  mostrado,  pelos  vilães  in- 
teresses da  terra  em  que  nasceu  c  que  muito  acertadamente  foi  con- 
fiada á  sua  administração ;  bastante  criterioso,  para  avaliar  a  parle 
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de  responsabilidade  que,  nos  limites  de  minhas  allribuições,  me  cabe 
pelo  dispêndio  dos  dinheiros  públicos,  certo  que  dignar-se-ha  de 
benevolamente  acolher  tudo  quanto  deixo  aqui  exarado  ácêrea do 
estado  financeiro  da  província  c  submelto  ao  melhor  pensar  de  \ .  hx. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES  E  MEDIDAS  A  ADOPM-SE 
Sellos  de  heranças  e  legados— Seu  regulamento 


Sobre  a  arrecadação  do  imposto  dc  sdlos  de  heranças  e  legados, 
tenho  a  dizer  que  elevou-se  na  capital,  durante  o  exercício  trans- 
ido -i  197-443$679:  devendo  este  lacto  ser  em  parte  attnbuido  a 
circúmslancias  cventuaes,  como,  por  exemplo,  lallecerem  pessoas 
abastadas  sem  descendência  ou  ascendência  legitima,  c  também  a» 
providencias  e  disposições  do  regulamento  de  6  de  agosto  de  1b  /  /, 
entre  as  quaes  havia  a  obrigação  do  pagamento  dos  sellos  antes  dos 
julgamentos  das  partilhas.  . 

Esta  e  outras  providencias  do  regulamento  que  acabo  de  citar  se 
achão  hoje  nullificadas  pelo  de  6  de  agosto  do  anno  passado :  de 
modo  que.  enfraquecidos,  como  ficarão,  os  meios  de  fiscahsaçao,  poi- 
se haver  eliminado  diversos  artigos  que  procurarão  tornal-a  maus 
efficaz,  e  ainda  por  se  ter  permittido  o  adiamento  da  saUslacao  do 
sello  para  depois  da  partilha,  a  arrecadação  futura  devera  lorçosa- 
mente  diminuir. 

Não  pouco  influirá  para  a  má  cobrança  do  imposto  a  isenção  que 
d'elle  têm  as  apólices  geraes  e  provinciaes,  por  isso  que  o  arl.  1. . 
paragrapho  único,  do  novo  regulamento  declara  ser  tal  isenção  apph- 
avel  a  todos  os  inventários  cujo  sello  de  heranças  ainda  não  esteja 
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arrecadado,  embora  islo  conlrarie  o  que  se  conlóm  no  a.!  50  da, 
«Aposições  gemes  do  mesmo  regulamento. 

A  alludida  isenção  fez  logo  sentir  seus  pmjudicu.es  elíeilos  em 
cerca  de  60:000*000 ;  sendo  50:000*000,  Li  ou  menos,  nos  Z 
vonlanos   o  D,  Manuel  Pedro  Morei™  de  Vasconcellos  e  Anselmo 
Azevedo  Fernandes,  lallecidos  an.es  do  ullimo  regulamento, 
quando  amda  vgorava  o  de  1877.  Acho-me  convencido  de  que 
outros  prcjmzos  dar-se-hão,  devidos  ao  expedienle  de  se  consliluir 
cm  apohees  as  heranças  ou  legados.,  afim  de.  commanifesla  lesão 
para  a  fazenda,  não  ficarem  sujeilos  ao  pagamento  do  sello 

Isto  posto,  d'aqui  a  pouco  tempo  só  os  imprevidentes  ou  os  igno- 
rantes deixarão  bens  obrigados  a  tal  pagamento. 

JL*  m       gCn,eS  P:lgn°  Ímp0Sl0  g0,'al  Pda  lrans,llissno  \>™- 
en,e  e  heranças  ou  legados,  nenhuma  rasão  ha  pant  que  as  ro- 

-nuaes   e,xem  de  pagar  impos.o  provincial  por  idêntico  motivo  • 

*,  *  «J  esle  .mposto  forão  isentas  aquellas  apólices,  por  se  não  querer 

bem,  alira  de  egualar  a  laxa  entre  umas  e  outras,  sujeitar  as  ,eraes 

do  dito  imposto  lançado  sobre  as  provinciaes 

Regulado  assim  o  imposto,  não  haverá  desfavor  para  aquellas.  nem 
Z^l^^  a  ^  já  fí—e  que  já  começa  a 


Revisão  <1p  regulamentos 

O  regulamento  das  collcclorias,  de  26  de  julho  de  1877  cxi«e 
alterações  a  bem  do  fisco  e  ainda  quanto  ao  pessoal,  de  conformidade 
com  o  que  expuz  no  meu  anterior  relatório. 

O  de  exportação  dc  escravos,  de  10  de  abril  de  1878,  precisa  de 
modificações.  „o  sentido  do  haver  garantias  para  a  fazenda,  sem  ve- 
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xaine  para  as  parles,  segundo  me  exprimo  ao  dar  noticia  da  cobrança 
do  respectivo  imposlo. 

O  do  Thcsonro,  de  i5  de  setembro  de  1877.  como  já  me  coube 
ensejo  de  dizer,  nem  estabeleceu  regras  para  os  concursos,  nem  deixou 
bom  discriminadas  as  altrilmiçõcs  da  Inspcctoria  e  as  da  Junta  da 
Fazenda,  nem  simplificou,  antes  tornou  mais  complicado,  o  serviço  da 
repartição. 

\lém  d'isso.  o  titulo  concernente  aos  contractos  e  arrematações, 
como  o  relativo  aos  vencimentos  nos  casos  de  substituição  entre  os 
empregados,  contém  disposições  (pie  devem  ser  modificadas,  no  sen- 
Udo.  quanto  á  primeira  espécie,  dé  conciliarem-se  os  interesses  do 
Thcsonro  e  os  das  parles,  e,  quanto  á  segunda,  dc  haver  pela  dtlle- 
renca  dc  trabalho  a  devida  retribuição. 

Carece  dc  reforma  o  arl.  208  do  citado  regulamento  de  1»  de 
setembro  «le  1877.  em  virtude  do  qual  vem  a  perder  o  direito  a  apo- 
sentadoria o  empregado  cujos  vencimentos  só  compuzerem-sc  de  gra- 
tificação ou  porcentagem,  ou  dc  ambas  ao  mesmo  tempo. 

No  meu  entender,  semelhante  disposição  é  dcscquilaliva:  e  nao 
encontro  fundamento  para  que,  por  exemplo,  os  ficaes  externos,  que 
são  empregados  do  quadro  c  que,  como  os  demais,  prcslão  seus  ser- 
viços á  fazenda,  fiquem  privados  cVessc  favor  da  lei. 

Outra  desegualdade,  não  menos  saliente  do  que  a  notada,  c  a  «rac 
resulta,  para  taes  empregados,  do  disposto  no  art.  210,  |  IA  c  no 
art  211.  por  elleito  dos  quaes  tição  os  ditos  liscaes,  nos  casos  de 
licença,  sem  vencimento  algum,  porquanto  o  (pie  elles  percebem  cm 
virtude  do  acto  de  17  de  abril  de  1878,  e  abstracção  feita  das 
multas,  que  não  passão  de  um  vencimento  eventual,  é  apenas  uma 
«ratificarão  de  30#000  mensaes.  . 
"  Reclama  allenção  o  disposto  no  art.  153,  que  trata  do  imposto 
sobre  rez  morta  para  consumo. 

São'  tantas  as  representações  ao  Thesouro  por  parte  dos  agente, 
fiscaes  da  capital  e.  principalmente,  das  collectorias.  conforme  ja  em 
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diversas  occasiões  Icnlio  dado  a  conhecer,  ([lie  toma-sc  urgente  uma 
providencia  enérgica,  em  ordem  a  pôr  cobro  ás  dofraudações  que 
sollre  a  fazenda  ifessa  verba  de  receila. 

A  medida  que.  se  não  conseguir  extirpar  o  abuso,  ao  menos  se  me 
afigura  capaz  de  diminuí!-»,  é  o  restabelecimento  do  art.  332  do  re- 
gulamento de  20  de  agosto  de  1801. 

Quanto  a  este  regulamento  e  ao  acto  do  1."  de  dezembro  de  1803. 
que  o  alterou,  lembro  a  conveniência  de  rever-se  a  redacção  do  uri. 
104;  em  que  se  conlunde  residência  com  domicilio.,  quando  em  di- 
reito são  cousas  dislinclas. 

De  serem  consideradas  synonimas  as  duas  expressões  referidas 
tem  provindo  mais  de  uma  vez  difficuldade,  senão  impossibilidade, 
de  bem  julgar-sc  alguns  casos  de  competência  entre  as  estações  ar- 
recadadoras. 

Sobre  a  reforma  de  que  necessita  o  regulamento  do  Thcsouro  na 
parte  em  que  se  oceupa  da  cobrança  judicial  dos  débitos  á  fazenda, 
bem  como  sobre  a  que  é  reclamada  pelo  regulamento  ultimamente 
expedido  para  a  arrecadação  dos  sólios  de  heranças  e  legados,  já 
enuncici-me  ao  tratar  da  divida  activa. 

Acerca  da  que  exigem  esse  mesmo  regulamento  e  o  de  20  de 
agosto  de  1861,  ambos  quanto  a  multas  aos  proprietários  de  prédios 
concluídos  ou  reedificados,  e  o  ultimo  quanto  ao  que  se  deve  entender 
pela  expressão  «escravo  ganhador ». já  em  outro  logar  d'estc  re- 
latório tive  occasião  de  emitlir  o  meu  juízo. 

Para  tudo  o  que  disse  ahi  peço  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  volver 
a  sua  a  (tenção. 

Lei  para  aposentadorias 

Quanto  consome  esta  verba  de  despeza  do  orçamento  já  tem  sido 
assumpto,  desde  remotos  annos,  para  judiciosas,  largas  e  continuas 
observações  por  parte  d'essa  Presidência,  da  Assembléa  Provincial, 
d'esta  Inspectoria  e  da  imprensa. 
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Escuso,  pois,  repetir  o que  se  «chi  por  demais  sabido,  e  nn.to-me 
•i  dizer  que  muito  convém  ser  votada  uma  lei  não  só  reguladora  ao 
iodos  os  direitos  para  as  aposentadorias,  ati.»  de  não  querer  cada 
um  dos  pretendentes  invocar  em  seu  favor  esta  ou  aquolla  das  d.vcr- 
sas  e  Asvw.es  conlradiclorias  disposições  que  existem  esparsas,  mas 
tombem  rcslricliva  dos  casos  em  que  devão  ellas  ser  eonced.das;  de 
modo.  sobretudo,  a  evitar-se  que  o  empresado  j,,lg..c-se  com  d.rclo 
:l  „mil  aposentadoria  só  porque,  havendo  completado  dey.  aunos  de 
serviço,  trata  de  provar  inhabililação. 

'  Grandes  são  as  dilucidados  com  que  lula  o  Tl.os.iurn  para  ■«- 
formar  as  petições,  en,  lalla  de  »..,a  lei  que  estabeleça  os  pn„c,p,..s 
„eraes.  absolutos,  applicavcis  á  matéria;  e  d  ab.  provem  a.  .ul  u- 
ladas queixas  e  reclamações  contra  ellc.  que.  sen.  o lensa  a  jus 
„„  á  cidade,  sempre  quesuseilem-se  duvidas,  tem  o  dever  de  conta, 
o  len,  o  de  serviço  dos  aspirantes  ou  dos  já  aposentados,  bem  como 
„s  vencimentos,  da  maneira  menos  gravosa  aos  mleresses  do  eolu. 


Fundação  de  um  Moute-yio 

A  fundação  de  um  mon.e-pio  para  os  empregados  pn>vi,,ciacs 
,,,,,0,10  o  ,nais  conveniente  plano  que  adopl»r-se,  e  com  o  au  ,  .o 
deVoducto  de  loterias  ospeciaes.  6  idé-a  qoc  .«.,„„  prom, ... ,  «h- 
,al  e  qoc  podem  ser  de  vaulagom  para  a  la,.,,,da  eon.o  ..  I.u.  .. 

Da  mais  'suave  maneira  par,  qoc™  recebe  vcnc.montos  o  cob 
«Meo.  pois  «,ue  .Velles  apenas  lirar-sc-ha.  lodos  os  me»*,  mcd,.,nl 

,  „s,„'ealc!,lo  proporcional,  o  que  lor  considerado ;  ...despensa, 1 
,„  es,abeleri,..e,.lo  deu...  pensão,  irá  l.camlo  nod.tocobc  '  ><■ 

"''trrCuro  do  empregado,  nos  «,sos  de  aposentadoria  que, 
embora  por  muito  justo  motivo,  lho  reduz  os  venennentos  quando  ellc 
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M  não  ,,„,!,,  peh  «bde.  o.  ucl,,  K,„S..,C<1.  ,  . 

b  o  co      ,t|or  (|;ls  ,ln(asciis  i)cc|w.  _       ^         I  J«u 

li  m,.  I.„n,lu,:  ,,„(,  poi.  s,„  ra||cci,no„,  ; 
o,oS  ,le  s„  s,,o„ci,  „no  ,,,„,  t,,JOSla  MS  ,.;  ^  - 

™™.l«rc.,IÉB)«,AW|„RI  ,  ,,.raj(1„ci,cmsmi, : 

luilcciunano,  innuinenis  vTOS  |,-,  |„  „,„.„. 

tan»  se  ,„e  af1?,„,  ,.x01I„ivcl!  ,„,„„,„.,.„.  ■ 

2  m  i*»  *  »» r-n**.  j.™*  ..mb™  „  l>t,,s,,„011l„ 

",c;tV""l,":;"fa  »iw  *  »»  ,.„»  ,,  „ „,> 

Unira  a  ,Joa  ,feSa  r„m,aCã„.  cuja  „  M,  |lres„mi)  ,,/,,„. 

—Incito  non  datar  bcmfcnnn. 

Som  embargo,  a.é  porque  já  me  linha  clle  occorrido  quando  pro- 
íba snsfcntor  a  relido  d'ossa  ide,,  insislo  no  q„e  <!bo 
AU»;  Inmlando-me  a  accrescenlar  que.,  imposto  a  obrigação  do  entrar 
J»an.  o  n.oníe-,,,0  somcnlc  áquelles  (J«e  vierem  a  ser  emproados 
P-mc.aes  depo.s  de  feito  a  Iei;  cessará  o  vigor  de  scmelhanL  ar- 
gomçnto,  porquanto  a  accei.ação  do  emprego  importará  formal 
«cqu.csccncia  a  „,„  dos  encargos  que  lhe  são  inherenles 


Tabeliã  para  obras  de  elejas  matrizes 

Nâo  pouco  se  dispondo  com  laes  obras,  que  nem  sempre  corres- 
pondem aos  sacnl.cms  innumeras  vezes  leilos  pelos  cofres  para  m- 
gal-as.  1  1 
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Som  um  orçamento  prévio,  para  sabor-so  quão,  as  que  devem  ser 
«lo  preferencia  emM-luadas  o  om  quanlo  imporlaváõ  os  dispond.os. 
entendo  que  cslcs,  não  obstante  as  melhores  intenções  da  1  resi- 
dência e  da  Assc.nbléa  Provincial,  deixaráõ  ,le  aproveitar,  s,  trazendo 
•rnivame  o  prcjuizo  aos  dilos  cofres. 

"  O  salema,  já  e.n  algum  lempo  adoplado.  de  organ.sar-se  annual- 
m,„,e'  precedendo  as  necessárias  formalidades,  unia  tabeliã  das  ina- 
tos .pie  denlro  do  anno  linanceiro  devão  ser  auxiliadas  com  os  di- 
nhoiros  públicos  para  os  respeclivos  concertos,  reparos  e  obras  pa- 
rcce-me  de  sunima  utilidade,  c  lai  .pie  peço  permissão  para  lembrar, 
o  seu  restabelecimento. 

W,m  nem  os  referidos  dinheiros  virão  a  ler  m.prol.cua  appli- 
ra;;;.  nen,  deixará  de  presidir  ás  obras  de  que  se  Irala  mn  plano 
feiio  de  accordo  com  as  necessidades  de  cada  uma  das  ogrejas.  con- 
formo o  seu  eslado  e  a  urgência  que  haja  em  se  preslar  o  auxilio. 


Loterias  para  casas  pias 


Não  pequena  somma  dispendem  os  cofres  com  as  ord.nar.as  v  - 
1:1das  p  ra  casas  pias.  en.re.an.o  que  se  ollcrece  um  meio  de  a  H* 
vial-os  ,lc  uma  parte,  pelo  .nono*  de  ,a.  dispêndio,  e  co,,,l 
ni:llu,av.se  correr  de  preferencia  as  loler.as  para  essas  cas  >  uq 
■Hnportanlw  serviços,  pres.ados  á  humanidade,  dispenso  minha, 
pumlerações.  por  não  haver  quem  os  desconheça.  ^ 

-V  província,  allen.os  os  muitos  e  rigorosos  encargo  que  Um  U 
sahsfazer.  não  pode  con.rihuir  co.n  avultadas  -bvencHes  para  esta- 
belecimentos que.  .nedian.0  a  acquisição  de  outros  recurso.,  cn  o 
Maaes  o  produc.o  das  mencionadas  lolerias.  man«e.-se-l,ao  com  , 
devida  decência.  6 
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Fianças  de  escrivães  de  collectorias 

Convém  altera™  o  regulamento  das  coitarias  na  parlo  em  „uc 
obn-a  os  escnvães  ,1'ellas  á  prestação  do  fiança 

Entendo  que  esta  só  deve  ter  logar  quando  os  lunecionarios 
■dc  que  se  trata  qmzercm  habili.ar-se  para.  em  caso  de  impedimento 
dos  collec.ores.  ser  seus  substitutos,  soando  as  prescripcõcs  re-m- 
lamentares.  1 "  p 

Assim,  desapparecerá  a  difficuldado  de  onconlrar-se  pessoal  idóneo 
para  o  exercício  do  cargo  ,  cessa ráõ  as  in.erinidades.  muito  preiudi- 
ciaes  a  Jazcnda.  1  J 

Em  geral,  os  escrivães  interinos  ou  não  lém  as  precisas  habili- 
tações para.  o  serviço,  ou,  se  as  têm,  não  o  dosempenl.ão  como  devem 
pois  que  ao  mesmo  tempo,  e  de  preferencia,  ontre^o-se  ao  ,cnoro 
<1«  "da  que  lhes  ó.  habitual  e  que  lhes  proporciona"  mais  vantagens. 

Arrematarão  de  colJeetorms 

Pelas  rasoes  contidas  no  meu  anterior  relatório,  e  em  consequên- 
cia «lo  que  a  pratica  me  tem  leito  ainda  melhor  conhecer,  insisto  em 
lombrar  como  conveniente  aos  interesses  da  fazenda  e  ao.servico  do 
Thcsouro  a  medida  de  serem  postas  eu,  arrematação  as  eolleemrias 
•le  menor  importância. 


PESSOAL  DA  REPARTIÇÃO 
TJiesoui'0 

0  numero  dc  empregados  que  tem  o  Thes0„r0  é  insufficicnlc 
como  está  por  mim  verificado.,  para  as  necessidades  do  serviço,  ainda 
só  do  ordinário. 
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Reitero,  por  isso.  o  que  se  me  ofíereceu  dizer  no  relatório  do  anno 
,nssado,  mormente  .pianlo  á  medula  já  proposta,  qual  a  do  rc- 
o.-ankir-se.  pelo  menos,  as  secções  da  Contadoria,  de  modo  que. 
lnvon.lo  para  ellas  dons  chefes,  não  continue  a  pesar  unicamente 
.obre  o  Contador  o  encargo  de  rever  todo  o  avultado  trabalho  d  essa 
estacão,  onde.  além  da  peculiar  e  onerosa  escripturação  que  lia,  raro 
é  o  negocio  .pie  não  tem  de  ser  examinado  e  não  exige  uma  inlor- 
nuujão,"  prestada  com  o  maior  escrúpulo  e  n.inuciosidade,  atlenta  a 
importância  das  espécies  a  resolver-se. 

Se  o  pessoal  da  repartirão  aceusa  a  notada  msulíicienc.a  e,  de- 
m\*  conta  um  certo  numero,  não  pequeno,  de  empregados  com 
poucos  anno*  de  pratica,  não  habilitados,  portanto,  paia  misteres 
L  a  requerem  n  um  subido  grau,  dá-se  ainda  a  nrcuinstaiicia  de. 
Las  vezes,  ticar  sujeito  a  reducções.  provenientes  de  licenças 
do  Governo  por  comprovado  motivo  de  moléstia,  de  la  las  por  ser- 
vi.,» publico  obrigatório,  tal  como  o  do  jury.  o  das , publicações  elei- 
toral ele.  e  das  que  se  juslilicão  por  simples  participação  de  doença 
ml  |lor  I110io  da  exhibição  de  a.tes.a.los  médicos,  nos  termos  do  re- 
gulamento; o  que  tudo  causa  delongas  e  a.razos.  de  bem  dc.nrmn- 
tosas  consequências. 

E„,  virtude  .lo  que  acabo  ,1c  dizer,  occasiõos  ha  en,  ,mç  sem  p,»- 
,Uu.i,,,„  as  promgações  ,le  hora  .lo  espodiente  o  pretend,  o  , * m 
o  serviço  ,1c  lai  manei,*  »PP™.c  cS  entregados,  sohrelu.lo  a,  c 
■,,  reclamações  das  partos,  |,a,„  terem  prompta  soloçao  os 
rocios,  que  o  desalento  «  o  desgosto  chegão  a  apoderar-s,  d 
Im  os  ,lc  IgonsdVIles,  ror,.,u„lo-,nc  a  prestar  anxrho  c,n  coo,  > 
v,„  além  de  minhas  occupacSes,  já  ,le  si  hastes  par,  n,n  - 
vompidamente,  como  succede,  imporem-me  um  latente  nm- 
siado  tnWho,  atéporque,  ounarepartição,  ^'^«T^ 
casa  á  noite  e  pela  manhã,  despacho  e  resolvo  sem  retardamento 
dos  os  papeis  Vqnestoes  ,„,  depende,  do  „,„  exame  e  dchhe- 


ração. 
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n«-  In.  o  o  que  «loix»  oxposlo.  sem  haver  exageração,  lonho  sido 
eslemunl.a  presencial,  em  menos  ,1,  dons  annos  de  ,Km.icio 
<lo  cargo  que  oecupo;  o  „  que  „,,!*  sii.l,,  é  nfm  p,„|m.m  V(?P 
™>  preslarein.se  a  devidamenle  apreciar  laes  siluacões.  aqucllos 
1"e,  nao  fazendo,  por  falia  ,le  conhecimento,  on  mesmo  não  .me- 
rendo lazer,  por  malevolencia,  exacla  idéa  ,1a  qualidade  e  da  quan- 
•«'««[«■■  do  semço  que  le.n  a  desempenhar  uma  reparlirão  liscal  nas 
condições  da  de  que  Iralo,  c  de  uma  grande  província  como  esla 
ayonlnrão  contra  os  funccionarios,  e  alé.  conlra  o  que  constituo  in- 
dispensáveis exigências  regulamentares,  de  que  são  esles  os  execu- 
tores, proposições  que.  de  lodo  o  ponlo  desarn.soadas.  lornão-se  of- 
lens.vas  dos  brios  de  quem  se  esforça  por  bem  cumprir  os  seus  de- 
veres. 

O  pessoal  do  Thesouro,  quanlo  a  numero,  é  hoje  q„,si  o  mesmo  „ue 
lia  trinta  annos,  exislia. 

Havendo  a  província  sobremaneira  progredido,  e  acl.ando-se  a-ora 
_como  o  demonslra  o  seu  estado  moral  e  malerial.  tacil  é  ajuizado 
qne  extraordinário  accresci.no  lerá  experimentado  o  serviço1 ,1o  rete- 
ndo 1  besouro,  para  onde  são  encaminhados  in.uuneros  dos  mais  im- 
poria,,^ negócios  que  iiella  se  agi.ão,  e  para  cuja  secretaria  ás 
vezes  mmulo  mais  do  que  os  seus  empregados,  quaj.do  esles  abi  se 
enlregao  a.  outras  e  urgentes  obrigações. 

Já  em  tal  conformidade  me  exprimi  .,„  meu  predilo  relatório-  mas 
a  reproducção  do  que  on,  fica  exarado  se  me  aíigurará  sempre  de 
Ioda  a  conveniência,  por  espirito  de  jusliea  a  uma  classe  de  funccio- 
narios que  têm  até  direito  á  gratidão  publica,  attenlo  o  muito  zelo 
que  lhes  insprão  os  vitaes  inleresses  da  província,  mesmo  não  obstante 
o  «pie,  nao  passando  de  stricla  applicação  das  leis  fiscaes.  é  pelos  fa- 
cilitadores de  tudo,  pelos  mal  intencionados,  pelos  que  pouco  apreço 
ligao  a  esses  interesses,  lançado  á  conta  de  excessivo,  desnecessário 
e  vexatório  rigor  para  com  as  parles. 
Quando  me  enuncio  nos  lermos  em  que  o  laço,  relalivamenle  aos 


emproados  o  ás  formalidades  logaos.  longo  do  mim  está  pretender 
IUMraM|m'  outro  aquolles  possa  hawr  não  habilitados  ou  pouro  so- 
lidioseque  entro  estas  oxislão  algumas  susceptíveis  de  modilicação, 
para  facilita.-so  o  curso  .los  negócios,  sen.  prejuízo  do  lisco.  O  que 
„„  proponho  acconluar  é  a  sen.-rasão  de  muitas  que.xas,  alun  de 
t|llt.  „om  se  pense  que  o  Thesouro  Umii  um  sulíieiente  numero  d,  em- 
poados, ou  alé  do  mais.  conforme  não  falta  .piem  d.ga.  nem  se 
LTiliquc  do  «papolorio».  inteiramente  inútil,  segundo  a  op.n.ao  de 
aVmns.  o  que  é  imprescindivd  exhibir-se.  uo.ar-se.  escrevesse  o 
n^nar-se.  vara  a  boa  ordem  dos  trabalhos,  para  a  au.hei.Uc.dado 
ò  a  iradioão  do  que  fez-se,  para  o  cahal  exame  do  direito  das  parles, 
para  jusiiíicar  a  legalidade  das  decisões,  o  para  as  gs.ranl.as  do  que 
devo  estar  sempre  guarnecida  a  lazcnda. 


Recebedoria 


«to  <h  creação  .k»  *»  \W™  *  «  ff  "f?* 

,Wn,  »  Recebedoria,  laz-se  neces*,ria  a  ,1o  m  tal  *> 
coliforme  propuz  o  anno  passado. 

Nos  i,„  edimoolos  ,1»  —o  rceebedor,  ha  ^  ^_ 

sliluição,  porquanlo  qualquer  Jos  «IW  e,„pre?ad o.      *U * ^ 
bolori»,  que  6  para  isso,  em  v,rm,lc  da  ^ 

l.„„,m,r  ™  exercer «  careo  só  em  obediência  as  onlen*  ^ptiiou*, 
lamcnla,  >ac  cxdeci  cc  c  (.l)m[jro,„etlimci.ló. 
com  muila  repugnância  c  ale  icicio  de  „iu 
nela  falia  ,1c  pratica  par»  as  respectivas  mnecoes,  sob.elmlo  qu n lo 
e„I  grande  lero  c  a  um  mesmo  .empo  a«l»e„,  os  conmbmnte,  a 

satisfazer  seus  débitos.  f 

\ccresco  que,  por  effeito  de  tal  designação,  vem  a  hui  a 
Xen «aUia  real,  visto  não  ter  liança  o  substituto,  que,  emboia 
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nas  condiç.los  «lo  não  inspirar  snspoila.  deixa,  oomludo.  do  propor- 
cionar a  inosnia  fazenda  ossa  ^.-■muli».  indisponsavol  para  ,,,„!,„,,,• 
evonlualnla.lo.  ainda  oxclnida  a  livpollioso  «lo  nialvorsaoão. 

Ot.lro  inconvenionlo.  que  dimana  «lo  não  havor  o  liei  do  que  Iralo 

c  o  sor  prociso  (irar  para  sul.sliluir  „  nrolu  r  um  dos  ompr.-a.los 

«la  eslarâo  on.  que  ollo  funmnna.  islo  muilas  v,7.cs  quando.  co,„o 
succwle  o.n  cortas  «|uadras  «lo  an.io.  o  sorvi.;,,  inlorno  o  externo  ,1'ess-t 
eslaeão.  por  se  lornar  avulla.lo,  aclia-so  on.  (aos  apuros  que  aló 
reclama  auxilio  «lo  pessoal  ao  Tl.esoum.  donde  lêm.  onlrolanlo  s,_ 
1,1(10  e,npropa«l«»  l*ra  lai  "'islor.  ooni  projuiz,,  ,k»s  lral.all.os  «p.e  lhes 
sao  peculiares  o  que  a  oulros  não  convém  sor  enl.e-ucs.  ou  mesmo 
nao  podem  sel-o,  vislo  qne  o  reluzi,!,,  numero  de  lunccionarios  «lo 
que  «lispõo  o  «l,lo  Tliesouro  é  já,  repilo,  insulíicionle  para  as  neces 
sidados  «lo  serviço,  ainda  só  «lo  ordinário. 


ATRAZO  l)E  TRABALHOS 


Quanlo  ao  eslado  de  alrazo  cm  que,  des.le  longos  annos.  se  aclião 
diversos  trabalhos  da  Contadoria,  e  «le  «pie  ciícumslanciadamenlc 
dei  nolicia  no  meu  anlerior  relatório,  indicando  as  causas  e  referindo- 
mo  á  adopção  de  medidas  londonlos  a  lazel-o  cessar,  lonlio  a  dizer 
que  vae  produzindo  sal  isfac  tórios  resultados  a  providencia  que.  pan 
sor  posla  em  execução  fora  das  horas  do  expediente,  como  logo  foi. 
propoz  a  Junla  da  Fazenda  Provincial  e  V.  Ex.  dignou-sc  de  approvar. 

Já  forão  examinadas  o  motivarão  de  minha  parle  expedição  das 
convenienles  ordens  a  I.em  «los  interesses  .da  fazenda  algumas 
das  muitas  e  antigas  contas  de  collectorias  que  estavão  por  liquidar- 
se  e  que,  assim,  não  só  prejudicavão  esses  interesses,  pela  rasão  de 
se  ter  a  cobrar  avultadas  quantias,  mas  lambem  trazião  aos  particu- 


ra. 
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lures.  como.  por  exemplo,  nos  fiadores,  «ramles  vexames  e  Iranstor- 
ikis.  vislo  não  poderem  deseinharaçar  no  Tliesouro  seus  dinheiros, 
prédios,  acções  de  eslalielecimenlos  ou  apólices,  dados  em  «aranha 
dclianças  por  colleclores  escrivães  de  colleclorias.  depois  íallecidos 
ou  exonerados. 

A  importância  »l"  me«li«la  para  esses  lins  Imitada  é  de  lai  inluição. 
em  virlude  do  exposto.  <pie  me  eximo  de  demonstrar  quaes  as  «randes 
vanlasíciis  a  serem  auíeri.las  pelo  cofre,  medianlc  uma  pequena  des- 
peza  de  sua  parle:  limilando-me  a  declarar  a  V.  Ex.  que  as  cmlas 
alé  hoje  liquidadas  já  nu-  levarão  a  providenciar  para  a  col.rança 
de  75:080^1  iO.  coníorme  o  ipiailn»  'mira. 

Ouadro  das  colleclorias  cujn.s  contas  lorfio  liquidadas 
~  cm  virtude  (In  mitorisacão  da  Presidência  da  pro- 
víncia de  13  de  Junho  de  187<).  com  espenheacao 
dos  exercícios  e  da  importância  da  divida  


COLLl-CTOlíl.VS 


Santo  Antonio  ih  Barra 
SanfAnna  do  Catu  .  . 

Abhadia  

Alcobaça  

SanM  Amaro.    .    .  . 

Caravellas  

Cachoeira  

Ca  et  i  té  

Cnrralinlio    .    .    .  . 

Condi'  

S.  Felix  

Feira  do  SanfAnna  .  . 

S.  Gonçalo    .    .  . 

Ilapicuni  .    .        •  ■ 

Jnnsi'.ir<>   .  . 

Jequiriçá  .... 

Lcnçócs  .... 

Marácás   .  • 

Villa  Nova  da  Rainha 

Valença 


EXERCÍCIOS 


T 


18(57  a  1803  ate  1877  a  18,8. 
18(57  a  1868  ate  1875  a  18,(5.  . 
18(57  a  18158  até  1871  a  18, -i.  • 
18U7  a  1W58  até  1875  a  18, o.  . 
1871  a  1875  .  •  ■  _■.  ■  • 
1871  a  187.')  e  187õ  a  18 ,d  .  . 
1875  a  187(5 
18.57  a  18(58 

1877  a  1878  .  .  •  •  •  ■ 
18(57  a  18<iS  até  1872  n  18,3.  . 
1871  a  1875  até  1877  a  18,8.  . 

1871  a  187Õ  até  1S75  a  18,(5.  . 
1873  a  187-t  até  1875  a  18,(5.  . 
18(5(5  a  18(57  alé  1871  a  18,2.  . 
18158  a  18150  até  18(59  a  18,0.  . 
18H7  a  18(5-  até  lSlií)  a  18,0  e 

1873  a  1871  ate  1877  a  18,8 
187 •>  a  1873  até  187(5  a  18, ,  .  . 
.laneiro  do  18(57  até  187(5  a  18, 
Janeiro  de  18(57  até  18(59  a  18, 

de  1873  a  1871  até  18,,  a  18, 
]87l  a  1875  até  1875  a  18,(5. 


nivniA 


de 


0 


7:871Uõ00  ' 

.L:á3ôU900 
8!>1L"S00 
I-9I5U6O0 

5:780U710 
70  ti:  500 

7:8711'200 
õtiOUOOO 
35'>l'500 
(508l'(500 

11:<)871M70 
1:982  U000 
l:(5iibT100 
HlOUOOl! 
1O2U000 

1:.-)90U100 
17:l.lllU(5õO 
1:717U(500 

2:tU'U80!) 
2:S91U180 


75:08(51"  110 
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D' este  quadro  vè-se  quão  avulladn  ó  ;i  importância  tios  ilebilos 
que.  só  em  relação  ás  colleclorias  <f  elle  conslanles.  eslavão  por  ser 
liquidados  e  salisfeilos. 

Se  da  parle  dos  compelenles  umecionarios  (collcclores  e  ajudantes 
do  Procurador  dos  Feilos).  a  quem  tenho  remetlido  as  contas,  houver 
*v"  a  devida  solicitude,  que  muito  lhes  está  reeominendada.  para  a  res- 
pectiva cohrança.  os  elleilos  da  tomada  de  contas  a  que  alludo 
far-se-hão  sentir  em  lavor  da  fazenda  de  um  modo  sumniamenle  van- 
tajoso. 

A  proseguirem  os  trabalhos  da  mesma  tomai  la.  de  contas,  como  até 
agora  tem  lido  lugar  e  veriíiea-se  pelo  quadro  supra,  no  lim  do  cor- 
rente anuo.  ou  no  começo  do  vindouro,  estarão  terminados,  deixando 
em  dia  semelhante  serviço,  com  a  maior  utilidade  para  o  lisco  e  para 
as  parles,  allenlas  as  rasões  já  exhibidas. 


Em  13  de  julho  do  anuo  passado,  concluidas  as  obras  de  recon- 
slrucção  que  se  projectara,  e  depois  de  haver  eu.  usando  em  parle 
da  aulorisação  concedida  por  V.  Ex..  mandado  lazer  o  que  mais  de 
prompto  era  internamente  necessário  a  um  prédio  para  ficar  apro- 
priado ao  serviço  de  repartição  publica,  eííecluou-se.  mediante  o 
elíicaz  auxilio,  que  tive  de  louvar,  dos  chefes  das  diversas  estações, 
inclusive  o  da  Recebedoria,  c.  em  geral,  dos  empregados,  a  mudança 
do  Thesouro  e  da  mesma  Recebedoria  para  o  prédio  em  que  se 
achão. 

Distribuindo  eu  os  ditos  empregados  por  turmas  correspondentes 
a  cada  uma  (fossas  estações,  para  se  incumbirem  não  só  de  tomar 
nota  dos  livros  e  maços  de  papeis  ipie  sahissein  de  uma  casa  e  en- 


,  .,.,.m  n,  o«»ln..  devidamente  acondicionados,  .nas  lambem  dc  pro- 
7,;:      a.Mpb  arruma,**;  o  ordenando,,,,  sempre 
,  ,  nii.M.K  wvnUos  ou  carteiros,  tossem  condu- 

^t^r^'^^  ;  r 

AlllU  ih  iu ii»  4p.,|.iimo  ondo  L'S  ove  o  llic- 

 ^'.il£^'££^.*>>^ 

kssa  1  ^    }  I   wllas-Arlcs.  (onlituíii  \m'  r""l;l  I""" 

Para  maior  segurança.  ,  Uml.u»  1    I  ,  [,.„•„,. 

que  ora  eslao  o  incluiu  .T<„eclivos  coiros. 

Estando  os  moveis  tanto  .1  .quem   l  m  (.om 

,U.  ,,„o  fnll».  scnli„ *5  á  poria  do  H'1"' 

airões  de  hyguMic  e  de  «««modulado. 


transferencia;  o  ainda  alguma  cousa  cabc-mc  dizer. 
Por  passara»  a  funccionar  „,„  „ma  Sli  asa  „  T| 

t:;  T  rvi<Tcias  c""ce,nci,,cs:i" '™  «ri 

ar  "  nC"  ",m  ,ranS'0rn0  °"  ',t"-"lrtra'-™  >'ir  a  ,„a  ilcs- 

lar-sc  no  scmro  q„e  ||,cs  é  pccllIiil  ^ 

madas,  logoapós  amada,,,,,  a|g„,„as  oulnls  ,  ,        ,  (, 

m  s  ,cmp„  e„  cons.derava  indispensáveis  para a  I,„a  ordem  , Io  n 

casa  da  Praça  de  Palac.o  não  lorião  ollicacia.  aHonlo  o  sou  s|;,d„ 
<|uc  nao  c„nv,n,,a  mell,o,,r,c  e„,  proximidades  da  alludida  m„da„ra 
V.  Ex  quando  ],o„ro„  com  a  S1,a  visila  a  ,„cs,na  repartirão  K 
nnsfcnda  para  o  novo  prodio. -reconhece,,  „slam„  p]  ,  p 
Mona  mano  i,cm  accommoda.h.s,  como  hr,  provisl„ :  o.  procede,  „ 
»  um  to,*,  exame  do  „.  al,i  sr  „lfaluara  s'      „  ■       Cf  ' 
c  mcd,a„,c  os  meus  csro,,„s,  pa,,  „ma  c  on(ra  ^  M>  Mn 

™  '|UC  ,0S°  a  P™0lra  *•»  -  «l>-«avã„,  dig„o„-se  de  p  * 
oar  o  sc„  con,en,amcn,o  o  apnrovação  c„,  Cerrais  („,e  me  c  . 
aqn,  solcmncmenie  agradecer.  P 

K.  terminarei  es.a  par.e  do  ,„e„  rclalorio  so„,  .-,i„,l;l  p„,es,ar  a 
V.  o  meu  rcconhecmcn,»  pelos  meios  ,p,e,  da  melhor  vonladc 
iaeul  „„-,no  pan,.  prover  o  Thesouro  e  a  dih,  Rccel,edoria  dc  U,do 
qnanlo  com  relação  a  moveis  e  a  oohos  ol.jecos,  dcs,le  ,„„i„  |h,, 
m  md,spcnsave ,  e  cuja  falla  ja  „,,zk  cmi>ara,0  „  ' 
dc  meommodo  as  panes  e  aos  empregas,  pois  q„c  „„  „'ã„  lulvia 
cm  numero  sufaenle  mesas,  cadeiras,  armários  ele.  ou.  do  ,p,e  exis - 
l,a,  uma  grande  parte  se  achava  em  esiado  dc  não  mais  poder  pres.ar 


providencias  tosadas 


Consumo  de  livros  e  papeis 

Km  virtude  da  aulorisação  «Tossa  Presidência,  pelo  que  ponderou- 
llie  a  Junla  da  Fazenda,  mandei  consumir  diversos  livros  e  papeis 
(pie.  allenlo  o  seu  estado  de  completo  estrago,  e  nenhuma  ulilidade 
podendo  prestar,  não  convinha  que  fossem  trazidos  do  archivo  da  casa 
da  Praça  de  Palacio  para  o  da  nova  casa  do  Thcsouro.  sob  pena  de 
damnificareni  os  demais,  ahi  existentes. 


Livro  alphabetico 

Com  o  lini  de  evitar  abusos  que.  em  prejuízo  dos  interesses  da 
fazenda,  continuassem  a  dar-se  por  falta  de  lembrança  d' esta  repar- 
tição quanto  á  observância  de  innumeras  ordens  emanadas  dalnspe- 
cloria  para  o  recolhimento  de  dinheiros  e  satisfação  de  certos  deve- 
res, creei  uni  livro  alphabetico.  no  qual  passarão  a  ser  lançados  os 
convites  feitos  pela  mesma  Inspecloria,  sem  indicação  de  prazo,  a 
(piem  lenha  de  recolher  quantias,  prestar  lianças  etc. 

A  pratica  do  serviço  aconsclhou-me  a  tomar  semelhante  provi- 
dencia, que,  á  vista  do  exposto,  era  imprescindível  c  já  tem  produ- 
zido seus  beneticos  elleitos. 

Protocolo 


Também  creei  um  protocolo  especial  para  a  Secretaria,  do  qual 
constem,  de  uni  modo  sumniario.  fácil  e  claro,  com  menção  de  datas  e 
procedência,  a  entrada  «pie  se  effeclue  de  todos  e  quaesquer  papeis 
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para  a  repartição,  e,  com  a  de  datas  cgiialmenle,  c  de  destino,  a 
sabida  ou  expedirão  que.  por  despacho,  portaria  e  oflieio.  venlião 
cites  a  ler.  assim  como  a  eslação,  a  repartição,  o  fimcrionario  ou  a 
pessoa  a  quem  sejão  encaminhados,  o  nome  do  empregado  a  quem 
forão  distribuídos,  a  carga  e  a  descarga  que  atinai  se  dê. 

Tabeliã  do  vencimentos. — Conferencias  o  notas 

A  bem  da  regularidade  do  serviço,  e  afim  de  que.  por  alropello. 
não  viessem  a  dar-se  enganos  ou  contra  as  parles  ou  contra  a  fazenda, 
recommendei  ao  Dr.  Thcsoureiro-,  não  obstante  reconhecer  sua  pon- 
tualidade no  cumprimento  do  dever,  que  observasse  as  prescripções 
da  tabeliã  designativa  dos  dias  em  que  cabe  aos  empregados  pro- 
vinciaes  receber  no  Thesouro  os  seus  vencimentos,  assim  como  que. 
salvo  o  caso  de  comprovada  urgência  ou  de  ordem  expressa  da.  Inspc- 
ctoria.  encerrasse  diariamente  os  pagamentos  por  folha  ou  por  caixa 
ás  duas  horas  da  tarde.  para.  que  elle  e  os  empregados  da  eslação  a 
sen  cargo  podessem  depois,  alo  a  hora  (inal  do  expediente,  proceder 
ás  indispensáveis  conferencias  c  tomar  as  competentes  nolas,  de  modo 
a  evitar-sc  qualquer  irregularidade  ou  erro  ívum  serviço  como  esse. 
de  tanta  responsabilidade  e  importância. 

Lista  de  responsáveis 

A  bem  do  fisco,  ordenei  ao  Contador  que  me  apresentasse  uma 
lista  circumslanciada  de  Iodas  as  pessoas  ou  commissões  que,  lendo 
recebido  dinheiros  dos  cofres  provinciaes  para  obras  ou  qualquer 
outro  fim.  ainda  não  houvessem  prestado  as  contas  a  que  são  obri- 
gadas. 
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Poios  meios  que  cm  laos  casos 
do  regulamento,  farei  com  que 
entrem  para  os  cofres  as  quantias 
souro. 


for  preciso  empregar,  nos  termos 
SL-jão  prestadas  essas  contas  e 
que  se  estiver  devendo  ao  The- 


Relações  de  mandados  e  precatórios 


Para  se  poder  liquidar  a  responsabilidade  que  por  ventura  lenhão 
os  ajudanlcs  do  Procurador  dos  Feitos,  determinei-lhes  que  remet- 
lesscm  a  este  Thesouro  as  relações  dos  mandados  e  precatórios  exi- 
stentes cm  seu  poder,  pelos  quacs  se  chegue  ao  conhecimento  de  lhes 
haverem  ou  não  feilo  os  collcclores  a  devida  transferencia  de  todos 


os  papeis. 


Imposto  sobre  embarcações 


Sendo  de  difficil  cobrança  em  certas  localidades  de  íóra  o  imposto 
sobre  embarcações  (§  36  do  art.  ±°  da  lei  do  orçamento),  visto  se 
recusarem  obstinadamente  muitos  donos  d'ellas  a  exhibir  as  respe- 
ctivas matriculas,  por  onde  se  possa  logo  conhecer  a  quantidade  de 
toneladas  de  cada  uma,  tomei  a  deliberação  de  ordenar  que  fosse 
essa  quantidade  arbitrada,  segundo  um  calculo  rasoavel,  baseado  cm 
informações  de  competentes  na  matéria ;  porquanto,  de  semelhante 
modo,  conseguir-se-ha  o  devido  fim  e  os  donos  das  embarcações,  se 
julgarem-se  prejudicados,  reclamarão,  apresentando  as  alludidas  ma- 
triculas. 
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Arei  íi  vo 

Afim  de  que  o  novo  archivo  do  Tlicsouro,  no  pavimento  superior 
da  casa,  venha  a  ficar  alliviado  de  uma  parte  de  seu  grande  peso, 
resultante  do  material  empregado  na  construcção  e  dos  objectos  que 
o  constituem,  mandei,  depois  do  meu  officio  a  V.  Ex.  de  dez  do  mez 
findo,  e  sem  embargo  da  opinião  de  alguns  engenheiros,  tranquillisa- 
dora  quanto  ás  consequências  do  alludido  peso,  lazer  em  um  com- 
partimento térreo  da  mesma  casa  os  precisos  arranjos  para  deposito, 
a  cargo  do  archivista,  de  lodos  os  livros,  folhetos  e  papeis  que  se 
tomem  desnecessários  ao  serviço  ordinário  da  repartição.  Effectuar- 
se-ha  a  transferencia  logo  que  esses  arranjos  estiverem  concluídos. 


Terminando  aqui  o  trabalho  que,  em  virtude  do  preceito  regula- 
mentar, cumpria-me  formular  e  submelter  á  consideração  de  V.  Ex., 
por  quem  espero  que  sejão  relevadas  as  suas  faltas,  sirvo-me  da 
opportunidade  para  reiterar  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  de  perfeita 
estima,  alta  consideração  e  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— Illm.  c  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araújo 
de  Aragão  Bulcão,  Presidente  da  Província. 


O  Inspector, 


Dr.  Gustavo  Adolfo  de  Sá, 


BALANÇO  da  arrecadação  realisada  pele 


Thcsouro  Provincial  da  Bahia  no  exercício  Ide  1878  a  1879 


N,  1 


,  nii-uos  *•  awiear. 


no*  » a*«iii'it" 


,  nu  i|li;ii'Si|tiiTtintr;i 
e casas  rouuin-reiaes. 


clilit  :ieô.'S  *emelliniiles 
•  4 tf  trapiche*  e  armazéns  de 


i-iiiiMr,  falirii*;i  de  r<»r\"f*j:t 
fornos  de  t*nl  e  laluic.t* 


de  velas  de 


•I>-  secunda  e  lulliMi) 
•rj:tlll«l:t 


Uiviílii  aclivi»  

Meto  dizimo  de  miiinças  

á  "'.  sobre  os  f!i*iit*ni»'ili>  pai*  li  viva  de  direitos  de  exporlucã 

i  '-,  */.  s»l>rit  os  diamantes  na  razão  de  81U000  n  i>i  ;iiihii:i  . 

U  * ,  sobro  n  carbonato,  na  razão  de  1 IHiUO  a  j-ranima 

U)0  is.  por  couro  salgado  o  :iu»  rs.  por  couro  seceo.  . 

'  sobre  aguardente  ....   

j„  >  sobre  ti  ralV»   .  . 

'  */  sobre  o  fumo  .       .       .    .  .... 

'  sobro  ii  cação ...  ....... 

7  ■ .  *ohre  :i  piassava   „ 

7*.  sobre  o  jacarandá,  páo-hrazit  c  i|ii:ii*«i|ti**r  outras  tii.nl>' 

Um  real  por  kiliwainiua  tios  p-neios  e\porhdns  n  peso,  mi*1 

N".  sobre  os  còcos  ou  coo;uilhos      ....         .  . 

Decima  urbana   ....  .  , 

10  * .  sobre  o  valnr  hicalívo  de  cada  kinsi|ih' 
15  * .  sobro  o  valnr  locativo  ili*  esetiptorios 

deposito  

ii) ' .  sobre  o  valor  locativo  ih-  escriplorins  e  casas  rommerriacs  de  negocio  por  nlaraib 

cro-if    .  . 

A)i>l'tKi\í  sobre  fabrica  a  vapor  derelliiarân  de  as 

ÍOOCIMU  sobre  simples  reiluaria  deWucar. 

ttMlKxK)  por  fabrica  de  cal  a  vapor   .    .  . 
JKiDxu  sobre  fabrica  de  sabão  de  primeira  urdem,  Í5t>i'ti0i>  sobre 

sobre  as  di'  terceira  

íiOLíKK)  sobre  fabrica  di-  charutos  i;  cigarros  (!■•  primeira  ordem  !.VH-m»;i  -obre 

i'  Í(H)IUX)  *obn;  a*  de  terceira  

30ttKX)  solire  i'M-ri|ilnriifi  não  cointnereiaes.    .  ,   

N>t'i)0»  sobre  loja  ou  arinarililio  ambulante  lia  capital  e  ÔU()0:>  na*  rida  te*,  \illa*  povoado*. 
■'tUrUK)  >o|.iv  alamhii|iie*  na  capital,  cidades  c  villas  do  lilloral  r  ;1it'0"l  nos  deinai*  logaie,, 

líiifmi  sobre  escravos  ipic  exercem  olllrios  inei-  lia  nicos  ...  

lól  iKN)  si.hr  cravos  gauliadoiv*  

iíWiiuu  sobre  Iiiltiar  publico  na  capital  i'  101HKK)  n-is  ili-iuais  lopns  ........ 

õoruH)  de  iinposio  :iildii'ioiiaI  solm;  holcis.  casas  di*  m*ln,  luisn.-ilíirias  d  caícs  »a  capital  <• 

annxm  fòra  .IVIla    . 

r.mjfKKj  de  iiiipiiMn  adilicioiíal  solire  t*a>a,  pastelaria  ou  café  que  na  capilal  vi-ndcr  espíritos 

fortes,  inclusivi'  vinhos,  cerveja  o  licores,  .VUJOOO  nas  mitras  cidade*.  ;tH\H)  )  na*  villn*  »■ 

atHUR»)  nos  demais  lojrarcs  

.Vtni/0110  solire  casas  qn«  irarantem  Idllictiís  ile  luti-rías  

l:õ*Xtl'tKX)  -iubre  compnnliias  ou  agencia  de  rompaiiliiax  de  «■•••urAs  tiTre-irc-*.  e\<'i>ptlind:is  as 
que  tem  nu  serviço  homlias  o  pessoal  pan  <'\lÍnc<;âo  do  incêndios  ........ 

Meio  por  cento  snlire.  a  receita  bruta  das  eunipanhias'  de  segur.is  exclusivaineiite  marítimos. 
Item  coiiin  solire  a  das  de  seguros  ilo  vidas,  recrutamento,  ric,  

ioiiKNi)  e  ltK)L'(K»  addiciotiaes  solire  casas  que  na  capital  vendem  madeiras  e  olira>  e<trait- 
Keiras.  e  na  razão  di-  metade  quanto  as  outras  ridadese  villa*   .  . 

1:(kx)U(>(xi  Milire  casas  e  :K)L'0(X>  jinr  pissoas  que  vendem  bilhetes  de  loterias  de  outra»  pro- 
víncias  

WUXX)  por  alvarenps  e  :it>l*O0O  por  lanchas  o  saveiros  empregados  no  serviço  de  transporte 
de  terni  para  bordo  e  vice -versa   .    .    . '  

íik)  r>.  |Mir  tntietadn  sobre  embarcações  matriculadas  na  província  nos  diversos  portos.    .  . 

.VIOIKxh)  sobre  pessoa  encarregada  liabítualuienie  d  mpra  e  venda  de  e*cravos  .... 

.V»l,'(XK)  sobre  pessoa  que  serve  de  inculcador  mi  corretor  pam  compra  e  venda  de  escravos  . 

£*jU(XX)  sobre  carroças  e  macliinas  decarreto  tiradas  [ior  aniruaes,  1.>L'0K)  sobre  as  tiradas  .i 
mão  na  ca[iilal.  *e  lOrOot)  nos  demais  lopires  

:tiUD00  sobre  orro  particular  ou  de  nliicucl  e  £')t'i)0()  >.ibre  •>«  .|e  emprezns  de  boud*  .    .  . 

ÍOLOOO  sobre  cada  Ululo  de  supptente  de  juiz  municipal  e  ."»i;umi  sobre  rada  titulo  de  delegado 
e  subdelegado  

2<)U0O()  sobre  cada  subsfcibelecí mento  nas  procuraç/ies  pan  mpra  de  escravos.    .  . 

Direitos  de  títulos  e  provisões   ,    ,  ..... 

Emolumentos  das  repartições  proviueiaes    ....  .    .  .... 

10     sobre  iMalor  de  insinuação  de  doação,    ,    .  .   

S  *.  Mibre  todo  y  rapé  fabricado  na  província  e  n'ella  emiMimido   .    .  .... 

á«i  V-         todo  o  rapé  não  fabricado  ita  prinincia  e  u'<-lla  «'oii«iimiiIo.  .... 

Matrículas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  do  internato  e  e\r-riiato.  ... 

Multas  por  negligencia  e  infracção  de  regulamento'*   .    .        ....  ... 

r.  • .  sobre  prorogação  de  contractos  feitos  cm  o  (inverno  provincial  "»  Municipal 

i  ' .  xdire  arrecada'n'es.  arrematações  e  adjudicai; Vs  jtuliciae^      .    .        ...        .  . 

i  ■'.  sobre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas    .  .  

Premiu»  d>>  loterias  não  procurados  

Siza  de  e>cravo-   .        .....  .... 

S  ■.  sobre  premio*  de  lotarias      ...  ,  ..... 

It'-z  morta    

.'(t.'<KK)  snbre  volume  em  que  m-  vendem  giMteros  n.io  alimentício*.  eóOtKH»)  *ubre  mascates  . 

lofOiK)  por  ftdba  corrida     .  . 

awnVdiii)  *obre  cada  e*cravo  d-spachado  para  fui*a  d.i  Provinci.i  ...   

juOLinni  sobre  cada  ocravo  uiatricnlad»  mariiiheiro   .  . 

íhiroiiO  solire  volniiie  em  que  se  vendem  jota*.    ...  .    .         .         .  . 
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0  Con-aJor, 
Annoloto  Barboza. 


PKMOXSTRATIYO  ila  aiTccadaçílo  ivalisada  na  lícwbtvlona  <l<>  Konilas  Lutwnas  Provinctfws  da  llaliia  ihmmti'  o  anno  ili»  1K78  n  ISTí), 

coiuparada  com  a  do  o^ual  período  do  de  1877  a  187S 


Ari.  1.' 


N.  1 


5  N. 


28 


S  1.-  N.  1 


Uiviíla  ;ict i v;i   ....  . 

Direitos  de  expiírlaçào,  a  sabei*: 

Meio  tltziímt  iti*  iniiitiças   ...       .    .        .  . 

2  " .  sobre  os  géneros  do  paiz  livres  de  dircilos  Ila  o\por|,K-ãn.  menos  o  assui-ar 
IV.siiIii  s  diamantes,  na  rasão  «]■•  Nll'0:io  a  graium.-i.  . 

1  2  *.  siidirc  o  carbonato,  ua  rasão  de  l  lUOllii  a  gramina  .  . 

100  rs.  por  couro  salgado  i<^i(X)  rs.  por  como  scrco.    .  . 

li ".  sobre  a  aguarilculc  

li ' .  snlire  "  café   .  .... 

H "'.  Sobro  II  flllllll.  .     .  .  .  . 

i> sobre  ii  cação    ....  ...        .  . 

7 sobre  :i  piassava.    .    .  ...        ...  .... 

7  " ,  suliiv  n  jacaranilá,  p-io-hr.-i/.il  r  quao-quci-  uniras  maih-iras  

1  real  por  kilo;-i'.'iium:i  i|ns  ^•■in-i"< >~  e\po|-|adiis  a  peso,  mein-s  u 
3".  suliri!  ii  assui'ar  i'\pnrl:i'|ii.  sendo  1  " .  -.obre  n  eiKiccai 
1'riivincia.  ... 

3  " .  addicionncs  .    .  ...        .  , 


i  assur; 

nl"  elll 


fazenda  íahric.-nla  n'cs|a 


rada  kiiisquc  nu  quacsi-uor  uiiltas 
i'Si'ripliiriiis  i'  rasas  rommerciaes 
armazéns  do  depósitos. 
'•si'ri|ipirios  i'  rasas  roiiimeiTÍacs, 


cdilirações  semelhantes 
1'iijn  negocio  fi"ir  p"|-  miiiilii 

rujo  ucgi-cin  fõr  por  atacado 


:  HXIUOOO  sobre  as  do  3' 


sporle 


Decima  urbana.  .  . 

ili".  sobre  o  valnr  locativo  ,1.' 
15  '  „  sobre  o  valnr  Incaiivn  ilt 
ou  a  varejo,  i'  ili'  trapirlie-  i 
20  •',  SillilV  il  Valnr  lin-aliv  n  d.' 

ou  em  grosso  •  . 
200t:00O  sobre  fabrica  a  vapor  ■]•>  roliuacãn  de  assucar.       .  . 
2OOUO00  sobro  serrarias  .-,  vapor  .  '...... 

2U>l'(XX>  sobre  fabrica  de  sabão  ile  1' ordem.  ]50i:0(X>  sobre  asile 

AKICLKO  sobre  fabrica  ile  charutos  e  cigarros  ile  1'  onlein.  15<il'O0O  snlire  as  ile  2'  e  llKlUXX' 

snlire  as  de  3".    .    .  .  . 

•KHIDIKX)  sobre  fabrica  ile  tecidos  .    .  .'..''] 

20UKIU  sobre  oscriptorios  não  commcrciacs    

lOli(XX)  sobre  loja  ou  armarinho  ambulante  na  Capital   °  ' 

õOL'000  sobre  alambique  ua  Capital  

20L'0 '0  sobre  esfravn  que  exercer  ollirio  uierliaiiieo  .  .   

lõlOOO  sobre  escravo  ganhador  

ij  ifdOO  sobre  liilbar  publico  na  Capital  

50UOOO  de  imposloaiblicioiíal  sobre  boleis,  casas  de  pasto,  bospedarias  e  cafés  ua  Capital. 
0OU0O0  de  imposto  addicional  sobre  casa.  pastelaria  ou  ali1,  que  ua  Capital  vender  espiritns 

fortes,  inclusive  vinhos,  cerveja  e  licores. '  

ijOoliuoo  sobre  casa  que  garantir  bilhetes  de  loterias  

1:5001(100  sobre  companhia  ou  agencia  de  companhias  di:  seguros  terrestres.  exceptuadas  as 

que  tiverem  em  serviço  boinbas  para  incêndios   .    .    .  . 

1  2  " ,  sobre  a  receita  bríila  das  companhias  de  seguros  exclusivamente  marilinios  ele.  .  . 
ÍOOI'000  addiciouaes  sobre  casa  em  que  na  Capital  se  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras 

de  alfaiate,  de  ourives,  ele  

l:0tX)U(X'O  sobre  casa  em  que  se  venderem  bilhetes  de  lutarias  do  outras  províncias.  . 
IOUOO0  sobre  alvarenga  e  :ioi,'i>rO  pur  lancha  ou  saveiro  empregado  no  serviço  do  transp 

de  terra  para  burilo  e  vice-versa  

200  rs.  por  tonelada  sobre  quaesquer  embarcações  matriculadas  na  Província  

ÓOOL'00'I  sobre  pessoa  que  se  encarregar  habitualmente  de  compra  e  venda  de  escravos.    .  . 
õOfiKKI  sobre  possua  que  servir  de  inculcador  ou  corretor  para  a  compra  ou  venda  de  escravos 
25UCO0  sobre  carroça  e  inacbinas  de  carretto  tiradas  por  animaes  e  151ÍOO0  sendo  tiradas  a  mão 
:IOUIXJO  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel  e  25U000  sobre  os  das  omprezas  de  bonds.  . 
10UII0O  sobre  cada  titulo  de  supplente  de  juiz  municipal  e  5UO0O  sobre  cada  titulo  de  delegado. 

subdelegado  e  seus  supplentes  

20li(XKl  subre  cada  substabelecimento  nas  procurações  para  venda  de  escravos  

20U0O0  por  cada  titulo  de  negociante  matriculado  .    .        .        .  ... 

Direitos  de  litulos  e  provisões  .        .  ...   

Emolumentos   '    .        .  . 

10  •',  sobre  o  valor  de  insinuação  de  doação.    ...  .    .   ] 

S ",.  sobre  todo  o  rapé  que.  sendo  lohricaílo  na  Província,  se  consumir  iiella,  á  rasão  do  preen 

de  rada  volume  de  50o  grammas  '. 

Matriculas  d'aulas  secundarias,  inclusive  as  do  internato  e  externato  . 
Multa  por  negligencia  .  

Dita  por  infracção.    .   .    .    '.       .  '. 

1  •'.  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judiciaes.  .  

2 "/.  sobre  o  preço  de  transferencia  de  eniprezas  '  

70i:il00  pela  sifci  de  cada  escravo  de  mais  de  10  annos  alé  ."ifl  e  .Mitono  pela  do  que  não  exceder 

de  In  ou  exceder  de  50  annos   .  .... 

S  •„  sobre  os  prémios  das  loterias  de  5001'000  para  rima  inclusive  .  ........ 

:H'000  por  cada  rez  morta  para  consumo  .....  

óUIXJO  sobre  volume  em  que  se  venderem  géneros,  excluidns  os  alimentícios,  e  5OU0OÒ  sobre 
nn  scate.  qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  ... 

1OC00O  sobre  folha  corrida  ' 

200UO00  sobre  cada  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

2tK)U0(X)  sobre  cada  escravo  matriculado  marinheiro  

2O0l'(X30  sobre  volume  em  que  se  venderem  jóias    ' 

1 " .  sobre  o  proibido  illiquidn  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações,  e  ÍOb'000 pol- 
eada leilão  realisado  quer  nas  casas  dos  leiloein»  quer  nas  particulares 

2  •/.  sobre  os  contractos  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz   ' 

Sellos  de  heranças  c  legados   .1 

IOOL'000  sobre  licença  para  cortar  madeira  ou  tirar  piassava ,    ....  . 

:i(li;iXX)  sobre  licença  alim  de  cortamos  mangues  lenha  para  exportação  ...... 

5L'(XXl  na  Capital,  sobre  cada  animal  cavallar  ou  muar  de  montaria'  particular  nu  de  aluguel 

e  bem  assim  sobre  os  de  carruagens  particulares  

:i '  .  adilicionaes  sobre  a  renda  de  cada  imposto  . 

25  ".  sobre  a  diueronça  que  os  empregados  percebem  de  mais  do  que  íhe  compele  .    '    .  '. 
S(XI  rs.  por  milheiro  de  cigarros  de  procedência  estrangeira  ou  de  outras  províncias 
5(X)  rs.  por  kilogramma  de  fumo  picado  ou  desli.ido  .... 

20lj'U00  por  barco  e  ÍOUOOO  pnr  lancha  on  saveiro  \ 

200  rs.  por  rada  baralho  de  cartas  

200  rs.  por  lala  de  kerosene  consumido  na  Província,  c  que  for  depositada  nos  entrepostos 
niiinicipaes.  ou  em  outros  quaesquer  de  terra  ou  mar 

10  •  „  do  Juízo   .    .  .  '  ] 

Despeza  da  Fazenda   ...  ... 

20  "/.  sobre  o  rapé  estrangeiro  e  de  uniras  províncias  .    .  .  . 
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Divida  iiiiivn  

Derilll.l  Utt).'l ll.l   

15  •'.  sobre  o  valor  locativo  «I t-  eseriplorios  >•  casas  coiiiinerciaes.  riijn  negocio  for  por  niiiiiln 
nu  a  varejo,  c  rio  trapiches  e  armazéns  de  deposito.    .    .  '.  

20  " .  solire  o  valor  locativo  de  eseriplorios  e  rasas  cmtimerciacs,  cujo  negocio  for  por  ala- 
failo  mi  em  grosso  

3OU0CK>  |ior  kiosqne.  galeria  nu  construirão  semelhante  que  mvupar  uma  área  ile  li»  qua- 
ilrailos,  e  n'e>ta  proporção  ns  que  a  excederem .  ... 

20011000  solire  fabrica  a  vapor  ile  relinaçãn,  sulire  fabrica  de  cerveja  e  serraria  a  vapor. 
10OU00O  solire  simples  relinnção  de  assnear  

2O0U000  solire  fabrica  ile.  sadfio  de  1.'  untem,  1501Í000  solire  as  dc  ■>.•  e  íooiitXKI  sobro 
as  ile  3.'  

2001ÍUXI  solire  1'ahrica  ile  clianilos  ile  1  -riem,  lõolidoo  sobre  as  ile  1;  e  lOOliOoil  solire 

as  de  3.-  

20UKIXI  pnr  escriploriii  não  ciunmcrcial .    .    .  .   

lOliixxi  por  loja  mi  armarinho  ainluilaiile  na  Capital   .... 

50CIXX)  solire  alambique  na  Capital.  Ciri.iries  e  Villas  rio  liiiiir.il    .  .   

2OIÍ0OO  pnr  escravo  que  exer  •  ullicin  iiieclianicii    

151Í000  solire  escravo  ganhador    

(íOU(KX)  solire  cada  liilliar  publico  na  capital  

liOliOOO  de  imposto  addicioual  sohre  casa.  pastelaria  ou  cale  que  na  Capital  vender  espíritos 
fortes,  inclusive  vinhos,  cervejas  e  licores  

StiOUOUO  por  ca  «a  que  garantir  bilhetes  de  loteria  .    .    .    .   . 

5O0U0O0  por  companhia  ou  agencia  de  companhia  de  seguros  marítimos  ou  terrestres,  exce- 
ptuadas as  que  tiverem  Inundas  e  pessoal  para  incêndios.  •.    .  .  

200U0O0  por  companhia  ou  agencia  de  companhia  do  seguros  de  vida.  recrutamento,  pecúlio, 
ou  quaesquer  outras  que  não  estejão  tributarias.  ...   

2001'OUO  addicionaes  solire  casa  em  que  na  capital  se  venderem  madeiras  estrangeiras, 
obras  de  alfaiate,  de  ourives,  etc,  feitas  lura  do  paiz  

50U0O0  do  imposto  addicional  sobre  hotéis,  casas  de  pasto,  hospedarias  e  cafés  .... 

250IÍO0O  por  casa  em  que  se  vender  bilhetes  de  loteria  de  fura  da  Província  e  ÍOIRXXI  por 

pessoa  que  os  vender  pelas  ruas    

IOL'000  poralvarerga  e  30UO0O  por  lancha  ou  saveiro  empreg  ,  nu  serviço  de  trausporte. 
dc  terra  para  bordo  e  vice-versa.  de  mercadorias  de  importarão  e  exportará  

200  réis  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  na  Província  que  lizer  a  nave- 
gação entre  os  diversos  portos  d'ella,  nu  entre  estes  e  os  portos  de  fora  

301Í0OO  por  carro  particular  ou  de  aluguel,  e  25UO0O  sobre  os  das  emprezas  de  bonris.    .  . 

25U0OO  sobre  carroça  e  inachinas  de  carreto,  tiradas  por  animaes  c  lõliOOo  pelas  tiradas  a 
mão,  particulares  ou  de  aluguel,  na  capital.   . 

Direitos  de  títulos  e  provisões.  .   

20U000  por  titulo  de  suppleute  de  Juiz  .Municipal,  IOL'000  por  titulo  de  Delegado  e  de  seus 
supplcntes  e  5U00O  por  dito  de  subdelegado  e  seus  supplentes  

Knioluinentos   .   

2  •'.  sobre  insinuação  de  doaçãc  

5  7t  sobre  todo  o  rapé  que,  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  nella  á  razão  do 
preço  de  cada  volume  de  500  giammas  <>u  bote  

Matriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  escholas  iiormaes  .   

Multas  por  negligencia    

Ditas  por  infracção   

6  •/.  sobre  prorogação  de  anno,  ou  de  fração  de  annn,  do  valor  de  qualquer  contracto  feito 
com  a  Província '  '   . 

2  •/.  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judiciaes  ...  .       .  . 

2  •',  sobre  o  preço  de  transferencia'  de  empreza    .'   ... 

7OU0OO  pela  siza'de  cada  escravo  de  mais  de  10  annos  até  50  e  de  501'OOD  pela  do  que  não 

exceder  de  10  ânuos  ou  exceder  de  50  

8  ■<.  Mthn  prixnio  de  luterin  de  500UOUO  para  rihia  

3U000  por  cada  rez  morta  para  o  consumo,  c  3S0  réis  por  cada  15  kilogrammas  de  carne 

secca  ao  ar  ou  ao  sol,  exposta  á  venda   . 

5UO00  por  volume  cm  que  se  vender  géneros,  menos  os  alimentícios,  e  óOUOtX)  por  mascate 

qualquer  que  seja  o  numero  de  volumes  com  que  mascatoar  ' 

10UOOO  por  folha  corrida    

20OUOO0  por  eecravo  despachado  para  fóra  da  Província.    .    .    .    .  . 

200U0S0  por  escravo  matriculrdo  marinheiro   .... 

200UOOO  por  volume  em  que  se  vender  jóias   ...   \ 

1  7.  sobre  o  producto  illii|uido  dos  leilões  dc  bens  de  raiz,  nu  de  emliercaeãn.  e  lOÚODU  sobre 
cada  leilão  realisado  quer  nas  casas  dos  leiloeiros,  quer  nas  dos  particulares.  . 

2  •'.  sobre  contractos  de  cumpra  e  vendado  bens  de  raiz.    ...  ... 

Sello  de  heranças  e  legados    .        ....  .  .   

50U00O  por  licença  para  cortar  nos  mangues  lenha  para  exportação  para  fóra  ria  Provinda  . 
JOOl'000  por  licença  para  cortar  madeiras  ou  tirar  piassava.  .'  

5U0O0  na  Capital  sobre  cada  animal  r.ivall.-.r  ou  muar  de  serviço  particular  ou  de  aluguel, 
inclusive  os  de  carruagens  particulares    

3  • ,  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  de  caria  imposto  .  .  

2OU0OO  por  saveiros,  lanchas  c  barcos  

2OU000  sobre  cada  substabelecimento  nas  procurações  para  venda  rio  escravos. 

25  •'.  sobre  empregados  aposentados.  .....   

Despeza  da  fazenda   ... 

10  •'.  do  juizo   .    .        '  ' 

201000  por  cada  titulo  de  negociante  matriculado.    .  ...  .       .  . 


Recebedoria  de  Retidas  Internas  Provinciaes  da  Bahia.  28  de  Janeiro  de  1880. 
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0  Escrivão.- 
Josú  Antonio  de  Lima. 


BALANÇO  da  despcza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  do  exercício  de  4878  a  1879 


V,  4 


TÍTULOS DADES PEZ A 


.Winlil^n  Prnviuciid.  . 
Secrel.iriu  ilu  Covoruo  , 
Tliosimru  Pruviíiciul . 


I.m;bcdui'ia  de  Retidas  Internas 


H     luslrureão  Publica 


Bibliotheca  Publica  

Aposentados,  jubilados  c  pensionistas 

Casas  Tias  

Vacciua  c  ronselho  de  salubridade  . 


Fontes  thermaos  

12     Calhcchcse  e  civilização  dos  índios  . 

Hospital  dos  Lázaros  

Subvenção  ao  Asylo  dc  Mendicidade  . 


Festividade  do  dia  Dons  dc  Jullm  . 

Kv«nuini*s  

I.vccu  d<:  Artes  e  OnVios  .... 
Acndrmia  i!e  D>l  las- Artes  .... 

M"»ltt<'J'ío  <l:i  Rali  ia  

Monte  Pio  dns  Artistas  

.\lmiie-Pio  d»s  ArtiRVe»  

Asylo  di»  Alienados  .  _  

Hív-titiiimos  f.  ri'posínW  .... 
Kxitcícíiw  Fitiilos. 
ntiina  pn-slae/io  do  empréstimo  :t  nslrada  centrai 
Empréstimo  íí  estrada  ile  ?ia7.areth  


Juros  c  amortisnr.V»  da  divida. 


Autorizarão  da  l«*i  n.  1812  .  . 
Idem  idem  n.  1W9   .    .    ■  • 
M.»ni  do  Art.  0/  da  lei  n. 
Idem  do  Ari.  13  ria  mesma  lei 

Movimento  de  fundos-  •    •  • 


Pessoal,     .  ,  

Aluguel  do  eosn,  oipudlimlo  e  divergis  di-spexa* 


Pessoal  ...,í",  

Aluguel  de  casa.  t»spi»dlunlo  e  despi-xa*  judiriiios  

Porcentagem  do  Kl '/.nos  ■'inprngaibH  iln  Juta»  ti  nos  Ajudam.-*  do  Procurador 

dos  IVilns  .    ,  •*  

Idem  ilo  ti  t li  iN  umpn-gaJos  do  Pòru  p"la  nrrennlw-ii»  ilo  sello  de  liuroi.ni> 
Idem  dos  etimrugadotf  du  Alfandega  pela  arrecadueí-o  dos  direitos  do  exportarão 

o  iui|iorUii;ilo  


Porcentagem  ao$  «pllectorcs  o  escrivães  

Pessoal  da  Directoria,  expediente,  et*'  

Expediente  o  sua  publicação  

Inspectores  líllorarlo*  u  ajiuln  de  enslo  para  os  mesmos  

Ordenado  o  grnllllmçi!»  dt.s  professores  du  Lyceu  e  du  guarda  do  gabinete 

Casa  normal  do  motbercs  

Idem  idem  dos  lioAieus  

Cadeiras  de  1.'  cla»o  

Ditas  de  2.*  rias»©.*  

Ditas  de  3.'  classe.;  

Professores  contrariados  

Aulas  nocturnas  

Aluguel  de  casas,  livros,  mobília  e  descias  diversas  


Scmiunrio  Arcliicpiscopal 


Pessoal .    ,   .    .  ~»  ■    •  • 

Compra,  encadernação  de  livros  e  ns«i^n»tnr:is  d>'  jorna»s 
Expediente,  premio  de  seguro  e  diária  de  um  servente  . 


Aposentados^  >. ., 
Jubilados  .~\  .  . 
Pensionistas.     .  • 


Ordinárias  

Pessoal  da  Repartiríío  • 

Idem  dos  Varei nailures  de  fòm  da  Cipital,  expedieiite  < 
Expediente  ilo  cousellio  de  salubridade  


Ordenado  de  dou*  missionários  

Aluguel  d<»  casa  dos  missionários  lazaristas.  .  . 
'  Gratillcarão  du  Director  dos  Índios  da  Pedra  Branca 


propagado  da  vacciua 


Fabricas,  côngruas  c  guisamentos  

Força  policial  

Presos  pobres  

Casa  dc  prisão  com  trabalho  

Pjstío  Publico  / 

Savfgariío  a  vapor  

Illumiiiarão  publica  


Arrin  p  limpeza  da  cidade  . 
OMoiti*rios  publico*  .  .  • 
lnstilulo  Agrícola     .  . 

Thentro  Publico  .    .  . 


Vencimento  do  medico  . 
Subvenção  ao  bospilat  . 


Fabricas  . 
Côngruas  . 
Guisa  incutuí 


Força  policial  . 
Guarda  urluua 


Sustento,  vestiário,  curativo  o  conducção 

Pessoal.    .    .  1   

lltumiiiaçíio  

Diversas  despelas  *  


Vencimento  do  Administrador  

Illuminaçiio  a  pr.  

Custeamenlo,  emliellcaa  mento  e  conservação 


Subvenção  á  Companhia  Bahiana  

Vcncimcntc  do  pngenlieiro.  quatro  ajudantes  c  forragem. 

lllmnlnaçSnda  Capital  .    .    .  .  

D.tas  de  algumas  cidades  da  Província  


Vencimento  do  guarda  roupa  e  pnrtrim  . 
Subvenção  á  Couipauhia  Lyiica  lUtlbna. 


Pe«oal  da  Directoria  

Obras  na  Capital  c  no  interior  da  Província,  expediente,  etc. 


Pagamento  dos  faro*  de  6  V,  das  apólices  da  l*  emissão  .  . 

Resgate  dns  apólices  da  mesma  emissão   . 

Pagamento  dos  juros  de  "  *,'.  das  apólices  do  .V  a  13  emissão. 

Rengatc  de  uma  letra  passada  ao  Banco  da  Bahia  .... 


QUANTIAS  VOTACAS 
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BALANÇO  da  despeza  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  no  exercido 

Lei  n.  1853  de  17  de  Setembro  de  1878 


TÍTULOS  da  despeza 


Assembléa  Provincial 

Importância  dispendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  as  diárias  dos  Deputados  

Idem  idem  com  ajuda  de  custo  dos  mesmos.    •  •  

Idem  idem  com  o  apanhamento  e  impressão  dos  debates ....   

Idem  idem  com  o  expediente  c  despezas  diversas  

Secretaria  do  Governo 

Importância  dispendida  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  diárias  de  carteiros  e  serventes  

Idem  idem  com  impressões  e  encadernações  

Idem  idem  com  a  publicação  do  expediente  

Idem  idem  com  objectos  para  o  mesmo  

Idem  idem  com  despezas  diversas  •   •   •   •   •  .-  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Ajudante  de  ordens  da  Presidência  

Thesouro  Provincial 

Importância  dispendida  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  o  expediente,  aluguel  de  casa  e  diversas  despezas  

Recebedoria  de  Rendas  Internas  Provinciaes 

Importância  dispendida  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  aluguel  de  casa,  expediente  e  despezas  judiciaes  .   •   •   •  • 

Idem  idem  com  porcentagem  de  10  °/0  aos  Empregados  do  Juízo  e  aos  Ajudantes  do  Procurador 

IdemideSem  de  6 1/2  •/.  dos  Empregados  do  Fòro  pela  arrecadação  de  «"o  de  heranças  . 
Idem  idem  idem  aos  Empregados  da  Alfandega  pela  arrecadação  dos  direitos  de  importação  c 
exportação  


Collectorias 

Importância  dispendida  com  porcentagem  aos  Collectores  e  Escrivães .  . 

Instrucção  Publica 

Importância  dispendida  com  o  pessoal  da  directoria,  inclusive  o  director . 


Ie  1878  a  1879 


16:284U910 
48:70õUO0O 
2:485Uõ27 
21:096U774 
3:484U180 


47:382U*38 
4:225U000 
8:572U900 
4:800UOOO 
7:121U918 
1:580U340 
240UOOO 


74:702TJ868 
16:241U199 


41:74õU940 
6:546U687 

13:893U675 
6:543U760 

9:946U682 


108:960U787 


17:479U725 


17:479U725 


92:056U391 


73:922U896  • 


90:944U067 


78:676U744 


108:960U787 


444:560U885 


ss 
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yt;i;ui.'io  uioi  l.\uiimo 

lUJilb 

6 

17:-179U725 

•  444:560U885 

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  Inspectores  litterarios  e  ajuda  de  custo  para  os  mesmos  .    .    .    .    .    .  . 

Idem  idem  com  ordenado  c  gratificação  dos  Professores  do  Lyceu  c  do  guarda  do  Gabinete  dc 

Idem  idem  com  cadeiras  de  2."  dita  

Idem  idem  com  professores  contractados  

Idem  idem  com  aluguel  de  casas,  livros,  mobília  c  despezas  diversas  

Idem  idem  com  o  Seminário  Arclucpiscopal  

3:568U260 
5:726U028 

31:26811899 
9:615U504 
6:174U774 
284:488U384 
64:939U073 
42:565  U 163 
1:840U616 
2:504U973 

4-.999U996 

517:023U856 
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Bibliotheca  Publica 

Idem  idem  com  compra,  encadernação  de  livros  c  assignatura  de  jornaes  

10:665US16 

.Í.UlVJUOVA/ 

8G8U00O 

13:6C4U416 

8 

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas 

■ 

95:612U281 
124U996 

174:134U774 

9 

Casas  pias 

34:499U980 

34:499U980 

10 

Vaccina  e  Conselho  de  salubridade 

i 
í 

Idem  idem  com  Vaccinadores  de  fóra  da  Capital,  propagação  da  vaccina  e  expediente  .    .  • 

3:609U867 

10:354U150 

11 

» 

U 

U 

1,194:178U061 

ss 


12 


13 


14 


15 


16 


TÍTULOS  da  despezà 


Transporte   

Catechese  e  civilisação  dos  índios 


Importância  dispendida  com  ordenado  de  dous  missionários.  .  .  . 
Idem  idem  com  aluguel  da  casa  dos  missionários  lazaristas  .  .  .  . 
Idem  idem  com  a  gratificação  do  Director  dos  indios  da  Pedra  Branca. 


Hospital  dos  Lázaros 


Importância  dispendida  com  vencimentos  do  medico 
Idem  idem  com  a  subvenção  do  hospital .... 


Asylo  de  Mendicidade 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  do  Asylo   .    .  . 


Fabricas,  côngruas  e  guisamentos 


Importância  dispendida  com  fabricas. 
Idem  idem  com  côngruas  .  .  . 
Idem  idem  com  alisamentos  .    .  . 


Força  Policial 


Soldo  .  . 
Gratificação . 


-si  Etapa 


II 

a  < 
c  j 


Forragem  

Fardamento  

Tratamento  das  praças  

Compra  de  cavallos'  

Transporte  de  oíficiaes  e  praças    .  . 

Armamento   .  . 

Aluguel  de  casas  

Luz  c  agua  para  os  quartéis  c  cadeias. 
Contribuição  para  musica  .  .  .  . 
Despezas  diversas  


QUANTIAS DISPENDIDAS 


191:033U053 
19:195U644 
221:65311466 
&476U700 
33:61511720 
2:545U040 
3:200U000 
25:629U430 
4:641U01õ 
4:43911288 
8010002 
189U804 
3:323U260 


1:800UOOO 
800UOOO 
200U000 


1:OOOUOOO 
12.000UOOO 


31:999U992 


õ:OO0UO0O 
•1:896U499 
8:023U171 


total 


1,194:178U061 


518:843U422 


518:843U422 


2:800UOOO 


13:O00U0O0 


31:999U992 


14:919U670 


1,256:897U723 
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Transporte  

Soldo  

Gratificação   

Etapa  '.  

Forragem  

Fardamento  

Tratamento  das  praças  

Compra  de  cavallos"  

Aluguel  de  casas  para  estações  

Luz  e  agua  para  as  mesmas  

Despezas  diversas  

Presos  pobres 

Importância  dispendida  com  sustento,  vestuário  e  conducção  

Casa  de  prisão  com  trabalho 

Importância  dispendida  com  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  idem  com  illumiuação  a  gaz  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

i 

i 

j 

í  Passeio  Publico 

Importância  dispendida  com  vencimento  do  Administrador  

Idem  idem  com  illumiuação  a  gaz  

Idem  idem  com  o  custeamento,  embellczamento  c  conservação  do  Passeio  

Navegação  a  vapor 

Importância  dispendida  com  subvenção  á  Companhia  Bahiana  

Illuminação  -publici 

Importância  dispendida  com  vencimentos  do  Engenheiro,  de  quatro  Ajudantes  c  forragem 

Idem  idem  com  a  illuminação  da  Capital  

Idem  idem  idem  de  algumas  cidades  da  Província   .    .    .  . 


518:843U422 

39:164U536 

776U930 
49:837U500 
l:338U0OO 
8:392U836 

403U400 

579U0O0 
2:930U694 
1:3910620 

365U880  105:180U396 


91:242U286 


19:172C607 
3:421  U394 
1:370U600 


799U992 
1:099U253 
2:643U080 


a5:999U998 


10:467U557 
214:02õU303 
20:655U410 


1,256:897U723 


624:023U818 


91:242U286 


23:964U601 


4:542U325 


8õ:999U998 


245:148U270 


2,331:819U021 


títulos  da  despeza 

Transporte  .   .  •  

Aceio  e  limpesa  da  Cidade 
Importância  dispendida  com  o  aceio  e  limpesa  da  Cidade  

Cemitérios  Públicos 

Importância  dispendida  com  diárias  de  trabalhadores  

Idem  idem  com  diárias  dos  coveiros  

Idem  idem  com  as  gratificações  dos  Administradores  

Instituto  Agrícola 

Importância  dispendida  com  subvenção  

Theatro  Publico 

Importância  dispendida  com  vencimentos  do  guarda  roupa  e  porteiro .  .  . 
Idem  idem  com  a  subvenção  á  Companhia  Lyrica  Italiana  

Obras  Publicas 

Importância  dispendida  com  o  pessoal  da  Directoria  

Idem  idem  com  obras  na  Capital  e  no  interior  da  Província  

Idem  idem  com  o  expediente  da  Repartição,  etc  

Festividade  do  dia  Dous  de  Julho 
Importância  dispendida  com  a  contribuição  da  Província  

Eventuaes 

Importância  dispendida  com  despezas  diversas  ■ 

Lyceu  de  Artes  e  Offlcios 
Importância  dispendida  com  a  consignação  


QUANTIAS  DISPENDIDAS 


48:999U992 


847U360 
403U200 
513U079 


24:000U000 


1:344U441 
20:O0OU00O 


25:733U580 
307:194U152 
8:664U292 


2:000U000 


1:251U645 


4:999U997 


TOTAL 


2,331:819U021 


48:999U992 


1:763U639 


24:0C0U0OO 


21:344U441 


341:592U024 


2:0OOU0OO 


1:251  U645 


4:999U997 


2,777:770U759 


.  '.§§ 

i 

TÍTULOS  da  despeza 

QUANTIAS  DISPENDIDAS 

TOTAL 

2,777:770U759 

oU 

A nari Amin  rlp  Rpllflç  ATt.ft"? 

Importância  dispendida  com  a  subvenção  

2:00OUOOO 

2:000U00O 

31 

iVXvXluC    L/1U   ILCu  JLJCvJUXCw 

999U997 

999U997 

999U996 

999U996 

óó 

999U996 

999U996 

A  ptrln  /l a  Ali ati sirene 

iisyio  clc  jiiiciictuuo 

4:234U000 

4:234U000 

J 

j  xtcStlfculçoes  e  reposi^ues» 

9:059U379 

9:059U379 

|  36 

1       Exercícios  findos 

Idem  idem  com  despezas  diversas  •  

1:948U597 
425U664 
9:0371)642 
1-.467U765 
21U012 
1:999U805 
10:661  U200 
79U413 
1:279U016 
5:382U712 

25uaio 

- 

^32:327U866 

|  2,828:391U993 
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TÍTULOS  da  DESPEZA 


Transporte  

Ultima  prestação  do  empréstimo  feito  a  Estrada  de  Ferro  Central 


Empréstimo  à  Estrada  de  Nazareth 

Importância  dispendida  com  o  empréstimo  feito  pela  Província  .  . 


Juros  e  amortisação  da  divida 

Importância  dispendida  com  o  pagamento  de  juros  de  6  •/.  .  . 
Idem  idem  com  o  resgate  das  apólices  da  quarta  emissão.  .  . 
Idem  idem  com  juros  da  quinta  á  decima  terceira  emissão  .  . 
Idem  idem  com  resgate  de  uma  lettra  passada  ao  Banco  da  Bahia 

Autorisação  da  Lei  n.  1812 

Importância  dispendida  com  a  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro 

Autorisação  da  Lei  n.  1809 

Importância  dispendida  com  as  obras  da  nova  rua  da  Montanha. 


Autorisação  do  art.  9/  da  Lei  n.  1853 

Importância  dispendida  com  vencimentos  pagos  a  diversos  empregados 


Autorisação  do  art.  13  da  mesma  Lei 

Importância  dispendida  com  a  indemnisação  feita  ao  Dr.  José  Antonio  de  Freitas  .    .  . 


Movimento  de  fundos 

Importância  que  passou  coino  siipprimento  para  a  Caixa  de  1877  a  1878  .    .    .    .    .  . 

Idem  idem  para  a  de  Cauções,  por  ter  indevidamente  entrado  para  a  de  1878*1 18/9.   •  . 


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  5  de  Abril  de  1880. 


QUANTIAS  DISPENDIDAS 


TOTAL 


2,828:391U993 
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279-.01OU00O 
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31ÕU000 


9:OOOUOO0 

2OUO0O  9:020UOOO 


4,176:201U786 


G  Contador, 
Anacleto  Barboza 


CONTA  da  receita  realisada  leio  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  por  conta  do  exercicio  de  1879  a  1880,  durante  o  semes 

t         de  Julho  a  Dezembro  de  1879,  segundo  a  lei  n.  1945   


AM.  1" 


8  3* 

8  l" 

8  -V 

8  *>' 

8  "• 

8  8* 

8  9- 

8  io 

8  11 
S  12 
8  13 
8  11 


§  15 
8  1»> 

8  1" 

8  18 
$5  I9 


§  20 
8  21 
8  22 
8  23 
8  24 
8  25 
8  2»> 
8  27 
8  * 


§2!) 
8  30 

8  31 


!S. 


RECEITA 


Divida  activa.        .  .  .         .  . 

Direitos  de  exportação 

Meio  dizimo  de  iniuneas  .        .  ... 
2  •'.  sobre  iis  géneros  tio  pai7.  livres  dc  direitos  na  exportação 
1 '2  " .  sobre  os  diamantes  na  razão  de  811Í000  a  graiiima 
12  •'.  sulitv  os  carbonatos  na  razão  do  ltl'000  a  gramiiia  . 
•100  réis  |><ir  couro  salgado  e  300  réis  por  dito  seceo .  . 

l  sobre  a  aguardente   .  . 

~  . ,  \  sobre  o  café   .    .  . 

•  i  solirí  o  fumo   .    .  .  .    .    .  . 

\  sobre  n  caeán  ....... 

_  #    »  sobre  a  piassava  .    .  .... 

'    *  »  sobre  o  jacarandá,  pá»  lirazil  e  1 1 n ;n rsi|in ■  f  mitras  iikmI 

8  •'„  sobre  os  cõcos  ou  coquilhos  

1  n-al  por  kilngramma  dos  géneros  do  paiz  exportados  a  pez. 


menos  "  as<ili'ar 


.  excepto  i 


Renda  lançada  c  arrollada 


foiumereiacs.  nijo  negocio  fór 


por  miiiiln 
or  ntncadn 
seis  moiros 

íhoúfKin 


Di'1'iiiia  urliaua  .  ..... 

15  ■'.  solin;  o  valor  locativo  do  escriptorios  c  casas 
ou  a  varejo,  e  di!  trapiches  o  armazéns  de  deposito  .   

20     snlire  o  valor  locativo  de  escriplorios  e  casas  cotiuiierciacs.  cujo  licencio  fôr 
ou  cm  grosso  

20UO0O  por  kiosque,  galeria  ou  construcção  semelhante  que  oceupar  uma  área  de 
quadrados,  e  n'esta  proporção  os  qui!  excederem  

200UOO0  sobre  fabrica  a  vapor  de  refinação  di:  assticar.  sobre  fabrica  de  cervej 
sobre  simples  refinaria  de  assucar,  fornos  de  cal  e  fabrica  de  vinagre,  óleos  e  ic  vellas  d 
sebo,  300UOOO  sobre  fabrica  de  cal  a  vapor.  .   

200UO00  sobre  fabrica  de  sabão  de  1*  ordem.  1501'000  sobre  as  de  2*  e  100COOO  sobri 

200UO00  sobre  fabrica  de  charutos  de  1"  ordem,  lóul'000  sobre  as  dc  i'  e  1O0UO0O  sol  re  as  de  3". 

20UO0O  por  escriptorio  não  commercial.    .    .    ...... 

10U0U0  por  loja  ou  armarinho  ambulante  na  Capital,  e  5C0O0  nas  Cidades  Villas  e  pj  voados. 

50U0O0  sobre  alambique  na  Capital.  Cidades  e  Villas  do  lilloral:  e  20UOOO  nos  dema  s  legares 

20C000  por  escravo  que  exercer  ollicio  meehanico  

15UO0O  sobre  ganhador  escravo   . 

KOIJOOO  sobre  cada  bilhar  publico  na  Capital  e  IOL'000  nos  demais  lugar. 

liOUOOO  de  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  nu  café  que  na  Capital  vender  espíritos 
fortes,  inclusive  vinhos,  cerveja  e  licores;  õOUOOO  nas  outras  cidades.  30UOOOÍias  villas  e 
20UOOO  nos  demais  topares  J-  ■ 

500l'(KX)  por  casa  que  garantir  bilhetes  dc  loterias  

5O0UO0O  por  companhia  ou  agencia  de  companhia  de  seguros  marítimos  ou  terrestres,  exceptua- 
das as  que  tiverem  bombas  e  pessoal  organisado  para  a  extinreão  de  incêndios.    .    .    .  . 

200U000  por  companhia  nu  agencia  de  companhia  de  seguros  de  vida.  recrutamento,  pecúlio  ou 
quaisquer  outras  que  não  estejão  tributadas  .   „' .    .  . 


I1P0RMCI.1S 


lt.  A  quantia  representada  cumo  renda  não  classificada,  e  proveniente  do  recolhimentos  feito  pelo  <• 
Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  5  dc  abril  de  1880. 
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AltT.  1" 


RECEITA 


8  32 

8 

8  31 
8  35 
S  3fi 
S37 

ss  :!8 


8  3f 
8  'o 

Ml 
8  12 
8  13 

8-n 
8-15 

8-17 

8-18 

S-tt» 
8  50 
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8  52 
8  53 

854 
8  55 
8  51! 
8  57 
8  ">8 


Transporte   •       •  •  • 

200f(KX)  adilicinnaes  sobre  casas  em  que  na  Capital  se  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras  de 

alfahte.  ile  ourives,  de  marcineirn  feitas  róra  do  Paiz,  se  consistir  seu  principal  negocio  em 

cada  um  dVstes  artigos;  10OUO00  quando  não  fizer  dos  productos  acima  sua  especialidad. . 

sciiiln  na  razão  de  metade  nas  outras  cidades  e  villas   •  i 

.ViWCT)  de  impnsto  addicional  sobre  boteis;  casas  de  pasto,  hospedarias  e  caies  na  capitai.  •' 

HOIMK)  fóra  dVlla  .'   i„i-\>,i 'r 

2ó0l'O0e  por  casa  em  i|tie  se  venderem  bilhetes  de  loteria  de  fora  da  Província  e  iiiluxi  por 

pessoa  ipie  os  vender  pelas  ruas  :  •    ■  . 

40UOOO  por  alvarenga  e  30U000  por  lancha  ou  saveiro  empregado  no  serviço  de  transporte  m 

terra  para  bordo  >•  vicc-versa,  d'í  mercadorias  de  importação  e  exportação  .       .  . 
200  réis  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  na  Província  que  hzer  a  navegação 

entre  os  diversos  portos  il'ella.  mt  entre  estes  e  os  portos  de  fóra  d'ella    ...  • 
:i(ifiK)ii  p.ir  cario  particular  ou  de  aluguel,  e  25UXX)  Snhre  os  das  empreza»  ile  lnunls.  . 
251"iK)il  sohre  carniça  e  iiiachinas  de  carretlo  tiradas  por  animaes  e  15LW  pelas  tiradas  :,  iu.„. 

particulares  mi  de'  aluguel  na  Capital:  lOt'000  nos  demais  logares  

Renda  não  lançada 

Direitos  de  lilulos  e  provisões  

20U000  por  titulo  de  supplente  de  juiz  municipal:  WliOOO  por  lituln  de  delegado  e  sen-  -upplen- 

tes  e  õliOO:>  por  titulo  de  Subdelegado  e  seus  supplente   •  ... 

Kmolumentos  das  repartições  provinriaes   • 

2  •/.  sobre  insinuação  de  doação   •  .        ■  • 

8 snlire  todo  o  rapé  que.  sendo  fabricado  na  Província  se  consumir  ifella  a  rasao  do  preço 

de  cada  volume  de  500  grammas  nu  bote.    .    .    • 

20 sobre  ii  rapé  que  não  sendo  fabricado  na  Província,  se  consumir  nVlla   

Matriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  Escholas  Normaes  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  Leis  e  Regulamentos.  ...  . 

tj  °'.  sobre  prorogação  de  anuo,  ou  fracção  de  onno  do  valor  de  qualquer  contracto  feito  com 

a  Província   .... 

2    sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judiciacs  ....   

2  ";.  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empreza  

Prémios  de  loterins  não  procurados  ,  

701)0110  pela  siza  de  cada  escravo  de  mais  de  10  annos  até  50:  e  õOUOOO  pela  do  que  não  exceder 

de  10  annos  nu  exceder  dc  50:  pagos  pelo  comprador  antes  de  lavrar  a  escriptura  .... 

8  •'.  sobre  premio  de  loteria  de  500UOOO  para  cima  

31000  por  cada  rez  morta  para  consumo,  c  380  réis  por  cada  15  kilogranimas  de  carne  secca  ao 

ar  ou  ao  sol,  exposta  a  venda  

5UIKX)  por  volume  em  que  se  vender  géneros,  menos  os  alimentícias  e  5UO00  por  mascate  .  . 
lOliOtXl  por  folha  corrida  ,  

2O0U0OO  por  escravo  despachado  para  fóra  da  província   ■ 

20OL'00O  por  escravo  matriculado  marinheiro.   .    .  . 

200U00O  por  volume  em  que  se  venderem  jóias  .  '.  .   
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Transporte  .     

1  ■/.  sobre  o  prmlucto  illiquido  dos  leilõ.s  de  bens  de  raiz.  ou  embarcações,  e  ÍOUOOO  sobre  cada 
leilão  realisado  quer  nas  rasas  dos  leiloeiros  quer  nas  dos  particulares  

2  •',  sobre  contracto  de  compra  ••  retida  ilc  bens  de  raiz  

Sellos  de  heranças  e  legados  ....  ...     

Reposições  e  restituições  •  •   

Alcance  de  collectons   ....   

Item  do  evento  .   ;       "  .. '    ',  ' 

50U00O  |ior  licença  para  cortar  nos  mangues  lenha  para  exportação  paru  fora  da  prnuniu.  . 

IOOL'00  por  licença  para  cortar  madeiras  mi  tinir  piassava  .    .  . 

1UO0O  por  milheiro  de  cigarros  e  õi.K)  réis  por  kilngramma  de  fumo  picado  ou  dotia.lo  para 
consumo       .  .    

31X1  réis  por  baralho  de  cartas  vendido  na  província  .   ■_  • 

■DUlOO  por  pipa  de  aguardente  .pie  vier  de  fóra  da  Província  para  consumo  ou  exportação  .  . 

tOO  réis  por  lata  de  kem-cne  ou  volume  com  pólvora  depositado  n«>  ..rmazens  públicos  ou  par- 
ticulares   .  .     

jaTréis  mirkilogniininá  de  assucar  fabricado  fóra  da  Província  que  entrar  para  o  consumo  .  . 
ÔUOtW  na  capital,  sobre  cada  animal  cavallarou  muar  do  serviço  particular  ou  de  aluguel,  in- 

clusive  os  das  carruagens  particular.;*  .  .  •  •  ■  •..  •  •.  ■  ■  ■„  •  ;  ;  ; 
Imposto  d-  pedagi  •  barreiras:  sendo  20  réis  por  peão.  10  rcs  por  animal  cavallar  miar  »u 

vaccuin  e  to  réis  por  carro  que  tramitarem  nas  estradas  e  pontes  restauradas  e  que  forem 

30CnMsl™r  kilogniimiia  de  sabão  fabricado  fora  da  Província  e  que  entrar  para  consumo.    .  . 

Juros  eatimrtisação  do  ileliito  da  Kstrada  Central.  .    .    •    •    ■    •    •    •  .1.  ' 

160  réis  por  kilngramma  d-  aniagem  em  pon.  ou  em  Sacco  de  qualqer  iniahdade.  200  r.  M  or 
kilo-ramma  de  fazenda  de  algodão  riscado  ou  de  cór.  80  rvi»  por  k.lngramma  de  algodão 
branwT.iiial.iuerqiali.ladí  que  forem  fabricados  fora  da  1'mvincia.  e  nVlla  entrar  para 

3  •Tâddícionaes  sobre  a  renda  de  cada  imposto  decretada  no  presente  orçamento  .... 

Saldo  dn  exercicio  de  1H78  a  1879  .......   

Substabelecimento  de  procuração,  conforme  a  lei  n.  191-j  

Renda  não  classificada.  .....  


»14:S78L'8t7 


,.     »  Por  lettras 
W'"''  «*«»">  .  i»„r  apólice, 


(  Supprimento  feito  pela  Caixa  de  Cauções.        .    .            •    •  ■ 
\  importância,  proveniente  da  emissão  de  apólices  que  se  acima  em 
I.V.-.I.  i,  h*<  .    deposito  na  caixa  de  Cauções,  e  pasmou  para  esta.    .    .    •    •  ■ 
I  Idem  Idem  da  prestação  paga  por  llugh  Wilson,  e  que  teve  o  momo 
destino  .   


IOO:CXX)1'000 
294:170Uõ00 


5O:0O3UO00 
217:3OOUO00 
2O0:O0OU0O0 


olleetor  de  Porlo-Segnro.  da  arrecadação  de  Julho  a  Outubro  de  1879.  sem  descriminação  dos  impostos  dos  exercícios  de  1878  a  1879  e  de  1879  a  1880. 


i 


0  Contador. 
Anacleto  Barboza. 
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CONTA  da  despeza  realisada  pelo  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  por  conta  do  exercicio  de  1879  a  1880.  dttrante  o  semestre 

de  Julho  a  Dezembro  de  1879.  conforme  a  lei  n.  1945 
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ORÇAMENTO  da  receita  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  anno  de  1881 
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Divida  activa  

Meio  dizimo  do  miunças   .  ■ 

2 ";.  sobre  os  géneros  do  Pai/,  livres  de  direito  11:1  r\|mrt:n'íio.  menos  o  assuear  .    .       .       .    .    .  . 

1/2  •/.  sobre  os  diamantes  na  rasão  de  KUKXX)  a  gramma  '   

1,2    sobre  os  carbonatos  na  rasão  de  1 11KXX)  a  graniina     .       .    .  .    .    .  . 

400  réis  poiH-otiro  salgado  e  3(X>  réis  por  dito  serro  

0  7.  sobre  aguardente  

6  ■/.  sobre  cale     ........... 

ti  7.  sobre  o  fumo   [  '  

l>  7.  sobre  o  cação    

7  7.  sobre  a  piassava   . 

7  "/.sobre  jacarandá,  páo-brazil  e  quaisquer  outras  madeiras    

8  7,  sobro  os  cocos  ou  coi|iiilbos  

1  real  por  kilogramma  dos  géneros  do  pai/,  exportados  a  peso.  e\ivptii  o  assuear  .    .    .  . 

Decima  urbana    

15  •/.  sobre  o  valor  locativo  de  csrriptorius  c  casas  eoiunierriacs.  i- nji >  negurio  for  poriniiiiln  mi  a  varejo  c  dc  trapiches  e  armazéns  de  deposito 

20  'j,  sobre  o  valor  locativo  de  escriptorios  e  casas  ile  rommricio.  cujo  negocio  for  per  atacado  ou  eni  grosso  

20110(10  por  kiosque.  galeria  oiicoiislrucçào  semelhante  i|ue  «tci-u | i:t  uma  ái'i'a  de  seis  metros  quadrados  enVsla  proporção  os  <|iic  a  excederem. 
2U0U0UU  sobro  fabrica  a  vapor  de  retinarão  de  assuear.  de  cerveja  e  serraria  a  vapor.  ÍOOUOOO  sobre  simples  relinaria, 'fornos  de  cal  e  fabricas 

de  vinagre,  óleos  e  velas  de  sebo  ele  

200U000  sobre  fabrica  de  sabão  de  1'  urdem,  1501101X1  de  2'  e  Imtimo  de  3"  

2O0U0OO  sobre  fabrica  de  charutos  de  1*  ord        150UOOU  de  J1  e  IIKHMWO  de  3'   '  . 

2011000  por  escriptorio  não  commercial     .    .  . 

1OU00O  por  bija  ou  annarinbo  ambiilanti' na  Capital  r  5li(KX)  tns  cidades,  villas  e  povoados  

501ÍIXXI  por  alambique  na  Capital,  ciilades  e  villas  do  littorale  20l"lX)  i  nos  il  ais  lugares   .......... 

2OII0C0  jior  escravo  i|iii' exercer  ofliido  meclianico  

15i;00O  sobre  ganhador  escravo   ... 

GOU0O0  por  bilhar  publico  na  Capital  e  -10U00O  nos  demais  togares  .    .'    .    .    .  .' 

HOL'000  de  imposto  addicional  sobre  casa,  pastelaria  ou  café  que  na  Capital  vender  espíritos  fortes,  inclusive  vinhos  cerveja  e  licores-  "õOÚoiWl 

nas  outras  cidades.  30UOOO  nas  villas  o  2011000  nos  demais  lugares  

500UOOO  por  casa  que  garantir  bilhi'tes  de  loteria    

500111X10  por  companhia  ouageiícia  de  companhia  de  seguros  marítimos  ou  terrestres,  exceptuadas  as  que  tiverem  bombas  c  pessoal  organisadó 

para  a  extinceão  de  incêndios  

200t:000  por  companhia  ou  agencia  de  companhia  de  seguros  de  vida.  recrutamento,  pecúlio  ou  <|uaesc|iicr  outras  que  não  estejão  tributadas' 

20OU00O  addicionaes  sobre  casa  em  (pie  na  Capital  se  venderem  madeiras  e  obras  estrangeiras  e  metade  uns  demais  lugares 

5OU0OO  de  imposto  addicional  sobre  boteis,  casas  de  pasto,  hospedaria  e  cafés  na  Capital  cSOUOOO  fora  d'eila.    .  .        .    .    '  ' 

S5QU0UO  pnr  fas;i  lmii  q«w  si;  vi;tulurt>iii  hilliutos  <Ic  lolcria  de  Tura  ilu  rroviíiui»  i;  10UUOO  tior  possua  qu««  os  v«»mler." 

4OU0O0  por  alvarenga  e30UOU0  por  lancha  ou  saveiro  empregado  no  serviço  de  transporte  de  terra  para  bordo  e  vice-versa  de  mercadorias 

200  réis  por  tonelada  de  qualquer  embarcação  matriculada  na  Província,  que  lizer  a  navegação  entre  os  diversos  porto*  d'olín  ou  entre  este< 

e  os  portos  de  fora  d'ella  ' 

3OU00O  por  carro  particular  ou  de  aluguel  e  25U0O0  sobre  os  das  emprezas  de  bonds  .  .......... 

25U0OO  por  carroças  tiradas  por  animaes  e  1511000  pelas  d-^asvin  na  Capital  e  10UOOO  nos  demais  lo-ares 

Direitos  de  títulos  e  provisões    '   .    .  . 

20UOOO  por  títulos  de  supplentes  de  Juiz  municipal,  IOL'000  de  Delegado  c  seu«  supplentes,  5l'0Ó0  de  Subdelegado 

Emolumentos  das  repartições  provinciaes  ,  .    .    .    .  ' 

2  •„  sobre  insinuação  de  doação   

8  7.  sobre  todo  o  rape  fabricado  e  consumido  na  Província  

20  •;.  sobre  o  rapé  que  não  sendo  fabricado  na  Província  se  consumir  ifella  

Matriculas  de  aulas  secundarias  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  lei  ou  regulamentos  

l>  ".  sobre  prorogação  de  anno.  ou  fracção  de  anno  do  valor  de  qualquer  contracto  

2  •'„  sobre  arrecadações,  arrematações  e  adjudicações  judiciaes  

2  °  .  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empreza  .'  

Prémios  de  loterias  não  procurados  

70UOUO  pela  siza  de  cada  escravo  de  mais  de  10  annos  até  50:  e  50U000  pela  do  que  não  exceder  de  10  aiinos  ou  exceder  de  50   na-õs  neló 

comprador  antes  de  lavrar  a  esrripttira     . 

8  •'.  sobre  o  premio  de  loteria  de  50Ol'O0O  para  cima  

3l'O0D  por  cada  rez  morta  e380  réis  por  cada  15  kilos  de  carne  secca  ao  ar  ou  ao  sol. 
51'OOí)  por  volume  em  que  se  vender  géneros  e  50UOOU  por  mascates.   ...       .  . 

101'UOO  por  folha  corrida   '  ' 

2001'000  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província  .....   

200LO00  por  escravo  matriculado  marinheiro  

200LOOO  por  volume  em  que  se  vender  jóias  

1  '  „  sobre  o  producto  illii|uido  dos  leilões  de  bens  de  raiz  ou  de  embarcações  e  lÒUOÒO  sobre  os  rcalisados  nas  casas  dos  leiloeiro*  e  pàrticulires 

2  ' .  sobre  contracto  de  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  '  

A;llo  de  heranças  o  legados   '.        '    '  ' 

Reposições  c  restituições   ' 

Alcance  de  collectores     \  .....   

Bens  do  evento   

50UOOO  por  licença  para  cortar  lenha  para  fóra  da  Província  

ItK)U(XX)  por  licença  para  cortar  madeiras  ou  tirar  piassava  

1UO00  por  milheiro  de  cigarros  e  500  réis  por  kibigramma  de  rumo  picado  ón  deslindo 

300  réis  por  baralho  de  cartas .   .  . 

2OU00O  por  pipa  de  aguardente  que  vier  de  fóra  da  Província  .....[[]....[... 
100  réis  pnr  lala  do  kerosene  ou  volume  com  pólvora  depositado  nos  armazéns  públicos  ou  particulares 

lieceita  eventual.   ....    ... 

20  réis  por  kilogramma  de  assuear  fabricado  fóra  da  Província  e  que  entrar  para  o  consumo 

5U000  por  animal  de  montaria  na  Capital  \ 

Imposto  de  pedágio  de  barreiras  

30  réis  por  kilogramma  de  sabão,  fabricado  fóra  da  Província  c  que  entrar  para  !>  consumo 

Juros  e  amorlisiição  do  debito  da  Estrada  Central    

lliO  réis  por  kilogramma  de  aniagem,  200  réis  de  fazenda  de  algodão  riscado  e  80  réis  do  branco  .   

3  "'.  addicionaes  sobre  a  renda  liquida  dc  cada  imposto   .  " 

Saldo  do  exercício  anterior  
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OBSERVA C 0  E  S 


Tenno  mediu  dos  tivs  últimos  exercícios. 
Idem  idem. 

Serviu  de  base  a  arrecail.ieâo  do  ultimo  exercício,  por  estar  englobado  com  outro  imposto  i  met  eu'. 

Ideio  iileiu. 
Idem  idem. 

Termo  médio  dos  dou%  iiIiíiiiik  exercícios,  |,,,|-  |,.r  sj(|n  n„  anterior  di>  taxa  inferinr. 
Idem  dos  tres  iiltimns  exercicio». 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Serviu  de  base  a  arrecadara»  do  ultimo  exercício,  por  »er  de  taxa  inferior  no~  dou*  'iiileritov. 
Idem  idem. 

Idem  idem.  por  não  haver  tal  impuro  nos  do:i<  e\,.|'eicios  anteriores. 
Termo  ineilio  dos  Ires  ii  I  ti  li  ■•  •  ~  exercícios. 
Iib  III  ideio. 

Idem  dos  iiltinios  dons  exercícios,  por  ser  >|:.  interiiir  taxa  no  auteri.ir. 

Serviu  de  bas  •  a  arrecadação  do  lliln  xeivici".  em  que  foi  sep  :rai|o  est.'  iinnóstn  do  de  • 

Idem  idem.  pnr  ler  «ido  liVilc  .-re.,,!,.  |:,|  imposi,,. 

Idem  idem  por  ler  «ido  uYlle  alterado  lai  impu«(». 
Idem  idem  por  ler  -ido  n'elle  miidilicado  lai  impusto. 
Idem  idem  idem. 

Termo  médio  dos  trez  últimos  exercícios. 

Serv  iu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exe  cicio  cm  que  loi  creado  tal  imposto. 
Servia  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exe  viei».  por  ter  sido  u'e:b'  alterado  tal  imposiu. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  iilem. 

Idem  idem  idem. 

Termo  mediu  dos  tres  últimos  exercício». 

Nada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 
Idem  idem. 

Serviu  ih?  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício,  por  ter  sido  ifclle  alterado  tal  imposto. 
Idem  idem  idem. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  primeiroseiuesliv  de  1879  a  ISSil.  por  ter  sido  nVlb  idilic  ido  tal  imposto. 

Termo  mediu  dos  tres  últimos  exercícios. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício.  |.or  ter  sido  n'elle  creado  tal  imposto. 
Idem  idem.  por  ler  sido  n'ellc  alterado  tal  imposte. 
Idem  idem  idem. 

Termo  mediu  dos  tres  últimos  exercícios. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  primeiro  semestre  de  1879  a  ISSil.  por  ter  sido  n'elle  creado 
Idem  idem,  por  ter  sido  nelle  alterado  quanto  ás  patentes  da  guarda  nacional. 
Idem  idem.  por  ter  sido  if  elle  creado  tal  imposto. 
Serviu  dc  base  o  preço  porque  foi  arrematado  no  exercício  de  1879  a  1880. 
Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício  por  estar  englobado  nos  anteriores. 
Termo  mediu  dos  tres  últimos  exercícios. 
Idem  idem. 

Xada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício  por  ter  sido  u'elle  creado  tal  imposto. 
Nada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 

Termo  mediu  do  exercício  de  187U  a  1877  e  1877  a  1S7S.  por  ainda  não  se  ter  liquidado  os  do  exercício  de  1878  a  1879. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  primeiro  semestre  de  1879  a  18(0,  por  ter  sido  nVlle  alterado  tal  imposto. 
Serviu  de  base  a  arrecadação  do  exercício  de  187S  a  1879,  por  se  ter  augmoutado  o  numero  das  loterias  a  correr. 
Termo  médio  dos  dons  últimos  exercícios,  por  ter  sido  no  anterior  de  taxa  inferior. 
Idem  idem  por  não  haver  o  de  mascate  uo  anterior. 
Termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  dons  últimos  exercícios  porserde  laxa  superior  no  anterior. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  de  77  a  78  por  ser  de  laxa  superior  no  de  1870  a  1S77  e  não  ter  havido  arrecadação  no  de  1878  a  1879. 
Termo  mediu  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  exercício  de  1878 .1 1S79  cm  que  foi  alterado  lai  imposto. 
Termo  médio  dos  ires  ulliiuos  exercícios. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício  por  ser  a  do  anterior  muito  diminuta  e  presuniir-se  qut.  com  a  liquidarão  das  contas  a  que 

se  está  procedendo  se  elevará  esta  verba 
Termo  mediu  dos  tres  últimos  exercícios. 
Nada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  du  ultimo  .exercício  por  ter  sido  diminuía  a  do  anterior  cm  que  foi  creada. 

Idem  idem,  em  que  foi  elevada. 

Idem  idem.  por  ser  diminuta  a  do  anterior. 

Idem  idem  idem. 

Idem  idem.  por  ler  sido  n°ella  alterado  tal  imposto. 

Termo  médio  dos  dons  últimos  exercícios  por  ser  diminuía  no  anterior. 

Serviu  de  base  a  arrecadação  do  ultimo  exercício  em  que  foi  creado  tal  Imposto. 

Idem  o  dobro  da  arrecadação  do  1*  semestre  do  exercício  de  1X79  a  8'J  por  ler  sido  diminuta  a  do  exercício  anterior  em  que  foi  creada. 
Nada  se  orça  por  não  ter  havido  arrecadação. 
Idem  idem'. 

Idem  por  não  se  poder  calcular. 

Serviu  de  base  o  dobro  da  arrecadação  do  1*  semestre  do  exercício  de  1879  a  1880  em  que  foi  creada. 
Termo  médio  dos  dons  últimos  exercícios  por  não  ter  havido  tal  imposto  no  anterior. 


■  tal  imposto. 


O  Contador, 
Anacleto  Barboza. 


ORÇAMENTO  da  despeza  do  Thesoufo  Provincial  da  Bahia  para  o  anno  de  1881 


TÍTULOS  da  despeza 


Asscmbléa  Provincial  . 

Secretaria  do  Governo  

Thesouro  Provincial  

Recebedoria  de  Rendas  Internas  

Collectorias  

Inslrueção  Publica  

Aposentados  

Casas  Pias  '  . 

Vaccina  

Catecliesc  e  civilisação  dos  indios  .  .  

Hospital  dos  Lázaros  „  . 

Asylo  de  Mendicidade  

Fabricas,  côngruas  e  guisamentos  

Força  publica  

Prusos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Passeio  Publico  

Navegação  a  vapor  

Illuinináção  publica  

Aceio  e  limpeza  da  capital  

Cemitério  publico  •  . 

Instituto  Agrícola  

Theatro  publico  

Obras  publicas  

Festividade  do  dia  Dous  de  Julho  ...... 

Eventuaes  

Lyccu  de  Artes  e  Officios   .    .    .  i;  , 

Academia  de  Bellas  Artes  j.  , 

Montc-pio  da  Bahia    

Monte-pio  dos  Artistas  •  r. 

Monte- pio  dos  Artífices  ," 

Associação  Typographica  Bahiana  ', 

Asylo  dê  Alienados  i 

Reposições  e  restituiçí3es  •    •  -1 

Exercícios  findos   •    •  'I 

Juros  e  amortisação  da  divida  JJ 


) 
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0  Contador, 
Anacleto  Barboza. 


TABELLA  explicativa  do  orçamento  da  dcspeza  do  Tliesouro  Provincial  da  Bahia  para  o  anno  de'  1881 


5  < 


8 
9 
10 


11 


ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 


Diárias  dos  deputados.  .  .  . 
Ajuda  de  custo  para  os  miísmos. 

Um  ollkial  maior  

Quatro  oíllciaes  a   2:OOOU0O0 

Um  porteiro  

Tres  contiuuos  a   1:200UOOO 


Apanha  mento  e  publicarão  dos 
debates  ....... 

Expediente  e  impressões  .   .  . 


Lei  n.  1808.  . 
Leis  ns.  5(X>  e 
)  Indicação  de  -1  dti  outubro  do  1867  e  delibe- 
ração de  22  de  nnic  de  1872  

Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  junho 

da  1873  

)  Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  maio 

de  1872   

)  Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  junho 
j    de  1873  


SECRETARIA  DO  GOVERNO 


Um  secretario  .... 
Um  ollicial  de  gabinete  . 
Quatro  chufes  de  secção  a 
Quatro  olllnacs  a  .  .  . 
Quatro  escriplurarios  a  . 
Um  «reinvista  .... 
Um  ajudante  .... 

Um  porteiro  

Um  ajudante  .... 
Dous  contiuuos  a  .  .  . 
Dons  carteiros  com  a  diária  de 

2U500  para  cada  um  .  . 
Dous  serventes  com  a  diária 

2U00O  para  cada  nm  .  . 
Gratificação  do  interprete.  . 


de 


Idem  do  Ajudante  de  ordens . 
Idem  do  encarregado  do  aceio  da 

repartição.    .    .  . 
Idem  de  um  collaborador.  . 
Dous  colaboradores  a  2U500  dia 

rios  cada  um.    .    .    .  '. 


Impressões  e  encadernações . 
Publicação  do  expediente.  . 
Objectos  para  o  mesmo  .  . 
Aceio  da  repartição  e  palácio. 


Um  inspector 

Um  secretario 
Um  ollicial  . 


3:400U000 
2:60!)U000 
1:800U000 


96OU0OO 


Regnl 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 

liem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 


umento  dc  10  de  julho  dc  1877 

idem  

idem  

idem  

idem  

idem  

idem  

idem  

idem  

idem  


Officio  de  6  de  novembro  dc  1879  . 

Olficio  do  governo  de  5  de  agosto  dj  1879 

Idem  dc  24  de  maio  de  1879  .... 
Liem  de  2  de  novembro  de  1878  e  1-  de  maio 
de  1879  .    .  .•  


THESOURO  PROVINCIAL 


Regulamento  de  15  dc  setembro  dc  1877  c 

acto  de  lõ  de  abril  de  1878   

Idem  idem  

Idem  idem  
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60:550U462 


69:639U400 


130:239U862 


Pede-so  para  monos  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  n.  1945  o  seguinte:  21:285U000  para  diárias, 
cm  vista  da  lei  n.  1808.  822U818  para  ajuda  de 
custo,  em  rasão  do  termo  médio  do  que  se  despen- 
deu nos  tres  últimos  exercícios  o  8:951U8(k)  para 
expediente  pela  mesma  rasão. 


Pede-se  para  mais  do  que  o  que  foi  vo'ado  na 
lei  n.  194õ  o  seguinte:  21OU000  para  gratilicacão 
do  ajudante  de  ordens,  de  accôrdo  nnn  o  nllino 
do  governo  de  (i  de  novembro  de  1S79;  120U0O0 
para  gratilicacão  do  encarregado  do  aceio  da  re- 
partição, '  em  virtude  do  oflicio  de  5  de  agosto 
de  1879;  2:425U000  para  gratilicacão  c  diárias  de 
tres  collaboradores,  em  vista  dos  offkios  de  2  de 
novembro  de  187S,  de  1  e  24  de  maio  de  1879, 
3:090U166  para  impressões  e  encadernações,  de 
accôrdo  com  o  termo  médio  do  que  se  despendeu 
nos  tres  últimos  exercícios,  e  2:«'89U234  para 
objectos  para  o  expediente  pela  mesma  rasão;  e 
para  menos  9UO00  para  diárias  de  dous  contínuos 
e  de  dons  servenles,  cm  rasão  de  decrescer  um 
dia  por  não  ser  o  anno  de  1881  bissexto,  e  1:200U 
para  o  empregado  addido  que  fallcceu. 


Pede-se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  n.  191õ  o  seguinte:  400UOOO  para  um  2'  escri- 
pturario.  1:400U003  para  um  4-  dito  e  800UOOO 
para  o  ajudante  do  solicitador,  de  accôrdo  com  os 


Transporte 


Um  amanuense  

Um  thesoureiro  

Um  tiel  

Um  escrivão  

Um  contador  

Quatro  1-  escripturarios  a  .    .  2:100U000 

Quatro  2"  ditos  a  l:80OU0O0 

Um  dito  com  vencimento  de  2- 
da  Recebedoria  

Quatro  3"  ditos  a  l:2(*OUO0O 

Tres4"ditosa  l:00OUO0O 

Um  dito  com  vencimento  do  1- 
.do  Tlicsouro  

Quatro  praticantes  a  .    .    .    .  800UOOO 

Um  procurador  dos  feitos.   .  . 

Um  dito  fiscal  

Um  solicitador  

Um  ajudante  

Um  escrivão  

Um  archivista  

Um  ajudante  

Um  porteiro  

Dous  contínuos  a   800UOOO 

Um  carteiro  

Dous  sorventes  a   700UOOO 

Um  collaborador  

Um  dito  


Regulamento  de  15  de  setembro  do  1877  o 

acto  de  15  de  abril  de  1878   

Idem  idem  

Liem  idem  

Liem  idem  

Liem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Acto  do  governo  de  8  de  novembro  de  1879. 

Regulamento  de  15  de  setembro  de  1877  c 
j     acto  do  governo  do  17  de  abril  de  1878.  . 

Idem  idem  

Acto  do  govorno  de  17  de  outubro  de  1879  . 

Regulamento  do  15  de  setembro  de  1877  e 
acto  do  governo  de  17  de  abril  de  1878.  . 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Acto  do  governo  de  18  de  junho  de  1878  .  . 

Regulamento  de  15  de  setembro  de  1877  c 
acto  de  17  de  abril  de  1878   

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem.<  

Idem  idem  

Liem  idem  

Acto  da  inspectoria  de  23  de  janeiro  de  1878. 

Ordem  do  governo  de  17  de  abril  de  1879.  . 


FApediente  

Publicação  do  expediente.   .  . 

Porcentagem  de  10  •/.  aos  empre- 
gados do  juizo   

Idem  de  6  l/à  •/.  aos  do  foro.  . 

Despezas  judiciaes  


RECEBEDORIA  DE  RENDAS  IXTERXAS 


Um  chefe  

Um  escrivão  

Um  escrivão  do  matadouro 
Um  1*  escripturario   .  . 

Um  2*  dito  

Um  3'  dito  

Um  4'  dito  

Quatro  praticantes  a  .  . 


.l:O0OU00O 


Regulamento  de  15  de  setembro  de  1877  e 

acto  de  17  de  abril  de  1878 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


1  A.  AAATTAAA 

1:8  .OUOOO 

3:600U000 
1:800UOOO 
2:4O0U0OO 
3:400 U(  100 
9:600UO00 
7:2U0U0U0 

2:200UOOO 

.  4:800U000 

3:OO0U0DO 

2:400UOOO 

3:200U000 

2:800U000 
2MO0UOO » 

8O0UO00 

4801000 

1:200U000 
9O0UO00 
9OHUUO0 

1:600UOOO 
700U000 

1:40UU<J  u 
80<>1'000 
800U0OO 

71:38',U000 

8:019U805 
160UQliO 

8:179U805 

9:896U503 
7:924U428 

17:82011931 
2:525U861 

4:000U000 

3:6O0U0O0 
2:800UOOO 
2:8O0U00O 
2.200U<:00 
1:600UOOO 
l:300UU0O 
4:OO0UOO0 

130:239U862 


99:9C6U597 


actos  do  gnverno-do  8  de  novembro  e  17  de  ou- 
tubro d«  1879  c  do  18  de  junho  de  1878;  800U00O 
para  um  collaborador  na  forma  da  ordem  do  go- 
verno de  17  de  abril  de  1879;  4:579U805  para  ex- 
pediente e  464U429  para  porceutagem  de  10  •/. 
para  os  empregados  do  juizo  e  para  6 1/2  •/.  aos 
empregados  do  foro,  cm  rasão  do  termo  medio  di> 
que  se  despendeu  nos  tres  últimos  exercícios;  e 
para  menos  474U139  para  despezas  judiciaes,  do 
accônlo  c<>m  o  termo  medio  do  que  se  despendeu 
nos  tres  últimos  exercícios. 


Pc-de-sc  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  1945:  44OUO00  para  gratificação  addicional  de 
um  empregado  que  conta  mais  de  30  annos  de 
serviço,  na  forma  da  lei  n.  1552  o  acto  de  17  de 
abril  de  1878;  e  para  menos  905UÕ60  para  expe- 
diente, de  accôrdo  com  o  termo  medio  do  que  se 
despendeu  nos  tres  últimos  exercícios  c  2:196U419 
para  porcentagem  dos  empregados  da  alfandega. 


22:300U000 


230:14GU459 


Transporto  

Quatro  lançadores  a  .    .    .    .  2:800UO0O 

Um  recebedor  

Um  porteiro  

Dous  contínuos  a  .  .  .  .  .  l:OOOUOno 
Dous  liseaes  externos  a   .    .    .  36JUU00 

Um  servente  

Gratilicação  addicional  a  quatro 
empregados  


Expediente 


Porcentagem  aos  empregados  da 
Allandega.   


Regulamento  de  15  de  setembro  de  1877  c 

acto  de  17  de  abril  de  1878   

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Lei  n.  1552  


Regulamento  de  15  de  setembro  dc  1877  .  . 


Porcentagem  dos  collectores.  . 
Idem  dos  ajudantes  do  Procura- 
dor dos  feitos  


COLLECTORIAS 


Lei  n. 3-11  e  regulamento  dc20dc  julho  de  1877 
Regulamento  dc  20  dc  julho  de  1877  .    .  . 


IXSTRIJCCAO  PUBLICA 


Directoria. 


Um  director  geral  

Um  secretario  . 

Dous  chefes  de  secção  a  .  .  . 
Dons  eseripturarios  a.  .  .  . 
Dous  amanuenses  a  .        .  . 

Uni  porteiro  

Tres  contínuos  a  

Gratilicação  do  Arclii vista.   .  . 

Publicação  do  expediente.   .  - 

Kxpediente  

Tres  seivcntes  com  a  diária  de 
lUõOOcadaum  

Tros  inspectores  litterarios  a.  . 
Ajuda  de  custo  para  dous.   .  . 


Dous  professores  de  latim  a  .  . 

Um  dito  de  grego  

Um  dilo  dc  francez   .    .    .  . 

Um  dito  de  inglez  

Um  dito  de  grammatica  pliiloso- 
phica  


l:60OUO0O 
IriOOUO  0 
l:O0OUO0O 

600UO00 


1:600UOOO 


Resolução  ii.  1501  de  28  de  Jun 
Dita  Resolução  e  Rcgulameuto  de 

de  1875  .'   

Idem  id-m  

Idem  idfin  

Mem  idem  

Idem  idem  e  Resolução  n.  1933. 

Idem  idem  

Idem  idem  

Contracto  dc  18  de  Junho  de  1878. 


Resolução  n.  1561 
Idem  *.   .    .  . 


10  de  1875 
de  Agosto 


Lycen 


2:000U000 


Resolução  n.  1561. 
Idem  .  .  .  . 
Idem  .  .  .  . 
Idem    .   .    .  . 

Idem    .    .    .  . 


> 


22:30011(00 

ll:200UO00 

3:60OUO00 
l:10OUO00 
2:OQ>UO0O 
72HU000 
700UU00 

1:240UC00 

42:860U0OO 

89-1U440 

8:98RU514 

96:951  U735 

363U472 

4:O"OU000 

2:1001.000 

3:2'K)UO00 
2:400UO00 
•2:O0OU0OO 
l:O00UC00 
l:8OOU000 
300UOOO 

17:100UOOO 

210UOOD 
1:322U626 

1:642U500 

3:205UI26 

4:80OUO0O 
2:514U00O 

7:314U000 

4:0O°U00O 
2:(XX)U000 
2:000U00O 
2:000U000 

2:0O0UO0O 

12:0COUO0O 

1  27:619U126 

230:146U159 


52:742UM4 


97:321U207 


cm  vista  do  termo  médio  da  despeza  feita  nos  dous 
últimos  exercícios. 


385:210U620 


Pede  se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  n.  1945:  19:5731957  para  porcentagem  dos 
collectores  e  escrivães  de  accòrdo  com  o  t.-nno 
médio  dos  tres  últimos  exercícios;  e  para  menos 
1:875U038  para  porcentagem  dos  ajudantes  do 
procurador  dos  feitos,  em  vista  do  termo  medio 
dos  dous  últimos  exercícios. 


Pede  se  para  mais  do  que  foi  votado  na  lei 
n.  1915  o  seguinte:  212U<>00  para  ajuda  de  custo 
aos  inspectores  litterarios  em  razão  de  terem 
elles  no  niez  de  Dezembro  de  assistir  os  exames 
nas  respectivas  escholas,  333U333  para  gratili- 
ção  addicional  a  um  professor  do  Lyceu  por 
contar  mais  de  25  annos  de  serviço.  900U00O 
para  vencimento  de  uma  censora  interina  do  In- 
ternato, á  vista  dos  officios  do  Governo  de  7  dc 
Agosto  de  1878  e  23  dc  Dezembro  de  1879,  900U 
para  alimentação  da  directora,  da  censora  e  da 
porteira  do  Internato  de  accòrdo  com  a  Reso- 
lução n.  1561, 40U000para  gratilicação  do  mestre 
da  eschola .  annexa  do  sexo  masculino  á  vista  da 
dita  Resolução,  19:6001000  para  vencimentos  de 
professores  primários  de  cadeiras  que  forão 
creadas,  2:16OUOO0  para  vencimento  de  mais  seis 
professores  que  forão  contractados  para  diversas 
localidades  e  l:200UO0O  para  tres  professores 
avulsos;  e  para  menos  200UOOO  para  vencimento 
da  directoria, cuja  província  não  se  pôde  conhecer. 
4U500  para  diárias  dos  serventes  da  directoria  em 
razão  dc  decrescer  um  dia  do  anno  de  1881  por 
não  ser  bissexto,  688U374  para  expediente  avista 
do  termo  medio  do  que  se  despendeu  nos  tres  úl- 
timos exercícios,  94U044  para  luz  e  agua  para  o 
Internato  pela  mesma  razã<>,  700UOCO  para  alu- 


Transporte. 


Uni  professor  de  rhotorica  .  . 
Dons  ditos  de  geographia.  .  . 
Um  dito  de  philosophia  .  .  . 
Um  dito  de  ;u  itiimctica  c  álgebra 
Um  dito  de  geometria  e  trigono- 
metria   

Um  dito  de  chimicu  e  physica  . 
Um  dito  de  zoologia  e  botânica. 
Um  dito  de  desenho  .... 
Um  Guarda  do  gabinete  de  his- 
toria natural  

Gratilicação  do  encarregado  da 


galeria  Abbot. 


2:0OOU00O 


Idem  addicional  a  3  professores. 


Resolução  n.  1561. 
Idem    .    .    .  . 

Idem  

Ideia    .    .    .  . 

Idem    .    .   .  . 

Idem.  .   .    .  . 

Idem  

Idem  

Idem    .    .   .  . 


ICscholrv  normal  do  sexo  feminino 


Uma  directora  .    .  . 
Duas  professoras  a.  . 
Uma  dita  de  geographia 
Uma  porteira  ... 

Uma  censora  interina  . 


1:350U000 


Gratilicação  addicional  da  dire- 
ctora ...  .... 

Idem  da  mestra  da  eschola  annexa 


Aluguel  de  casa. 


Luz  e  agua 


Alimentação  da  directora,  cen- 
sora e  porteira  .    .  -  .  . 


Resolução  n.  3561   

Idem  

Idem  

Idem  

Offirios  do  governo  de  7  de  Agosto  de  1876 
e  23  de  Dezembro  de  1879   

Resolução  n.  1.561  

Idem  


Resolução  n.  1561. 


Eschola  normal  Uo  sexo  mnsculino 


27 


28 


Um  professor,  servindo  de  di- 
rector   

Um  dito,  servindo  de  secretario. 

Gratilicação  dos  logarcs  que  oc- 
cupão '.  

Dita  addicional  por  contarem 
mais  de  25  annos  de  serviço  . 

Dita  do  mestre  da  eschola  anhexa 

Um  professor  de  religião,  de  am- 
bas as  casas   

Um  porteiro  

412  cadeiras  de  1.*  classe  a  .  . 
77  ditas  de  2.a  classe  a  .  .  . 
41  ditas  de  3.'  classe  a    .    .  . 

14  professores  contractodos  a.  . 


80OU00O 
900U000 
hOOOUOOO 

3G0U000 


Resolução  n.  1561 
Idem  .... 
Idem  .... 


Idem  

Idem  

Idem  e  acto  do  Governo  de  7  de  Janeiro  de 

1878   

Idem  idem  


Idem 
Idem 
Idem 

Idem. 


4 


12:O0OUO0O 

2:0O0U00O 
4:()0OU0O0 
2:00011000 
2:0001'000 

2:00OU0OO 
2:0(1011000 
2:00OU0OO 
2:0OOUO0O 

6O0U0O0 

400U000 
999U999 


1:600UOG\> 
2:700U00  > 
l:350i:0  0 
240U000 

900UC00 


266U666 
240U000 


3:4  01000 
653U541 


l:800U0n0 
l:500UOi  0 

500UC00 

622U222 
240COO0 

1:400U000 
600UOOO 


329:6C0U000 
69:300UGOO 
41:00ÚUU00 


27:G49U12G 


31  :P99U999 


7:296l'G63 
4:053U5ll 
9O0U00O 


380:210U620 


6:GG2L'222 

439:900U00O 
5:040L"000 


guel  de  casas,  visto  temm  as  dos  Mares  e  Santa 
Anna  passado  a  fuiiccionar  em  prédios  perten- 
centes á  Província,  attutididos  2"0U000  emn  quo 
foi  augineiitado  o  das  do  Rio  Vermelho  por  ofli- 
cios  do  Governo  de  13  de  Outubro  e  12  de  De- 
zeniliro  de  1879,  1U500  para  diária  do  servente 
da  Bibliotheca  Publica  '.'m  razão  de  decrescer  um 
dia  do  anuo  de  1881  por  não  ser  bissexto  o 
257U667  para  cxpodjcnte  á  visla  do  termo  médio 
dos  tres  últimos  exercidos. 


523:501  L'554 


I  380:210L'!i2O 


Transporte. 


Trcs  professores  avulsos .  .  . 
Aluguel  de  casas  para  as  aulas 

na  capital  

Acquisição  de  livros  para  as  cs- 

eliolas  primarias  

Acquisição  de  mobílias  para  as 

mesmas  


400UOOO 


Resolução  n.  1561. 
Idem  


Um  bibliothecario  .  . 
Um  ajudante  do  mesmo 
Um  oflicial 


Tres  gnardas  a   

Um  continuo  

Gratificação  addicional  do  aju- 
dante   

Dita  do  guarda  que  serve  de  por- 
teiro   


BIBLIOTHECA  PUBLICA 


900UOOO 


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1875. 

Idem  .   

Idem  

Idem  

Idem  

Lei  n.  1552  


Regulamento  de  20  de  Junho  de  1875. 


Um  servente  com  a  diária  de. 

Expediente  

Premio  do  seguro  .... 


1U500 


Acquisição  c  encadernação  de 
livros  

Auxilio  ao  Seminário  Archie- 
piscopal  

Auxilio  ao  Seminário  de  estudos 
.preparatórios  


APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

Aposentados 
ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 


Um  oflicial  da  secretaria 

Um  dito  

Um  dito  


SECRETARIA  DO  GOVERNO 

Cinco  chefes  de  secção  a   2:520UO00 

Um  dito  .    .    .  .*  

Um  dito  

Um  oflicial  

Um  dito  

Tres  ditos  a  2:100UOOO 

Um  dito  

Um  continuo  


523:501 U554 

380:210U620 

l:2O0U0O0 

9:800UOOO 

6:0O0U0O0 

12:OO0UO0O 

3:2O0U000 
2:400UOOO 
1:800UOOO 
2:700UOliO 
5O0UO0O 

240U00O 

icouooo 

10:940U0O0 

547U500 
133U333 
150UOOO 

830U833 

2:OO0UOOO 

5:0O0UOO0 

2:OO0UOO0 

•  * 

573:272U387 

2:200UOOO 
LõOOUOOO 
7OJU00O 

4:400U000 

12:60OU00O 
2:243U640 
1:290U800 
l:80OU00O 
l:60OU0OO 
6:300UOOO 
1:651  U757 
72OU00O 

28:20SU197 

32:606U197 

1  953:483U007 

Fede-se  para  mais  do  que  foi  votado  na  lei 
n.  1915.  4:318U132  por  se  altender  aos  empre- 
gados que  forão  aposentados  depois  da  mesma 
lei,  e  ter  excluído  os  que  fallecerão. 


THESOURARIA  mOYINCIAI, 

32:G06U197 

9õ3;483  U007 

Um  1/  escripturario 

Uin  dito  

Um  continuo.  .... 

3:300U0C0 
3:O0OUOOO 
2:C101'000 
2:OOOU00O 
3:200UOOO 
90OU312 
875U234 
601U380 
357  U768 

16:87-1U691 

37 

Um  2.°  dito  

MESA  DE  RENDAS 

3:360U000 
1:700UO  0 
2:20OU0OO 

«65uono 

60OU00O 

0.  /ZOUUA) 

DIRECTORIA  DA  lJiSTRCCÇÃO  PUBLICA 

BIBLIOTHECA  PUBLICA 

QCCITOCQ 

1:127U468 
663  U985 

l:/ylli4oo 

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

EXTINCTA  REPARTIÇÃO  DO  MATADOURO 

OUUuUUU 

VACCINA 

03111600 

Ura  dito  de  Santo  Amaro  . 

353U0OO 
32-ÍU462 
600U000 

1:277U462 

FONTES  THERMAES 

FORÇA  POLICIAL 

60OU0O0 

1:Õ19UOOO 
717U376 

2:266U376 

64:075US41 

9Õ3M83U007 

Transporte  

Um  cnpitão  

Um  dito  

Um  tenente  

Um  dito    

Dous  alferes  a   965U000 

Um  dito  ,  •  . 

Um  sargento  

Doas  ditos  a   328U500 

Um  dito  

Um  dito  

Cinco  cabos   474U500 

Tres  ditos  a   •  219U000 

Um  dito  

Um  musico  

Dous  ditos  a   438U000 

Dez  guardas  a   438U000 

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Um  dito  

Cinco  ditos  a   182U500 

Um  dito  

Um  dito  


Um  guarda 


Um  contador.    .    .  . 
Um  secretario  nrchivista 
Um  desenhador.   .  . 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 


OBRAS  PUBLICAS 


Jubilado» 

LVCEU 


Um  professor  de  desenho  .  . 
Um  dito  de  arithmetica  .  .  . 
Um  dito  de  rhetorica  .... 
Um  dito  de  geojjrapliia  e  historia 
Um  dito  de  latim  


Um  professor  de  methodos  .  .  . 
Um  dito  da  1."  cadeira  complementar 

Um  dito  do  externato  

Um  dito  da  2."  cadeira  complementar 
Uma  censora  do  Internato.    .   .  . 


CASAS  VORMAES 


2:2G6U376 

l:2O5U0OO 
840U000 

l:2tílU537 
720UOOO 

l:93DU00O 
60MIOOO 
Õ84U0OO 
657UO<>0 
584U0OO 
27211448 

2:37211500 
657U0OO 
187U&50 
474  U500 
876UU00 

4:380UO(10 
404U128 
368U64') 
275U584 
212U065 
912U500 
146U020 
119U600 


2:20OU0O0 
1:600UOOO 
441U533 


L933U333 
1:933U333 
2:O0OU0OO 
l:600U00t) 
1:425  U422 


l:90OU0O0  ■ 
l:90OU0OO 
l:80OU000 
1:600UOOO 
46SU221 


.61:075U841 


22:307UC48 


328U500 


4:244U533- 


.  9ã3:483U007 


8:892U088 


7.-663U221 


107:516U83L 


953:483U007 


Transporte  

■     AULAS  SECUNDAMOS  DE  FÚIU 

Um  professor  dc  rhetorica  de  Valença  

Um  dito  de  latim  de  Minas  do  Rio  de'  Contas  

Um  dito  de  pliilosuphia  dc  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dito  de  latim  da  Barra  do  Rio-Graudc  

Um  dito  dc  dito  de  Itapariea  

AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOCARES 

Um  professor  da  freguezia  da  Sé  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  fregiiezia  de  S.  Pedro  

Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  

Um  dito  da  mesma  

Uma  professnra  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  freguezia  dc  SanfAnna  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita    .  .  

Um  professor  da  freguezia  da  Rua  do  Passo  

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  dita  

Uma  professora  dita  .   

Uma  dita  da  Concoirão  da  Praia  

Um  professor  da  freguezia  da  Victoria  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita    

Um  professor  da  freguezia  do  Pilar  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  da  freguezia  da  Penha  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  de  Brotas  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  povoação  do  Rio  Vermelho  

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  dita  

Um  dito  dita  

Um  dito  da  freguezia  dos  Mares  

Um  dito  da  mesma  

Uma  professora  dita  

Um  professor  da  povoação  da  Barra.  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  do  Sitio  do  Resgate  "  

Um  dito  da  freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripc  

Um  dito  da  de  Nossa  Senhora  do  O'  de  Paripc  

Um  dito  da  dc  Pirajá  

Um  dito  da  villa  dc  S.  Francisco  

Um  dito  da  mesma  
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8OOUOO0 
53Í3U6KH 
425U777 
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L500U000 
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909U440 

l:0OI)U00O 
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LOOOUOOO 
60OUOCO 
60DU00O 
847U0OO 
403U752 
944  U663 
800U01X) 
823U333 
692UU0 
934  U883 
975U996 
431U107 
772U00O 

941  uno 

57OU50O 
800U0DO 
809U000 
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343U27-1 
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31:584U284 
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953:483U007 


2:839U718 


110.-356U549 


9õ3:483U007 


Transporta  

•     AULAS  SECUNDARIAS  DE  FÚRA 

Um  professor  de  rhetnrica  de  Valença  

Um  dito  de  latim  de  Minas  do  Rio  de'  Contas  

Um  dito  de  pliilosophia  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dito  de  latim  da  Barra  do  Rio-Graudc  

Um  dito  de  dito  de  Ilaparica  

AULAS  PRIMARIAS  DE  DIVERSOS  LOCARES 

Um  professor  da  freguezia  da  Sé  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  freguezia  de  S.  Pedro  

Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  

Um  dito  da  mesma  

Uma  professora  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  freguezia  de  SanfAnna  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita   .    .  ...   

Um  professor  da  freguezia  da  Rua  do  Passo  

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  dita  

Uma  professora  dita  .   

Uma  dita  da  Conceição  da  Praia  

Um  professor  da  freguezia  da  Victoria  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita    

Um  professor  da  freguezia  do  Pilar  

Uma  professora  da  mesma  

Uma  dita  da  freguezia  da  Penha  

Uma  dita  dita  

Uma  dita  dita  

Um  professor  da  de  Brotas  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  povoação  do  Rio  Vermelho  

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  dita  

Um  dito  dita  

Um  dito  da  freguezia  dos  Mares  

Um  dito  da  mesma  

Uma  professora  dita  

Um  professor  da  povoação  da  Barra  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  do  Sitio  do  Resgate  '  

Um  dito  da  freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripe  

Um  dito  da  de  Nossa  Senhora  do  0'  de  Paripe  

Um  dito  da  de  Pirajá  

Um  dito  da  villa  de  S.  Francisco  

Um  dito  da  mesma  
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Transporto . 


iras 


Passó 


Um  professor  *a  freguesia  dc  Ilaparioa. 

Um  dito  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  dos  Campinho 
Um  dito  da  villa  de  Ilapicurú.  . 
Um  dito  da  de  Inliaiiiliupe.  ... 
Um  dito  da  da  Barra  do  Kio  de  Contas 

Um  dito  da  mesma  

Uma  professora  dita  

Um  professor  da  villa  Virosa .  . 
Um  dito  da  mesma ...        .  . 
Um  dito  da  de  Santarém  .... 

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  da  povoação  de  Paramirim. 
Um  dito  da  freguezia  de  S.  Sehastião 
Um  dito  da  Nova  Boipeba.  .  .  . 
Um  dito  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos 
Um  dito  da  capella  das  Merccz  '.  . 
Um  dito  da  cidade  de  Nazareth   .  . 

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  dita  

Um  dito  dita  

Um  dito  da  Conceição  de  Nazareth  . 
Uma  professora  da' mesma.  .  .  . 
Uma  dita  da  cidade  de  Jlaragogipc  . 
Um  professor  da  freguezia  de  S.  Sebastião  das  Cahccc 
Um  dito  da  villa  de  Bnrcellos.  .  . 
Um  dito  da  de  Porto-Segnro  .    .  . 

Um  dito  da  mesma.  

Um  dito  da  do  Camisão  

Um  dito  de  Maragogipinlio.    .    .  . 

Um  dito  do  mesmo  

Um  dito  da  villa  de  Montc-Alegre 
Um  dito  da  freguezia  da  .Madre  de  Deus  do  Boqueirão 
Um  dito  da  villa  de  Moute-Santo.  . 

Um  dito  da  de  Ilhéus  

Um  dito  da  villa  de  Olivença    .  . 
Um  dito  da  de  Camanui    .        .  . 
Um  dito  da  de  Santo  Antonio  da  Barra 
Um  dito  do  arraial  da  Cruz  das  Alma 
Um  dito  da  villa  de  .laeobina.    .  . 
Uma  professora  da  mesma  villa  . 
Um  professor  da  cidade  da  Feira  de  SaufAnn 
Uma  professora  da  mesma  cidade  . 
Um  professor  da  freguezia  do  Aporá 
Um  dito  da  villa  de  Cannavieiras. 

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  da  povoação  de  S.  Felix.  . 
Um  dito  da  freguezia  da  .Muritiba. 
Uma  professora  da  mesma.    .    .  . 
Um  professor  da  freguezia  do  Bom  Jardim 
Um  dito  da  freguezia  da  Serrinha. 
Um  dito  da  villa  dc  Carinhanha.  . 
Um  dito  da  capella  do  Almeida  .  . 
Um  dito  do  arraial  da  Egrnja  Nova  . 
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Transporte  

Um  professor  da  cidade  de  Valença  

Uma  professora  da  mesma  

Um  professor  da  povoação  da  Cajahyba  

Um  dito  da  freguezia  do  Pedrão.   

Um  dito  da  villa  do  Urubu  

Um  dito  da  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Um  dito  da  mesma  

Um  dito  da  cidade  de  Cachoeira  

Um  dito  da  povoação  do  Andara  hy  

Um  dito  do  arraial  das  Umburanas  

Um  dito  da  freguezia  do  Morro  do  Fogo  

Um  dito  da  de  Santo  Antonio  de  Jesus  

Uma  professora  da  cidade  de  Caetité  

Um  professor  do  arraial  do  Riacho  da  Guia  .  .  .  . 
Um  dito  da  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Arguim  .  . 

Um  dito  da  do  Rio  Fundo.  

Um  dito  da  freguezia  de  Maré  

Um  dito  da  villa  de  Carinhanha  

Um  dito  da  de  Maracás  

Um  dito  da  reguezia  da  Saúde  de  Jacobina    .  . 

Um  dito  do  arraial  da  Malhada  

Um  dito  da  villa  de  Porto  Alegre  .  

Um  dito  da  da  Tapera  

Um  dito  avulso  

l?ensioiiistn» 

D.  Aura  Ferreira  Cesar  de  Andrade  

D.  Clara  Cesar  de  Andrade  .  

CASAS  PIAS 


47 

48 
49 
50 
51 


Ordinária  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia da  Capital    .    .  . 

Dita  da  de  Maragogipe.   .    .  . 

Dita  da  da  Feira  de  SanfAnna  . 

Dita  da  do  Camisão  

Dita  da  de  Santo  Amaro  .    .  . 

Dita  da  de  Cachoeira  .... 

Dita  da  de  Valença  

Dita  da  de  Nazaréth  .... 

Dita  do  collegio  dos  orphãos  de 
S.  Joaquim  

Dita  do  das  orphãs  do  Santíssimo 
Coração  de  Jesus  .... 

Dita  do  Recolhimento  dos  Perdões 

Ditado  de  S.  Raymundo.    .  . 

Dita  do  dns  Humildes.    .    .  . 

Dita  do  Asylo  de  Meninas  Des- 
amparadas da  cidade  de  Na- 
zaréth   

Dita  da  Casa  da  Providencia .  . 


Leis  ns.  250  e  987  .  . 

Idem  idem  .... 
Lei  n.  1042  .... 
Lei  n.  1780  .... 
Leis  ns.  491  e  1084.  . 
Leis  ns.  250  e  1113.  . 
Leis  ns.  879  e  1780.  . 
Lein.  250  .... 

Leis  ns.  250  e  491  .  . 

Leis  ns.  250  e  1853.  . 

Leis  nsi  250  e  1054  . 
Leis  ns.  491,  987  e  1945 
Leis  ns.  250.    .    .  . 

Leis  ns.  909  e  987  .  . 

Leis  ns.  987  e  1945.  . 
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Transporte 


Ordinária  da  Casa  das  Orphãs  de 

Nossa  Senhora  do  Sallete  .  . 
Dita  do  collegio  dc  caridade  dos 

Lcnçócs   

Dita  do  hospital  do  Nossa  Senhora 

da  Oliveira  dos  Campinhos.  . 
Dita  do  de  S.  Pedro  da  cidade  da 

Barra  


Lei  n.  949  .    .    .  . 

Idem  

Idem  ns.  11)09  e  1780. 
Leis  us.  491  e  1125  . 


VACCINA 


Um  director  

Tres  commissarios  do  município 

da  capital  a   1: 490U00O 

Um  escripturario  

Um  porteiro  

Gratificação  addicional  do  director 


Aluguel  dc  casa. 
Expediente  .  . 


Regulamento  de  8  de  Outubro  dc  1878 

Idem  e  lei  n.  1932   

Idem  idem.  .   

Idem  idem  

Idem  c  lei  n.  1552   


VACCIXADOIIES  DE  DIVERSOS  MUNICÍPIOS 


Um  vaccinador  do  município  da 
Matta  de  S.  João  e  Catú.   .  . 

Um  de  Cochoeira  

Um  de  Santo  Amaro  .... 

Um  de  Nazareth  

Um  de  Maragogipe  

Um  de  Valença  

Um  de  Camamú  

Um  de  Porto  Seguro  .... 
Um  da  Feira  de  Sant'Anna  .  . 
Um  da  Villa  Nova  da  Rainha.  . 

Um  de  Alagoinhas  

Um  da  Tapera  

Um  de  Caetitti  

Um  de  Santo  Antonio  da  Barra  . 
Um  de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 
Um  da  Barra  do  Rio-Grande.  . 
Um  da  Barra  do  Rio  dc  Contas  . 
Um  de  Cannaviçiras  .... 
Um  de  Olivença  ..... 

Um  de  Itaparica  ... 

Um  de  Abrantes  

Um  da  villa  de  S.  Francisco.  . 

Um  de  Ilhéos  

Um  de  Santarém  

Um  do  Camisão  

Um  deSanta  IzaboIdoParaguassú 
Um  de  Inhambnpe   .       .  . 


Regulamento  de  9  de  Junho  de  1877 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  c  de  8  de  Outubro  de  1878  . 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  e  Acto  de  18  de  Março  de  1879  .    .  . 

Idem  '  

Idem  e  oflicio  do  Governo  de  27  de  Junho 

dc  1879   

Idem  

Idem  


2:400U000 
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IVde-se  para  mais  do  <|tic  fui  votado  na  lei 
n.  1915,  o  seguinte:  10UOOO  para  expediente  em 
vista,  do  termo  médio  do  <|iie  se  dispendeu  nos 
tres  últimos  exercícios  e200U000  para  gratifica- 
ções de  vaccinadores  de  diversos  municípios, 
altendidos  os  acerescimos  c  diminuições  em  taes 
gralilicacues. 


l,177:107U7O2 
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Transporto 


Um  vaeeinador  do  Alcobaça. 
Um  do  Areia  .  .  .  ."  . 
Um  do  Barcollos  .... 

Um  de  Marahú  

Um  do  Condo  

Um  de  Viçosa  .    .  . 
Um  de  Itapicurn  .... 
Um  de  Belmonte  .... 
Um  de  Caravoliiii  .... 
Um  de  Jaguaripe  .... 

Um  do  Pombal  

Um  de  Montc-Santo  .  .  . 
Um  de  .Macahubas .... 
Um  de  Jacobina  .... 
Uni  de  Monte-Alegre  .    .  . 

Um  de  Abbadia  

Um  de  Cayrú  

Um  do  Carinhanha.    .    .  . 
Um  dos  Lenróes  .... 
Um  da  Purificarão 
Um  de  Taperoá'.  .... 
Um  de  Chique  Chique   .  . 

Um  do  Joazeirõ  

Um  de  Pilão-Arcado  .    .  . 

Um  de  Geremoabo. 

Um  de  Porto -Alegre   .    .  . 

Um  da  Victoria  

Um  de  Capim-Grosso.    .  . 
Um  do  Morro  do  Chapéu.  . 
Um  do  Rio  das  Éguas. 
Um  do  Prado  .... 
Um  de  Santa  Ritta  do  Rio  Preto 
Um  do  Brejo  Grande  .    .  . 

Um  de  Mara  cãs  

Um  do  Tucano  

Um  de  Monte-AIto.  .  .  . 
Um  de  Santa  Cruz.  .  .  . 
Um  de  Entre-Rios.    .  . 

Um  do  Soure  

Um  de  villa  Verde.  .  .  . 
Um  de  Nova  Boipeba  .    .  . 

Um  do  Oroltó  

Um  de  Sento  Sé  ...  . 
Um  da  Serrinha  .... 
Um  do  Bom  Concelho.    .  . 


Acto  do  Governo  do  23  do  Junho  de  1879. 


Acto  do  Governo  de  6  do  Setembro  do  1879. 


Acto  do  8  de  Junho  de  187!),  

Acto  do  Governo  de  22  do  Dezembro  do  1S7!) 


QTECIIESE  E  CIYILISAÕO  DOS  ÍNDIOS 


Gratilienção  a  dous  missionários  | 

ambulantes   j 

Aluguel  de  casa  para  os  mesmos  j 

i 
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1, 177:107  IH02 


19:óiK)U00O 


Não  houve  alteração. 


Transporte 


Gratilieação  do  director  dos  Índios 
da  Pedra  Branca  


Vencimento  do  medico 
Subvenção  do  Hospital 


Subvenção  do  Asylo  de  Mendici- 
dade ..."  


HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 


Leis  ns.  196  e  627. 
Lei  n.1853.    .  . 


ASYLO  DE  MENDICIDADE 

(l   Lei  n.  1780 


FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISAMENTOS 


Fabricas  

Guisanientos  para  181  freguezias  a 

Côngruas  para  176 ditas  a.    .  . 

Idem  para  o  coadjuctor  da  fro- 
guczia  ile  SanfAnna  do  Catú 
ciun  residência  na  capella  do 
Senhor  Jtoin  Jesus  da  Passa- 
gem  

Idem  para  o  da  .Madre  de  Deus 
do  Boqueirão  com  residência 
na  capella  do  Bom  Jesus  .  . 

Idem  para  o  coadjuctor  da  ca- 
pella de  Nossa  Seuliora  do  Li- 
vramento de  Nagé  .... 

Idem  para  n  capellão  de  Santa 
Anna  da  Lagoa  Clara  de  Ma- 
caliubas  

Idem  para  o  cura  da  capella  de 
Nossa  Seuliora  da  Saúde  de 
Itapiourti  

Idem  para  o  da  capella  de  Santa 
Anna  do  Rio  Vermelho.    .  . 

Idem  para  o  da  capella  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Raso 
no  Tucano  

Idem  para  o  capellão  do  Santís- 
simo Corarão  de  Jesus  do  Ca- 
lunia .  .*  


Soldo  dos  ofíiciaes. 
Etapa  dos  mesmos. 


50  li  000 
200U000 


Lei  n.  293  e  Resolução  n.  621  . 

Resolução  n.  621  

Idem  n.  651  


Idem  n.  624  e  Lei  n.  390. 


Lei  n.  751  

Idem  n.  883  e  Resolução  n.  1162 
Lei  n.  935   


Lei  n.  358  e  Resolução  n.  976 


FORÇA  PUBLICA 

CORPO  DE  POLICIA 


)  Lei  n.  1852  e  OfDeio  do  Governo  de  18  de  No- 
vembro de  1879  

Idem  


\ 


2:60OU00O 

1,196:69711702 

24OUO0O 

2:810U0OD 

l:0O0UO0O 
12:O00UO0O 

13:O0OU00O 

Não  houve  alteração. 

32:00DU0O0 

Não  houve  alteração. 

35:200U0C0 
200U000 

õ:0OOU00O 
9:200UOOO 

Pede-se  para  mais  do  que  o  votado  na  lei 
n.  1915  oseguiutc:  21:500U000,  sendo  31 :30OUOO0 
para  côngruas  em  relação  ás  freguezias  actual- 
mente existentes  c  em  attenção  ao  augmento  con- 
cedido na  lei  n.  1937,  e  2O0UO0O  para  guisa- 
mentos  em  attenção  também  ao  numero  de  fre- 
guezias existentes. 

250UO00 

200UOOO 

200UOOO 

400UOOO 

200U000 

450UCO0 

37:300UO0O 

51:õ0OU0OO 

26:4O0UO00 
13:797UCO0 

1  cue -ac    [lulu    Ulula    UU  (JUu  U   1|UU  IU1  >OluUU 

no  exercício,  aliás  na  lei  n.  1945  o  seguinte: 
5:021U113  para  gratilicação  dos  ofíiciaes,  em 

40:19711000 

l,296:O37U702 

Transporte.    .    .  . 

Gratificação  dos  oHiciacs  .    .  . 

Forragens  para  os  cavallos  dos 
mesmos  

Soldo  das  praças  de  prot .   .  . 

Etapa  das  mesmas  

Fardamento  das  mesmas  .   .  . 

Forragens  para  19  cavallos  a 
900  rs.  diários  

Tratamento  das  praças  doontes  . 

Transporte  dos  ofliciaes  e  praças 

Remonta  de  cavallos  .... 

Armamento  e  equipamento  .  . 

Gratificação  do  audictor  .    .  . 

Expediente  do  corpo  .... 

Aluguel  de  casas  para  quartéis  no 
interior  

Luz  c  agua  para  o  quartel  da  ca- 
pital e  para  os  do  interior .  . 


Soldo  dos  oflieiaes  

Etapa  dos  mesmos  

Gratificação  dos  mesmos  .  .  . 
Forragens  para  os  cavallos  dos 

mesrnos  

Soldo  das  praças  de  pret .    .  . 

Etapa  das  mesmas  

Fardamento  das  mesmas  .   .  . 

Aluguel  de  casas  para  as  estações 
Luz,  agua  e  aceio  das  mesmas  . 


Lei  n.  1852  e  ofllcio  do  Govorno  de  18  do  No- 
vembro de  1879   

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  • 

Idem  


Regulamento  de  31  de  Agosto  de  187" 


GUARDA  URBANA 


Lei  n.  1852  e  Ofllcio  do  Governo  de  18  de  Ne 

vembro  de  1879   

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


PRESOS  POBRES 


Sustento,  vestuário,  curativo  e  conducção  de  I 
presos  pobres  


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 


Um  administrador 

Um  ajudante  . 
Um  escrivão  . 

Um  medico  .  . 

Um  capellão.  . 


Leis  ns.  904  e  1246  e  Regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863   

Idem  idem  

Idem  idem  • 

Leis  ns.  1032  e  1201  e  Regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863   

Lei  n.  1162  e  idem  


14 


40:1970000 

1,296:0370702 

13:729U513 

V 

u 

l:387U0OO 
182:974U500 
246-0460500 
35:149U500 

p 

F 

í 

r 
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3:4490923 
15:5100126 

2:558U257 

4000000 

1 
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7:2480181 

3:3020991 

2:76OU00O 

1:4600000 
840UOOO 

• 

1-460U00O" 
36:7920000 
50:O78U000 

7:1540000- 

100:544U000 

.  1:3120002. 
9630985 

2:2750987 

661:7140978 

76:2830712 

2:4000000 

* 

1:4000000 
84011000 

2:0000000 

1:2000000' 

7:8400000 

2,034:036lÍ92 

vista  do  termo  médio  do  que  se  dispendeu  nos  tres 
últimos  exercícios;  1290923  para  tratamento  de 
praças,  3:1200826  para  transporto  dos  ofllciaes  e 
praças,  4:0480181  para  aluguel  de  casas  para 
quartéis  no  interior,  e  5020991  para  luz  e  agua 
pola  razão  ácima  dita,  100:5440000  para  venci- 
mentos e  2-.275U987  para  aluguel  de  casa,  luz  e 
agua  para  as  estações  da  guarda  urbana,  de  ac- 
cordo  com  a  lei  n.  1852  que  está  vigorando,  con- 
forme o  offleio  do  Governo  de  18  de  Novembro 
de  1879;  e  para  monos  2:2440018  para  arma- 
mento e  equipamento  á  vista  do  termo  médio  do 
que  se  dispendeu  nos  tres  últimos  exercícios. 


Pede  se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  n.  1945— 13:283U712  de  accôrdo  com  o  termo 
médio  do  que  se  dispendeu  nos  tres  ulimos  exer- 
cícios. 


Pede  se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  n.  1945  o  seguinte:  2:3440300  para  gratifica- 
ção do  enfermeiro-môr,  diárias  dos  mestres  das 
oEcinas  de  encadernação  e  de  alfaiates,  de 
accordo  com  os  actos  infra  mencionados,  atten- 
dido  um  dia  que  decresce  por  não  ser  o  anno  de 
1881  bissexto  e  7300000  para  um  collaboradorde 


Transporte. 


Doze  guardas  a  

Trcs  enfermeiros  a    .    .   .  . 

Gratificação  de  um  que  serve  de 
enfcrmeiro-mór,  c  que  se  en- 
carrega da  illuminação.    .  . 

Um  mestre  da  officina  de  marci- 
neiros  cora  a  diária  de  4U000 . 

Um  dito  da  de  encadernação  com 
a  diária  de  4U000  .... 

Um  dito  da  de  sapateiros  com  a 
diária  de  2U50O  

Um  dito  da  de  alfaiates  com  a  diá- 
ria de  2U00O   

Um  barbeiro  com  a  diária  de 
1U200   


Um  collaborador 
Illuminação  a  gaz 
Expediente  .  . 


500U00O 
50OU00O 


Gratificação  do  administrador  . 
Idem  de  45Ú0O0  inensaes  ao  ac- 
cendedor  da  illuminação   .  . 
Illuminação  


Lei  n.  1246  e  Regulamento  de  14  de  Outubro 

de  1863   

Idem  idem  

Actos  do  governo  de  17  de  Novembro  de  1870 
e  10  de  Novembro  do  1871  

Leis  ns.  909  e  1246,  Regulamento  de  14  de 
Outubro  de  1863  e  Ord.  do  Governo  de  18 
de  Novembro  de  1878  

Officios  do  Governo  de  25  de  Setembro  e  2  de 
Novembro  de  1878  

Leis  ns.  909  e  1246,  Rcg.  de  14  de  Outubro 
de  1863  e  Ord.  do  Governo  de  23  de  No- 
vembro de  1878  

Ords.  do  Governo  de  19  de  Março  de  18/3  e 
23  de  Novembro  de  1878   

Leis  ns.  909  e  1216,  Reg.  de  14  de  Outubro 
de  1863  e  Acto  do  Governo  de  26  de  Agosto 
de  1875   

Officio  de  20  de  Outubro  de  1879  .... 


PASSEIO  PUBLICO 


Conservação,  custeio  e  embele- 
zamento   


Lei  610  e  1853  

Ord.  do  Governo  de  23  de  Fevereiro  de  1879. 


NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 


Subvenção  á  Companhia  Bahiana 
para  as  viagens  do  interior  e 
norle  e  sul  da  Província   .  . 

Subvenção  para  a  navegação  de 
Itaparica  


ij  Lei  n.  1945  e  Cootraclo  de  29  de  Outubro  de 
/!  1879   


Lei  n.  1746  c  Contracto  de  23  de  Novembro 
de  1878   


Um  engenheiro  fiscal  .... 

Quatro  ajudantes  a  

Forragens  para  cinco  cavallos 


ILLllINAÇAO  PUBLICA 


l:200UO00 


Resolução  n.  956  e  Lei  n.  1804  

Actos  do  24  de  Julho  de  1868,  28  de  Maio 
de  1870,  30  de  Maio  c  30  de  Dezembro 
de  1875  .    .    .  '   

Acto  de  28  de  Maio  de  1870   


7:840U000 

6:0OOU00O 
l:5O0U0OO 

510UO00 

2,034:036U392 

accordo  com  o  oflleio  de  20  de  Outubro  de  1879; 
c  para  menos  93U549  para  illuminação  e  expe- 
diente á  vista  do  termo  médio  do  que  se  dis- 
penueu  nos  ucs  uiumus  u.vciliuiwo. 

1:228U000 

l:228U00O 

767  U500 

614U000 

138U000 

2O:135U50O 

3:077  U670 
993U213 

/30UOOO 
4:070U883 

21:926U383 

516U000 
l:120U077 

soouooo 

1:636U077 

Pcde-se  para  menos  do  que  foi  votado  na  lei 
n.  1945— 363U923  para  illuminação,  conforme  o 
ipnmi  nipriin  dn  mie  *e  disocudou  nos  trcs  ul- 
timos  exercícios. 

3:200UOOO 

5:636U077 

89:0OOU0O0 
12:0OOU0O0 

101:0OOL'OO0 

Pedc-se  para  mais  do  que  o  que  fui  votado  na 
lei  n.  1945  o  seguinte:  HhOOOUOOO  para  a  nave- 
gação dos  pontos  do  sul,  na  fúrtua  da  mesma  lei 
e  a'dditamento  ao  respectivo  contracto  de  29  de 
Outubro  de  18/9.  e  Iz.uuubuuu  |ura  a  ae  íwpj- 
rica,  segundo  a  Lei  n.  1746. 

3:90OU0OO 

Pede-se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  19-15— 763U600  para  a  illuminação  da  Capital 
cm  razão  do  aiumeuto  de  17  combustores,  e  de  se 
attender  um  dia  visto  não  ser  o  anno  de  1881  bis- 
sexto; c  para  menos  4U500  para  forragem  para 

8:700U000 

2,16õ:598U852 
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Transporto 


para  ossos  empregados  na  razão 
de  900  réis  diários  .... 

Para  a  illuminação  da  capital 
com  2401  combustores  até  29 
de  Fevereiro  de  1880  a  200  réis 
cada  um  por  noite  .... 

Para  a  da  Cachoeira  e  S.  Felix  . 

Para  a  de  Santo  Amaro  .    .  . 

Para  a  de  Valença  

Para  a  de  Nazareth  e  Maragogipe 

Para  a  da  Feira  de  SanfAuna  . 

Para  a  dc  Alagoinhas  .... 

Subvenção  para  o  accio  e  lim- 
peza da  cidade  

Um  administrador  do  cemitério 
de  Brotas  

Diárias  para  dons  serventes  no 
mesmo  cemitério  a  1U280  para 
cada  um  


Contracto  de  21  dc  Agosto  de  1879. 
Contracto  dc  29  de  Agosto  de  1878. 

Lei  n.  1662  

Lei  n.  1131  

Lei  n,  1833  

Lei  n.  1830  


ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE 


I   Lei  n.  191-5. 
CEMITÉRIO  PUBLICO 


Acto  de  4  de  Fevereiro  de  1873  

OrJ.  do  Governo  de  7  dc  Dezembro  de  1875. 


Subvenção  ao  Instituto  Agrícola 


INSTITUTO  AGRÍCOLA 

I   Leis  ns.  1216  e  1853 


Um  administrador. 
Um  guarda-roupa  . 
Um  porteiro  liei.  . 


THEATRO  PUBLICO 


Leis  ns.  1911  e  1915 
Idem  n  s.  1853  1915 
Idem  idem.    .  . 


OBRAS  PUBLICAS 


Um  director.  ... 
Dous  engenheiros  a    .  . 

Um  conductor  ... 

Dous  desenhistas  a    .  . 
Um  secretario  archivista 
Um  amanuense.    .  . 
Um  porteiro  continuo. 
Um  almoxarife .    .  . 


3:900U000 
1:200U000 


Regulamento  de  20  dc  Julho  de  1875 

Idem  idem.  .  

Acto  do  Governo  de'  5  de  Janeiro  de 

)      Lei  n.  1870   

Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875 

IdiMii  idem  

Idimi  idem  

Idem  idem.  .  

Regulamento  de  20  de  Julho  de  1875 


1S70  e 
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10:342U500 


17õ:492U000 
6Í595U000 
2;7-14US00 
2MO0U0O0 
7:2O0UOO0 
&0OOUO00 
3:OO0UO00 


3O0UOO0 
934U400 


2-.0OOUO0O 
500UO00 
600UO00 


2,165:Ó98U852 


213:774U300 


õ0:000U00O 


1:231U400 


2-l:00OUO0O 


3:100U0OO 


os  cavallos  dos  empregados,  em  razão  de  de- 
crescer um  dia  por  não  ser  o  anuo  de  1881  bis- 
sexto c  5U0OO  para  illuminação  da  Cachoeira  e 
S.  Felix  cm  vista  do  respectivo  contracto. 


Pede-se  a  mesma  quantia  do  exercício  ante- 
rior porque  vigorando  até  Outubro  de  1880  os 
contractos  feitos  pelo  Governo,  de  accordo  com 
a  lei  n.  1915,  e  principiando  o  novo  exercício 
em  Janeiro  dc  1881,  não  se  pode  prevenir  a 
quantia  necessária. 


Pede-se  para  mais  do  que  foi  votado  na  lei 
1915  —  341' 100  para  diárias  de  dous  serventes 
calculadas  a  1U280  cada  uma,  e  atteudido  um  dia 
por  não  ser  bissexto  o  anno  de  1SS1. 


Não  houve  alteração. 


Pede-se  para  menos  do  que  foi  votado  na  lei 
1945  —  2õ:O0DUO00  subvenção  das  companhias 
dramática  e  lyrica,  porque  'lindando-se  em  18S0 
os  contractos,"  não  se  pôde  saber  se  serão  cilas 
novamente  subvencionadas. 


Pede-se  para  mais  do  que  o  que  foi  votado  na 
lei  1945  o  seguinte-  4O0UO00  para  o  vencimento 
do  conductor"  de  accordo  com  a  lei  n.  17SO,— 
120UO0O  para  gratificação  de  um  desenhista  por 
contar  mais  de"30  annos  de  serviço,  dc  accordo 
com  a  lei  n.  1552,  e  1:800 UOOO  para  o  encarre- 
gado de  auxiliares  trabalhos  da  carta  da  Pro- 
víncia, segundo  os  oflicios  de  3  de  Abril  e  9  dc 
Novembro  de  1878,  e  817US27  para  expediente  dc 


21:920UO0O 


2, 457:707  Ú552 
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101 
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103 


104 


105 


106 


Transporte.    .    .  . 

Gratilicação  do  encarrep;ado  de 
auxiliar  os  trabalhos  da  carta 
da  Provinda  

Gratificação  addicional  de  um 
desenhista  

Um  servente  a  2UO0O  diários .  . 
Expediente  e  ajuda  de  custo.  . 
Publicação  do  expediente.    .  . 


Obras  da  capital 
Ditas  do  interior 


Officios  do  Governo  de  3  de  Abril  e  9  de 
Novembro  de  1878.  

Lei  n. 1552  


FESTIVIDADE  DO  DIA  DOIS  DE  JULHO 


Para  a  festividade  do  dia  Dous  i|  Lei  n  ggo 

de  Julho  


EYENTUAES 

Para  as  despezas  eventuaes  .    .  |  Lei  n.  1915.    .    .  . 

LVCEll  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

Subvenção  para  o  Lyceu  de  Artes  I  Lejs  ns>  iggo  e  1853  . 

e  officios   J 

ACADEMIA  DE  BELLAS  ARTES 

Subvenção  para  a  Academia  <le  J|   j  ej  n>  igõ3     .    .  . 

Bellas  Artes   !l 

MONTE-PIO  DA  BAHIA 

Subvenção  para  o  Monle-Pio  da  ,1  j^,js  ns  i7go  e  1853 

Bahia'   '•' 

MONTE-PIO  DOS  ARTISTAS 

Subvenção  para  o  Monte-Pio  dos  I   Lej  n>  949  _ 

Artistas  

MONTE-PIO  DOS  ARTÍFICES 

Subvenção  para  o  Monte-Pio  dos  ,1   Lcj  n>  949  . 

Artifices   /I 


2l:920U000 

1:800U000 
24OU00O 

730U000 
2:435U827 
250U000 


23:96OU0O0 


3:415U827 

lOO:O0OUOO0 
200:OOOU001 


2,457:707U552 


327:375U827 


2:OO0U000 


4:600UO0O 


r>:OO0UCOO 


2:OOOU0O0 


hOOOUOOO 


l:O0OU0O0 


LOOOUOOO 


accordo  com  o  termo  médio  dos  tres  últimos 
exercícios;  e  para  menos  2U000  para  diária  de 
um  servente  em  razão  de  decrescer  um  dia  por 
não  ser  o  anno  de  1881  bissexto. 


2,801:683U379 


Não  houve  alteração. 


Pede-se  de  accordo  com  a  lei  n.  1945. 


Não  houve  alteração. 


Não  houve  alteração. 


Não  houva  alteração. 


Não  houve  alteração. 


Não  houve  alteração. 
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Transporte  

ASSOCIAÇÃO  TYPOliRAIMIICA  I1A1IIAXA 

Subvenção  para  a  Associação  Tv-  I   T  .  iqr 

pographicaBahiana.       .  '.  (I  u-io . 

ASVLO  DE  ALIENADOS 


Para  o  sustento  c  tratamento  de  / 

40  alienados  mantidos  no  asylo  \ 

de  S.  João  de  Deus  por  coíita  ) 

da  Província   ' 


Hesolurão  n.  1 1 S i .  Leis  u.  1915  r.  Contracto 
de  1B  do  Abril  de  1973  


REPOSIÇÕES  E  RESTITUIÇÕES 
Para  reposições  e  restituirdes  .  I   Lei  n.  1853  

EXERCÍCIOS  findos 

Importância  devida  a  diversos  c  de  que  se  tem  tomado  nota  

JUROS  E  AMORTISAÇÃO  DA  DIVIDA 

Para  pagamento  dos  juros  de  6%  sobre  8  apólices  de  500UOOO  da  -1."  emissão  na 
importância  de  4:001)U0D0  relativamente  ao  anuo  de  1881  

Idem  idem  do  resgate  de  8  apólices  do  referido  valor  e  emissão  calculado  ao  par. 

Idem  idem  dos  juros  de  7  •/.  sobre  2,614:700UOOO,  sendo  50O:OO0UO0O  das  apólices 
da  5."  emissão,  531:000U000  da  6/  emissão,  530:0030000  da  l.\  200:0000000 
da  8.".  200:0000000  da  9.'.  300:0000000  da  10.',  200:0001)000  da  11.»,  520:0000000 
da  12.%  200:O0OUOO0  da  13.',  c  428:700  0000  producto  da  14.'  até  a  presente  data . 

Idem  idem  sobre  991:3001X100  que  faltão  para  completar  a  14."  emissão  .    .  . 

Idem  idem  dos  juros  sobre  700:00011000  tomados  por  empréstimo,  sendo: 
2O0:O0OUO0O  ao  Banco  Inglez;  200:000U000  á  Sociedade  Coininerrio.  200:0001'OCO 
no  Banco  da  Bahia  e  lOOxOOUOOO  ao  Banco  Mercantil,  calculados  a  9  •/„  ao  anuo, 
menor  taxa  actual  da  praça  

Idem  idem  dos  juros  de  7  °'ó  sobre  132:616U220  a  Henrique  Praguer  das  obras  da 
rua  entre  a  Praça  do  Cotninercio  e  o  Caes  do  Ouro  


Contadoria  do  Thesouro  Provincial  da  Bahia,  5  de  Abril  de  1880. 


[ 

*,fHJl.or(.5L.>  iM 

l 

f 

» 

i 

1:0001000 

'» 

\ 

8:1680000 

I 

í 

5:OOOUO0O 

> 

5550563 
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253:0290(XX) 
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9:afeL"13ó 

398-9 13U135 
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3,21i>:6500077 

Pede-sc  de  accordo  com  a  lei  11.  1915. 


Pede-se  para  menos  do  que  o  que  foi  \otado  na 
lei  n.  1945  a  (|uanlia  de  23U20Í)  por  se  ter  atten- 
dido  um  dia  que  decresce,  por  não  ser  o  anuo  de 
1881  bissexto. 


Não  houve  alteração. 


Pede-se  para  menos  do  que  no  exercício  an- 
terior 4:1 18U023,  por  se  considerar  somente  os 
credores  habilitados  até  esta  data. 


Pede-se  para  jnenos  do  que  no  exercício  :»n— 
terior  o  seguinte:  30:009UOl)0  para  juros  de  7  "/. 
sobre  428:7000000  producto  da  lt.'  emissão  de 
apólices  ate  Dezembro  dc  1879.  <'>!i:3910O0O  psra 
o  mesmo  juro  sobre  991:3000000  que  folião  para 
completar  aquella  emissão  o  9:2i>30135  para 
egual  juro  sobre  132:6160220  de  Icttras  passadas 
a  Henrique  Pragucr  pelas  obras  da  rua  entre  a 
Praça  do  Commercio  c  <>  Caes  «lo  ouro;  e  para 
menos  450UO0O  de  juros  de  6  °„  em  relação  ás 
apólices  da  4.'  emissão  que  tem  de  ser  resgatadas 
em  Novembro  de  18S0.  l:O0OUO0O  para  resgate  de 
apólices  da  dita  emissão  por  só  restarem  oito 
d'cllas  c  se  ter  pedido  11'aquellc  orçamento  para 
10  e  21:0000000  para  juros  de  lettras  por  se  ter 
calculado  somente  para  os  empréstimos  já  con- 
traliidos. 


O  Contador, 
Anacleto  Barboza. 


í 
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MAPPA  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  liquidados  até  o  exercicio  de  1873  a  1874,  em  relação  ásfregtiezias  d'esta  capital. 
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Armazéns  .  . 
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Secção  do  Contencioso  do  Tlicsouru  Provincial  da  Daliia,  31  dc  Dczcmbni  de  1870. 
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O  Procurador  Fiscal, 
Victor  Isaac  <lo  Araujo 
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PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
EM  31  DE  MARÇO  DE  1880 
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Dr.  Emilio  Lopes  Freire  Lobo 
director  geral  da  ipistrucçío  publica 
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BAHIA 

Tvpo<;rapliia  do  «Diário  (ia  Bahia» 

ÍOI  —  Tmtso  do  Xheatro— lOl 

1  880 


Directoria  Geral  clalnstrucçào  Publica  da  Bahia, 
em  31  de  Março  de  1880 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Em  cumprimento  ao  disposto  no  §  3.°  do  arl.  2.°  do  Regulamento 
mandado  executar  pela  Lei  Provincial  n.  1.561.  dc  28  de  Junho  de 
1875,  passo  a  apresentar  a  V.  Ex.,  para  os  fins  convenientes,  os 
mappas  demonstrativos  do  movimento  e  estado  da  instrucção  pu- 
blica d' esta  Província  durante  o  anno  próximo  findo. 

Não  desejando  roubar  a  V.  Ex.  os  preciosos  momentos  dc  sua  vida 
administrativa,  toda  consagrada  ao  bem  estar  d' esta  Província,  que 
tem  sido  o  alvo  constante  do  acrysolado  patriotismo  do  generoso  co- 
ração de  V.  Ex..  deixo  aqui  de  reproduziras  considerações  por  mim 
expendidas  no  meu  ultimo  Relatório. 

Causas  certamente  estranhas  á  vontade  da  Administração  impe- 
dirão que  fosse  adoptada  grande  parle  das  medidas  por  mim 
apresentadas,  quer  cm  ordem  a  remover  os  inconvenientes,  quer  em 
ordem  a  melhorar  a  condição  actual  da  instrucção  publica  primaria. 

Coníorta-me,  porém,  o  salutar  pensamento  de  que  os  acluaes  Re- 
presentantes da  Província,  inspirando-sc  na  nobreza  dos  próprios 


sentimentos,  saberão  corresponder  ás  vistas  grandiosas  da  honesta 
administração  de  V.  Ex.,  e  desfarte  satisfazer  a  mais  santa  de  todas 
as  aspirações  humanas— a  educação  popular. 

Apontei  no  meu  Relatório  acima  referido  a  causa  principal  do  es- 
tado pouco  lisongeiro  da  instrucção  publica  da  nossa.  Província  com 
aquella  isenção  e  sinceridade  que  devem  caracterisar  a  um  funccio- 
nario  publico  que  procura,  na  altura  de  suas  forças,  não  desmerecer 
da  confiança  que  lhe  foi  depositada. 

Desvaneço-mc  por  ver  que  a  minha  opinião  mereceu  benévolo  aco- 
lhimento de  todos  os  homens  sensatos  da  Provinda  e  do  Paiz  inteiro, 
sem  distinceâo  de  cor  politica,  o  que  felizmente  prova  que  para  os 
homens  dc  bôa  vontade  a  religião  dos  verdadeiros  princípios  está 
muito  ácima  das  tumultuosas  paixões  do  dia. 

N'estc  ponto,  como  cm  todos  os  mais,  tive  a  satisfação  de  ver-me 
ao  lado  dos  amigos  do  verdadeiro  progresso,  os  quacs,  com  palavras 
cheias  de  animação  c  repassadas  de  sinceridade,  vierão  por  sua  vez 
opulentar  os  bons  desejos,  que  me  vão  pelo  coração,  de  ver  dilíundida 
por  todos  os  ângulos  de  minha  Província  a  luz  benéfica  da  instrucção 
popular. 


Existem  na  Província  514  escholas  publicas,  sendo  317  para  o 
sexo  masculino  c  197  para  o  feminino,  e  2  mixlas;  classificadas  da 
maneira  seguinte:  dc  i  *  classe-399,  de  2.a-73  e  de  3.a-42; 
sendo  para  o  sexo  masculino:  de  l.a  classe— 258,  de  2.a— 40  c  dc 
3.a— 19,  e  para  o  feminino:  de  i.a  classe— 141,  dc  2.a— 33.  dc 
3.a— 23. 

Existem  mais  10  contractadas;  sendo  9  em  virtude  do  disposto 


no  art.  76  do  Regulamento  de  28  dc  Junho  de  1875,  e  1  pela  6.a 
disposição  additiva  ao  mesmo  Regulamento,  as  quacs  ibrão  frequen- 
tadas por  235  alurnnos. 
A  matricula  foi  de  18.939  alurnnos. 

Cadeiras  vagas 

Achão-se  vagas  25  cadeiras;  sendo  11  do  sexo  masculino  e  14  do 
feminino. 

Cadeiras  creadas 

Forão  creadas  34  cadeiras;  sendo  10  do  sexo  masculino,  c  24  do 
feminino. 

Forão  providas  mediante  concurso '53  cadeiras  de  l.1  classe;  sendo 
27  do  sexo  masculino  e  26  do  feminino. 

Forão  supprimidas  por  falta  de  frequência  9  cadeiras;  sendo  8  do 
sexo  masculino  e  1  do  feminino. 

Obtiverão  accesso  14  professores;  sendo  10  dc  l.a  classe  para  2.a, 
e  4  dc  2.a  para  3.*;  13  professoras,  sendo  9  de  i.a  classe  para  2.a, 
c  4  de  2.a  para  3.a 

Escholas  Nocturnas 

Existem  na  Capital  8  escholas  nocturnas;  sendo  7  creadas  pelo 
Regulamento  de  27  de  Setembro  de  1873,  e  1  por  iniciativa  par- 
ticular. 

A  matricula  d' essas  escholas  foi  de  308  alurnnos. 


Jubilações 


Jubilarão-se  17  professores;  sendo  de  1.» classe  8,  de  2.a  5  e  de 
3>  4. 

Vitaliciedades 

•  Obtiverão  vitaliciedade  25  professores  e  9  professoras  (34). 
,  Fallecerão  6  professores  de  l.a  classe  e  6  professoras;  sendo  2  de 
l.a,  3  de  2.a  e  1  de  3.a  (12). 

Cadeiras  restabelecidas 

Forão  restabelecidas  2  cadeiras  do  sexo  masculino  do  Arraial  do 
Salitre  e  Freguezia  de  Ouriçangas;  sendo  uma  pela  Lei  n.  1.893,  de 
27  de  Junho  de  1879,  e  a  outra  por  acto  do  Governo  de  30  de  Ou- 
tubro. 

Exonerações 

Forão  exonerados,  a  pedido,  o  professor  da  Imperial  Villa  da 
Yictoria,  Antonio  Pessoa  da  Costa  e  Silva,  por  acto  de  6  de  Março,  e 
a  professora  da  Villa  de  Chique-Chiquc,  D.  Lydia  Francisca  da  Cu- 
nha, por  acto  de  17  de  Julho  (2). 

Designação  de  cadeiras 

Por  actos:  de  17  de  Abril,  foi  designada  a  cadeira  da  Villa  de  Chi- 
que-Chique  para  o  professor  avulso  João  Gualberto  Soares ;  de  23,  a 
do  Arraial  do  Bom-Jesus  da  Lapa  para  o  professor  José  Caetano  Ro- 


drigues  de  Magalhães;  de  4  de  Agosto,  a  da  Villa  do  Riacho  .'de 
Sant'Anna  para  o  professor  Pedro  Lopes  da  Rocha  Bomfim ;  de  ÍHe 
Outubro,  a  da  de  Macahubas  para  o  professor  Domingos  Agra  Mon-; 
leiro;  c  a  do  Arraial  do  Porto-Alegre  para  o  professor  Firmino  Fer- 
reira de  Andrade  e  Mello ;  de  16,  a  do  Arraial  da  Conceição  do  Coité' 
para  a  professora  D.  Maria  Joaquina  de  Moura;  de  31,  a  da  Villa  de 
Olivença  para  o  professor  Manuel  Francisco  Damasceno. 

Cadeiras  contractadas 

Forão  contractadas  5  cadeiras ;  seíido  do  sexo  masculino  3,  e  do 
feminino  2. 

Transferencias  de  cadeiras 

Em  24  de  Setembro  foi  transferida  a  do  sexo  masculino  da  Povoa- 
ção de  Santo  Ignacio  de  Chique-Chique  para  a  da  Gameleira ;  em  9 
de  Outubro  a  do  sexo  feminino  do  arraial  do  Buracão  de  Campo 
Largo  para  a  séde  da  Freguezia  do  Angical. 

Exames 

Fizerão  exames  nas  escholas  da  Capital  23  alumnos  e  12  alumnas, 
nas  do  centro  208  alumnos  e  80  alumnas. 

Mobilia  e  livros  para  as  escholas  publicas 

Forão  fornecidas  de  mobilia  13  escholas  e  distribuídos  por  di- 
versas 28.568  compêndios. 


INTERNATO  NORMAL 


Prestarão  exames  de  admissão,  na  cpocha  legal,  34  aspirantes; 
sendo  4  reprovadas  e  30  approvadas. 

Das  approvadas  13  forão  plenamente  e  17  simplesmente.  As  4 
reprovadas  c  mais  3  aspirantes  lbrão  depois  admillidas  provisoria- 
mente como  assistentes,  C  das  quaes  no  fim  do  anno  lizcrão  novos 
exames  de  admissão;  sendo  4  approvadas,  1  reprovada,  c  relirando-se 
a  outra  depois  das  provas  escriplas. 

Das  4  approvadas  3  pagarão  a  respectiva  matricula,  fazendo  em 
seguida  os  exames  finaes  do  anno. 

Abandonarão  o  Estabelecimento,  durante  o  anno,  11  alumnas:  4 
do  1.°,  4  do  2.°,  1  do  3.°  e  2  assistentes  com  a  sobredita  examinada. 

Continuarão,  portanto,  o  curso  normal  101  alumnas,  prestando 
todos  os  exames  do  anno  79  somente,  porque  21  deixarão  de  com- 
pletal-os  por  incommodos  que  allegarão  no  acto,  depois  de  feitas  as 
provas  escriplas,  e  uma  nem  a  ellcs  compareceu. 

Depois  do  ponto  das  aulas  em  31  de  Outubro,  principiarão  os 
exames  das  assistentes  e  das  matriculadas,  pelas  alumnas  do  3.° 
anno,  em  4  de  Novembro  e  terminarão  em  4  de  Dezembro. 

Em  2  d' este  mesmo  mez  transferiu-sc  oficialmente  o  Internato 
Normal,  com  o  ceremonial  do  cslylo,  do  prédio  do  Areial  de  Baixo, 
na  Freguezia  de  S.  Pedro,  para  o  paleecte  Gcremoabo. 

Das  79  alumnas  examinadas  29  forão  do  1.°  anno,  21  do  2.°,  29 
do  3.°;  sendo  59  externas  c  20  internas  cm  todos  os  Ires  annos. 

D'estas  forão  18  subvencionadas  por  suas  famílias  e  2  pelas  Ca- 
maras da  Capital  e  de  Santo  Amaro. 

Concluindo  o  1."  anno,  examinarão-se  4  alumnas  internas  parti- 
culares e  25  externas. 

Concluindo  o  2.°,  4  internas  particulares,  1  da  Camara  da  Capital 
e  16  externas. 


Concluindo  o  3.°,  iO  internas  particulares,  1  da  Camara  de  Santo 
Amaro  c  18  externas. 

No  l.n  anno  forão  approvadas  9  plenamente  c  15  simplesmente; 
sendo  5  reprovadas. 

Das  approvadas  plenamente  1  é  interna  particular  c  8  são  ex- 
ternas. 

Das  approvadas  simplesmente  3  são  internas  particulares  c  12 
externas,  sendo  lambem  externas  as  5  reprovadas. 

No  2."  anno  forão  approvadas  20  alumnas:  12  plenamente  c  8 
simplesmente;  sendo  1  reprovada. 

Das  approvadas  plenamente  2  são  internas  particulares  e  10 

externas. 

Das  approvadas  simplesmente.  3  são  internas  particulares  e  5 
externas. 
A  reprovada  é  externa. 

No  3,°  anno  em  exames  lheoricos  forão  approvadas  28  alumnas. 
19  plenamente  e  9  simplesmente:  sendo  1  reprovada. 

Das  approvadas  plenamente  7  forão  internas  particulares.  1  da 
Camara  de  Sanlo  Amaro  e  11  externas. 

Das  approvadas  simplesmente  3  forão  internas  particulares,  6 
externas:  sendo  lambem  externa  a  reprovada. 

Nos  exames  práticos  forão  approvadas  28  alumnas:  plenamente  24 
e  simplesmente  4. 

Das  approvadas  plenamente  10  forão  internas  particulares,  1  da 
Camara  de  Sanlo  Amaro  c  13  externas. 

Das  approvadas  simplesmente  1  foi  interna  particular  e  3  ex- 
lernas. 

Passarão  para  os  annos  immediatos  44  alumnas:  10  internas  par- 
ticulares, 1  da  Camara  da  Capital  e  33  externas;  sendo  24  do  2." 
e  20  do  3.° 

Obteve  o  premio  de  3.a  classe  a  3.a  annisla  D.  Maria  Domitilla  de 
Amorim  Diniz. 
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Em  21  de  Dezembro  forão  entregues  por  V.  Ex.,  perante  nume- 
roso e  escolhido  auditório,  as  cartas  dos  alumnos  das  Escholas  Nor- 
maes  que  terminarão  o  respectivo  curso,  e  os  prémios  aos  alumnos 
das  mesmas  escholas  e  das  primarias  que  os  merecerão  por  sua 
applicação  e  procedimento. 

Achando-se  licenciada  a  Directora  do  Internato  Normal,  a  digna 
professora  D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonatti,  acha-se  na  direc- 
ção interina  do  Estabelecimento  a  professora  de  Geographia,  D.  Maria 
Augusta  Besuchet,  a  qual,  bem  como  as  demais  professoras,  cum- 
prirão bem  os  deveres  a  seu  cargo. 

Em  virtude  da  licença  referida,  passou  a  professora  de  prendas 
D.  Izabel  Gonsalves  da  Silva  Araujo,  a  reger  a  cadeira  de  Gramma- 
tica;  sendo  substituída  pela  da  eschola  annexa,  D.  Emilia  Leopoldina 
Geraque  Collet,  e  esta  pela  da  cadeira  do  2.'1  districto  da  Freguezia 
de  Santo  Antonio,  D.  Telesilla  Bráulia  de  Miranda  Veras. 


EXTERNATO  NORMAL 

Malricularão-se  nos  3  annos  do  curso  normal  61  alumnos;  sendo 
27  do  1.°  anno.  23  do  2.°  e  11  do  3." 

Durante  o  curso  retirarão-se  2  alumnos  e  pereceu  1 ;  fmalisou 
com  58.  apresentando-se  a  exame  55;  sendo  11  alumnos  do  3.° 
anno,  19  do  2.°  e  25  do  1.° 

Forão  approvados  3G;  sendo  11  do  3.°  anno,  10  do  2.u,  e  15 
do  1.° 

Retirarão-se  em  acto  de  exame  10,  a  saber:  6'  do  2."  anno 
e  i  do  1/' 

Forão  reprovados  9;  sendo  3  do  2.°  e  G  do  1.° 
Obtiverão  distineção  6  alumnos;  sendo  3  do  3.°  anno,  1  do  2.° 
e  2  do  i.° 
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Plenamente  10,  a  saber:  do  3.°  anno  8,  do  2.'*  — 2  c  do  1.°—  C. 
Simplesmente  li;  sendo  7  do  2.°  e  7  do  1.° 

Forão  premiados  16;  sendo  do  3."  anno  7.  do  2." — 3  e  do 
1.°— 6. 

Obtivcríio  premio  de  l.u  classe  10,  de  2."  —  5  e  de  3.a— 1. 

Receberão  carias  de  habilitação  10  aluirmos;  passarão  para  o  3." 
anno  10,  c  para  o  2." — 15. 

Além  dos  matriculados  no  começo  do  anno,  houve  12  assistentes, 
por  despacho  d' esta  Directoria  em  dalas  de  1,  5,  8,  17,  24  e  28  de 
Fevereiro,  1  e  28  de  Março  e  1  de  Abril;  um  cTcslcs  era  repe- 
tente do  2." 

Por  despacho  do  Exm.  Governo  da  Província  lizerão  exames  5 
dos  referidos  assistentes,  sahindo  approvados  3.  a  saber:  2  plena- 
mente c  1  simplesmente. 

Prestarão  exame  do  1."  anno  os  2  que  íorão  plenamente  appro- 
vados, e  obliverão  o  mesmo  grão  de  approvação. 

Reunido  o  corpo  docente  com  o  Inspector  Lillerario  do  1.°  dis- 
triclo,  presidente  dos  exames,  rcsolveu-sc  que  fosse  conferido  o  pre-  • 
mio  de  3.a  classe  ao  alumno  Mamede  Monteiro  da  Rocha. 

0  seu  illustre  Director,  professor  Joaquim  José  da  Palma,  bem 
como  os  demais  professores,  cumprirão  bem  as  suas  obrigações.  A 
eschola  annexa  foi  regida  interinamente,  durante  quasi  todo  o  anno, 
por  motivo  de  moléstia  de  seu  intelligenle  professor,  Elias  de  Fi- 
gueiredo Nazarelh,  a  cujo  cargo  eslá  o  ensino  de  mctliodos  theorico 
e  pratico,  conforme  a  resolução  do  Conselho'  Superior  dc  Inslrucção 
Publica,  approvada  por  V.  Ex.,  medida  que  V.  Ex.  ultimamente  fez 
extensiva  ao  Internato  Normal. 


LYCEL 

Malricularão-se  no  Lyceu  74  aluirmos,  representando  122  matri- 
culas, dos  quaes  perderão  o  anno  20  por  excesso  de  faltas. 


Os  professores  cumprirão  com  o  zelo  que  os  distingue  os  deveres 
a  seu  cargo. 

Não  houve  exames  no  Estabelecimento,  porque  não  os  requererão 
os  respectivos  alumnos. 

A  bibliolheca,  a  cargo  do  digno  professor  Dr.  Luiz  José  da  Costa, 
contém  758  volumes  de  obras  diversas,  e  foi  visitada  por  alguns 
alumnos  do  Estabelecimento,  resentindo-se  da  falta  de  obras  con- 
cernentes ás  matérias  das  aulas. 

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL  E  GALERIA  ABBOT 

Continuão  no  mesmo  estado  descripto  no  ultimo  Relatório,  e  a 
cargo  ainda  dos  dignos  professores  Drs.  Luiz  Alvares  dos  Santos  e 
Francisco  Rodrigues  Nunes. 

CONSELHO  SUPERIOR  DE  INSTRLCGÃO  PUBLICA 

Reuniu-se  em  14  sessões,  durante  o  anno,  das  quaes  5  ex- 
traordinárias. 

Além  de  examinar  diversas  obras  sujeitas  á  sua.  apreciação,  julgou 
os  processos  instaurados  contra  o  professor  vitalício  da  Cidade  dos 
Lençócs.  Origencs  de  Cerqueira  Santos,  e  o  eITectivo  da  Villa  do 
Brcjo-Grande,  Elpídio  da  Silva  Castro,  sendo  os  mesmos  professores 
absolvidos,  e  as  sentenças  confirmadas  por  V.  Ex. ;  e  adiou  o  jul- 
gamento do  instaurado  contra  o  professor  vitalício  tia  Villa  de  Ila- 
parica,  Tliiago  Manuel  Escbolaslico,  por  não  ler-se  reunido  em 
sessão  plena,  como  exige  o  arl.  198  do  Regulamento  vigente,  por 
ser  vitalício  o  dito  professor. 
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ESTABELECIMENTOS  PARTICULARES  DE  INSTRUÇÃO  PRIMARIA 

E  SECUNDARIA 

Dos  mappas  5  e  6  constão  os  dados  que  posso  offerecer  em  re- 
lação á  instrucção  particular. 

Tenho  a  satisfação  de  mencionar  no  presente  Relatório  a  exis- 
tência de  dous  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  dignos  de 
verdadeiro  apreço. 

Refiro-me  ao  Internato  regido  pelo  illustrado  Monge  Renedictino 
Frei  Francisco  da  Natividade  Carneiro  da  Cunha,  que,  unicamente 
a  expensas  suas,  ministra  a  educação  e  a  instrucção  a  crescido  nu- 
mero de  meninos  pobres,  os  quaes,  graças  á  rara  dedicação  d'aquelle 
distincto  sacerdote,  podem  ser  cidadãos  úteis  á  Patria ;  e  á  Academia 
de  Rellas-Artes,  que,  fundada  em  1877,  e  sob  a  direcção  do  insigne 
artista  Miguel  Navarro  y  Canizares,  auxiliado  por  hábeis  profes- 
sores, concorrerá  poderosamente  para  o  engradecimento  das  artes 
entre  nós,  como  faz  crer  a  exposição  que  apresentou  ao  publico 
d'esta  Capital  em  1878,  constante  de  numerosos  trabalhos,  que 
attestavão  o  gosto  e  aproveitamento  dos  alumnos  e  a  proficiência  dos 
mestres. 


INSPECTORES  LITTERARIOS  DE  DISTRICTO 


Praz-me  declarar  a  V.  Ex.  que  os  tres  Inspectores  Litterarios  do 
Districto  «Testa  Capital,  Francisco  de  Aragão  Gesteira,  Drs.  Thomé 
Affonso  Paraiso  de  Moura  e  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  satis- 
fizerão  com  zelo  e  dedicação  as  luncções  inherentes  ao  cargo  que 
dignamente  exercem. 
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O  seu  movimento  consta  do  mapp:i  n.  /■ 
Terminando,  me  é  em  extremo  grato  declarar  a  V.  Ex.  que  a 
promplidão  e  regularidade  do  serviço  .resta  repartição  mostrao,  de 
um  modo  evidente,  o  zelo  e  a  dedicarão  .la  generalidade  .los  em- 
pregados que  a  constituem;  merecendo  particular  menção  o  honrado 
Dr  Apri-no  Amâncio  Gonsalves,  digno  Secretario  da4nslrucção  Pu- 
blica d'csta  Provinda,  pela  invejável  tenacidade  com  que  se  dedica 
aos  assíduos  trabalhos  da  mesma. 

No  critério,  na  lealdade  e  na  inlelligcncia  que  em  relação  a  este 
ramo  de  serviço  continua  elie  a  desenvolver,  tem  sempre  esla  Dire- 
ctoria encontrado  um  poderoso  auxiliar. 

As  imperfeições  do  presente  trabalho  reclamão  da  bondade  de 
V  Ex.  benévola  indulgência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-Ilhn.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo 


de  Aragão  Bulcão.  Presidente  da  Provincia. 


O  Director  Geral. 

Comi  Dr.  Emilio  Lopes  F.  Lobo. 


476 
477 
478 
479 
480 
481 
482 
483 
48-1 
485 
486 
487 
488 
489 
490 
491 
492 
493 
494 
495 
496 
497 
498 
499 
500 
501 
502 
503 
504 
505 
506 
507 
508 
509 
•510 
511 
512 
513 
514 
515 
516 


LOCALIDADES 


Transporte. 


Subahuma .  . 

Subahunia .  . 

Tabocas.  .  . 
Taboleiro  Alto. 

Tapera  .    .  . 

Taperoá.    .  . 

Taperoá.    .  . 


Tartaruga  . 
Timbò  .  . 
Timbò  .  . 
Tucano  .  . 
Tucano .  . 
Uáuá.  .  . 
Umburanas 
Umburanas, 
Una  .   .  . 


Urubú  .  . 

Urubu  .  .  . 

Valença.  .  . 

Valença.  .  . 

Valença.  .  . 
Velha  Boipeba. 

Velhas  .  .  . 

Vera  Cruz  .  . 

Viçosa  .  .  . 
Viçosa  . 

Victoria.  .  . 

Victoria.  .  . 

Victoria,  .  . 

Victoria.  .  . 


Victoria  

S.  Francisco  

S.  Francisco  

Velha  

Velha  

Casa  de  Prisão  com  Trabalho 

Casa  da  Telha  

Catolés'  

Ribeira  do  Páo-Grande  .  . 
Rio  da  Dona  ...... 

Rio  das  Éguas.    .    .'  .  . 


COMARCAS 


Abrantes 
Abrantes 
Ilhéos  .- 
Joazeiro. 
Amargosa 


Taperoá  

Taperoá  

Amargosa  

Conde   

Conde   

Monte  Santo  .... 
Monte  Santo  .... 
Monte  Santo  .... 

Cachoeira  

Caetité  

Cannavieiras  .... 

Urubu  .  •  

Urubii  

Valença  , 

Valença  , 

Valença  , 

Taperoá!  

Amargosa  

Nazaretli  

Cara  vel  las  , 

Caravellas  

Capital  . ...    ...    .  . 

Capital  

Capital  

Imperial  Villa  da  Victoria  . 
Imperial  Villa  da  Victoria  . 

Santo  Amaro  

Santo  Amaro  

Minas  do  Rio  de  Contas  . 
Minas  do  Rio  de  Contas  .  . 

Capital  .'  

Minai  do  Rio  de  Contas.  . 
Minas  do  Rio  de  Contas  .  . 

tapicuru  

Cachoeira  

Carinhanha  


ESPÉCIES 


Povoação 


Arraial 
Villa 


Povoação 
Arraial 

Villa 

Capella 
Freguezia 

Arraial 
Povoação 
Villâ 

» 

Cidade 
Fivguezia 
Villa 

» 

Freguezia 

» 

Villa 


Arraial 

» 

Povoação 
Freguezia 
Villa 


Bahia  e  Secretaria  da^Directoria  Geroíl  da  Instrucção  Publica,  31  de  Dezembro  de  1879. 


SEXOS 


L3 


ipATAS  HIA  CRBAHÂO 


Masculino 
Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 

» 

Feminino 
•  Masculino 
Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 

Feminino 

Masculino 


Fuminino 
Masculino 
Feiniuiuo 

» 

Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 


17.235 

30 

36 

26 
69 
50 
34 
28 
38 
61 
38 
39 
41 
31 
28 

.'  71 

39 
21 
74 
31 
27 
32 
53 
24 
23 
79 
38 

60 

11 
20 
43 
14 
61 

29 
17 
31 
57 

18.939 


20"'-+ 

17'; 
27  ' 
3 
16 
25  ^ 

25 
.10 
21 

9 
13 
15 
16 
23 
16 
31 
16 
17 
16 
17 
17 

1 
16 
12 
16 
16 

7 

2 

25  , 
16 
17  • 
16 
8 
10 
20  - 
15 
13 
23  - 


Mrzos 


• 

Janeiro 
Junho 
Setembro 
"»  Junho 
Dezembro 
Junho 
Ajjjostó' 

Juíiho 
Ma/eu- 
Fevereiro 
"  Maio 
.  JuhIiii 
Fevereiro 

Junho 
Novembro 

JUDllll 

Março 
Juniúi 
JuHío 
Junho 
Setembro 
». 
Abril. 
Jun&o 
Abril 
Juntiof  . 

Janejrò> 
Júnno  r 

jembro 
uriho 
to 

■Igfiflfio 
'rJuDho 


AlHKIS 


1858 
1879 
1878 
1879 
1861 
1832 
18 19 

1875 
1875 
1-8(52 
1865 
1876 
1862 
lí-32 
1858 
1832 

18:4 

1832 
1856 
J832 
1878 
1878 
1862 
1832 
1875 
1832 
1832 
1878 
1840 
1879 
1832 
1858 
1832 
1876 
1871 
1879- 
1873 
<1865 
1873 


NOMES  DOS  PROFESSORES 


OBSERVAÇÕES 


Maximiano  Silva  Cairias. 
.Maria  Augusta  Alves  Neves. 
Joaquim  .Marcellino  Borges. 


Sabino  Pereira  de  Souza  

João  Baptista  de  Aragão  P.  e  C.  Camamu 

Maria  da  Gloria  Arvellos  

Luiz  de  Souza  Baraúna  


Valeria  Maria  d«  Jesus  

Joai|uim  Leite  da  Cost  i 
GuillicrmiiKi  Maria  de  Oliveira.  .  . 
Antonio  Moreira  de  Andrade  .  .  . 
Pedro  Jorge  Gusmão  Rocha.  .  . 
Manuel  Francisco  Nicandro  Pitombo  . 
Jacintlio  de  Macedo  Costa  .... 
Fraiicisco  Nunes  de  Araujo  .... 

"Adelina  Silvia  Floresta  

Agostinho  Ferreira  Cajaty  .  .  .  . 
Fortunato  José  Fernandes  Júnior  .  . 
Maria  Barbara  Reis  Cajatv  .... 
.Maria  S.  Pedro  Santos  .*.... 
Miguel  Deolindo  Celestino  .  .  .  . 
Lucio  Casemiro  dos  Santos.  .  .  . 
Phidelcino  Agapito  de  Andrade.  .  . 
Leopoldina  Maria  de  SanfAnna  Andrade 
Miguel'  Moreira  de  Carvalho  .  .  . 
Rosa  Chaves  Ferreira  Campos  .    .  . 


Pedro  Prudente  de  Sousa  Ornmudo 
Suphia  Pereira  da  Silva  Cotrim  . 
Hygino  Oviho  dos  Reis.  .  .  . 
Jt'S'-pliina  Amália  de  Oliveira  .  . 
Balbino  Ramos  Marinho.  .  .  . 
Herraelinn  Longuinho  de  Sousa  . 
Bemvjndo  Alves  Barboza  .  .  . 
Alipio  Severino  de  .Miranda.  .  . 
Hermano  Rodrigu  >s  Lima  .  .  . 
José  Calazans  de  Sousa  Guerra,  . 
Eliza  Emerenciana  Gomes  de  Amori; 
José  Izidoro  de  Andrade.    .    .  . 


Vaga. 


Vasa. 


Vaga. 


:  'I 
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NÚMEROS 


433 

431 

435 

43(5 

437 

438 

439  ' 

410 

411 

442 

413 

444 

415 

416 

447 

418 

419 

450 

451 

452 

453 

454 

455 

456 

457 

458 

459 

460 

461 

462 

463 

464 

465 

466 

467 

468 

469 

470 

471 

"  472 
473 

'  474 
•475 
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Transporte.    .    :    .    .    •  • 

S.  Ro<|uedcS.  Philippe.  ... 

S.  Salvador   

S.  Salvador   

S.  Salvador   ... 

S.  Salvador  

S.  S.-bastião  de  Macahubas  

S.  Sebastião  de  Caetité  

S.  Sebastião  de  Passe   .    .  ... 

S.  Sebastião  de  Passe  

S.  Simão  

S.  Vicente .  .  .  -  •,„•,',.'" 
Santíssimo  Sacrameuto  da  Rua  do  Passo. 

„  »        da  Rua  do  Passo. 

»        da  Rua  do  Passo. 

s  i        da  Rua  do  Passo. 

Salitre  

Santarém  

Santarém  

Sapi.tuhy  

Sapatuhy  

Sapé  

Sa  ubara  

Saubara   •  • 

Saúde   

.  Sento  Sé  

Sepa  Forte  

Serapuhy  

Serapuhy  

Serra-Grande  

Serra  Negra  

Serra  Preta  •  • 

Serraria  

Serrinha  

Serrinha  

Sesmaria  ...   

Sincorá  

..jSipó.    .  •  

'•Sipó  

Sitio  do  Matto  

Sitio  N.0V0  

Soccarro.  

Soure ;  

Soure  ' .   


MARCAS  f 


:> 

 ■* 

¥- 

Cachoeira  .    .    .  j. 
Capital  .    •  • 
Capital  ....  v. 

Capital  I- 

Capital  .    .  . 

lirultú  .  . 

Caetité  .  . 

Santo  Amaro 

Santo  Amaro  .    .  ■  *. 

Feira  de  SanfAuiia;-. 

Feira  de  SanfÀnna" . 

Capital  .    .    .  ... 

Capital  .    .    .  -V 

Capital  

Capital  .    .    .  . 

Juazeiro    •    •  • 

Taperoá    .  . 

Taperoá    .  . 

Cachoeira  .    .    '.  . 

Cachoeira  .  . 
Cachoeira  .  .  .-.  . 
Santo  Amaro  .  ."  • 
Santo  Amaro  .  .  • 
Jacobina  .  .  .  . 
Joazeiro    .    .    :.;  . 

Cond>i  

Valença  

Valença.  . 
Valença.  . 
Lavras  1  iamantinas 
Camisão    .    .  . 
Inliambupe.  . 
Feira  de  Sa nt' Anna 
Feira  de  SanfAnna 
Inhambupe.   .  . 
Maracás.   .    .  ■ 
Abrantes  .    .  • 
Abrantes 

Urubu  .  .  •  „• 
Alagoinhas.  .  '.. 
Santo  Amaro  .  '. 
Itapicuni  .  .  • 
Itapicuni  .    .  • 


ESPÉCIES 


Arraial 
Fregnezia 


Arraial 
Fregnezia 
Arraial 
Fregnezia 


Arraial 
Villa 

» 

Arraial 


Freguezia 


Villa 
Arraial 
Fregnezia 

» 

Arraial 

Povoação 

Freguezia 

Arraial 
Villa 

Arraial 
Freguezia 
Arraial 


Fregnezia 
Villa 


■Vi 


1.' 


1/ 


SEXOS 


Masculino 

Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


Feminm.o 

» 

Masculino 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 

>* 

Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 


Feminino 
Masculino 
Feminino 

» 

Masculino 

» 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 

* 

Feminino 


DATAS  DA  CREAOÃÍÍ 
«ias  I    Meies   I  Ânuos 


15  504 

3" 
102 
165 
83 
70 
27 
44 
46 
14 
34 
33 
110 
139 
74 
54 
5 

64 
29 
40 


69 
40 
22 
35 
18 
34 

42 
30 
35 

30 


30 
27 

22 
55 
19 
30 


26 
16 
11 
16 

7 
13 

6 
16 

4 

8 

10 

16 

19 

21 

11 

30 

16 

21 

15 

28 

16 
14 
10 
18 
20 

n 

23 
31 
13 
30 
28 
2 
28 
28 
25 
13 
28 
29 
17 
16 
16 
■28 


Agosto 
Junho 

Janeiro 
Junho 

Janeiro 
Julho 
Maio 
Junho 
Maio 
Agosto 
Junho 


Abril 
Junho 
Abril 
Junho 
|  Novembro  | 
Julho 


17.235 


1873 
1832 
1878 
1832 
18^8 
1839 
1873 
1832 
1874 
1876 
1875 
1832 
1874 
1868 
1874 
1855 
1832 
1861 
1866 
1879 


Junho 
Março 

Maio 
Agosto 

Maio 
Junho 
» 

Julho 

.'> 

Junho 
Julho 
Junho 
Julho 

» 

Abril 

Julho 
•  Maio 
Setembro 
Junho 
» 

Julho  . 


NUMES  DOS  PROFESSORES 


OBSERVAÇÕES 


Antonio  Bahia  da  Silva  Araujo  .  . 
Malaquias  Pcrminio  Leite  .... 
Augusta  Sisinia  de  Oliveira.  .  . 
Maria  Alexandrina  de  Oliveira.  .  . 
Adelino  Emiliano  da  Silva  Araujo.  . 

Joaquim  Antonio  do  Couto  

Miguel  Marques  Pereira.  •  •  •  •  • 
Maria  do  Carmo  do  Coração  de  Jesus.  . 
Manuel  Alves  de  S.  Boaventura  .  .  • 
Manuel  Firmino  da  Silva  Freire   .    .  • 

Adelino  da  Silva  e  Oliveira  

Ravmundo  Cardoso  Guines  

Maria  Carolina  Gomes 
Andrelina  Leonor  Campos  Alcantara 
Galdino  Moraes  de  Farias  .... 
Augusto  José  de  Lemos.       •    ■  • 

Ernestino  Barbosa  dos  Santos  .    .  . 

Pedro  Martins  dos  Santos  .   .   .  • 

1832  I  Aureliato  Clodoaldo  da  Silva  Pimentel 

1874  *nna  Pinto  de  Carvalho  

1873  Aristides  Telles  de  Menezes.    .    .  . 

1862  Cicero  Américo  do  Couto  .... 

1864  José  Leite  Barboza  .    .    •    •   •  • 

1856  Joaquim  Olegário  da  Silva  Campos  . 

1879  Leonides  Baptista  Soares  .... 

1876  Firmino  Alvares  dos  Reis  .       .  • 

1859  Innocencio  Dantas  de  Castro   .    .  • 

1855 "  Viriato  da  Silva  Lobo  

1879  Marianna  de  Sousa  Ramos  .... 

1835  I  João  Ribeiro  Bacellar  .   .  _  •  ■ 

1879  Tascilina  Lucilla  da  Conceição  Borges 

1879  Asceluia  Maria  de  Sousa  

1874  Sergio  Ribeiro  Pedreira.  .  .  .  • 
1863  Mathias  de  Sousa  Mascarenhas.  .  . 
1879  Emilia  Antonina  Rodrigues.   .    .  • 

1875  Antonio  Athanasio  Alves  .... 

1878  Francisca  Alcina  Gerner  

1832      João  Marques  Pereira  

1832      José  Antonio  Machado  .... 

1879  1  Heduviges  da  Costa  Leal   .   •   •  • 


Vaga. 


Vaga. 


•Vaga. 
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1,  O  C  A  L  I  1)  A  D  E  S 


Transporte .    .  . 

Santa  Izahel  do  Paraguassú. 
»    Izahel  do  Paraguassú. 
»     .Maria  do  Ouro.    .  . 
>/       »     do  Rio  das  Egoas 
»  da  Victoria.  . 

»     Ritta  de  Maca hubas  . 
x       »    do  Rio  Preto  . 
»     do  Rio  Preto  . 
Santo  Amaro  do  Calii.    .  . 
»       »  doCatú. 
»       »     do  Ipitanga.  . 
»     do  Ipitanga.  . 
Antonio  Além  do  Carmo 
»     Além  do  Carmo 
»       »     Além  do  Carmo 
»  Além  do  Carmo 

»    Além  do  Carmo 
»    de  Argui m  .  . 
■:,       »     de  Iguapé  .  . 

da  Barra    .  . 
>.•       »     da  Barra    .  . 
.>       .■>     da  Gloria  .  . 
»       »     de  Jesus.    .  . 

de  Jesus    .  . 
»       »     dos  Vallasques. 
x      .:>     dos  Vallasques 
S.  Bento  do  Inliatá    .    .  . 
S.  Estevão  ...... 

de  Jacuipe.   .  . 

S.  Pbilippe 
S.  Pbilippe 
S.  Felix. 
S.  Felix. 
S.  Felix. 
S.  Francisco  do  Paraguassú . 

S.  Gonçalo  

»  >'  dos  Campos  .  . 
>,      »      dos  Campos  .  . 

S.  Miguel  

S.  Pedro   

S.  Pedro  

S.  Pedro  

S.  Roque  de  Maragogipe.  . 


COMARCAS 


Lavras  Diamantinas  . 
Lavras  Diamantinas  . 
Minas  do  Rio  de  Coutas 
Carinhanha. 
Carinhanha. 
Urubu  .  . 
Campo-Largo 
Campo-Largo 
Nazareth  . 
Nazaré  th 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira 
Imperial  Villa  da  Victori 
Imperial  Villa  da  Victori 
Geremoabo. 
Nazareth  . 
Nazareth  . 
Nazareth  . 
Nazareth  . 
Santo  Amaro 
Santo  Amaro 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Valença.  . 
Cachoeira  . 
Carinhanha 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Nazareth 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capitil  .  . 
Cachoeira  . 


ESPÉCIES 

•/2 

'-~\ 
Z/2 
V. 

S3 

SEXOS 

3 

E 

DAT 

hi. li- 
mas 

— 

AS  DA  ?,RF 
 j__  

Urzes 

AÇAO 
Amins 

lo. O  i  O 



Villa 

*  r 

Masculino 

0  i 

111 

1MI1UI  U 

1  y  ít) 

liri.  1 

Feminino 

•»«£ 

0 

Junho 

loOO 

Arraial 

X 

Masculino 

1  1 

i  - 

Ot'L('HIU  l  U 

10  j  0 

00 

,1 

» 

Feminino 

1  i 

1  S!TSí 

Masculino 

»y 

-:•) 

Junho 

*>Sí7 

Villa 

o-» 

IO 

Junho 

.•> 

reminino 

01 
z  1 

lo 

lo/O 

Freguezia 

Masculino 

00 

IfS 

Ma  n*o 

1  Ov'» 

Feminino 

A  I 

.) 

J  luiho 

lo/O 

Masculino 

10 

1  tl 

í>> 

ih 

•r 

1 0  i  -i 

Feminino 

-C  i 

lí' 

!■ 

IO  /  •! 

» 

O  u 
0. 

Masculino 

•50 

10 

I 

1  \j  i 

1  (i 
10 

;> 

1M  iIlllllllU 

o*' 

1832 

-> 

'1-7 

J 

l?i"i\'nPi  il  i*íi 

1867 

:> 

OS 

V» 

0 

Ajíosto 

1  S!7(i 

1. 

W  •>     t »  1 1 1  \  i~\ 
M*\>L  UlllIU 

1  i 

Ciitn  111 1 1  rn 

187iS 

Povoação 

» 

1  Q 

iy 

1  i 

lo/o 

\  illa 

«51 

10 

•Innno 

;> 

r  emiiimo 

10 

J.  \J 

Vi 

.11  ul  L  ' ' 

1875 

Freguezia 

■' 

Masculino 

■50 

10 

Junho 

:> 

^0 

10 

X MJ  1 1 1 1 1 1 1 1 1 U 

AU*  1 1 

1871 

Povoação 

?, 

M  iljt^U  1111 U 

■?•■> 

15 

Fevereiro 

1862 

Feminino 

»4 

lo 

a  uni 

lo  ;-t 

:'J 

Masculino 

2S 

1  nlhn 

Arraial 

Feminino 

»50 

0 

Junho 

1S7.1 

Freguezia 

Masculino 

^1 
o-i 

Q 

M  iirço 
.  -/ . 

10 1 1 

0^ 

2(3 

18-li ) 

*)  a 

feminino 

1  i 

J  UQllO 

Ifi 

1U 

» 

l  LIliiUllIU 

IR 

. 

1832 

Povoação 

i. 

» 

-■>fí 

")-\ 

MOIO 

1875 

> 

01 

4. 

1874 

Arraial 

17 

1S78 

Freguezia 

lfi 

Junho 

í> 

r  eminino 

1  í 
IO 

r  cvereii  0 

Arraial 

Masculino 

28 

Julho 

1879 

Freguezia 

3.* 

73 

16 

Junho 

1832 

Feminino 

47 

Vi 

» 

1832 

■  > 

56 

7 

Janeiro 

.  1878 

Arraial 

1.» 

Masculino 

39 

22 

Maio 

1875 

15.501 

Guilhermino  Comes  Darliusa  de  Caslrn 
.Invencia  Adolph»  Figiniiredo  Gumes 
Aichiinino  Pereira  da  Fonseca . 
Auguslo  Flávio  de  Uarros   :    .  . 


Abdias  de  Senna.  e  Oliveira.  .  . 
Paulino  Joaquim  de  Oliveira  Dantas 
Amália  Pires  da  Costa  .... 
Laurindo  Fiancisco  Salles  Pontes. 
Maria  da  Paixão  Salles  Pontes  .  . 
Manuel  Ladisláu  Soeiro  .... 

Preenchida  

Antonio  .losé  de  Moraes.    .    .  . 
José  Antonio  de  Mattos  Jiinior. 
Rosa  Matta  da  Motta.    •    .  . 
Maria  Ambrozina  Vaz  Ferreira.  . 
Telesilla  Bráulia  de  .Miranda  Veras 
Pedro  Gomes  dos  Santos.    .  . 
Antonio  Rodrigues  Dultra 
Cincinnato  Guanaes  Mineiro.    .  . 

Odilia  Vieira  Mendes  

Manuel  Ferreira  !a  Silva  .  .  . 
Lydio  Augusto  Pereira  Pimentel  . 
Maria  Conceição  Martins  Barboza  . 
Carlos  Bastos  Gomes  Silva  .  .  . 
Lemior  America  Santos  Vital    .  . 

Guilherme  Wert  

Henriqueta  Maria  de  Castro.  . 
Dionysio  José  Cerqueira  Couto. 

João  José  Gomes  

Prudência  M-aria  de  Carvalho  .  . 

Luiz  Xavier  Leal  

Edeltrudes  Herculano  Reqnião. 
Maria  Augusta  do  Carmo  Correia  . 
Nestor  Corbiniano  do  Couto.    .  . 


Gracindo  Ferreira  Souza  Machado. 
Rosa  dos  Santos  Lima  .... 
João  Deocleciano  de  Aquino  .  . 
Elias  de  Figueiredo  Nazareth  .  . 
Emitia  Leopoldina  Geraque  Collet. 
Maria  da  Gloria  Pereira  de  Carvalho 
Manuel  Martins  de  Aguiar  e  Silva  . 


OiiSERVACÒES 


Vaga. 


Vaga. 
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NDIEUOS 


I.  D  C  A  I- 1  li  A  D  E  S 


COMARCAS 


ESPKfilKí 


Transporte  . 


Praia  Grande  .    •  . 

Prazeres  .... 

Prazeres  .... 

Purilicação.    .    .  . 

Purilicação.    .    .  . 

Purilicação.  . 

Purilicação.    .    .  . 

Purificação.    .    .  . 

Queimadas.        .  . 

Razo  

Remanso  .... 

Remanso  .... 

Remédios  .... 

Riacho  da  Casa  Nova 
»     da  Casa  Nova 
da  Guia    .  . 
da  Guio    .  . 
s    de  Sanl'Annn. 

Riachão  de  Jacobina. 
>.      de  Jacuipe  . 

de  Jacuipe  . 
:>      de  Utinga  . 

Ribeira  do  Conde.  . 
do  Conde.  . 

Rio  Fundo .... 

Rio  Vermelho.    .  . 

Rio  Vermelho.    .  . 

Rosario  

Rosario  

Rosario  

SanfAnna  .... 

Sa  nt' Anna  .... 

SanfAnna  .... 

SanfAnna  .... 

SanfAnna  dos  Brejos 
»        do  Catti 
s        do  Catú 
»        de  Lustosa 
»        de  Lustosa 

Santa  Barbara.    .  . 

Sanla  Cruz.    .    .  . 

Santa  Cruz.    .    .  . 

Santa  Cruz.    .    .  . 


Capital      .    .  . 
Inliambupe.    .  . 
Inliambupe.    .  . 
Feira  de  SanfAnna 
Feira  de  SanfAnna 
Santo  Amaro  .  . 
Santo  Amaro  .  . 
Santo  Amaro  .  . 
Villa  Nova  da  Rainha 
Monte-Santo  . 
Cliique-Chiquo   .  ' 
Chique  Chiquo.  . 
Feira  de  SanfAnna" 
Cliique-Chiquo  . 
Chiquc-Chique 
Alagoinhas .    .  • 
Alagoinhas.  . 
Cactitií  .... 
Jacobina    .    .    .  p 
Feira  de  SanfAnna' 
Feira  de  SanfAnna 
Jacobina    .  . 
Conde  .    .  . 
Conde  .    .  . 
Santo  Amam  . 
Capital  .    .  . 
Capital  .    .  . 
Santo  Amaro  . 
Santo  Amaro  . 
Santo  Amaro  . 
Capital  .    .  . 
Capital  .    .  . 
Capital  .    .  . 
Capital  .    .  . 
Carinhanha 
Alagoinhas.  . 
Alagoinhas.  . 
Santo  Amaro  . 
Santo  Amaro  . 
Feira  de  SanfAnna 
Porto -Seguro  . 
Porto -Seguro  . 
Canianui   .  . 


DATAS  DA  CREAÇÃO 

SEX.U.S 

Vil  M  PC*    1 W  W    nilALTOk!  Al»  t.V 

I.ILíbhliVAM.IhN 



o; 

— —  

Dias 

Mczcs 

Annos 

ruiuiuiiiu 

Oo 

25 

Junho 

1873 

11  i»lí»nílnr*i  Iiilit  Imm-í 

ILLH,UUUlil  (lllllu  UliXs»  ...... 

:tUIMilllUl<> 

o  o 

16 

18:12 

AiiHn»  iví^lííiA  <s:intrt<  f*nn:iliih:i 

t  II  1  tl  A 

r  cm  i  ii  i  iiu 

2-1 

Dezembro 

1873 

Vmilin  Kiilnlin  Snnrps  MhPP,TftrÍn 

Masculino 

00 

15 

Fevereiro 

1862 

R'»nlii»il   17 1  nrí»nr»Ífi  fie*  niivoin 

n«l^JU<(Ul    IIUILIII/Iv  Uv  VHVi-llil  

r  eiuiiiuio 

01 

3 

Junho 

1872 

.MuSlUMllO 

TH 

16 

1832 

Aturiictti  pArnlívrín  ílí*  Aríiiiin 

i  o 

12 

Abril 

1872 

Luiz  Apollinariõ  da  Rocha  Guimarães.    .  . 

•  * 
rCUllIllUO 

16 

Junho 

1832 

ultlLUlUil  UU  .>ilbL.ilIiLlllU  .... 

\1  n  .t/11)  I  ittr* 

Oi 

(i 

Março 

18154 

Incii  Víllnrinhn  Nfiníltti  Rnrflfí*< 

•1U51*.'    illlullullv   iiUHUUI  DlH^l^.  .... 

0~ 

4 

Maio 

1874 

IVílpn  Fpppoípíi  Ror""!**? 

00 

7 

1855 

Va"0 

r  (3 1 1 1 1 1 1 1  [  i  i  > 

oo 

.11  ti  l  l«l    (_iu  L  Ul  IUU  UUCl  ll\J  ....... 

Masculino 

0>7 

15 

Junho 

1855 

T  ii unrpiíi  TIioai^IiíIa  íTi  Qilvi 

*}R 

25 

Abril 

1873 

T  pavÍitíMíi  Pnrpin  Hí*  Mp*if!nitii 

1? n  111  1 11 1  )l  A 

17 

Julho 

1876 

Vaiia. 

.mlSCUIlllO 

10. 

25 

Abril 

1873 

lí^IInÍA  Kprriiiri  ílo  OIívpÍpí) 

l  OllllLU  1  vlltllu  UL  vil  *  cll  »I.  ... 

IT  t\  t  ii  i  n  i  ti 

20 

Junho 

1879 

Knl*ili*i  \  IpyitiHpp  díi  Raí*1i:i  f  OIÍVPÍPíi 

\|nc  nii  1  í  t\  f\ 

.MQrlUUUO 

0-/ 

ti 

1859 

Pndpn  í  Anp<  fli  RopIiíi  Ratti  li  m 

1  I^UIU  JUUU>v>  Uu  IlUl/ILU  i>Ullill>U.  .... 

'ÍR 
00 

4 

» 

1869 

l*lAT*ontinA   PirvilliA  V"iinTi*i 

'Hl 

21 

Marco 

1873 

An*^í*lft  AmhPfi7io  ilp  FítiipÍppíIo 

.Lllç^iu  ,"\  111  í)  1  *fíá » \J  Ul<    í  IjjU^lluliv  .... 

ITiiitiirtttiA 

27 

Abril 

1874 

MpptTi.Hini  Míipííi  flíi  Si  1  vil 

M  a>CUUiio 

28 

Julho 

1879 

Iaci»  ninnvciA  fiAniPi  flí*  A7PVpí1a 

*  » 

=o 
oo 

29 

Marco 

1855 

RrnnlÍA  f*ATir  **l*i m n*i i A 

1?  t\  rv^  t  ii  i  ia 

r  tíuiiiiiiio 

4 

Julho 

1873 

Anni  T  vhii  RiliPÍPA  HliíiPtO 

Masculino 

oo 

Vvirictfi  Rapítac  íIp  Rhppa< 

r.vui  ic*iu  jjui^oc»  ut  l>ii 1 1  ur*  ...... 

n 

ou 

16 

Junho 

1832 

\íinní>l  Priní*icí*A  ílt*  Alí*AVrÍi 

Feminino 

DO 

18 

1873 

Atnolin  PirAlin*i  flp  PfistrA 

.-\lllullu  l^ulUllIKI  uc  uuouu  ...... 

.MuSLUlmU 

» 

RO 

23 

Abril 

1869 

In-st»  Tpívpípíi.  dos  Santos 

01 

12 

1872 

Tnn Ai*í*rn*ÍA  Alvpidíi  Rnrlin 

Feminino 

A" 
1*. 

23 

.  1869 

Mirin  I  *íitp*i  fl*i  ^ i  1  Vil 

Jldl  1U    LaUlu  UU    OliVtl       ...  ... 

.UJ>cuiiiio 

1  9R 
l~o 

16 

Junho 

1832 

Mi v imiirtA  ^aíipps  T  onp<. 

Qi 

Cri 

30 

1870 

juuu  x  ucuuui  u  ...... 

Feminino 

10 

16 

» 

1832 

J^UUll*Jt              LlillUv  OUlilUo  1  IUI  1UVJ  .... 

» 

RO 

8 

Agosto 

1876 

Mipííi  \ÍAPAnp  MnPtin*?  Mptidos 

Masculino 

Al 

15 

Março 

1875 

KpinpicPA  \l*iptin<  flíl  PAQt^l 

r  1  il  11  vldvV        U  l  il  lio  UU  l>v/CVU  ...  ... 

» 

R^ 

OO 

16 

Junho 

1832 

^ntnpninA  Alvipps  fia  Silva  Ppp(*Íi*a 

r  eminmo 

26 

Fevereiro 

1874 

h  l'J*C  U 1 1  llltl  ."\.liIUl  Ul  JllliUlUtl  ViUílU     .                -  * 

.Masculino 

Maio 

1874 

í  oaIi ínn  M*HT*illiní*Q  RiHa 

I^CUUILIIJ  .Hilgill  IUM>3     JLHtIU  ...... 

Feminino 

oo 

2.5 

» 

1875 

Inonm  M*>rínliA  íln  Silvn 

tlUUllllu  illUlllltlU  UU  hjliTU.       ...  ... 

Masculino 

28 

1Q 

Abril 

1855 

João  Muniz  Fiúza.  

» 

32 

16 

Junho 

1832 

José  Leonardo  Marinho  Júnior  

Feminino 

22 

7 

Maio 

1874 

Maria  Eufemia  Correa  .   

22 

14 

Janeiro 

1876 

Mathilde  Ferreira  da  Costa  Camara       .  . 

13.876 

NÚMEROS 


LOCALIDADES 


Transporte . 


30-1 

Pão  Cedro  .    .  . 

305 

Parafuzo    .    .  . 

306 

Parnnerim.    .  . 

307 

Par.iincriin.    .  . 

308 

Parainerim.   .  . 

309 

l\i ripe  .... 

310 

Paripe  .... 

311 

Passagem  . 

312 

Passo  .... 

313 

Patamoté  .    .  . 

314 

Patrocínio  dn  Coité 

315 

Patrocínio  ilo  Coité 

316 

Pé  da  Serra   .  . 

317 

Podrão  .... 

318 

Pcdrão  .... 

319 

Ponha  .... 

320 

Penna  .... 

321 

Penha  .... 

352 

Penlia  .... 

323 

Periperi    .    .  . 

321 

Periperi    .   .  . 

32o 

Picado  .... 

323 

Pilão-Arcado  .  . 

327 

Pilão-Arcado  .  . 

32S 

Pilar  

329 

Pilar  

330 

Pilar  

331 

Pirajã  .... 

332 

Pirajá  .... 

3:33 

Pirajuhia  .    .  . 

334 

Pirajuliia  .  . 

ooo 

Pitanga. 

333 

Poções  .... 

337 

Pojuca  .... 

3:38 

Pojuca  .... 

339 

Pombal .... 

340 

Pombal .... 

341 

Porto-Alegre  .  . 

342 

»     Alegre  .  . 

343 

»     Seguro  .  . 

:jií 

»     Seguro .  . 

315 

Prado  .... 

34o 

Prado  .... 

8 

COMARCAS 


Cachoeira  . 
Abrantes  . 
Santo  Amaro 
Santo  Amaro 
Minas  do  Rio  de  Contas 
Capital  .... 
Capital  .... 
Capital  .... 
Capital  .... 
Juazeiro    .    .  . 
Gereinoaho.   .  . 
Geremoabo.    .  . 
Monte-Sauto  .  . 
Feira  de  SanfAnna 
Feira  de  Sant'Auna 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Santo  Amaro 
Chii|ue-Cliiqne. 
Chique-Chiquc. 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Nazareth  . 
Nazarelli  . 
Valença.  . 
Imperial  Villa  da  Victoria 
Alagoinhas. 
Alagoinlias. 
Itapicurú  . 
Itapicurú  . 
Caravellas . 
Rio  de  S.  Francisco 
Poito  Seguro 
Porto- Seguro 
Alcobaça  . 
Alcobacu  . 


KSPECIES 


a. 

» 

» 

•  1 1  1  cl  Ml 

Froguezia 

» 

POVOO  ÇílO 

1  > 
1. 

Y7i*iki  riisiv  t  •) 

*•)  í 

Arroio  1 

i"« 

)> 

Arraial 

\) 

rrugucziu 

)> 

}> 

)> 

» 

o. 

J> 

JL. 

Arraial 

Villa 

rreguezia 

O  a 
O. 

y> 

Cl  a 
X. 

j> 

Ali  clItU 

1. 

D 

» 

» 

» 

» 

» 

5> 

/> 

» 

Villa 

» 

» 

» 

Arraial 

Villa 

2.« 

» 

» 

» 

1.' 

» 

>*. 

DATAS  DE  CREAÇAO 

SEXOS 

O 

Dias 

Mczes 

Annos 

10.487 

r  om  i  o  mo 

4o 

2 

Junho 

1875 

» 

28 

Julho 

1879 

mdSLUlIUO 

ZO 

16 

Junho 

1832 

feminino 

1,1 

18 

Abril 

1874 

Masculino 

4 

Maio 

1874 

» 

Zi 

16 

Junho 

1832 

Feminino 

zv 

19 

Maio 

1863 

\l  »t         M  1  1  tfe  rt 

Jlti>OUllI10 

O-» 

0- 

10 

Junho 

1875 

J> 

0  1 

0 ) 

16 

» 

1832 

* 

•JjO 
OO 

4 

Maio 

1874 

OO 

o9 

3 

Junho 

1872 

rcininino 

0  ! 

4 

Maío 

1874 

Masculino 

OO 
OO 

14 

Julho 

1876 

?> 

OO 

16 

Junho 

1832 

17  ih  til  i  ninA 

15 

Maio 

1873 

CS1 

16 

Junho 

1832 

O-í 

6 

Abr.l 

1875 

17  o  th  I  n  Ir»  rt 
r  CilllUlUO 

ííl 

16 

Jllllll ) 

1832 

Q  i 

9 

Outubro 

1871 

jiascuiiuo 

4D 

17 

Junho 

1874 

Foininino 

Q.) 

oz 

18 

. » 

1873 

Masculino 

» 

16 

Junho 

1832 

reimnino 

Õõ 

4 

Maio. 

1874 

:>J<lbClUIIlu 

16 

Junho 

1832 

17^  tY\  minA 

01 

16 

» 

1832 

oC5 

7 

Janeiro 

1878 

íji  dsLuiino 

16 

Junho 

1832 

i (.'iiiiiiino 

10 

7 

Janeiro 

1878 

iihiscuitnu 

Q.1 
O-k 

16 

Junho 

1832 

1 CilllUlUO 

lo 

17 

Setembro 

1878 

)> 

17 

»  • 

1878 

itjascuiiuo 

<iD 

28 

Junho 

1875 

)> 

01 

Ti 

Fevereiro 

1862 

r  eiiiiiuno 

AH 

-1 

Maio 

1873 

liKlbLUlIIlU 

1} 
OI 

29 

Outubro 

1861 

riiinimnu 

OU 

16 

Maio 

1872 

16 

J 1 1 1 1  h  n 

183-> 

J> 

18 

Julho 

1853 

» 

52 

Junho 

1  •  39 

X 

Feninino 

38 

7 

Maio 

1853 

Masculino 

54 

16 

Junho 

1832 

Fctniniuo 

ÕS 

17 

Setembro 

1878 

12.021 

NOMES  DOS  PROFESSORES 


José  Ferreira  da  Costa 


Antonio  Alexandre  Borges  dos  Reis 
Felicidade  Gracinda  da  Silva  . 
José  Macário  Mascarenhas  .  . 
Euzebio  Harris  de  Castro.  .  . 
lzaura  Apollonia  Aguiar  Pontes 
Joaquim  Roque  Mamede  dos  Santos 
Francisco  Antonio  Ribeiro  Sanches 
Luiz  Cursino  da  França  Cardoso 
Marcionillo  Prediliauo  Vasconcellos 
Mariano  Cordeiro  da  Silva  .  . 
João  Moreira  do  Prado  Filho  . 
Francisco  Antonio  Caymim  .  . 
Laura  Odilia  da  Silva  Moniz  . 
Samuel  Florêncio  dos  Passos  . 
Izidro  da  Cunha  Mello  .    .  . 
Maria  Guimarães  Soares.   .  . 
Hcrmclinda  Valeriana  Santos  . 
Antonio  Moreira  de  Mattos  Sobrinho 
Gertrudes  lzaura  da  Silva  Bacellar 


Antonio  Correa  de  Queiroz  .  . 
Emília  Carolina  Coelho  .  .  . 
João  Antonio  de  Vasconcellos  . 
Theolina  Antunes  Cruz  Menezes 
Francisca  Vicencia  do  E.  Santo. 
José  Pulcherio  Pereira  do  Lago. 
Archiminia  Meirelles  Barrctto  . 
João  José  de  SanfAnna  .  .  . 
Anna  Guimarães  de  Oliveira  Galrão 


Antonio  Silvério  de  Araujo  Lima 
Aristides  Rayn  undo  Nonato.  . 
Joanna  Maria  de  Oliveira     .  . 
Aureliano  Augusto  da  Silva.  . 
Anna  Bittencourt  de  Aragão.  . 
Olympio  Augusto  Xavier  de  Sousa 
Firmino  Ferreira  d'Andrade  Mello 
Braziiino  Machado  Viegas  .  . 
Ursulina  Maria  das  Virgens  Dourado 
Antonio  Joaquim  de  Pinho  .    .  . 
Maria  Heduvig  s  Martins  da  Silveira 


OBSERVAÇÕES 


Vaga.  \ 


Vaga. 


Vaga. 


-  NÚMEROS  i> 


LOCALIDADES 


Transporte . 

Monte-Alto.   .  .  . 

»      »      .  .  . 

»    Alegre  .  .  . 

»       »     .  .  . 

»    Gordo  .  .  . 

»    Santo  .    .  . 
»  » 
Moritiba    .    .    .  . 

.Morro  


do  Chapéo  . 
de  S.  Paulo 


Mundo  Novo 


Nagé  . 
Nagé  . 
Nazareth 


Nova  Boipeba.  .  . 
»  »  ... 
»  Lage  .... 

Villa  Nova  da  Rainha 


Olaria  

Olhos  d'Agua .    .    .  . 

«  » 
Oliveira  dos  Campinhos. 

Olivença  

Onha  '  

Onha  

Orobó  


Outeiro  Redondo 
Ouricangas 
Paiol'    .    .  . 
Palamc.    .  . 
Pambú .    .  . 
Páo-Alto    .  . 


COMARCAS' 


Cactité  

Caetité  .    .    .    .;:  . 

Camisão  . 

Camisão  .  . 
Abrantes  .  .  .  . 
Abrautos  .  .  J  . 
Monte-Santo  .  . 
Monte-Santo  .  .'  . 
Cachoeira  .  .  .  . 
Cachoeira  .  .  .  . 
Maracás.  .  .  ;  . 
Jacobina    .    .    .  . 

Taperoá  

Taperoá  

Jacobina  .  .  .  . 
Jacobina  .  .  .  . 
Cachoeira  .  .  .  . 
Cachoeira  .  .  .  . 
Nazaretli  .  .  .  . 
Nazareth  .  .  .  . 
Nazareth  .  .  .  . 
Nazareth   .    .   .  . 

Taperoá  

Taperoá  

Nazareth  .  .  .  . 
Nazareth  .  .  .  . 
Villa  Nova  da  Rainha. 
Villa  Nova  da  Rainha. 
Capital  


Alagoinhas 


Alagoinhas.  .  . 

Santo  Amaro  .  . 
Ilhéos  .... 

Nazareth   .  .  . 

Nazareth   .  .  . 

Camisão    .  .  . 

Camisão  .  . 

Cachoeira  .  .  . 
Feira  de  SanfAnna 

Maracás.    .  .  . 

Abrantes  .  .  . 

Joazeiro.  .  .  . 

Caravcllas  .  .  . 


ESPÉCIES 


Vil!*» 

l.a 

» 

» 

r  rcijuezia 

» 

Villa 

y 

„  J> 

rrcjjuczifl 

» 

Villa 

* 

» 

L  1 1.  JjUciUl 

» 

:> 

1  U  V  UilluU 

7> 

» 

LIUOUC 

2." 

» 

» 

» 

Villa 

1. 

)> 

» 

r  reguezia 

» 

» 

» 

\  ina 

» 

Povoação 

» 

» 

Freguezia 

Villa 

» 

Povoíição 

» 

» 

Villa 

» 

» 

» 

Freguezia 

» 

Freguezia 

» 

Arraial 

Povoação 

» 

Villa 

» 

Povoação 

'y. 

DATAS  DE  CIíE. 

IfiXO 

SEXOS 

W 
E3 
O" 

NOMES  DOS  PROFESSORES 

OBSERVAÇÕES 

2 

Dias 

Mczes 

Annos 

8.904 

Masculino 

56 

2 

.Tn  li  li  n 

V  U1I  11  \J 

1840 

Vagi. 

Feminino 

•*i5 

8 

1868 

Firmina  Augusta  Laudelina  Radoró    .    .  . 

Masculino 

48 

2á 

Julho 

1862 

Malaquias  Ferreira  de  Carvalho   .  . 

Feminino 

42 

17 

np7iMii  hrn 

1867 

Maria  Francisca  Santiago  

Masculino 

40 

3 

)) 

1871 

André  da  Cruz  Fernandes  .... 

Feminino 

28 

17 

Julho 

1876 

Francisca  de  Araujo  Lopes  

Masculiuo 

46 

30 

Janoirn 

v V 11  v lt  KJ 

1839 

Francisco  José  de  Mattos  

Feminino 

41 

16 

Jtinh  ii 

V  11 11 1  í  v 

18/3 

Silvana  Geralda  Pinheiro  de  Menezes.    .  . 

Masculino 

53 

20 

)) 

1842 

Feminino 

53 

20 

1842 

Leonidia  Cândida  de  Carvalho  .    .        .  . 

Masculino 

13 

31 

Maio 

1875 

José  Conrado  de  Araujo  Marques  .... 

» 

30 

16 

Junhn 

1832 

Emilio  de  Magalhães  Cerqueira  

» 

33 

16 

» 

1832 

Fabio  Firmino  Ferreira  Cajati  

Feminino 

15 

1 

18/6 

Antonina  Gerolina  d'Assumpção  Martins  .  . 

Masculino 

34 

Edmundo  Ribeiro  Cara  piá  .  ... 

Feminino 

22 

n 

Setembro 

Maria  das  Mercês  Tecla  da  Motta  .... 

Masculino 

43 

16 

Junho 

1832 

Manuel  Pedro  dos  Santos  Baptista .... 

Feminino 

18 

J  u  l  ho 

i  o—r» 

18/9 

Masculino 

*  54 

16 

J  nu  ho 

1832 

Elesbão  Dias  Peixoto  

» 

Feminino 

46 

16 

Jnnlin 

1832 

Maria  Anizia  Falcão  

» 

83 

4 

M  o  i  o 

1874 

Masculino 

34 

16 

Junho 

1842 

Narciso  José  Alves  de  Araujo  

Feminino 

29 

13 

Fpví*n»irrt 

1874 

Maria  Magdalena  dos  Anjos  

Masculino 

50 

16 

J  unho 

V  U  11  li\J 

1832 

Feminino 

39 

4 

Julho 

1873 

Masculino 

76 

16 

In  n  lin 

1832 

Feminino 

57 

15 

Abril 

1853 

Firmina  Angelica  Silva  Duarte  

» 

36 

12 

.ín  n  lirt 

V  11  1 1  11\J 

1875 

Masculino 

46 

15 

Maio 

1873 

Feminino 

31 

14 

Julho 

1876 

Anna  Thereza  Palmeira  

Masculino 

48 

16 

lunhn 

tl  U  11 11  u 

1832 

João  Ferreira  dos  Santos  Capirunga  .    .  . 

» 

40 

10 

Ontii  hrn 

\J  II  Ir  LI  U  1  \J 

1861 

» 

33 

18 

Junho 

O  Ull  ll\J 

1875 

Feminino 

18 

Julho 

1879 

Masculino 

33 

23 

1882 

Flávio  Joíé  Silvany  

Feminino 

30 

25 

Maio 

1875 

Maria  Florinda  Queiroz  Azeredo  .... 

Masculiuo 

30 

Dezembro 

1874 

Miguel  dos  Anjos  Pereira  de  Azeredo  . 

» 

24 

26 

Abril 

1839 

» 

29 

9 

Agosto 

1876 

Francellino  Augusto  Santos  Vital  .... 

57 

30 

Setembro 

1867 

» 

11 

14 

Julho 

1876 

Antonio  Cantidiano  Gonsalves  Passos.    .  . 

» 

35 

25 

Maio 

1875 

Heleodoro  José  de  Miranda  

10.487 

/ 


NÚMEROS 

LOCALIDADES 

COMARCAS 

ESPÉCIES 

Tpi  ncnnrf  o 

918 

T  ni7ni  t*A 
*J  ( >  i  *  /,  C  1 1  v/ 

Cidade 

91  Cl 

\1  *ir*ií"'i 

.11  ali  »IV  tlC  ....... 

T^nvn:ii*!Írt 

l„«l£(M  liliHil  

1 1  PI  1  \  1 11 

UMilJU  •  

\  l'P'l  Í  '1 1 

j\i  l  ti  i«i  i 

-'■íl 

Lapa  

ii  iw  .'Liiuii  u  .  . 

Arraial 

99-) 

Lapa  

o«umi  ,'iniiiiu  ..... 

~~.> 

L.i"iil,  i  ji;í»  •      ......      .      .      •      .  . 

!  •|\'t*<|C    D I '1 111  ;i  Tl  t  i  Tl  *l  < 

Pidiíli» 

90  t 

T  ivric  Ití itn*iri ttti*w 

i> 

99  t 

T  1  III  lllH  Vil 

l«\tii**i  ilo      ii  1  *  A  tini 

A  ppi iil 

jt  Ul  **  1 1  UI)il> .  .......... 

L  ru  bú  

t  mu 

227 

\!  :ií**i  f  m  \  v\< 

Urnl)ú 

99Q 

liltiUlt.  u<>  l/l  11?  IHJ  iXM|  ULI  l  il"                          •  • 

J>>II1LU  /\UItUU  ..... 

K*PA<rti  a?  i  i 

r  i  cjj  uc/,i  u 

n      rí ( »  I^iiik  /In  Hi ii i iifii r*í n 

UL  ULUS  11 U  1>UI|  ULll  uU              .       •       •  • 

ii iu  rxiiiiii  u  .  ... 

990 

MnPiruhi 

r.ipinhmi  h*i 

ILIIHIllIltl  ..... 

Arraial 

9'il 

M  a  u  ,ra 

Tu  ti  *i  i ii  f  t  ti  no 

AlJIlilllIlJUlJL*            .      .       .  , 

9;J0 

\l  *i  li  iritn  <rw*rn 

.íl  «l  llç  l       i  iLL  L 1 '  ,       .       .       ,       .       .       .       .       .  ■ 

IrfUlIUO  ....... 

233 

t>'rniit!wi 

••Itlll^lllLlilU.         •         •         .         .         .         •         ■         •         •  . 

\.'i7*irc*lh 

I»«<£ílll^tll  ...... 

Pavíiíií'?!  n 

•  •■>  Jt 

\IMIWÍiI'1i1 

P:i ni  tin  I  íir^n 

11 1       J-^*l  1         .      .      .       .  . 

■Vrraial 

—>•} 

Maracá^.                           #  ... 

Míiracús.  ■ 

V  i  1 1  *i 

T  II  IU 

23(5 

Mara  cãs 

M  •iph*"'i  c 

.11  il  1  <llj<l    .       .        .                .       •  . 

fi  i»ti  rii»  i  p'i 

VxlClll",  1 1  tt    ....  . 

238 

\I:iI*ri<Tfvniit* 

pfii'hni»ir.*i 

Va(ll.'tl'  l\j  I  1  «1  ...... 

\I  *t  P*l  ffAll  í  111» 

iii  ui  <ig  Ujii  pi,*. 

f**l  l»ll  l\í*  1  PI 

IfdLlKIt.  1 1  tl    ....       .  . 

\I  'M**l  <r<  .fTI  1  li» 

pMchnní  p*i 

1^*11  11  IH,  1 1  i\  ...... 

»  1 1 

\!  ;n**i  "nu  mi  li  n  lin 

V*17*l  Pl»t  ll 

i>  Uttil  1  ■    dll         ....            .  . 

A  ppi  I  *il 

.*L  1  1  tl  Iu t 

242 

\Ii.rn*rn,rinÍH  hn 

Níl7,H'l*th 

liu/.di  utll  ...... 

213 

Ma  rali  ti. 

C:\  míitn  li 

l_*«t  111*1  III  \  L         ....          .  . 

Vil  li 

T  1 1 1U 

9  1.1 
•  u 

M  ara  lni 

P*i  m  ■>  m  i"i 

11 lil 1 1 1  Ll  ...... 

215 

M  a  ré 

Capital 

Tilli 

11UU 

9.1  K 
-  io 

Maré 

Pmtt-il 

|ll  l'U  

217 

M  are^ 

Pini  l*i  1 

L»«i pi i.i i   .     .  . 

T?  po  im  n  7 1 1 
l  l  CçUe<£Itl 

2-  IS 

M  aros 

PiniT-il 

Lf«'[MUIl    .....  . 

9lC) 

\l  nrÍí*nM  hn 

IMiil  IV^IftlllU  .....,...«, 

V  *i  1 1 » n  i*  i 

T  dl'  IH.  1 1  ....... 

T)aiIi  1*1  Am  A 

1  V)\  l'«l(.UU 

230 

Í»líi  «*<íi  r*i 

Mtintf»  '■sintn 

.11  Ulllu  OtUllU  ..... 

\l:ilt'i  ili-  S  InTri 

A  1iP*iT1Ti*< 

Vil  l*i 

T  II  IU 

252 

yt      »  S.  Joyo 

A  lipnttli»»í 

2"i3 

1         ■>   »).    JUtlU  ......... 

\  1 1  l'M  11  !<>C 

.'LU1  ti  litigo  ...... 

25 1 

M  •!  t  ti  1 1  ii 

.i  i  ■  i .  1 1 1 1  ( i .     .          ,     .     .     .     »     .     ,     ,  , 

P'l  llitlt 

V^tlUIUti  ....... 

255 

M  íi  tu  í  ih  

256 

MiTCrS  ..."  

Cachoeira  

Capella 

257 

Minas  do  Rio  de  Contas  

Minas  do  Rio  de  Contas  .  . 

Villa 

m 

»   do  Rio  de  Contas  

»    do  Rio  de  Contas  .  . 

2õ9 

Mipanilella  

Itapicurú  

Cnpella 

260 

Mira  adella  

Itapicurú  

6 


SEXOS 

KNCI. 

DATAS  DE  CREACA') 

*  ~t 

o 

Dias 

ilezes 

Annns 

7  .1R7 
1 .  IO  * 

Feminino 

w 

25 

Abril 

1853 

Masculino 

28 

Julho 

1879 

9R 

26 

M  a  rço 

1810 

» 

o\j 

Junho 

1875 

Feminino 

28 

Julho 

1879 

Masculino 

62 

Fcinininn 

1 1 

13 

Junho 

V  l.  11  1 1  V 

1SÕ9 

.Masculino 

21 

1875 

» 

tJÇ> 

16 

1832 

Feminino 

2(5 

17 

1875 

Masculino 

16 

» 

1832 

Feminino 

36 

13 

Novembrc 

1873 

Masculino 

31 

13 

J  til  lio 

ia")9 

» 

Maio 

1875 

» 

34 

42 

•lunlio 

1875 

Feminino 

9% 

1 

Aijosto 

1876 

Masculino 

14 

J.ullio 

1876 

» 

2 

Junlio 

1810 

Feminino 

35 

3 

Abril 

1815S 

Masculino 

16 

Jun  lio 

1832 

» 

18 

Julho 

1879 

Feminino 

43 

16 

Junho 

1832 

:> 

18 

Julho 

1879 

Masculino 

16 

Junho 

1832 

Feminino 

24 

17 

Setembro 

1878 

Masculino 

16 

Junho 

1832 

Feminino 

21 

Julho 

1860 

Masculino 

ou 

16 

Jiinhn 

v  Vil  1  líKJ 

1832 

Feminino 

30 

9 

;> 

1873 

Masculino 

78 

16 

1832 

Feminino 

62 

14 

Janoiro 

1S71 

» 

36 

4 

Maio 

1874 

Masculino 

27 

21 

Marco 

1873 

» 

31 

16 

Junho 

1832 

50 

18 

Abril 

1874 

Feminino 

31 

13 

Julho 

1859 

Masculino 

*}"} 

o.> 

IR 

Junho 

18"?  9 

Feminino 

24 

Julho 

1879 

Masculino 

34 

Junho 

1 VJO 
lo-iS 

53 

16 

» 

1832 

Feminino 

31 

28 

Março 

1861 

MncpnlinO 

25 

19 

» 

1861 

Feminino 

28 

Julho 

1879 

8.90-1 

NOMES  DOS  PROFESSORES 


OBSERVAÇÕES 


Rosalina  Matta  Nascimento.  . 
Eliziu  Teixeira  de  Oliveira  .  . 
.Manuel  Philippe  Moreira  Barretto 
Manuel  ^odrijiue^  Martins  de  Al  mi; 
Amélia  Anyusla  Rodrigues  do 
Ordenes  de  Siqueira  Sautos.  . 
Heduvijres  Omsianca  de  Andrade 
Achilles  da  Silva  Castro.  .  . 
Domingos  Apv.i  Monteiro  .  . 
Jnanua  Valczin  da  Pureza  . 
Manuel  Joaquim  Vrlloso.  .  . 
Brnzilin  Silvia  de  Barros  Seixas 
Unzendo  Barboza  da  Si  va  .  . 
Amâncio  José  dos  Santos  .  . 
José  Luiz  da  Silva  Lisboa  .  . 
Maria  Augusta  Chaves  Santos  . 
Antonio  Gomes  de  Araujo  Sá  . 


ida 

Sacramento 


Glicéria  Clara  Carvalho  Santos. 
Bernardino  José  de  Queiroz.  . 
Camillo  Pereira  dos  Anjos  .  . 
Emilia  Cypriana  Pereira  Borba. 
Julia  Leonor  Martins  de  Sousa. 
Joaquim  José  do  Valle  .    .  . 
Antónia  Peccdonia  Nazarcth  . 
Diógenes  Emetério  Carvalhal  . 
Honorina  Christina  de  Lemos  . 
Clarimundo  Jeronymo  Santos  Lim 
Maria  Hermolindada  Costa.  . 
Joaquim  de  Sousa  Mascarenhas  Júnior 
Jiianna  Baptista  de  Penna  Mattos  .  . 
Alexandrina  Leopoldina  de  Barros  Costa 
Joaquim  Theodorico  da  Silva  Leite  . 
Raphael  Rodrigues  Cardoso.    .    .  . 

Olympio  Lopes  Pontes  

Clàra  Amélia  da  Rocha  Paes  .  .  . 
Francisc  i  de  Assis  Reges  .... 
Honorata  Maria  Sousa  Bahiense  .  . 
Caetano  Alberto  da  Rocha  Guimarães. 
Bento  Speridião  Freire  Monteiro  .  . 
Alcina  Rosendo  da  Silva  Ramos  .  . 
Gonçalo  Alvaro  de  Oliveira.    .    .  . 


Vaga. 


Vaga.. 


NÚMEROS 


LOCALIDADES 


175 

176 

177 

178 

179 

180 

181 

182 

183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

190 

191 

192 

193 

191 

195 

196 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

204 

205 

206 

207 

208 

209 

210 

211 

21-2 

213 

214 

215 

216 

217 


Transporte 


f.Vnna 


Frcguezia  Velha 
Furna 
Furna 
Feira  de  Sa 
Galeão  . 
Galeão  . 
Gavião  . 
Gentio  . 
Gcremoabo 
Giboia  . 
Gufirem . 
Gameleira 
Humildes 
Humildes 
Igrapiuna 
Igrapiuna 
Egreja  Nova 
Egreja  Nova 
Iguapé 
Iguapé 
Ilhéos 
llhéos 
Inhambupe 
Inhambupe 
Itahype. 
Itapàrica 
Itapàrica 
Jtapemba 
ltapicurú 
ltapicurú 
Itapoã  . 
Itapoã  . 
Itapororoc 
lliuba  . 
Jacarandá 
Jacobina 
Jacobina 
Jaguarary 
Jaguaripè 
Jaguaripe 
Jangada. 
João  Amaro 
Joazeiro.  . 


COMARCAS 


Villa  Nova  da  Bainha. 
Minas  do  Rio  de  Coutas 
Minas  do  Rio  de  tontas 
Fi  ira  de  SanfAnna 
TaperoiV.  . 
Taperoá.  . 
Camisão.  . 
Caetité  .  . 
Gcremoabo. 
Amargosa  . 
Valença.  . 
Chiquè-Chique 
Feira  de  SanfAnna 
Feira  de  SanfAnna 
Camamú  . 
Camamú  . 
Alagoinhas. 
Alagoiuhas. 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
llhéos  .  . 
llhéos  .  • 
Inhambupe. 
Inhambupe. 
llhéos  .  . 
Nazareth  . 
Nazareth  . 
Santo  Amaro 
ltapicurú  . 
ltapicurú  . 
Capital  .  . 
Capital  .  . 
Feira  de  SanfAnna 
Villa  Nova  da  Hainha 
Cannavieiras 
Jacobina  . 
Jacobina    .    .  . 
Villa  Nova  da  Rainha 
Nazareth 
Nazareth 
Abrantes 
Amargosa 
Joazeiro. 


ESPÉCIES 


Povoação 

Arraial 

ridailp 

1  viu  vJ 

» 

2." 

Povoação 

1." 

Villa 

PovoíicHo 

» 

l?Pí**nií*7ÍJi 

j) 

Arraial 

)> 

Frcguezia 

» 

» 

» 

» 

J> 

Villa 

» 

» 

» 

» 

» 

Pnvnapíío 

Villa 

» 

Povoação 

» 

Villa' 

2.' 

» 

» 

Freguezia 

» 

» 

» 

» 

'1.* 

Arraial 

» 

Povoação 

X 

Villa 

» 

» 

Povoação 

> 

Villa 

» 

» 

Povoação 

» 

» 

» 

Cidade 

2.' 

DATAS  DE  CREAÇAO 

SEVOS 

NOMES  DOS  PROFESSORES 

OBSERVAÇÕES 

o 

Dias 

SIczcs 

Aoiios 

6.219 

Feminino 

28 

Julho 

1879 

Emilia  de  Sousa  Lima  Guimarães  .... 

Masculino 

38 

13 

1859 

Manuel  de  Sousa  Menezes  

Feminino 

36 

18 

Junho 

187Õ 

Umbelina  Maria  de  Campos  

Masculino 

30 

Dezembro 

1879 



Vaga. 

» 

33 

29 

Março 

1854 

Romualdo  José  da  Silva  

Feminino 

24 

11 

Dezembro 

1867 

Umbelina  Germana  Genè  Vieira  .... 

Masculino 

32 

Benício  Olympio  Sousa  Viaiiua  

31 

18 

Agosto 

1862 

Tito  Virgilio  Ribeiro  Carapiá  

» 

:\8 

16 

J  unho 

1832 

José  Renello  Pires  da  Fonseca  

3D 

17 

Setembro 

1878 

Possidonio  Dias  Coelho  

29 

13 

Novembro 

1874 

Firmino  Constâncio  de  Sousa  

§ 

20 

3 

Julho 

1888 

Francisco  Manuel  de  Azevedo  

» 

31 

16 

Junho 

1832 

Pedro  José  Ferreira  

Feminino 

30 

10 

Julho 

1878 

Emilia  Rosa  de  Barros  

Masculino 

36 

16 

Junho 

1832 

Manuel  Hcmerio  da  Silva  e  Oliveira  .    .  . 

Feminino 

17 

13 

Agosto 

1867 

Carlota  Moreira  Castro  Amorim  .... 

Masculino 

61 

Lourenço  Pinto  dc  Abreu  

Feminino 

31 

1 

Julho 

1872 

Domiugas  Maria  de  Paiva  

Masculino 

40 

16 

Junho 

1832 

Herão  Lisdorio  de  Magalhães  

Feminino 

25 

3 

Abril 

1875 

Celecina  Martinha  de  Jesus  

Masculino 

55 

16 

Junho 

1832 

Florentino  de  Abreu  Fialho  

Feminino 

22 

:<0 

Abril 

18Õ5 

Maria  Dorothéa  da  Conceição  

Masculino 

54 

16 

Junho 

1832 

Octaviano  de  Oliveira  Dias'  

Feminino 

36 

26 

Abril 

1839 

Julia  Brazilia  da  Maia  e  Oliveira  .... 

Masculiuo 

27 

18 

Agosto 

1871 

Jnsé  Ferreira  de  Carvalho  Cunha.    .    .  . 

» 

30 

16 

Junho 

1832 

Thiago  Manuel  Escholastico  

Feminino 

40 

3 

Outubro 

18-49 

Claudemira  Pinto  Gomes  

Masculino 

31 

26 

Maio 

1877 

Luiz  Taparica  

» 

35 

16 

Junho 

1832 

Caetano  Mauricio  Rodrigues  

Feminino 

10 

14 

Maio 

1873 

Maria  Aurélia  de  Assis  Baptista.  .... 

Masculiuo 

56 

16 

Junho 

1832 

Cassiano  da  França  Gomes  

Feminino 

30 

13 

Maio 

1873 

Dulce  Leopoldina'de  Menezes  

Masculino 

32 

21 

Julho 

1868 

Domingos  Eulálio  de  Menezes  

» 

20 

Junho 

1879 

João  Vellares  Honorato  Borges.  .... 

Vaga. 

Feminino 

. 

28 

Julho 

1879 



Masculino 

36 

16 

Juri  lio 

1832 

Diogo  de  Andrade  Vallasques  

Feminino 

30 

15 

Abril 

1847 

Virissima  Maria  Braga  

Masculino 

29 

13 

Julho 

1859 

Gracindo  Octávio  de  Oliveira  

» 

42 

16 

Junho 

1832 

Alcides  Jorge  Ferreira  

Vaga. 

Feminino 

41 

16 

Setembro 

1861 

» 

30 

2 

Março 

1872 

Maria  Baptista  das  Virgens  

Masculino 

•òi 

4 

Junho 

1860 

"  Miguel  Quirino  Bastos  

56 

16 

» 

1832 

Fraucisco  José  do  Nascimento  ..... 

7.467 

NÚMEROS 

' 

LOCALIDADES 

COMARCAS 

ESPÉCIES 

CLASSES 

SEXOS 

o 

DA 
Dias 

LIS  DE  CRE 
Mqcs 

AÇÃO 
Annus 

NOMES  EO.j  PROFESSORES 

OESERVAÇÕES 

Transporte  



4  /31 

loa 

Cayru   

Taperoa  

\  ília 

1.' 

•  • 

Feminino 

J  Ul  110 

lODZ 

133 

Chiquc-Chique  

Chiquc-Chique  .... 

» 

Masculino 

53 

Jo 

Junho 

João  Gualberto  Soares  

131 

Chique-Chique  

Chi(]ue-Chii]iie  .... 

» 

Feminino 

25 

9- 

Sjtembro 

1869 

HiTininia  Amélia  Rastos  Limeira   .    .  . 

13o 

Cliique-CIiique  

Lavras  Diamantinas  . 

Povoação 

» 

Masculino 

29 

o 

3 

Abril 

187o 

Henrique  Catolino  de  Freitas  

136 

Cliiqxie— Cliiijue  

Lavras  Diamantinas  . 

» 

» 

Feminino 

38 

3 

» 

18/o 

Guilhermina  Alves  Martins  Freitas  .    .  . 

13/ 

Chorochó  

Joazeiro   

Arraial 

» 

Masculino 

24 

14 

J  11 1110 

1876 

Evaristo  Cardoso  Varjão  Pale  

138 

Co  cão  

Nazaretli  

» 

» 

20 

1  / 

Setembro 

lo<8 

Colónia  Commandatuba  

Cannaviciras  

Povoação 

» 

21 

LI  f 

z  1 

Outubro 

1867 

Pedro  Alfonso  Teixeira  de  Castro  .... 

1  IA 

140 

»  Leopoldina  

Caravcllas  

» 

» 

38 

19 

Junho 

1852 

141 

»     S.  Jorge  

lineos  

» 

» 

» 

36 

no 
23 

1860 

142 

Conceição  

Nazareth  

Arraial 

» 

Feminino 

Z4 

JUilio 

1S79 

Francisca  de  Andrade  Bastos  

11.3 

»      do  Almeida  

Cachoeira  

Freguezia 

» 

Masculino 

38 

20 

Fevereiro 

1862 

144 

»      »  »   

Cachoeira  

Feminino 

8 

31 

Março 

vaga. 

145 

»      do  Coilé  

Feira  de  SanfAnna  . 

» 

Masculino 

37 

3 

Dezembro 

1861 

146 

:>         »  »  

Feira  de  SanfAnna  . 

» 

Feminino 

32 

4 

Junho 

18(0 

Maria  Joaquina  de  Moura  

14/ 

»     da  Feira  

Cachoeira  

» 

» 

.M  .soulino 

31 

1  o. 
It) 

» 

1832 

14o 

<C        »  »   

Cachoeira  

» 

Feminino 

c)  t 

J  111  110 

1  0"*A 

lb/9 

149 

;>     da  Praia  

Pnnílnl 

capitai  

3.' 

Masculino 

60 

150 

»      »  »   

Capital  

> 

Femininoí, 

60 

Cândida  Baldoina  Seixas  Contreiras  Sampaio. 

151 

»      »  »  

Capital  

» 

:> 

41 

1 

Janeiro 

1878 

Marcolini!  Julia  de  Faria  

loa 

»     >eiua  .   

Cachoeira  

Arraial 

1.* 

31  ix  ta 

35 

OO 
2b 

Junho 

1875 

lo3 

Conde   

Conde   

viila 

Masculino 

61 

lb 

» 

1832 

Francisco  da  Silva  Lisboa  

lo4 

»  

Conde   

D 

Feminino 

26 

1  / 

Setembro 

1  o—o 

lo '8 

lo.) 

Coração  de  Maria  

Feira  do  SanfAnna  .    .  . 

Freguezia 

Masculino 

52 

11 

Outubro 

18-19 

Francisco  Marcionillo  Jorge  Ferreira 

lob 

»      »  »  

Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

» 

1'Vmiiiino 

26 

29 

Maio 

18ío 

Urania  Ji-scphina  Trinchao  Ferreira  . 

i 

101 

Coteg'pe  

capital  

2.' 

Masculino 

31 

CIA 

ZU 

Fevereiro 

lbbz 

Francisco  d'Assis  Trinchao  

loS 

Cruz  das  Almas  

Cachoeira  -  . 

» 

1." 

» 

37 

lb 

Junho 

1832 

Antonio  Joaquim  Pereira  Nobre  .... 

T  -A 

lo9 

»    »  »   

Cachoeira  

» 

Feminino 

29 

1  A 

14 

Agosto 

1  o—r» 
1<H(6 

Idalina  Cândida  Alvares  dos  Santos 

160 

Curralinho  

Cachoeira  

» 

Masculino 

67 

4 

Julho 

1  OKA 

18o9 

Antonio  Carlos  de  Assis  

161 

»   

Cachoeira  

» 

» 

Feminino 

O  1 

31 

1 

Setembro 

Joí4 

162 

Divina  Pastora  

Inhambupc  

Arraial 

» 

Masculino 

33 

14 

Junho 

1866 

Rozendo  Scropião  de  Suusa  

lo3 

»  »   

Inhambupe  

7> 

» 

Feminino 

36 

Maio 

18  ib 

Aiirciin  iMíina  ue  ass>is  i>jpiistu  .... 

lei 

161 

Duas  Barras  

Caetité  

» 

Masculino 

25 

OA 

» 

18/6 

16o 

Encarnação   

Nazareth  

Freguezia 

-> 

33 

J6 

Junho 

1832 

166 

Encarnação   

Nazareth  

Feminino 

A  1 

41 

1 ; 

.Março 

18/4 

16; 

Estiva  

Nazareth  

» 

» 

Masculino 

29 

16 

Junho 

1832 

168 

Estiva  

Lavras  Diamantinas  . 

Arraial 

25 

7 

Maio 

1874 

Amónio  reíireiru  iti iibCci i  ninas  

169 

Fazenda  do  Gado  

Maracás  

Povoação 

> 

XI 

1  A 

14 

Junho 

18/b 

l  euro  ienes  ue  jiciiezed  

1  —  A 
1/0 

»       »  »  

Maracás  

» 

» 

Feminino 

OA 

20 

1  / 

Setembro 

18/8 

Lucindo  dos  Santos  Silva  e  Mello  .... 

vaga.  . 

171 

Feira  de  SanfAnna  

Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

Cidade 

» 

Masculino 

106 

16 

Junho 

1832 

172 

»     »       »                                .  , 

Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

» 

» 

Feminino 

52 

2 

» 

18-10 

Emilia  Maria  Barboza  Dias  

173 

»     »       »    . 

Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

» 

» 

» 

39 

7 

Fevereiro 

1878 

Maria  Auta  dos  Santos  

174 

Freguezia  Velha                             .  . 

Villa  Nova  da  Rainha.    .  . 

Povoação 

» 

Masculino 

16 

Junho 

1832 

Severo  Leonardo  Ramos  de  Queiroz   .    .  . 

6.219 

LOCALIDADES 


Transporte. 


Brotas  dc  Macahubas 
Buracão 
Cabeças. 
Cacho  -ira 
Cachoeira 
Cachoeira 
Cachoeira 
Cachoeira 
Cachoeira 

»  d'Abbatlia. 

»  d'Abbadia. 
Cachoeirinha  de  Belmonte 

*  de  Belmonte 

Caetité  .  . 
Caetité  .  . 
Caixa  Pregos 
Cajahyba  . 
Camainú  . 
Camamú  . 
Camisão  . 
Camisão 
Campestre . 
Campo-Largo 
Campo  -Largo 
Cannabrava 
Cannabrava 
Cannabrava 
Cannabravinha 
Cannavieiras 
Cannavieiras 
Caudeal .  . 
Candeias  . 
Capanema  . 
Capim-Grosso. 
Capim-Grosso 
Caravellas . 
Caravellas . 
Carinhanha 
Carrapato  . 
Carrapato  . 
Cariry  .  . 
Cavaco .  . 
Cavrú  .  . 


COMARCAS 


Urubu  .  . 
Campo  Largo 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Cachoeira  . 
Conde  .  . 
Cond.;  .  . 
Cannavieiras 
Cannavieiras 
Caetité  .  . 
Caetité  .  . 
Naza  rctii  . 
Valença.  . 
Camarim  . 
Camamú  . 
Camisão  . 
Camisão  . 
Lavras  Diamantinas 
Campo-Largo 
Campo-Largo 
Caetité  .  . 
Campo-Largo 
Santo  Amaro 
Minas  do  Rio 
Cannavieiras 
Cannavieiras 
Imperial  Villa 
Capital  .  . 
Cachoeira  . 
Joazeiro  . 
Joazeiro  . 
Caravellas  . 
Caravellas  . 
Carinhanha 
Minas  do  Rio  de  Conta» 
Minas  do  Rio  de  Coutas 

Valença  

Amargosa  .... 
Tapcroá  


de  Con 


as 


da  Victoria 


ESPÉCIES 


i  • 

Arraial 

» 

PoVOílÇtlO 

Cidade 

2. 

» 

f> 

» 

» 

AI  1  ulul 

1  & 

JL* 

Povoação 

» 

» 

» 

9  a 
i. 

» 

» 

Povoação 

1.' 

»  i 

» 

Villa 

Cf  a 

■> 

» 

» 

» 

» 

Freguczia 

v  ma 

» 

» 

» 

Freguezia 

:> 

Povoação 

Arraial 

» 

s 

:> 

Villa 

C)  a 

Arraial 

:> 

» 

» 

» 

Villa 

» 

:> 

» 

Cidade 

2.' 

» 

» 

Villa 

1." 

Arraial 

» 

Povoação 

Arraial 

» 

'Villa 

DATAS  DE  CREAÇÃO 

SEXOS 

ce- 

ia 

Dias 

JIczcs 

.Vimos 
' 

3  027 

Masculino 

26 

16 

I  nnhn 

tl  UUUU 

1832 

» 

f>2 

18 

IO 

1873 

» 

39 

17 

1878 

» 

60 

J  ii  n  hn 

1832 

» 

66 

Ift 

illu  1  LU 

1853 

» 

60 

2876 

Feminino 

55 

X\J 

Innlin 

1832 

» 

71 

2 

Maio 

1873 

» 

54 

X  1 

1878 

Masculino 

18 

Julho 

1879 

Feminino 

31 

/ 

1  ii  n  hn 

1875 

Masculino 

22 

4 

Maio 

1874 

Fitininino 

20 

4 

1874 

Masculino 

113 

16 

«J  11)  1  IH.' 

1832 

Feminino 

40 

15 

L  v  *  Vivia  v 

1862 

Masculino 

43 

16 

.T 1 1 1 1 1 1  o 

1S32 

» 

70 

16 

1832 

» 

51 

16 

1832 

Feminino 

31 

fi 

u 

Marco 

1862 

Masculino 

51 

16 

Innlin 

1832 

F«'iiiinmo 

23 

LI 

.110  1" 

1S7'{ 

IO  l'J 

Masculino 

iõ 

i 

» 

45 

lfi 

1S62 

Feminino 

2s 

LO 

T  n  nhn 

d  UIJ  Hf 

1M73 

Masculino 

42 

Abril 

» 

14 

ld. 

*i  uniu 

1S76 

35 

o 

1 876 

22 

lfi 

XO 

1 1111  Ilfi 

tl  nu  nu 

lS6õ 

» 

4!) 

17. 

1872 

Feminino 

30 

17  • 

1874 

Masculino 

25 

17 . 

X  i  * 

*?nf  t»in  Iirii 

1878 

xoto 

32 

1 

X 

A  (Tiictr» 

187R 

» 

35 

» 

32 

lfi 

Timlid 
«1 UIJ  nu 

18S5 

Feminino 

15 

A 
*± 

Mil  io 

1 87.1 

Masculino 

59 

lfi 

Innlin 

•1  11  li  u  u 

1  &'V> 

Feminino 

39 

8 

Março 

18-W 

Masculino 

45 

16 

Junlío 

1832 

» 

33 

15 

Marco 

1S75 

r  ciuiuino 

28 

Julho 

1879 

Masculino 

28 

28 

Setembro 

1874 

» 

o- 
00 

22 

Agosto 

1874 

» 

55 

16 

Junho 

1832 

4.731 

SOMES  DOS  PROFESSORES 


José  de  Macedo  Costa  .... 
João  Antonio  Fernandes.  .  .  . 
Christovão  Rodrigues  S.  Thiago  . 
Manuel  Roinualdo  de  Sousa.  .  . 
Francisco  Gonsalves  de  Senna.  . 
Manuel  Marciano  Gomes  da  Costa  . 
Maria  Ta  mires  de  Moraes  Mendes. 
Maria  Cândida  Pestana  Grave  .  . 
Herniclinda  Claudia  Pimentel  .  . 
Pedro  Antonio  Baptista  de  Oliveira 
Anna  Porphyria  Curvello  Avila  . 
Antonio  Tobias  Lopes  Ribeiro  .  . 
SIaria.  Amélia  da  Graça  Tabirá  .  . 
Antonio  Soares  Publio  .... 
Cândida  Maria  Mainetto  de  Moraes. 
Graciliano  Reginaldo  Silva  Pimentel 
João  Muniz  de  Smisa  Júnior  .  . 
João  Eustáquio  Silva  Cruz  .  .  . 
J ovina  Adelaide  dc  Oliveira  .  . 
Porcino  de  Magalhães  Cerqueira  . 
Jovita  Theotonia  do  Sacramento  . 
Jeronymo  Emiliano  da  Paixão  .  . 
Hornci'!  Ribeiro  do  Valle  .  .  . 
Hrk-Oilora  Vieira  de  Andrade  Mello 
Antonio  Joaquim  Simões  .  .  . 
Licínio  Cyriaco  do  Bomlim.  .  . 
Francisco'  Thomaz  Ribeiro  de  Moura 
Joaquim  Anastácio  da  Fruta  Silva. 
João  Martins  Carvalho  de  Andrade 
Áurea  Ferreira  Cezar  de  Andrade. 
Firmino  Francisco  S.  Thiago  .  . 
Francisco  Marques  Pereira  .  .  . 
Tliomé  Crimaurio  da  Silva  .  .  . 
Esmeraldo  Cupertino  de  Aragão 
Maria  Joaquina  Rodrigues  da  Costa 
Nicolão  Francisco  de  Menezes  .  . 
Balbina  da  Paixão  Ayres  .  .  . 
José  Patrício  de  Sousà  .... 
Honorio  Evangelista  de  Almeida  Pina 
Maria  da  Pureza  do  Brazil  Pina  . 
Paulo  Benvenuto  do  Bomlim  .  . 
Thomaz  Aquino  Freitas  da  Silva  . 
Jacintho  Roque  Alves  .... 


OBSERVAÇÕES 


z/2 

>r 

DATAS  DE  CREAÇÀO 

NOMES  DOS  PROFESSORES 

OBSERVAÇÕES 

NÚMEROS 

LOCALIDADES 

COMARCAS 

ESPÉCIES 

C/2 

SEXOS 

p; 

Dias 

Mezcs 

Annus 

46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
51 
55 
56 
57 
58 
i9 
60 
61 
62 
63 
61 
65 
'  66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 

Transporte  

Barra  

"     de  Caravellas  

»     do  Gil  

»  Grande  

»    do  Rio  de  Contas  

»     do  Rio  de  Contas  

>/     do  R'o  Grande  ........ 

»     do  Rio  Grande  

Barracão  

Barracão  

Ba:  ração  

Barreiras  de  Jacunina  .   

Balata  

Belmonte  

Belmont.;  

Bethlem  

Bethlem  

Bento  Simões'  

Boa  Viagem  e  Almas  

Bi  m  Conselho  

Bom  Conselho  

Bom  Despacho  

Bom  ti  i  n  

Bomlim  

Bom  Jardim  

Bom  Jardim  

Bom  Jardim  

Bom  Jesus  

Bom  Jesus  

Bom  Jesus  

Bom  Jesus  da  L.npa  

Bom  Jesus  da  Lapa  

Bom  Jesus  dos  Moiras  

Bom  Jesus  dos  Meiras  

Bonito  

Brcjinho  

Brejo  do  Bnrity  

Brejo  Grande  

Brejo  Grande  

Brejo  Grande  

Bn-jo  do  Z.icharias  

Brotas  

1!  rolas  

Capital  

Caravellas  

Nazaretii  

Nazareth  

Camamú   

Ca  ma  m  ú.  

Rio  dc  S.  Francisco  .    .  . 
liio  de  S.  Francisco  .    .  . 

Itapicuni  

Itapicnrú  

Caetiié  

Nazareth  

Nazaretii  

Cauiiavieiras  

Cannavieiras  

Cachoeira  

Cachoeira  

Feira  de  Saiit'Anna.  .    .  . 

Caplité  ....        .  . 

Gerçmoabo.   .           .  . 

Gerèmoabo.   .    .  '  .    .  . 
Feira  de  SanfAnna  .    .  . 
Feira  de  Saiit'Auiia  .    .  . 

Santo  Amaro  

Santo  Amaro  

Santo  Amaro  

Umbu  

Minas  do  Rio  de  Contas .  . 

Santo  Amaro  

Santo  Amaro  

Urubu   

Urubu.  

Caetiié  

Ca  elite  

Caetiié  

Urubu  

Rio  dc  S.  Francisco  .    .  . 

Maracãs  

Maracãs  

Lampo  Largo  ..... 
Chique-Chique  .... 

Capital  

Capital  

Povoação 

» 
» 
» 

Villa 

» 

Cidade 

Frcguezia 

» 

Arraial 
Povoação 
Arraial 
Villa 

» 

Arraial 

» 

Capella 
Frcgnezia 
Villa 

» 

Arraial 
Freguezia 

Arraial 
Freguezia 
» 

Arraial 
Freguezia 
Ilha 

» 

Arraial 

» 

Freguezia 

» 

Arraial 

» 

Villa 

Arraial 
Povoação 
rreguezu 

3.' 

I.1 

» 
» 

2.' 

r> 
1.' 

» 

» 

2/ 
1/ 

» 
» 
» 
/> 
» 

:> 

» 
» 

» 

;> 
» 

?> 

» 

O* 
3 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 

» 

Feminino 

Masculino  . 

Feminino 

Masculino 

Feminino 

Masculino 

» 
» 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 

» 

Feminino 
Masculino 
» 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
.Masculino 
» 

Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 
Feminino 
Masculino 
» 

» 

Feminino 
Masculino 

» 

Feminino 

1.534 

51 
39 
35 
40 
99 
92 
61 
41 
43 
24 
" 
22 
31 
40 
39 
31 

25 
33 
36 
30 
30 
29 
50 
51 
23 
11 
25 
24 
30 
32 
47 
3-1 

26 
37 
23 
28 
27 
15 
10 
45 
55 

1 
4 
18 
7 

16 
8 

16 
16 

19 
13 

1 

4 
16 

3 
16 
21 

3 
13 
16 
22 

8 
19 
25 
16 
17 

4 
13 
16 
23 
13 
29 
13 
17 

6 

22 
8 
13 
22 
18 
17 
16 
16 

Julho 
Maio 
Abril 
Juulio 

^> 

Novcmbn 
Junho 

» 

Junho 
Julho 
setembro 
Maio 
Junho 
Abril 
Julho 
» 

Junho 
Setembro 
Junho 

» 
» 

Abril 
Maio 
Junho 
Setembro 
Maio 
Juliu 

Abril 
Junho 
Maio 
Julho 
Setembro 
Maia 
Junho 
Agosto 
Julho 
Junho 
» 

» 

1872 
1874 
1874 
1875 
1832 
1858 
LS12 
1832 

1874 
1859 
1871 
1874 
1832 
1875 
1832 
1879 
1872 
1869 
1832 
1875 
1859 
1855 
1875 
18-12 
1878 
1874 
1859 
1832 
1875 
1859 
1875 
1859 
1878 
1873 
1875 
1876 
1859 
1875 
1873 
1875 
1832 
1832 

Marcolina  de  Sonsa  Cardoso  

Francisco  José  Ribeiro  Froes  

Maria  Amália  Bahiense  dos  Santos.    .    .  . 

Francisco  Xavier  dos  Santos  

José  Gregorio  da  Costa  

Anna  Maria  das  Dores  Silva  ... 

Joaquina  Emiliana  de  Oliveira  

José  Calazans  dos  Santos  

Constança  Maria  do  Kspirito-Santo  Luz:a 

Joaquim  José  Ramos  

Gregorio  Aureliano  Galrão  .    .  ..    .    .  . 

Francisco  Estanisláo  da  Silva  

Manuel  de  Lima  Rocha  Pitta  

Domitilla  Maria  Fernandes  

Sebastião  José  Alves  da  Rocha  

Sophia  Maria  Guedes  Cabral  

Joaquim  Alves  de  Lima  Júnior  .... 

Terltiliano  Jo<é  de  Sant'Anna  

Francisco  de  S.dles  e  Silva.    .    .    .    .  . 

Maria  Josepha  de  Carvalho  

Manuel  AceMes  Llomeneii  da  Fonseca    .  . 

Aristides  José  Tinoco  

Clementina  Maria  dos  Santos Capirunga  Noia. 

José  Telles  de  Menezes  

Izabel  de  Moura  Ribeiro  

Bencdirto  C  Pereira  de  Carvalho  .    .    .  . 
João  Silvério  dc  Sousa  Alcantara  .... 

Pedro  Nunes  da  Costa  

Bernardina  Maria  Jorge  

José  Caetano  Rodrigues  Magalhães    .    .  . 

I.aureniina  Iguez  de  Castro  

Dionyzio  Caio  da  Fonseca  

Anna  Angelica  Meira  Cotrim  

Antonio  Silvério  Sousa  Alcantara  .... 

Epaminondas  José  Pedrosa  

Graciliano  Antonio  Ferreira  de  Sousa.    .  . 

Elpidio  da  Silva  Castro  

Rachel  Augusta  Senua  Teixeira  

Antonio  Franc  sco  de  Carvalho  

Francisco  José  de  SanfAnna  

João  Pereira  da  Conceicãc  

Anna  Florinda  Ribeiro  Duarte  

Vaga. 

3.027 

2 
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RELAÇÃO  de  todas  as  cadeiras  publicas  de  ensino  primário,  com  declaração  das  datas  dê  spa  creação,  frequência  de  cada  uma, 

designação  das  providas  e  vagas  até  31  de  Dezembro  de  1879 


MJIEuOS 

LOCALIDADES 

LUJlAKlAS 

SES 

oh.VUo 

KNCIA 

DATAS  DE  CREAÇlo 

— -i 

O" 

Dias 

Mczes 

Ânuos 

i 

. .  ... 

Abnailia  

ff»  11  íll-» 

Villi 

T  Utu 

2.J 

27 

16 

Tm  lihn 

Í&32 

a 

zL 

Abrantes  

ADI  4lIHL>  

1.» 

49 

16 

1832 

Q 
O 

Abrantes  

A  ll  PI  li  tt»C 

•  LU  •     11  IL>      .....  . 

^) 

27 

U 

P»»VPI*í-ÍPfl 

l  Vt  tl  til  w 

1871 

4 

Acarahy  

V^U  lilll  [II  U.  ..a... 

P  AVA*1  Í*U  A 

)> 

19 

22 

Maio 

1875 

5 

Acupc  

QiíiIa  A  iiiipa 

DillltU  AIUulU  ..... 

Arra  ía! 

j> 

Dl  JbClillUu 

58 

ií 

Abril 

1869 

í* 

o 

A  íll  ijriili  >s  

f"i  a  li  aoí  pi 

» 

jí 

29 

s 

Junho 

1861 

t 

Agua  r  i  ia  

Porei  Hp  ^*i ní*  A  nt»-i 

t  U  \  LM  (jau 

j> 

» 

2:3 

29 

Maio 

1875 

o 
o 

AqIUi  y  uen ic  

\1  !rt'ic  Ha  R  ia  íli»  Pittittc 

» 

45 

1875 

(1 

A  íyii*í  /lii*.b*itik 

AgUil  yilCIHU  

Minic  Ha  Ri  a  f\ i-»  Pitnti*: 

K      !    •  1 

r  c  ih  i  ii  i  nu 

35 

2y 

» 

1875 

JU 

Ajuda  

1  Ul  l*J  —.j^ç!  Ul  \j  ..... 

iutiX.  IIIIIIU 

30 

30 

Junho 

1875 

T  l 
j  i 

Aitiyuiiimib  

A  1  *i  ffCíiii  h*ic 

.■Llil^lf  1 II  lltto  .  ..... 

V  i  1 1 1 

2.' 

65 

13 

\tiVcniliPo 

ilUl  í  IJIUI  v 

1869 

1  9 
1 

/\  UIqU  I II  Md  3.  

AtujJl/IUlluo .       •        •               .  . 

?> 

17  Am  t  n  i  tia 

54 

12 

Agosto 

1861 

Alagninhas  [Estarão)  

A 1 -i  *rn  i  n  h  *w 

^LlJ^UlIIlliio .       ■        •       .       .  ■ 

)> 

31 

16 

\n  winhro 

.l\^  T  1  '111  Ul  *' 

1857 

U. 

AltlgOlUIltlb  

A  1  '1  "Tl  i  II 1 1*1  C 

AliIçUllllIdo.       .        .       .       .  , 

Povoarão 

i.« 

\I  O  ^  Ali  1  1  11  A 

49 

16 

.1  unho 

18)2 

1  n 

10 

.fAJlrUIMlu  ........... 

A  lí*itli*n»:i 

Vil  l«» 

2." 

52 

16 

1832 

lfi 

Al'  UUtl^U,  ........... 

A  l<*nli'W"i 

17illt1  1 11 1  tlA 

35 

lti 

» 

1859 

T  7 

AlUwlu  

X:»7í)P(»tli 

il          1  L>  1 11       .        .        .       .       .  . 

\*  Piim 1 147 1 1 

1.* 

\l  •»        11 1  •  Tl  A 

39 

16 

1832 

líi 
J.O 

A  IHáiíi 

Nazareth  

» 

Wiitii  i  ri  í  n  i\ 

rtjilllilliM) 

44 

'21 

1860 

A  Iprrpo 

AICqI  C   .       •       .       *  .  

rírt  h  *t  n  h  o 

Arraial 

\f  i e  aii  i  nn 

31 

4 

M  nio 

1871 

A  tlllflC 

Fpiríi  ílí*  Sinl'  A  rim 

28 

9 

Agosto 

1876 

91 

\  Ilrt  H*i  \l*itpi*/ 

iV.HU  U«l  .11  «1  LI  l£.  ......... 

\lífiic  fln  Ria  Ha  Cfíntua 

111  Ilido   UU  XI 1U          l>U12l<l*>  • 

l  OVO«l(  ilO 

T7/i  th  ■  n  i  ti  di 

31 

17 

Ct*ttMiihro. 

1878 

AlIIul  yutul  ••*........ 

A  m*i  riTAc*» 

AUUI  J^Udil   .      .      .      .      .  , 

vili-í 
>  u  ut 

Masculino 

36 

3 

nA7i>ni  fiprt 

1861 

A  itiipitac*» 
A  tiiiirpípic 

AIUUI  eu       ........  .. 

A  míír»TAc*i 

;> 

r  cumimu 

27 

22 

r  \j  >  ci  çi  i  u 

1874 

94. 

Vi?1!  Píit  ll 

11U/.M1CII1  ...... 

i  ovuauiu 

* 

?> 

2:) 

JiinliA 
•j  ii  iiii'/ 

1879 

9t 

Aiiudittuy  ........... 

T  iirpic  T\ ■  ** iyi «\ n 1 1 « i c 
LiilVIUb  LfluIIluIUIIluS  . 

Maícu'ii  o 

61 

3 

li  nf»ir;i 

1858 

9fi 

A  n  H  *i  pi  h  \r 

T  i  tn*i  t  rti*.  tnirt  t  ínic 
JL«aVI«.l9  1/UtIllilUlILlilb  ... 

» 

1'ctninitio 

26 

31 

Maio 

1872 

27 

A  n  irtí»il 

Au^iLui.  ........... 

v  rcçuciia 

Masculino 

í<3 

2 

i  ii  n  hei 

tl  II 1 1  UU 

1840 

A  n«ríi*i  1 

rt  u^ii-tU  ............ 

Lttl  UJ  UU          1  JJU  ..... 

Tu  h-mi  hn  no 

lljll*'  UIUU  U".       •       •       .       •  . 

Feminino 

14 

tl  11 1 1 1  u 

1876 

29 

A  nnr*i 

A^JUlil  ............ 

\l  »I4?AT1  1  Iflit 

l\l<ldCUllU0 

16 

lnnhrt 

tl  UI1I1U 

1812 

o*j 

A  n/"\p"» 

Tnliiiiiltii  aa 

XUil«UilUUpc  

Feminino 

17 

Maio 

1876 

OL 

A  pi/»*) c 

A  1  «i  fr  a  i  n  n  n  l? 

iLLlpdlUUilb.  ..... 

Masculino 

90 

4 

Julho 

187-> 

AO 

Q-"> 

Al  iH  Jo  ............ 

Alo  irAi  n Ti i  c 

AloQUIUIltlb  

» 

Feminino 

20 

17 

Setembro 

1878 

**o 

A  paÍ*i 

Al  t-iu  ............ 

\  ni i  pit Aci 

AUIul  j^Uínl  ...... 

>  1 1  Ul 

Masculino 

44 

lo 

Junho 

lo  i 

A  paíi 

Al  (.  Id       .       •       .  ......... 

AIUtll^U><l  ...... 

» 

Feminino 

28 

16 

» 

1874 

35 

Assú  da  Torre  

Abrantes  

Fregu^zia 

Masculiuo 

33 

3 

Dezembro 

1861 

00 

Baiacu  

Níizareth  

Arraial 

» 

33 

14 

» 

1861 

37 

Baiacu  

Nnzareth  

» 

» 

Feminino 

53 

6 

Abril 

1865 

38 

Baixa-Grande  

CamisHo  

Fr^guczia 

» 

Masculino 

28 

21 

Novembro 

1873 

39 

Baixa-Grandc  

CamisHo  

» 

Feminino 

33 

17 

Setembro 

1878 

40 

Baixio  

Conde   

Povoação 

» 

Masculino 

32 

4 

iMaio 

1874 

41 

Baixio  

Conde   

» 

Feminino 

21 

4 

» 

1874 

42 

Bananeiras  

Villa  Nova  da  Rainha   .  . 

Arraial 

» 

Masculino 

41 

30 

Junho 

1875 

43 

Barccllos  •  

Cama  mil  

Villa 

» 

39 

16 

;> 

1832 

4-1 

Barcellos  

Camamú  

» 

Feminino 

23 

19 

Abril 

1869 

45 

Barra  

Capital  

Povoação 

3.» 

Masculino 

2L 

16 

Junho 

1132 

1.531 

NOMES  DOS  PROFESSORES 


Militino  Felix  dos  Reis  .  .  . 
Luiz  Gonzaga  dos  Santos  Lima. 
Guilhermina  Maria  José  de  Oliveira 
Maria  Kxcelsa  Monteiro  da  Cunha 
Ernestino  Syinphrmiio  Rocha  . 
Manuel  Mananno  de  Freitas  . 
Autonio.  Damasceno  dos  Reis  . 
José  Candido  Vieira  .  '  .    .  . 


Manuel  Joaquim  BemQca    .  . 
João  Ferreira  Canna  Brazil .  . 
Maria  Magdalena  Gomes.    .  . 
Hersília  Ferreira  Coelho  Baptista 
Alvino  Simplício  P.  Lima   .  . 
Cantídio  de  Almeida  Gouveia  . 
Maria  Feliciana  de  Jesus    .  . 
Severiano  Antonio  da  Rocha  Pitta 
Laura  Julia  da  Rocha  Pitta.  . 
Manuel  Lazaro  Barboza.  ..  . 
Antonio  Telles  Barretto  .    .  . 
"Constança  Rosa  Rodrigues  Marinho 
Bernardino  José  Gomes.    .  . 
Jzabel  Josepha  do  Nascimento  . 
Donat.llo  da  Conceição  Vieira  de 
João  Luiz  Teixeira  * .    .    .  . 
lzabel  Maria  da  Conceição  Cezar 
Franccllino  Ferreira  Goines.  . 
Othilia  Elvira  Moscoso  .    .  . 
Marcos  Ferreira  de  Mendonça  . 
Etelvina  lzabel  A.  Freire    ."  . 
Silvério  Rodrigues  Dorea  Jaquei 
Josephina  de  Oliveira  Motta . 
Bartholomeu  Muniz  Barretto 
Clara  Amélia  Leal  Cardoso  . 
José  Henrique  de  Queiroz  . 
Bernardjrio  Sehna  Ca|'"xto 
Generosa'  Maria  Magdalena  de  Sousa 


Amélia  Henriqueta  dó  Sousa  . 
Miguel  da  Silva  Moreira.  .  . 
Maria  Salomé  Silva  Moreira  . 
Joaquim  Aristides  Alves  Caribé 
José  Bernardino  Malta  .  .  . 
Porphyria  Francisca  Bahia.  . 
Zacharias  Nunes  da  Silva  Freire 


íira 


Azevedo 


OBSERVAÇÕES 


Vaaa. 


Vaga. 


N.  2 


Relação  das  cadeiras  publicas  primarias  creadas 
e  restabelecidas  durante  o  anno  de  1879 


Localidades 

Sexos 

Lei  da  creaçao 

Observações 



1 

• 

Arraial  da  Itiuba  '' 

^lascul  ino 

1  CQl   An        ílrt  Tnnhn 

»      da  Casa  da  Tellia  . 

;>     t>     >•     »  » 

* 

» 

1  QOO    .1  a  07  ,1  /-»  Innhn 

loyo,  uc&i  tie  iiiiniHj 

4 

»      do  S.  Miguel  .... 

iyio,  ue  zo  ue  j  iiuio 

r 
0 

»     de  S.  Bento  do  luliata  . 

)í 

*   J'  J>   ->  J> 

() 

»     do  Riachão  do  Ltiiiga  . 

» 

;>    ?>     »  >* 

7 

Povoação  dos  Laços  

» 

o 
O 

Povoação  da  Cachoeira  de  Ahhadia 

1C0Q  /1<i  1Q  rir»  íitl!>n 

Cidade  de  Maratro/ipo  .... 

:> 

;>          »     »  » 

7n 
IU 

L  ■ '  10*  OW  III    U  C  i.   1 II 1 J 1  1 ' 

'.*»      » "i  (••"I  i  \  íl  r%  *Cn  1 » *i ' 1 1 1 1 1 1  *l 

i  1  f  \  l Itl  l  íl  U  U U  JMllMilUiilii       .  . 

l  \jiimnn  ' 

1  VWI     i\a  OOllp  J  11 11  llO 

VlltiliU  uo  nitU  tio  li. i  Liiiui  . 

lo 

1*ovoíic;io  díis  Aniotvirns 

l COO,        -v  ut  JUIUIJ 

1-1 

Fivijuczíii  do  SciMpnliy  .... 

i  * 

lo 

»      dn  ComxMniu  d;i  Feira  . 

iyui,  uc*iuf' jumu 

1  r 
ih 

\it;ií;iI  dc  Belém  

* 

»   >   í,    J>  >. 

»        Utl  LíOllLiJM  «Hl  ub  iVIltUClu. 

*       j>      Í>       »  s> 

lo 

1.  t°t~\  i  r    ct  f  i  *i    iiii  \l'itikMtl 

i  rci^ut./.ij  (i(;  .iiiiioiui  . 

Imperial  Villa  da  \irtuna  . 

\0(Y\  iIa       do  Inllui 

l*'U->,  UU        IJL  «ILIIIIU 

Cia 

20 

;> 

!  ti]  A    da       ili»   ItiUt  d 

21 

Arraial  da  Serina  na  

;> 

;>     »     »      >>  -v 

da  Lapa   

^            ?>  ^ 

23 

Povoação  do  Parafuso  .... 

2-1 

»   *    do  Jacarandá     .    .  . 

» 

v     »     .v     »  - 

25 

Capella  de  Mirandelia   .    .    .  . 

s     »    j>     »  » 

26 

1913, du  2S  doJnliio 

27 

Arraial  do  Carrapato.    .    .  . 

» 

»    :>    í>     »  » 

28 

»     »    »     »  » 

29 

Villa  da  Nova  Sotuc  

» 

»    »    »     »  » 

30 

Vrraial  do  Sipó  .  .... 

^     »    :>     »  » 

31 

» 

185)9,  de  IS  de.lnlho 

32 

»  '    de  N:i:íi!  

» 

»    :>    ')     .»  J> 

33 

Cidade  de  Marayo.íipij  .    .    .  . 

»    »    »  ^  ^  » 

31 

Vrraial  da  Serraria  

» 

1910,  de  28  dc  Julho 

Vrraial  do  Salitrf.  

Mn>cnHn< 

1893, d n  27  de  .tiitilio. 

i'rc.;ruezia  de  Oa.-içrui^as    .    .  . 

Feminino 

\cLii  dc  3u  di-  Se  einlii' 

S>cretaria  da  Directoria  Geral  da  Iastrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro 
de  1S7U. 

0  Secretario. 


Dr.  Aprigrio^A-mancio  Gonsaives. 


N.  3 


Rolaçíío  (los  professores  jubilados  no  anno  do  1879 


1 

IO 

1 
•1 

:i 
■i 

a 

7 
8 
0 
10 
11 
12 
13 
11 
15 
10 
17 
18 
1U 
20 

Classe 

Cadeiras  que  região 

Nomes 

Actos 

1* 

2' 

» 

3» 
l1 
2' 

V 

\' 
3" 

» 
1" 

» 
» 
2' 
3" 
1J 
31 

» 

S.  Sebastião  do  Passo  

Villa  do  Porto  Seguro  

Villii  (lo  IlluSos  

Progunzin  dn  Rim  do  Posso  

l'r»«UG/.ii\  do  Riacho  da  Guin  

Cidiido  d»  1'oirn  do  SnntfAnnn  

AitiiíiiI  dn  GoucoIcKo  dn  Nnznrcth  

Froguezin  do  R;o  Fundo  

Preguozin  dos  Maros  .    .    •    .       .    •    .    •  • 
1'roguiv.in  d"  Santo  Antonio  Alem  do  Cnrmo.   .  . 
Froguozln  do  Snnto  Antonio  do  Arguim  .... 

Vill;i  do  Cnrin liniihn  

Arrniiil  do  Porto  Alegro  

Vil  In  do  Mtiracás  

Villa  dn  Mnttn  do  8.  João  

1'rcguozin  dn  Rua  do  Plisso  

1'rcgunzin  dn  Saúdo  

Froguozla  dn  Sú  

I>roguo7.i(i  dn  Victoria    .    .    .    .    .    .    ■    •  • 

Froguozin  do  Santo  Antonio  Alóm  do  Cnrmo.    .  . 

Mnnuol  1'lorencio  do  Nascimento.    .    .  ■ 

Jose  Mnrtins  do  Luna  o  Mollo  

Ignncin  Quirino  do  Prnitus  

Mnnuol  Luiz  Gomos  Vinlins    .    .    .    .  . 

Mmuicl  Mnrcolliuo  Cardoso  

Lii|)iuiO  Lcolindo  Pitoiubo.    .            .  ■ 
Jiisó  Hiiplisti  dos  Santos  Silva  Júnior  .  . 

Tilo  Hornos  do  llarros  

Francisco  dn  Ciinmrn  Diltoncourl.    .    .  . 

Josú  Honorio  Coulho  

Jose"  Luiz  da  Costa  Volloso  

Joiio  Josrt  do  Menezes  

Juvonclo  Ramos  da  Cunha  

Josó  llonrhiuo  dos  Snulos  

Juvonoio  Alvares  Coulho  

Mnnuol  1'lorenitlo  do  Kspirito-Snnto.    .  . 

Josó  Joaquim  da  Costn  

I).  Maria  Silvorin  do  Oliveira  ..... 
1).  Florinda  Moreira  dos  Santos  .... 
D.  Senhorinha  Marin  da  Conceição  .    .  . 

33  do  Janeiro 
30  »  » 

»  >»  » 
20  do  1'ovoroiro 
'1  do  Março. 
15 »  » 

»  »  » 
11  dc  Ahril. 
lli  do  Maio. 
27  do  Junho, 
í)  do  Julho. 
■1  do  Agosto. 
1  Outubro. 

tJ  1    Hl}  IJllllllJllla 

18  de  Novembro. 
■1  do  Dezembro. 
5  do  Dezembro 
3  do  Março. 
22  do  Março. 
20  do  Abril. 

Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Dalila,  31  do  Dezembro  do  1879.         q  Stícrclori0| 

Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


5.  4 


Demonstrativo  das  aulas  do  Lyccu 
com  declaração  de  suas  matriculas  e  dos  alumnos  que 
perderão  o  anno  em  1879 


crj 
<tt 

— * 

Perderão  o  anuo 

IO 
U> 

ca 

111 

Aulas 

Matriculas 

>■ 

<u 

-Q 

i 

1 

Latim.     .  ... 

10 

1 

2 

4 

l 

2 

3 

18 

4 

Pitu  nuiinií^n     !i  í  1  n»:  rtnli  ip  n 

urammauen  1  íuiumjihii^ii. 

25 
11 

4 
4 

5 

(i 

C) 

3 

7 

Pliilosophin  

17 

8 

Geometria  e  trigonometria 

6 

9 

Aritluneticn  e  Álgebra.  . 

7 

1 

10 

10 

11 

7 

1 

12 

1 

1 

13 

Botânica  e  zoologia    .  . 

11 

Cliimica  u  physica.    .  . 

6 

lõ 

Matricula  

122 

20 

Numero  de  alumnos  .  . 

74 

Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro 
de  1879. 


0  Secretario, 
Dr.  Aprigio  Amâncio  Gonsalves. 


H.  5 


Relação  dos  colégios  de  instrucção  secundaria 
que  reincttcrão  mappas  com  declaração  dos  alumnos 
que  os  frequentarão  no  anno  de  1879. 


Comarcas 

Nomes  dos  Collegios 

NUMERO 
DE  ALUMNOS 

1 

Capital  .  . 

Sete  de  Setembro  

373 

2 

» 

Independência.  ■  

103 

3 

Hermenegildo  Lopes  de  Campos 

16 

4 

'> 

Santo  Antonio  

66 

5 

Caclioeira  . 

S.  Francisco  de  Paula  (externato) 

4 
562 

Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro 
de  1879. 

O  Secretario, 


Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 


N,  6 


Rolarão  das  aulas  particulares  do  instruccíio  primaria,  com  declaração  de  sua  frequência 

no  anno  ilo  1879 


V) 


1 
•l 

!i 
'1 
5 
(! 
7 
8 
9 


Comarcas 


Capital  . 

» 
» 

»  . 

» 

Cncliocira 
Nnzurulli 

» 
» 


Freguezias 


só  ...  . 
SimfAnnn  .  . 
S.  Poilro  .  . 
Snnto  Antonio. 
lMInr  .  .  -  , 
Nossa  Sonliorn  do  Hosario 
Nossa  Senhora  do  NnznrolW 

Iliipnríi!!  

Jaguaripo  


MUIE1U) 
UB  AULAS 


,\TJIEIIO 
I)E  A1BIX0S 


03 

78 

68 
12 
42 
12 

2(55 


NWE110 
DE  AULAS 


2 
4 
3 
1 
1 
1 


12 


NUMERO 
DE  ALUMXOS 


49 
153 
104 
51 
42 
32 


431 


Socrotaria  da  Directório  Coral  da  luslrucçiio  1'ubllcu  da  Ualilo,  31  do  Ucíombro  do  1879. 


O  Secretario, 
Dr.  Aprígio  Amâncio  Qonsalves. 


N.  7 


Demonstrativo  da  correspondência 
e  do  expediente  da  Directoria  Geral  da  Instruceão 
Publica  no  armo  de  1879 


OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDOS 

3S6 
394 
758 
514 
98 
1.839 

3989 

OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDOS 

A  Tn<?npí*fíirnç  T  ittPPíiriOS 

A'  Directora  do  Internato  Normal  .    .  . 
Ao  Director  do  Externato  Normal  .    .  . 

1.341 
632 
252 
458 
65 
56 
96 
308 
127 
4.679 

8017 

Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Iustrucrão  Publica  da  Bahia,  31  de  Dezembro 
de  1879. 


Q  Secretario. 
Dr.  Aprigio  Amâncio  Gonsalves. 


OBRAS  PUBLICAS 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bahia, 
31  de  Março  de  1880 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Eni  cumprimento  ao  |  5.°  do  arí.  G.u  do  Regulamento  vigente, 
e  ao  officio  do  Governo  de  6  do  mez  próximo  findo,  tenho  a  honra 
de  apresentar  a  V.  Ex.  o  Relatório  de  todas  as  obras  c  mais  trabalhos 
que  correrão  por  esta  Repartição  desde  o  i°  de  Janeiro  do  anuo 
próximo  lindo  até  a  presente  data.  bem  como  do  occorrido  durante 
o  mesmo  período  na  parte  alimento  ao  serviço  publico  a  cargo  d'esta 
Directoria. 

Para  motliodizar  e  melhor  esclarecer  este  trabalho,  principiarei 
pela  relação  das  obras  concluídas,  para  enumerar  depois  as  que  se 
achão  em  construcção  e  finalmente  as  que.  apesar  de  estudadas,  pre- 
cisão para  ser  executadas  de  ordens  (fossa  Presidência. 

OBRAS  CONCLUÍDAS 
Praça  de  Palacio 

O  alargamento  d' essa  praça,  orçado  em  25:G50$153  c  mandado 
executar  em  22  de  Março  de  1878.  cm  substituição' ao  edifício  que 
para  as  Repartições  publicas  alli  se  havia  principiado,  foi  feito  admi- 


nistralivamenle,  dispcndondo  os  cofres  provinciaes  somente  a  quantia 
de  25:498$308.  apesar  de  ler-se  lambem  realisado,  além  das  obras 
orçadas,  a  conslrucção  de  quatro  latrinas  cm  dons  cubículos  aboba- 
dados com  entrada  pela  ladeira  da  Misericórdia,  sob  a  muralha  que 
limita  ao  Norte  a  mesma  praça,  e  a  de  um  cominodo  para  abrigo  do 
encarregado  de  zelar  as  referidas  latrinas. 

Para  complemento  das  obras  e  embellezamenlo  da  mesma  praça 
foi  cila  calçada  a  parallelipipedos  pela  quantia  de  42:797^000. 
mediante  contracto  celebrado,  por  ordem  d?essa  Presidência  de  1 4 
de  Agosto  do  mesmo  anno,  com  o  Br.  Thomaz  d'Aquino  Gaspar. 

Cano  da  rua  do  Baixo 

Este  cano,  orçado  em  9:033$  H9.  foi.  por  ordem  do  Governo  de  9 
de  Janeiro  do  anuo  próximo  passado,  feito  por  empreitada  pelo  cidadão 
Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro,  que  na  mesma  rua  já  construirá 
oulro,  entre  o  largo  de  S.  Bento  e  a  ladeira  de  Santa  Thereza.  pela 
quantia  de  3:0005000. 

Thealro  Publico 

Das  obras  precisas  á  restauração  e  aceio  d'esle  Thealro  foi,  por 
ordem  do  Governo,  encarregado  o  respectivo  Administrador,  de 
accòrdo  com  o  orçamento,  na  importância  de  10:950^300,  elaborado 
pelo  Engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Brido. 

A  cargo  do  mesmo  Administrador  correu  lambem  o  assentamento 
do  macliinismo  alli  necessário  para  facilitar  o  movimento  dos  pannos 
do  proscénio,  orçado  pelo  referido  Engenheiro  em  887^150. 

Esta  ultima  obra.  concluída  em  30  de  Dezembro  do  anno  próximo 


lindo,  fazia  parle  do  outras  que,  orçadas  em  i:108$8%.  e.  por  ordem 
de  20  do  Dezembro  do  mesmo  anuo.  mandadas  conlraclar  com  Alce- 
bíades Demétrio  de  Barros  Palacio,  íorãosusladas.  alé  segunda  ordem, 
em  i  de  Fevereiro  do  correnle  anno. 


Bibliotlieca  Publica 


Por  ordem  do  Governo  de  27  de  Fevereiro  do  anno  lindo  celc- 
brou-se  contracto  com  o  mesmo  cidadão  para,  pela  quantia  de  réis 
1:258$000.  lazer  a  caiação,  pintura  de  paredes  e  envernisamento  da 
mobília  d*aquellc  estabelecimento,  ficando  ludo  concluído  em  3  de 
Abril  do  mesmo  anno. 

João  Eslanisláo  da  Cruz  lambem  effeeluou,  em  0  de  Fevereiro  do 
corrente  anno.  concertos  no  mesmo  edifício,  com  elle  empreitados, 
pela  quantia  de  lGí|GG0.  por  ordem  do  Governo  de  4  de  Dezembro 
do  anno  passado. 


Quartel  de  Policia 


Com  Alcebíades  Demétrio  de  Barros  Palacio  conlractou  o  Thesouro 
Provincial,  em  7  de  Abril  do  anno  passado,  pc  ordem  do  Governo 
de  21  de  Marro  do  mesmo  anno,  as  obras  precisas  nesse  edifício, 
orçadas  em  7:950$839. 

Concluídas  em  2  de  Setembro  seguinte,  acerescimos,  orçados  em 
l:274ã03G  pelo  Engenheiro  Dr.  Glycerio  Eudóxio  de  Almeida 
Bomfim,  forão  também  executados  pelo  mesmo  contractante. 


Casa  do  Prisão  com  Trabalho 


Os  reparos  d*esla  cadeia,  mandados  lazer  em  28  de  Abril  e  10 
de  Junho  do  anuo  passado,  Ibrão  executados,  por  empreitada,  pelo 
Capitão  Joaquim  José  Gomes  de  Menezes,  pela  quantia  de  2:587$90i. 
valor  dos  respectivos  orçamentos;  fornecendo  o  Almoxarife  desta 
Repartição,  para  a  caiação  c  barras  dos  commodos  internos.  120&000 
de  cal  c  8&080  de  pixe. 

Por  ordem  do  Governo  de  8  de  Abril  elíectuarão-se  também  na 
mesma  cadeia  os  concertos  das  fechaduras  dos  portões  e  portas  alli 
existentes,  percebendo  por  esse  serviço  o  cidadão  Feliciano  José 
Torres  a  quantia  de  689&000. 

Lvceu 

Em  7  de  Agosto  ultimo  concluirão-se;  por  empreitada,  os  con- 
certos d' esse  estabelecimento,  orçados  em  699&710,  e  mandados 
executar  em  24  de  Fevereiro  e  13  de  Março  do  anno  próximo 
passado. 

Internato  Normal 


O  envernisamento  e  reparos  de  diversos  Irastes  pertencentes  a 
essa  eschola.  aulorisados  cm  27  dc  Fevereiro  do  anno  lindo,  e  em- 
preitados com  o  Capitão  José  Luiz  de  Sousa  por  310&000.  ficarão 
concluídos  cm  7  de  Agosto  seguinte. 


Rua  do  Forte  de  S.  Pedro 

Km  7  de  Agosto  concluirão  F.  Ferraro  e  Figli  o  aterro  necessário 
;'i  restaurarão  fina  1  (festa  rua.  com  elles  contractado,  em  14  de  Ou- 
tubro do  anuo  anterior,  pela  quantia  de  7:õ72$i04. 

Caos  d'Aaua  de  Meninos 

Os  reparos  (Teste  cães.  conlraclados  com  Alcebíades  Demétrio  de 
Barros  Palacio,  a  saber:  os  do  lado  Norte,  em  21)  de  Setembro,  pela 
quantia  de  2:101)|>184.  e  os  do  Sul.  em  14  de  Novembro,  por 
l:137âí)3(>.  aquelles  orçados  pelo  Kn^cnheiro  Dr.  Lourenço  Elov 
Pessoa  de  Barros  e  esles  pelo  Dr.  Glycerio  Eudóxio  de  Almeida 
Bomíim.  ficarão  concluídos  em  2  de  Janeiro  do  corrente  anuo. 

Rua  Nova  das  Princezas  o  ben.-os  adjacenies 

As  obras  de  reparação  d"esla  rua.,  empreitadas  com  Joaquim  José 
Gomes  em  10  de  Outubro  do  anuo  passado,  eoncluirão-sc  em  3  de 
Dezembro  do  mesmo  anuo,  dispcndendo-se  com  cilas  a  quantia  de 
2:745$8GG  e  não  a  de  2:Q30Sl26\  em  quanto  Ibrão  orçadas,  por 
ler-se  oflerccido  o  proprietário  Anselmo  de  Azevedo  Fernandes  fazer 
gratuitamente  o  passeio  correspondente  á  frente  de  sua  propriedade, 
avaliado  em  184S320. 

Para  complemento  d'essas  obras,  novos  reparos,  orçados  em  • 
3:284-14(58.  Ibrão  mandados  fazer  na  mesma  rua.  á  requisição  dos 
respectivos  proprietários,  recebendo  Henrique  Praguer.  incumbido 
de  efieclual-os.  somente  3:ll)4Si88.  por  ter  o  Governo,  em  5  de 
Fevereiro  do  corrente  anuo.  determinado  que  fossem  as  mesmas 
sobrestadas. 


Passeio  Publico 


Dispendeu-se  com  o  portão  de  forro  d'csle  passeio  a  quantia  de 
123&170,  sendo  Alcobiados  Demolrio  do  Barros  Palacio  o  encar- 
regado da  respectiva  construcção  c  collocação. 

Por  ordem  do  Governo  de  23  de  Abril,  forneceu  o  Almoxarife 
d'esla  Repartição  alguns  bancos  ao  mesmo  passeio,  .pie  com  a  pintura 
o  concerto  do  outros  importarão  cm  100&000. 


Capella  da  Barroquinha 

Da  reforma  do  adro  .festa  Capella,  conforme  o  plano  c  orçamento. 
„a  importância  de  3718825.  apresentados  pelo  Conduclor  Pedro 
Julio  David,  foi.  por  ordem  do  Governo  de  3  do  Outubro  ultimo, 
encarregado  o  respectivo  Administrador.  Dr.  Luiz  José  da  Costa,  qc-e 
a  concluiu  em  14  do  Novembro  seguinte. 

Ladeira  do  Paiva 

Por  ordem  do  Governo  do  15  de  Novembro,  cortou  Antonio  do 
Paiva  Martins,  iresta  ladeira,  para  melliorar-lhe  o  declive.  800  melros 
de  terra,  á  rasão  do  llOOO  o  melro,  e  procedeu  ao  abaulamento  da 
mesma  até  a  Cruz  do  Cosmo,  mediante  a  quantia  de  200SOOO.  re- 
cebendo a  importância  total  do  1:0001000.  em  duas  prestações,  a 
ultima  das  quacs  depois  da  obra  concluída. 

Laro-o  contimio  á  Prara  do  ComtmMrio 

O  Conimenda.lor  José  Augusto  do  Figueiredo  foi.  em  (5  do  Ou- 
tubro ultimo,  encarregado  de  levantar  a  calçada  dVsse  largo,  trans- 
formado pelas  chuvas  em  pernicioso  lamaçal. 
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Não  obstante  montar  o  respectivo  orçamento  a  887S625,  dis- 
pendeu  o  mesmo  Commcndador  a  quantia  de  1:OU8$010,  conforme 
as  contas  que  apresentou  depois  das  ultras  concluídas,  por  lhe  ler 
vedado  o  ronlraclaiile  das  obras  eulre  as  praças  do  Commcrcio  c  do 
Ouro  a  tirada  d*areia  naquclla  localidade,  como  se  calculara  no  re- 
ferido orçamento,  e  pela  conslrucção  de  um  pequeno  cano  de  esgoto, 
cuja  execução,  no  decurso  da  obra,  enlendeu-se  precisa. 


Pântanos  á  margem  da  Estrada  Dous  de  Julho 


Pelo  deseccamenlo  de  dons  d"esses  pântanos,  silos  entre  a  fabrica 
de  lapidação  e  a  ladeira  411c  vae  ler  a  Brotas,  conslrucção  de  um 
cano  para  esg.Mo  das  aguas  do  valle  contíguo  e  canalisação  do  riacho 
Lucaia  entre  aquellos  dons  pontos  recebeu  Giusto  Ariani  a  quantia 
de  3:180-3908,  imporlancia  porque  conlraclara  esse  serviço,  condindo 
em  3  de  Novembro  ultimo. 


Palacete  á  Estrada  da  Victoria 


A  expensas  dos  cofres  geraos  forão  concluídas,  em  18  de  Dezem- 
bro ultimo,  as  obras  precisas  á  segurança  e  conservação  «Veste  pa- 
lacete, comprado  para  residência  dos  Adminislradores  da  Província 
ao  Dr.  Francisco  d' Almeida  Sehrão. 

Henrique  Praguer,  com  quem  se  celebrara  contracto  na  Secretaria 
do  Governo,  em  15  de  Setembro  do  mesmo  anno.  para  rcalisal-as, 
recebeu  a  importância  de  18:850^009.  em  quanto  forão  orçadas  pelo 
Engenheiro  Dr.  Glycerio  Eudóxio  d*Almeida  Bomlim. 
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Ediiieio  á  Cova  da  Onça 

Achão-se  concluídas  as  obras  necessárias  a  esle  edilicio,  aliin  de 
adaptal-o  a  servir  de  Internato  Normal  e  oscholas  annoxas.  contra- 
ctadas,  em  7  de  Dezembro  de  1877.  com  a  Sociedade  Liga  Operaria 
Bahiana,  pela  quantia  de  26:902^872.  bem  assim  as  ultimamente 
empreitadas,  por  8:008$815  com  Henrique  Praguer.  pela  commissão 
encarregada  da  acquisição  de  prédios  escbolares. 

Portão  de  ferro  para  a  cadeia  da  Cidode 
de  Cachoeira 

Da  factura  e  collocação  d' esse  portão  foi.  em  10  de  Junho  do  anno 
próximo  passado,  encarregado  Pedro  de  Paiva  Marfins,  mediante  a 
inianlhi  de  348$989.  valor  do  respectivo  orçamento  elaborado  pelo 
Engenheiro  Dr.  Glycerio  Eudóxio  d' Almeida  Bomlini. 

OBRAS  EM  A\'l)AI\T0 

;    Alargamento  da  ladeira  da  Barroquinha 
e  melhoramento  do  Largo  do  Theatro 

Estas  obras,  primitivamente  orçadas  em  28:91 0s>39í  e  conlracla- 
das  com  Giusto  Ariani.  em  24  de  Outubro  de  1878.  elevão-sc  pre- 
sentemente á  importância  de  33:Õ23-H10.  em  virtude  das  seguintes 
modificações  c  acerescimos  que  n" cilas  se  lèm  dado.  competentemente 
aulorisados: 

Por  ordem  do  Governo  de  15  de  Fevereiro  do  anno  lindo,  a  sub- 
stituição, nos  passeios  da  ladeira,  do  ladrilho  de  pedras  miúdas  pelo 
de  lages  graníticas,  de  que  resultou  o  excedente  de  1:934$214. 
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O  prolongamento  do  cano  da  rua  do  Curiachito  a  cntroncar-sc  no  . 
que  do  Largo  do  Thealro  vau  ter  á  rua  da  Yalla,  na  importância  de 
í)50&209.  autorisado  em  11)  do  mesmo  mez. 

Finalmente,  a  inserção  no  orçamento  de  l:722$G0O.  provenientes 
de  1 72,20  melros  quadrados  de  calçada,  a  parallelipipedos  na  zona 
occupada  |>ela  linha  férrea  da  Empreza  Trilhos-Centraes,  em  virtude 
da  Resolução  d'Assembléa  Provincial  n.  1.892.  de  27  de  Junho  do 
anno  passado,  que  dispensou  aquella  Empreza  de  pagar  por  cinco 
annos  o  calçamento  entre  seus  respectivos  trilhos. 

Havendo  necessidade  de  novos  passeios  no  Largo  do  Theatro,  em 
substituição  aos  de  pedra  miúda  alli  existentes,  e  achando-se  estes 
cm  nivel  inferior  ao  que  lhes  compete  em  relação  ao  do  leito  da  calçada, 
que  foi  levantado  para  acconimodação  da  linha  férrea  da  Empreza  , 
Transportes  Urbanos,  tratou  o  respectivo  Fiscal.  Pedro  Julio  David, 
de  mandar  assentar  o  gradil  de  ferro  de  modo  a  accordal-o  com  esse 
imprescindível  melhoramento. 

O  mesmo  Fiscal  tem  acertadamente  demorado  a  execução  do  passeio 
a  Leste  do  referido  largo,  pela  pouca  solidez  que  ainda  olfere.ee  o 
aterro  alli  posto  e  por  ser  conveniente,  para  a  uniformidade- dos 
passeios,  que  se  espere  primeiro  saber  qual  o  material  que  tem  de 
ser  nos  outros  empregado. 

Os  alleslados  passados  ao  eonlraclanle  por  obra  feita  montão,  àté 
•a  presente  data,  em  20:7G9$7i3. 

Deposito  puni  materiaes  das  obras  publicas 

Tendo,  em  23  de  Dezembro  ultimo,  contractado  o  Governo  da  Pro- 
vinda, com  Giusto  Ariani.  pela  quantia  de 2:885$5i O,  a  construcção 
d'esse  deposito  no  terreno  contíguo  á  Capella  de  Nossa  Senhora  da 
Barroquinha,  onde  existia  um  prédio  em  ruínas  comprado  á  Irman- 
dade da  mesma  Senhora,  o  mandando  o  mesmo  Governo,  em  4  de 
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Fevereiro,  sobrestar  com  essn  obrante  nova  deliberarão,  procedeu  o 
respectivo  Fiscal  á  avaliação  do  trabalho  feito,  allcslando  obras  na 
importância  de  1G0&252. 

Ladeira,  tios  Alíliclos 

Achão-se  quasi  concluidasas  obras  d'esla  ladeira,  conlracladas.  em 
17  de  Outubro  de  1878.  pela  quantia,  de  17:250$055.  com  Felisberto 
Vieira  de  Mello,  que.  com  assentimento  do  Governo,  cedeu-as.  depois 
de  principiadas,  a  Antonio  Augusto  Gaspar. 

Sem  alteração  do  respectivo  orçamento,  algumas  obras,  não  con- 
signadas no  mesmo,  têm  sido  executadas  em  benelicio  daquella  loca- 
lidade. 

Economisando-se  na  alvenaria  da  muralha  que  serve  de  arrimo 
ás  terras  que  lormão  o  leito  da  ladeira,  conseguiu-se  a  conslrucção 
de  um  cano  para  receber  as  aguas  pluviaes  do  largo  dos  Alíliclos. 
alim  de  evilar-se  o  percurso  das  mesmas  pelos  alveos  da  referida 
ladeira;  e  reduzindo-se,  sem  prejuízo  do  plano.  a.  extensão  da  cal- 
çada, revesliu-se  de  cimento  com  a  precisa  espessura  as  orlas  orça- 
das de  pedras  comniuns. 

Até  o  presente  lem-se  a I testado  por  obra  feita  a  quantia  de 
15:417^200:  e  o  prazo  de  um  anno.  estipulado  no  contracto  para 
a  conclusão  tinal  das  obras,  fui  pelo  Governo  prorogado  por  mais 
seis  mezes. 

Calçamento  da  rua  do  Gravata  e  ladeira 
de  SanfAnna 

Feito  pelo  Conduclor  Pedro  Julio  David  o  orçamento  do  melhora- 
mento dessas  ruas,  na  importância  de  íl:48($l»:i.  foi  encarregada 
de  execulal-o  uma  commissão  nomeada  em  H  de  Outubro  ultimo,  a 
qual,  por  obra  feita,  já  obteve  allestados  no  valor  de  5.000&000. 
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Tendo  se  consignado  no  referido  orçamento  a  qnanlia  de 
l:148$2f>().  deslinad;i  a  supprir  os  alicerces  de  dous  prédios  de 
Iragil  conslrucrão  e  arruinados,  em  Ireule  aos  quaes  existe  uma  alia 
rampa  que  precisa  ser  removida,  vislo  occupar  quasi  metade  da 
largura  da  primeira  das  mencionadas  ruas.  e  não  lendo  a  commissão 
conseguido  fazer  semelhante  remoção,  por  ter  a  respectiva  pro- 
prietária allegado  não  possuir  recursos  para  todas  as  obras  exigidas 
pelo  estado  dos  mesmos  prédios,  determinei,  á  vista  da  falta  de  re- 
cursos dos  cofres  públicos,  que  se  proseguisse  no  calçamento,  dei- 
xando-se  intacta  a  citada  rampa,  até  que  opporlunamente  delibere  o 
Governo  sobre  a  compra  dos  ditos  prédios,  cujos  terrenos  poderáõ 
ser  vendidos  a  quem  possa  fazer  novas  conslrucções.  ou  convenien- 
temente concertar  os  alli  existentes. 

Calçamento  a  parallelipipedos  das  ruas  Direita 
da  Misericórdia,  Sé  e  Collegio 

Esta  obra  foi  mandada  contractar  pelo  Governo,  cm  12  de  Setem- 
bro ilo  anno  próximo  passado,  com  o  Dr.  Tliomaz  d'Aquino  Gaspar., 
que  acabava  de  executar  o  calçamento  da  Praça  de  Palacio  pelo 
mesmo  syslema,  sendo  estipulado  o  preço  de  93000  por  metro  qua- 
drado, e  os  pagamentos  por  obra  feita. 

Até  esta  data  lem-se  calçado  uma  superfície  de  987,55  metros 
quadrados  e  at testado  obra  no  valor  de  15:428^596.  incluindo-se 
os  passeios  de  cimento  e  de  lagos  graníticas,  bem  como  o  respectivo 
movimento  de  terra. 

Calçamento  a  parallelipipedos  do  Largo  do  Theatro, 
Ladeira  de  S.  Bento,  Rua  de  Baixo  e  Duarte 

Para  concluir-se  esta  obra,  contractada,  em  22  de  Agosto  de  1876, 
com  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro,  á  rasão  de  10$500  o 
metro  quadrado  e  pagamentos  por  trabalho  executado,  falta  somente 
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o  calçamento  da  parlo  da  rua  do  Duarte  cimiprcliendida  enlre  o 
Cabeça  e  o  Largo  da  Piedade. 

Os  alloslados  alé  o  presente  passados  pelo  respectivo  Fiscal 
montão  a  63:480^875;  sendo  marcado,  por  ordem  do  Governo  de 
•17  de  Outubro  de  1878.  o  prazo  de  18  mczes  parn  <pie  liquem  de- 
finitivamente concluídos  os  trabalhos. 

Calçamento  a  parallelipipedos  da  Rua  do  S.  Pedro 

Com  o  mesmo  cidadão  foi  esta  obra  conlractada.  em  12  de  Se- 
tembro ultimo,  por  9$000  o  metro  quadrado  de  calçada.  1$000  por 
metro  cubico  de  desaterro.  e  os  pagamentos  por  execução  dc 
trabalbo. 

Tendo  de  solírer  não  peipieno  rebaixamento  o  leito  da  rua.  tratou 
o  contractanlc  de  principiar  pela  factura  dos  passeios,  cuja  execução 
Ibc  fôra  empreitada  pelo  Governo,  sendo  as  lages  graníticas  forne- 
cidas pela  Província  e  a  mão  d'obra  por  conta  dos  respectivos  pro- 
prietários. 

Promplos  os  passeios  do  lado  do  Sul  e  em  andamento  os  do  Norte 
da  mesma  rua.  poderá  brevemente  iniciar-se  o  calçamento  propria- 
mente dito. 

Passeio  da  Rua  das  Mercês 

Pelo  Governo  foi.  por  empreitada,  concedida,  a  execução  d' esta 
obra  ao  Dr.  Thomaz  de  Aquino  Gaspar,  sendo  as  lages  fornecidas 
pela  Província,  as  orlas  existentes  aproveitadas  e  o  assentamento 
d'aquellas  por  conta  dos  proprietários. 

Está  a  concluir-sc  o  passeio  do  lado  de  Oeste,  alim  de  proeeder-se 
depois  á  medição. 
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Calçamento  com  pedra  commum  desde  o  Quartel 
de  Policia  até  o  Largo  de  Xazareth 

Este  calçamento,  priini liv.iinonh'  cnnlraclado.  em  23  de  Maio 
de  187(5.  por  22:138^100.  ctiiu  Francisco  Antonio  de  Araujo,  que 
d'elle  fez  cessão  ao  Conimendador  Giusto  Ariani  em  17  de  Julho 
de  1877.  foi  snslado.  por  ordem  do  Governo  de  30  de  Selembro 
de  1878.  emqnanlo  se  procedia  ;'i  desapropriarão  de  Ires  casas,  na 
extrema  da  rua  do  Ferraro,  alim  de  dar  melhor  desenvolvimento  á 
linha  férrea  que  alli  vae  assenlando  a  Empreza  Trilhos  Cenlraes,  de 
que  é  ])ro])rie!ario  o  mesmo  Comincndador. 

Concluída,  como  se  adia.  a  supradila  desapropriarão,  mediante  a 
quantia  de  1(5:000^000,  falia  lãô  somenle  a  avaliarão  da  parte  do 
terreno  não  precisa  para  a  viação  puhlica  para  conlinuar-se  com  o 
Ira  ha  II  ío. 

O  Engenheiro  l.)r.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Krillo.  incumhido 
d  essa  commissão.  ainda  de  seu  resultado  não  deu  parle  a  esla 
Directoria. 

Com  este  calçamento  íein-se  dispendido  alé  o  presente  0:770â905. 
além  de  2:890&580  de  obras  não  previstas  no  orçamento  e  poste- 
riormente aulorisadas. 

Nivelamento  do  Lari>o  da  Graça 

Esta  obra  foi  encarregada,  por  uma  commissão  dos  moradores  da 
localidade,  á  Companhia  Transportes  1'rbauos.  pela  quantia  de 
8:31)2^000.  correspondente  a  10.0Í-0  melros  cúbicos  de  desaterro, 
segundo  o  orçamento  confeccionado  pelo  fallecido  Areliileclo  Antonio 
José  Corrêa  Machado,  concorrendo  a  Província  com  dous  terços  da 
despeza  e  os  proprietários  com  o  resto. 


Solicitando  a  commissão  a  continuação  da  obra  por  parte  do  Go- 
verno, ordenou  este,  em  14  dc  Novembro,  que  do  proseguimento  da 
mesma  se  incumbisse  a  supradita  Companhia,  que  a  tinha  entre 
mãos  desde  que  fòra  encetada. 

Em  8  de  Novembro  do  mesmo  anuo  mediu-se  o  trabalho  leito,  e 
reconheceu-se  lercm-se  removido  4.292.8  metros  cúbicos  de  terra. 

Estrada  entre  o  Sangradouro  e  o  Matatú 

Esta  estrada,  a  cargo  de  uma  commissão  composta  do  Tenente- 
Coronel  Fabrício  Alves  de  Araujo  e  Almeida,  Bacharel  Firmino 
Duarte  Pacifico  Gameleira  e  Negociante  Manuel  da  Silva  Pereira 
Guimarães,  acha-se  quasi  concluída,  faltando  apenas  a  regularisação 
do  leito  na  parte  de  maior  declive. 

Com  as  obras  realisadas,  desapropriações  de  terrenos  e  indemni- 
sações  por  damnos  causados  a  propriedades  lem-se  dispendido  até 
hoje  a  quantia  de  21:470^418. 

Caes  entre  as  Praças  do  Commerrio  e  do  Ouro 

Aulorisado  pela  Lei  Provincial  n.  1.1)20.  de  2  de  Agosto  do  anno 
passado,  contratou  o  Governo  esta  obra  com  Henrique  Praguer,  cm 
30  de  Setembro  do  mesmo  anno,  a  qual  foi  inaugurada  em  15  de 
Outubro  seguinte. 

O  Engenheiro  que  a  dirige  e  liscalisa,  o  Dr.  Glycerio  Eudóxio  de 
Almeida  Bomlim,  tem  até  16  do  corrente  mez  atteslado  de  obra  feita 
3.280,138  metros  cúbicos  de  alvenaria  e  24.153  melros  cúbicos  de 
aterro,  na  importância  de  1 59:000^742,  da  qual  só  tem  deixado  de 
ser  paga  a  quantia  de  15:900â07i,  que  como  caução  tem  ficado  no 


Thcsonro  Provincial,  conforme  eslalue  a  clausula  5."  do  respectivo 
contrario. 

O  mesmo  Tliesouro  pagou  lambem  a  ijnanlia  de  54:628$3G0,  . 
sendo:  ao  Gonimendador  .Manuel  dos  Passos  Cardoso  30:000^5000, 
pela  desapropriarão  de  parle  de  uma  ponlo.  de  seis  casas  dc  pedra 
ecal  e  de  diversas  barracas:  ao  Dr.  Quirino  José  Gomes  12:500^000, 
por  dons  lanços  de  duas  ponles;  á  Viuva  Simas  4:000$000,  por 
uma  ponle  nova.  de  madeira  c  um  lerreno;  é  1:528^300  ao  mesmo 
Henrique  Pr;i«ncr.  pelas  demolições  de  que  se  encarreirara  por  au-, 
lorisação  do  Governo. 

Além  das  obras  conlraclailas.  e  que  pelo  ]ireço  do  respectivo  or- 
çamento inonlão  a  325:118á>34(),  arlia-se  em  conslrucção  unidos 
Ires  canos  alli  necessários,  orçado  pelo  referido  Engenheiro  em 
4:GS5S223. 

Cosu  a  conslrucção  dos  oulros  canos,  escadas  no  caes  e  calçamenlo 
das  novas  ruas.  obras  eslas  ainda  não  orçadas,  deve-se  com  certeza 
conlar  ipie  a  obra  em  ipieslão  excederá  ao  que  para  sua  despeza 
inarcou  a  já  cilada  Lei. 

Rua  Nova  da  Montanha 

Aulorisado.  pela  Lei  Provincial  de  11  de  Julho  de  1878,  a  dis- 
pender  alé  a  quanlia  de  200:000^000  com  as  obras  d'esla  rua. 
.cnnlraclou  o  Governo,  em  10  de  Agoslo  do  mesmo  anno.  com  a 
Empreza  Transporles  Urbanos,  a  alvenaria  e  o  niovimeiilo  de  terra 
por  118:(.)(>2&Hí),  o  calçamenlo  a  parallelipipedospor  54:449$730. 
as  obras  necessárias  ao  esgolo  das  aguas  pluviaes  na  parle  superior 
da  mesma  rua  por  4:'i55§51)2.  e  as  da  parle,  desmoronada  da  mu- 
ralha que  suslenla  as  I erras  da  monlanha  (pie  lhe  liça  a  cavalleiro 
por  54:4495)730.  valor  do  orçainenlo  organisado  pelo  Conduclor 
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Pedro  Julio  David,  sob  as  inslmeçõcs  ministradas  pelo  Tenente- 
Goronel  dc  Engenheiros  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  cncar- 
•regado  pelo  Exm.  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  da  direcção  e  fisca- 
lisação  (Vessas  obras. 

A  cargo  da  mesma  Empreza  lambem  se  adia  o  cano  real.  cuja 
construcção  contraclara.  em  8  de  .Maio  de  1871.  o  Dr.  Thomaz  de 
Aquino  Gaspar,  pela  quantia  do  20:406.^173.  da  qual  já  recebera  o 
mesmo  Doutor  7:512£000  por  obras  foi  las  e  allesladas. 

Para  encarregar-se  da  acquisição,  por  meios  amigáveis,  dos 
prédios  que  precisavão  ser  demolidos,  foi  nomeada  uma  commissão. 
composta  do  Commendador  Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho  e  Nego- 
ciantes  José  da  Costa  Pinto  e  Manuel  Antonio  de  Andrade,  que  os 
obteve  por  31:305^000. 

Correndo  esla  obra  á  revelia  d*esla  Directoria,  não  posso  dizer 
quanto  na  mesma  se  leni  dispendido,  por  não  serem  registrados  n  esta 
Repartição  os  respeclivos  alleslados. 

Cano  «feral  da  Rua  da  Valia 

Com  a  precisa  aulorisação  deu-se  administrativamente  principio, 
em  Dezembro  ultimo,  á  desobslrucção  e  limpeza.  d"esle  cano.  cujo 
entupimento  em  alguns  logares  quasi  chegava  á  abobada,  bem  como 
á  dos  boeiros  das  boccas  de  lobo.  de  modo  a  perniillircm  esles  pas- 
sagem franca  ás  aguas  pluviaes.  que.  sem  o  conveniente  escoamento, 
estagna  vão  nosalvcosd'aquella  rua.  com  grave  prejuizo  tia  salubridade 
publica. 

Afim  de  não  pcrmiltir  a  inlroducção  proposital  no  niesino  cano.  de 
lixo.  pedras  e  outros  objectos  que.  não  podendo,  em  virtude  de  seu 
peso.  ser  arrastados  pelas  aguas,  em  pouco  tempo  inulilisarião  o  tra- 
balho que  presentemente  se  faz,  como  tem  acontecido  com  os  reali- 
sados  em  epochas  anteriores,  lem-se  ja  collocado  grelhas  apropriadas 
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em  algumas  das  hoccas  de  lobo,  o  Irata-se  elo  estender  esse  beneficio 
a  todas  as  oulras  boccas. 

Pela  difíiculdade  do  Irabalbo  o  perigo  que  corre  a  saúde  dos  ope- 
rários no  mesmo  empregados,  corre  morosamenle  esse  serviço,  cuja 
despeza  monla  alé  o  presente  a  882&G80. 

Actualmente  trabalha-se  na  baixa  de  S.  Miguel,  e  a  ureia  ex- 
Iraluda  tem  sido.  depois  de  peneirada,  applicada  na  conservação  das 
calçadas. 

Restauração  e  conservação 
das  Estradas  de  Monte  Santo  á  Serrinha  e  do  Tucano 
a  Santa  Barbara 

Este  serviço,  na  extensão  de  37  léguas  e  000  braças,  foi  eon- 
traelado,  em  22  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  com  o  Tenente- 
Coronel  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  á  rasão  de  300^000  por 
légua,  sendo  o  pagamento  em  duas  prestações,  uma  depois  de  metade 
da  obra  feita  e  a  outra  no  seu  linal. 

Visitada  e  examinada  pelo  Engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de 
Sousa  Brillo,  alleslou  esle.  em  0  de  Outubro  do  mesmo  anno,  metade 
da  obra.  na  importância  de  5:580$000. 

E'  de  18  mezes  o  prazo  marcado  no  respectivo  contracto  para  a 
definitiva  conclusão,  a  contar  de  18  de  Abril,  data  daapprovação  do 
mesmo  contracto. 

Ponte  sobre  o  Rio  Subalmma,  no  logar  denominado 

Araticuni 

Procedendo-se.  por  ordem  do  Governo  de  22  de  Fevereiro  do  anno 
findo,  á  confecção  do  orçamento  dos  concertos  precisos  ivesta  ponte, 
os  quaes  subirão  a  3:83i$G00.  foi  para  executal-os  nomeada,  em 
13  de  Maio  d'aquelle  anno,  uma  commissão,  composta  do  Major 
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Miguel  Jose  da.  Silva  e  Salusliano  Pinto  de  Sousa,  (jue  desde  logo 
recebeu  inelade  da  r('S[i('eliva  ini|)orlaiicia. 

Tempos  dejiois  eoiiiiiiiinicoii  a  coininissão  ler-se  dado  um  incêndio, 
íorluilo  ou  proposital,  na  mesma  ponte,  anles  de  encelados  os  Ira- 
balbos;  eordenando  o  (Inverno  que  se  allendesse  á  reclamarão.  íorão 
examinados  os  estragos  e  avaliados  em  'i3i$000. 

Ponto  sobre  o  rio  Subaliuma.  no  lugar  denominado 

Limoeiro 

Pela  Lei  Provincial  n.  1.887.  de  2.'{  de  Junho  ilo  anuo  passado, 
loi  aulurisada  a  conslrurção  d"esla  ponte,  cujo  orçamento,  elahorado 
pelo  Engenheiro  Ur.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Brillo.  montou  em 
i:Gl)(.)&)<)0. 

Para  levai-a  a  eITeito,  de  conformidade  com  o  projecto  e  orçamento 
respectivos,  loi  nomeada,  em  17  de  Outubro  do  mesmo  anno.  uma 
commissão.  composta  dos  cidadãos  l)r.  Justiniano  Leão  Velloso. 
Paulo  Jourdau  Cirne  e  (la pilão  João  Mainarl  rYanco. 

Ponle  sobre  o  Líio  Pojuea 

A  Resolução  Provincial  n.  I.Uáí).  de  1  í  de  Agosto  ultimo.  de!.er- 
ininando  a  conslrucção  d'csla  ponte,  foi  cila  encarregada,  em  11  de 

Outubro  seguinte,  a  tuna  coininissâo.  c  posla  do  Coronel  José  Felix 

de  Carvalho,  do  Tenente  Alfonso  Martins  dos  Santos  e  do  cidadão 
Manuel  Rodrigues  da  Silva,  do  accòrdo  com  o  projecto  o  orçanienlo. 
no  valor  do  .1:7.11^500,  elaborados  pelo  Engenheiro  l)r.  Lourenço 
Elov  Pessoa  de  Ha  mis. 
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Ponto  sobre  o  Rio  Jaciiipe.iiaFregueziade  S.  Sebastião 
das  Cabeceiras  de  Passé 

Para  promover  ;i  conslnicção  dYsla  ponte,  concorrendo  a  Província 
com  a  quantia  do  ãOOâOOO.  foi.  por  aclo  de  19  de  Dezembro  do 
anuo  passado,  nomeada  uma  coinmissão.  composta  do  Tenenle- 
Coronel  Olvmpio  Antonio  Sá  Barredo,  do  Revd.  Vigário  João  de 
Araujo  Mallo  Grosso  o  do  Tenente  José  Ventura  Esteves. 

O  Engenheiro  encarregado  de  liscalisar  essa  obra  ainda  não  teve 
communicaçfio  de  ler  sido  cila  principiada. 

Ponte  sobre  o  Rio  Salitre 

Sobre  a  construcção  d' esta  ponte,  a  cargo  de  uma  commissão,  no- 
meada em  10  de  Novembro  ultimo,  composta  dos  cidadãos  Tenente- 
Coronel  José  Tiburcio  Pereira  de  Mello,  Pergenlino  Pereira  de  Mello 
e  José  Luiz  Ferreira  Primo,  nada  sabe  o  Engenbeiro  encarregado  de 
liscalisal-a. 

Ponte  do  Julião,  na  Freguezia  de  Cotegipe 

A  commissão  nomeada,  em  20  de  Agosto  de  1878,  para  encar- 
regar-se  da  construcção  d' esta  ponte,  orçada  pelo  Engenheiro  Antonio 
da  Silva  Teixeira  de  Freitas  em  14:005^692,  empregou  na  mesma 
construcção  excellentes  nialeriaes,  como  afíirma  o  Engenheiro 
Dr.  Lourenço  EIoy  Pessoa  de  Barros,  no  officio  cm  que  dá  conta  a 
esta  Directoria  do  resultado  do  exame  a  que  n'ella  procedera. 

O  cidadão  Antonio  de  Cerqueira  Lima,  que,  como  membro  da 
commissão,  lem  dirigido  os  trabalhos  com  grande  economia,  trata 
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presentemente  das  obras  necessárias  a  facilitar  o  accesso  á  ponte 
em  ambas  as  margens,  e  de  estender  os  melhoramentos,  sem  prejuízo 
do  orçamento,  a  uma  zona  menos  circiimscripla. 

Ponte  do  Apicuni  e  do  Riacho  Beijú. 
em  S.  Francisco 

Dos  concertos  d'estas  pontes,  assim  como  do  entulho  de  areia  e 
cascalho  entre  as  mesmas,  foi,  por  acto  de  10  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  encarregada  uma  conimissão,  composta  do  Dr.  Juiz  Mu- 
nicipal Frederico  Ferreira  França  e  dos  cidadãos  Agostinho  Pinto 
da  Cunha  c  Capitão  Leôncio  de  Andrade  e  Silva,  concorrendo  a 
Província  com  a  quantia  de  1:000$000,  entregue  em  duas  prestações. 

Cadeia  da  Cidade  da  Feira  de  SanfAnna 

Uma  commissão  nomeada  pelo  Governo  cm  14  de  Outubro  do  anno 
passado,  e  composta  doDr.  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  Estevão  Vaz 
Ferreira,  do  Tenente-Coronel  João  Pedreira  de  Cerqueira  e  do  Te- 
nente Targino  Ribeiro  de  Macedo,  acba-sc  encarregada  de  proceder 
á  construcçâo  d'esta  cadeia  pelo  plano  e  orçamento,  na  importância 
de  11:791^596.  confeccionados  pelo  Engenheiro  Dr.  Lourenço  Eloy 
Pessoa  de  Barros. 

Depois  de  encetada  a  obra,  a  Camara  Municipal  da  supradita  ci- 
dade reclamou  contra  o  local  escolhido ;  e  a  respeito  consultada,  esta 
Directoria  opinou  que  achava  justa  a  reclamação,  e  que  fosse  ouvida 
a  commissão  sobre  as  rasõesque  levarão-na  a  semelhante  escolha,  não 
indigitada  pelo  Engenheiro  autor  do  projecto,  nem  pelo  Engenheiro 
Fiscal,  que  de  nada  foi  sabedor. 
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Matriz  <lo  Nossa  Senhora  do  Monte 
da  Villa  do  Conde 

Os  reparos  d*esla  Matriz,  computados  cm  20:000^000  e  autori- 
sados  pela  Lei  provincial  n.  1.743.  de  30  de  Maio  do  anno  findo, 
íorão  encarregados,  em  13  de  Outubro  do  mesmo  anno,  a  uma  com- 
missão, composta  do  Vicario  Antonio  Pires  de  Sousa.  Luiz  Antonio 
Corrêa  de  Oliveira  e  Pio  Francisco  Lins.  ordenando  o  Governo  na 
mesma  occasião  que  á  referida  commissão  entregasse  o  Tliesouro 
Provincial  a  primeira  das  Ires  prestações  em  que  fora  dividida  a 
quantia  estipulada  legislativamente  para  os  citados  concertos. 

Capella  do  Palame.  no  Assú  da  Torre 

Para  proceder  aos  reparos  necessários  n'esla  Capella  nomeou  o 
Governo,  em  30  de  Outubro  de  1878.  uma  commissão,  composta  do 
Vigário  José  Theodoro  de  Oliveira,  Bernardino  José  de  Sentia  Castro 
e  Manuel  de  Brillo  e  Oliveira,  a  quem  consta,  segundo  o  Relatório 
do  Tliesouro  Provincial,  ler  sido  ja  adiantada  a  quantia  de  réis 
1:0001000. 

Em  23  de  Dezembro  ultimo  foi  dispensado  de  fazer  parte  d'essa 
commissão  o  cidadão  mencionado  cm  ultimo  logar.  Manuel  de  Britto 
e  Oliveira. 

Matrizes  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão.  Ilhéos, 
Maragogipe  e  Cruz  dasAhnas 

Para  tratar  dos  reparos  d* estas  Matrizes  nomeou  o  Governo  as  se- 
guintes commissões.  em  di florentes  epochas: 

Para  os  da  primeira  Matriz,  em  21  dc  Outubro  de  1878,  a  com- 
posta dos  cidadãos  Capitão  Veríssimo  Antonio  de  Faria,  Ignacio 
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Bernardino  de  Senna  Moreira  e  Tenente  Lucio  Marques  da  Silva,  em 
substituição  do  Vigário,  dispensado  em  17  de  Outubro  doanno  pró- 
ximo findo;  para  os  da  segunda,  em  9  de  Novembro  do  mesmo  anno. 
a  do  Dr.  Juiz  de  Direito,  Vigário  Alexandre  Cidreira  e  Presidente 
da  Camara  Municipal;  para  os  da  terceira,  cm  20  de  Outubro  do 
anno  passado,  a  do  Vigário  da  Freguezia  e  Drs.  Arsênio  Rodrigues 
Seixas  o  Possidonio  Vieira  dos  Sanlos;  para  os  da  quarta,  final- 
mente, cm  26  de  Outubro  de  1878.  a  do  Padre  Pedro  Bernardino 
Pereira  e  Sidronio  José  da  Silveira. 

Calçamento  da  Villa  de  Taperoá 

Para  o  calçamento  d'esla  Villa,  computado  cm  ~):()00$000.  no- 
meou o  Governo,  em  10  de  Novembro  do  anno  passado,  uma  com- 
missão.  composta  do  Dr.  Antonio  de  Sousa  Coutinho.  Tenenle-Co- 
ronel  José  Gonsalves  de  Oliveira  c  Alferes  Noberto  de  Sousa  e 
Oliveira,  .contribuindo  a  Província  com  a  quantia  de  1:000|>0()0. 

Casa  da  Camara  de  S.  Francisco 

Em  lí)  de  Dezembro  do  mesmo  anno  foi  nomeada  uma  romniissfio. 
composta  do  Juiz  Municipal,  de  Agostinho  Pinto  da  Cunha  c  de  Luiz 
de  Oliveira  Mendes,  para  encarrega r-se  dos  reparos  (Teste  edilicio. 
concorrendo  a  Província  com  õOOâOOO. 

Cemitério  na  Freguezia  de  SanfAnna  de  Lustosa 

A  commissão  incumbida,  em  18  ilc  Novembro  de  1878.  da  fa- 
ctura (Testa  conslrucção  compõe-se  dos  cidadãos  Vigário  da  Fre- 
guezia. Tenenle-Coroncl  Antonio  José  Saraiva  e  Dr.  Antonio  Hono- 
rato de  Freitas  Barros. 


Matriz  do  Nossa  Senhora  do  Soccorro 


As  obras  d'esla  Matriz,  a  cargo  de  uma  commissão.  nomeada  cm 
2!)  de  Março  do  anuo  passado  e  composta  do  Revd.  Vigário  Apulcho 
de  Araujo,  do  Tencnle-Goronel  José  Joaquim  de  Teive  c  Argollo  o 
do  Dr.  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  aclião-se  em  andamento,  lendo 
ja  recebido  a  coinmissão  a  primeira  das  Ires  prestações  em  que  foi 
dividida  a  quantia  de  1:500$000  com  que  concorre  a  Província. 

Matriz  dos  Lençóes 

Em  12  de  Fevereiro  do  anuo  próximo  passado  forão  remei  lidos  á 
commissão  encarregada  da  conslrucção  d'es1a  Matriz  o  projecto  e  re- 
spectivo orçamento,  requisitados  pela  mesma  por  intermédio  do  Go- 
verno. 

Cemitério  da  Freguezia  do  Monte  ■ 

Em  11  do  mesmo  mez  foi  nomeada  uma  commissão,  composta  dos 
Tenentes-Coroneis  Dr.  Fructuoso  Vicente  Vianna.  João  de  Araujo 
de  Aragão  Bulcão  e  Tenente  Joaquim  Alves  da  Cruz  Rios.  para  en- 
carregar-se  da  conslrucção  d'esle  cemitério,  contribuindo  a  Província 
com  a  quantia  de  2:000$000. 

Estrada  do  Gericó.  em  Santo  Amaro 

Os  reparos  d'esla  estrada,  orçados  pelo  Engenheiro  Dr.  Antonio 
Aimusto  Fernandes  Pinheiro  em  G:878$300.  forão  contractados, 
conjunclaniente  com  a  respectiva  conservação  por  espaço  de  um 
anuo.  mediante  pedágio,  com  o  Darão  de  Ferreira.  Bandeira,  em  20 
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de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado,  obrigando-se  este  a  con- 
cluil-os  em  nove  mezes,  e  a  entrar  para  os  cofres  da  Província  com 
500$000.  em  prestações  trimeslraes  vencidas,  durante  o  anuo  da 
relerida  conservarão,  e  o  Governo  a  eflccltiar  os  pagamentos  das 
obras  em  Ires  prestações,  ficando  no  Thesouro  15  "/,  para  garantia 
do  que  fôr  dado  adiantadamente. 


Serviço  de  conservação  das  calçadas 

Este  serviço,  inaugurado  cm  2i  de  Novembro  do  anno  passado, 
em  virtude  do  acto  do  Governo  de  2  de  Setembro  do  mesmo  anno. 
vac  sendo  feito  com  a  possível  regularidade,  apesar  das  difliculdades 
e  embaraços  que  a  organisação  de  serviços  idênticos  sempre  encon- 
tra em  seu  começo. 

Montado  em  pequena  escala,  não  pude  por  ora  sohresahir  o  resul- 
tado d  elle  colhido:  é  só  depois  de  convenientemente  assentes  as 
peças  dc  um  mechanismo  que  este  fimcciona  com  segurança  e  pro-, 
veito. 

Quem.  entretanto,  observar  a  differença  que.  em  pouco  tempo 
apresentão  cortas  ruas  dVsla.  Cidade,  não  deixará  de  confessar  que 
a  creação  d"esle  serviço,  indispensável  ao  bem  eslar  do  publico  e 
eminentemente  económico  aos  cofres  provinciaes  muito  recommenda 
uma  Administração. 

Para  a  regularidade  do  Iraballio  fazem-se  necessárias  a  conclusão 
do  deposito  de  maleriacs  ja  principiado  no  terreno  contíguo  á  Capella 
da  Barroquinba  e  a  existência  no  mesmo  deposito  de  K  n  õ  mil  pa- 
rallclipipedos.  (juc.  comprados  no  Rio  e  transportados  pelos  navios  do 
Estado  que  aqui  locarem,  saliiráõ  por  muito  menos  do  que  os  ob- 
tidos do  nosso  mercado. 

A  despeza  até  boje  foila  é  de  IrõOOlOOO.  inclusive,  a  liquida  até 
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o  uilimo  do  moz  passado,  na  importância  de  5G&650,  c  que  deve  ser 
p:»ga  pelas  Companhias  do  Gaz  e  do  Queimado,  de  accòrdo  com  o 
Regulamento  que  rege  a  maioria. 


mobílias  esmolares 

Pelo  Almoxarifado  d'csta  Repartirão  forão  entregues  as  seguintes 
mobílias  escholares: 

Em  5  de  Fevereiro  do  anuo  próximo  passado  a  da  i.a  cadeira  da 
•  Frcguezia  da  Penha.— Em  3  de  Julho  a  da  Freguezia  de  Paripe.  — 
Em  8  de  Agosto  a  da  Povoação  da  Barra.—  Em21  do  mesmo  mez 
17  carteiras  com  bancos.  8  bancos  sem  carteiras  e  4  mochos  á  Di- 
rectoria Geral  da  Inslrucção  Publica.  — Em  29  de  Setembro  uma 
mobília  á  eschola  da  Conceição  da  Praia.— Finalmente,  em  10  de 
Dezembro  12  taboas  pretas  com  os  respectivos  cavalletes  á  ja  citada  - 
Directoria. 


OBRAS  PROJECTADAS 


Cano  na  rua  do  Genipapeiro.  orçado  em  i:850$272. 

Cano  pelo  ramal  do  Sangradouro  e  travessa  entre  esse  ramal  e  a  rua 
do  Soccorro.  orçado  em  1 :31 1  §870.  em  6:996^335  c  em  18:940^365. 
segundo  o  desenvolvimento  que  a  elle  se  houver  de  dar. 

Reparos  nos  commodos  da  Secretaria  do  Governo,  orçados  em  réis 
i:i90S557. 

Mercado  de  Peixe  á  Preguiça,  orçado  em  205:401^548. 
Ponte  de  madeira  sobre  o  rio  Ipitanga,  orçada  em  2:416&732. 


Melhoramento  da  rua  do  Cnpio  e  abertura  dYsla  rua  alé  a  da 
Valia,  orçados  em  85:923$5G0.  sem  as  desapropriações  precisas. 


São  estes  os  trabalhos  que  correrão  por  esta  Repartição  durante 
o  armo  próximo  passado  alé  a  presente  data.  sem  mencionar  outros 
de  que  forão  e  estão  incumbidos  os  Engenheiros  da  Província  e  o 
Conduclor  das  Obras  Publicas. 

Terminarei  declarando  que  o  único  movimento  havido  no  pessoal 
d' esta  Repartição  durante  o  mesmo  periodo  foi  a  nomeação  do  En- 
genheiro Dr.  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros  para  substituir  ao 
Engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Sousa  Brillo,  emquanlo  este  in- 
terinamente exerceu  o  logar  de  Director,  em  virtude  de  meu  impedi- 
mento na  Assembléa  Provincial. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo 
de  Aragão  bulcão.  Presidente  da  Província. 


kome  Martins  Baggi. 

Director  das  Ohrns  Publicas. 
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Mm.  e  Ext».  Sr. 

Ao  escrever  o  meu  precedente  Relatório,  cm  Abril  do  anno  pas- 
sado, mui  bem  fundada  esperança  me  animava  de  poder  em  Setem- 
bro d'aquelle  anno  franquear  ao  trafego  esta  Estrada;  circumslancias, 
porém,,  de  força  maior,  perfeitamente  conhecidas. de  V.  Ex.  c  ao  al- 
cance de  lodos,  vierão  mallograr  aquella  esperança  e  adiar  a  reali- 
sação  de  tão  grande. desideratum. 

Não  só  o  inverno  foi  alli  excepcionalmente  longo  c  as  suas  chuvas 
copiosíssimas,  mas  ainda  estas  se  repetirão  com  muita  frequência  e 
abundância  nos  mezes  em  que  ordinariamente  se  conta  com  bom 
tempo. 

Ao  lado  d'esse  grande  embaraço,  oulro  de  ainda  maior  impor- 
tância nos  veio  consideravelmente  difficnltar  a  obra.  exigindo  traba- 
lhos numerosos  c  não  previstos.  O  terreno  que  cm  sua  maior  extensão 
a  Estrada  atravessa,  cxcellente  para  a  lavoura,  é  tudo  o  que  depeior 
se  pode  imaginar  para  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro. 

A  parte  superior  d'esse  lerreno.  formando  uma  camada  de  terra 
vegetal  baslante  espessa  o  poderosamente  impregnada  de  húmus. 
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repousa  sobre  outra,  em  geral  bastante  inclinada,  formada  por  de- 
composições de  rochas  marnosas  facilmente  desaggregaveis,  e  que, 
quando  humedecidas,  oflerecem  ao  terreno  que  fica  sobreposto  irresis- 
tível plano  de  escorregamento. 

Demais,  o  terreno  sobreposto,  isto  é,  o  massapé  tem  alli,  mais  do 
que  em  outro  qualquer  ponto,  a  propriedade  de  fender-se  em  todos 
os  sentidos  pela  acção  do  sol;  c  quando  vêm  as  chuvas,  as  aguas, 
infiltrando-se  por  essas  fendas,  chegão  facilmente  a  todos  os  pontos 
da  camada,  e  o  terreno,  embebendo-se  proinptamente  ifessas  aguas, 
transforma-se  em  um  vaslo  colchão  de  lama.  sobre  o  qual  todos  os 
trabalhos  se  difficullão  então  por  fórma  tal,  que  seria.  para.  fazer  des- 
animar quem  não  dispuzessc  de  grande  força  de  vontade  ou  não  esti- 
vesse profundamente  convencido  da  grande  importância  e  indeclinável 
necessidade  da  Estrada. 

Logares  ha  em  que  numa  profundidade  de  mais  de  oito  melros 
outro  terreno  mais  firme  se  não  encontra.  Outros  em  que.  e  este  é  o 
caso  mais  geral,  a  camada  de  tahoá  sotoposla  á  de  massapé,  e  or- 
dinariamente muito  inclinada,  humedeeendo-se,  deixa  sobre  sua  su- 
perfície escorregar-se  o  terreno  superior. 

Contávamos  até  certo  ponto  com  essa  má  qualidade  do  terreno; 
mui  longe,  porém,  estávamos  de  esperar  deparar  com  o  (pie  encon- 
tramos: pois  o  que  alli  se  nos  apresenta  deixa  a  perder  de  vista  tudo 
o  que  de  pcior  pôde  o  Engenheiro  esperar. 

Aluda,  portanto,  foi  colossal,  muito  além  de  toda  a  previsão:  e 
V.  Ex.,  que  pessoalmente  visitou,  ha  bem  pouco  tempo,  os  trabalhos, 
poude  cabalmente  avaliara  magnitude  das  obras  feitas,  assim  como  as 
calossaes  dificuldades  com  que  temos  luctado  e  os  esforços  que  nos 
tem  sido  preciso  empregar. 

Essa  lucta,  esses  esforços  que,  dia  a  dia,  hora  a  hora,  nos  foi  pre- 
ciso desenvolver  para  vencer  a  natureza  só  escapão  áquclles  que, 
unicnmenle  pedindo  conselho  á  sua  impaciência,  (piorem  tirar  de 
uma  demora  plenamente  justificada  motivos  de  censura  -para  a  di- 


recção  das  obras.  Não  fallo  dos  malévolos,  que  parecem  ter  plano 
formado  de  só  ver  defeitos  n'cssa  direcção,  c  que,- embora  tudo  tendo 
a  lucrar  com  a  rcalisação  da  Estrada,  dir-se-hia  verem  a  contra-gosto 
as  obras  se  realisarem;  para  com  esses  não  demoro  á  minha  atlcn- 
ção.  c  muito  menos  cansarei  a  de  Y.  Ex.;  lodo  o  progresso,  lodo  o 
melhoramento  tem  seus  zangues,  e  abortaria  se  se  deixasse  ensur- 
decer pelo  zumbido  d?csses  zangues; — zumbem,  é  sen  fadário. 

Diz-se,  por  exemplo:  se  a  obra  tivesse  sido  feita  segundo  seu  pri- 
mitivo plano,  não  lerião  se  apresentado  as  difíieuldades  com  que  se 
haluctado;  mas.  por  Deus.  quem  tal  diz  ou  não  conhece  os  dous 
planos,  ou  falia,  de  má  fé;  lauto  um  como  nutro  projecto  alravcssa  a 
mesma  zona,  os  mesmíssimos  terrenos,  c  a  differença  entre  os  dous 
projectos  está  apenas  em  que  o  nosso,  isto  é  o  de  execução,  melhor 
consulta  as  boas  condições  technicas  de  traçado  e  a  economia  do  fu- 
turo trafego  da  Estrada. 

As  difíieuldades  com  que  lutamos  depararia  qualquer  outro  pro- 
jecto delineado  ífaquelles  lerrenos,  e  não  ha  quem  de  boa  fé  tenha 
percorrido  a  Estrada,  e  estudado  as  difíieuldades  (pie  se  nos  depa- 
rarão que  não  reconheça  os  ingentes  esforços  que  lemos  empregado, 
e  qoe  se  a  obra  não  está  boje  concluída,  nenhum  outro  a  leria  levado 
além  do  ponlo  de  adiantamento  em  que  se  acha:  será  lalvez  orgulho, 
mas  orgulho  não  o  leni  quem  quer. 

Os  inconvenientes  que  acabo  de  apontar  vierão.  pois.  retardar  a 
conclusão  da  Esi  rada ;  hoje  felizmenle  podemos  dizer  que  as  difíi- 
euldades estão  vencidas,  mas  por  sua  magnitude  não  o  poderão  ser 
no  tempo  cm  que  esperávamos;  e  provavelmente  o  orçamento  de- 
verá ser  aíigmentado  de  cerca  de  duzentos  conlos  de  réis,  pois  .não 
só  grande  cópia  de  trabalhos  não  previstos  se  (ornarão  precisos  em 
face  da  natureza  excepcional  do  terreno,  pot-ém  ainda,  pela  inde- 
clinável demora,  muitos  trechos  de  estrada,  que  ha  muito  estão 
promplos,  e  cuja  conservação  e  reparação  lerião  de  correr  por  conta 
do  trafego  se  desde  logo  pudesse  csle  ser  aberto,  correm  por  conta 


da  construcção  durante  um  prazo  em  principio  não  previsto,  e,  por- 
tanto, sobrecarrega-se  o  orçamento  com  a  sua  conservação. 

A'  vista  do  estado  cm  que  se  achão  as  obras,  espero  que  em  quatro 
mezes  poderemos  abrir  a  Estrada  ao  Irafcgo,  se  o  inverno  que  se 
aproxima  não  for  muito  rigoroso;  em  qualquer  caso,  porém,  dentro 
do  que  c  dado  á  previsão  humana,  a.  abertura,  do  trafego  da  Estrada 
não  se  demorará  além  do  dia  7  de  Sei  em]  iro  próximo. 

Não  preciso  assegurar  a  V.  Ex.  que  faremos  todos  os  esforços 
humanamente,  possíveis  para  abreviar  o  mais  possível  a  epocha  da 
conclusão  da  Estrada.  Y.  Ex.  hem  conhece  os  esforços  que  temos 
empregado  e  d'elles  ha  dado  solenme,  espontâneo  e  proposital  tes- 
temunho, com  o  que  muito  nos  honrou. 

II 

0  leito  da.  Estrada  acha-se  hoje  promplo  inmia  extensão  de  30 
kilometros,  dos  quaes  toda  a  2.:i  secção  e  a  maior  parle  da  1." 

A  parle  da  Estrada,  também  com  muitos  e  extensos  trechos  prom- 
plos,  que  ainda  se  acha  interrompida  por  obras  cm  construcção,  é  a 
que  vae  do  kilomelro  7"  ao  kilometro  12°.  e  a  do  grande  eórle  no 
kilometro  4  %.  hoje  já  furado  e  só  em  trabalho  de  rampas  e  de  re- 
gularisação  do  leito. 

.  N'aquellc  trecho  é  onde  principalmente  as  diííiculdades  mais  se 
accumularão :  ellc  fica  na  encosta  que  dá  para  o  rio  Traripe,  onde 
os  terrenos  são  mais  desaggregaveis  c  onde  as  chuvas  mais  estragos 
causão. 

O  terreno  é  alli  de  tal  natureza,  que  cm  mais  de  um  logar.  e  no- 
meadamente na  Pindobeira,  loi-nos  preciso  construir  muralhas,  pro- 
fundamente enterradas,  não  para  sustentar  os  aterros,  mas  sim  o  ter- 
reno natural  em  que  esses  aterros  se  apoião,  pois  tudo  descia  pela 
encosta  abaixo  com  o  terreno  em  que  repousava. 


No  grande  córte  ao  chegar  ú  baixa  do  Maximiano  foi  preciso  deitar 
consideravelmente  a  rampa  da  esquerda,  pois  o  terreno  natural,  pelo  . 
morro  ácima  até  bem  longe  da  Estrada,  estava  tão  fendido  e  as 
terras  dalli  corrião  com  tal  insistência,  que,  sem  aquella  medida,  o 
córle  se  transformaria  em  um  tonel  de  Danaidcs.  Esse  trabalho  está 
feito  e  a  linha  completamento  garantida. 

0  maior  córle  da  Estrada,  no  alto  do  Rosario,  em  sua  maior  parte 
cm  massapé  constantemente  molhado  por  nascentes  d'agua,  lambem 
está  furado,  e  o  trabalho  hoje  alli  é  só  de  rampas  e  de  regularisação 
do  leito.  Esse  corte  é  uma  das  obras  mais  importantes  da  Estrada,  ja 
pelo  grande  volume  de  terras,  ja  pelas  difficuldades  de  sua  execução. 

Dás  outras  obras  de  terra  da  Estrada  pouco  resta  a  fazer-se. 

A  cuba  cão  de  Iodas  as  obras  de  terra,  calculada  a  principio  em 
170.603  melros  cúbicos,  attingirá  acerca  de  310.000  melros  cú- 
bicos, de  sorte  que  só  nessa  rubrica  tivemos  um  augmeiilo  de  obra 
de  cerca  de  75  "/„  não  previsto. 

As  obras  d'arte  se  achão  quasi  concluídas,  faltando  somente  al- 
guns pequenos  boeiros  e  o  assentamento  da  superslructura  metallica 
das  pontes. 

A  grande  muralha  da  Pindobeira  está  concluída,  e  hoje  o  terreno 
offerece  alli  ao  aterro  base  perfeitamente  segura. 

A  grande  ponte  do  Pojuca,  com  42'".30  de  vão,  tem  ja  os  seus  en- 
contros de  alvenaria  c  cantaria  inteiramente  promplos,  e  feita  a  pro- 
visória para  o  assentamento  das  vigas  metallicas. ' 

As  pontes  do  Traripe  e  Jacuype,  cada  uma  com  um  vao  de  27m, 
e  bem  assim  todas  as  mais  pontes,  têm  as  suas  alvenarias  e  cantarias 
promptas. 

As  superstrucluras  de  todas  essas  pontes  ja  se  achão  no  Pilar.  São 
de  excellente  construcção  e  fácil  montagem:  forão  preparadas  em 
uma  boa  fabrica  dos  Estados-Unidos. 

A  estação  de  Santo  Amaro,  para  a  qual  comprou-se  um  grande  e 
excellente  edifício,  á  margem  do  rio  Subahé,  junto  á  ponte  e  praça 
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do  Caloló.  no  oonlro  da  parlo  conimorcial  da  Cidade,  eslá  muilo 
adiantada. 

As  pequenas  modificações  de  que  esse  edilicio  carecia  para  ainda 
melhor  aproprial-o  ao  serviço  da  Eslrnda  eslão  em  via  de  execução 
e  não  importarão  em  mais  de  cinco  conlos  de  réis. 

O  edifício  ficará  assim  com  excellenles  e  mui  apropriadas  aceo- 
modações  para  a  cslação  terminal,  [ornando  além  d'isso  nm  caracter 
verdadeiramcnlc  grandioso. 

A  estação  do  Jacú,  na  outra  extremidade  da  Estrada,  é  construída 
inteiramente  de  seu  pé ;  mede  28  metros  de  frente  sobre  8"\80  de 
fundo,  é  construída  com  fundações  e  baldrames  de  pedra  c  cal,  c 
pilares  e  paredes  de  lijolo. 

Todas  as  suas  alvenarias,  lanlo  de  pedra,  como  de  lijolo,  estão 

promplas. 

•  Ao  lado  d*esse  edilicio  está  lambem  concluída  a  bacia  do  girador 
para  as  locomotivas,  obra  essa  Ioda  feila  de  alvenaria  de  pedra  e 
cal. 

A  estação  do  Pojuca  eslá  em  via  de  construirão. 

O  assentamento  de  trilhos,  ou  via  permanente,  acha-se  no  kilo- 
melro  4  tem  sido  alé  aqui  demorado  pela  aberlura  do  córle  do 
alto  do  Rosario  e  pela  conclusão  do  grande  aterro  que  o  precedo ; 
agora,  porém,  que  esse  a I erro  eslá  fechado  e  o  córle  aberto,  lerá  o 
'  assenlaincnlo  da  via.  permanenle  couvenieule  andamento,  pois  vae 
encontrar  d'alli  em  dianle  uma  grande  extensão  de  leito  promplo. 

A  linha  lelegraphica,  para  cujo  eslabelecimenlo  ja  recebemos  lodo 
'  o  material  e  apparelhos  precisos,  eslá  sendo  assente,  chegando  os 
postes  ja  ao  kilomelro  8."  Todo  o  material  é  de  Siemens;  posles  de 
ferro,  isoladores  dc  porccllana  e  duplo  lio  de  4  millhnelros. 

0  malerial  rodante  eslá  lodo  no  Pilar,  montado  e  promplo  para 
entrar  cm  serviço;  é  de  boa  qualidade  e  coílsla  do  seguinte : 

Três  locomotivas;  semíò:  uma  fie  Rodgcrs  c  duas  de  Baldvvin 
(typo  consolidation). 


Seis  carruagens  do  viajantes,  sondo:  duas  do"  l.a  classe,  duas  dc 
2."  classe  c  duas  inixlas  do  l.:ie  2.a  classe,  bagagem  c  correio. 

Dezoito  wagons  fechados  para  mercadorias,  sondo:  tres  de  oito 
rodas  o  quinze  do  quatro  «lilás:  aquellcs  para  dez  toneladas  e  estes 
para  õ  '/á  toneladas  de  carga  ulil. 

Tres  wagons  plataforma,  com  8  rodas.  8  melros  de  comprimento 
o  capacidade  para  10  loncladas  de  carga  ulil. 

Cinco  wagons  para  animaes. 

Tres  wagons  para,  mel. 

Dez  wagons  do  lastro. 

Um  wagon  guindaste,  [tara  5  toneladas. 

Um  trolly  de  manivella. 

Todo  esse  material  foi  monlado  nas  oflicinas  da  Estrada  e  pelo 
pessoal  da  mesma  listrada. 

A  locomotiva  Rodgers.  os  wagons  de  lastro  e  os  wagons  plata- 
forma estão  om  serviço  diário  da  conslrucção  e  do  assentamento  da 
via  permanente. 

Parte  do  material  de  viajantes  ja  foi  experimentado  por  occasião 
das  visitas  feitas  por  V.  Ex.  e  pcloExm.  Sr.  cx-Minislro  da  Marinha. 

Teve  então  V.  Ex..  percorrendo  em  trens  a  parto  prompta  da  via 
permanente,  occasião  de  ajuizar  da  segurança  da  linha  e  dacommo- 
didade  tanto  d"osla  como  do  trem  rodanle.  e  mo  parece  que  a  im- 
pressão não  podia  ser  mais  favorável. 

Ill 

Dc  1."  de  Abril  do  1879  até  hoje.  31  dc  Março  de  1880.  íizerão-se 
os  seguintes  trabalhos  e  fornecimentos: 

Roçados  ele  52.000  metros  quadrados. 

Excavação  e  remoção: 
rj0  tcrra  í 53.600  metros  cúbicos 
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De  pedra  

Alvenarias,  cantarias  e  concreto.  . 
Assentamento  da  via  permanente,  in- 
clusivo lastro.  

Entalhamenlo  e  furacão  de  .    •  • 

Dormentes  

Assentamento  da  linha  lelcgrapliica . 

Montagem  de  

»  »  


Transporte,  do  material  íixo  c  dor- 
mentes para  o  logar  do  emprego. 

Transporte  para  o  Pilar,  de  lodo  o 
resto  do  material  íixo.  rodanle,  de 
pontes,  ele  

Transporte  de  cimento  e  outros  ma- 
teriacs  

Carvão  de  pedra  e  seu  transporte  até 

o  Pilar  

Conslrucção  de  um  abrigo  para  o  ma- 
terial rodanle.  

IV 

DESPEZA 

As  despezas  feitas  no  mesmo  período,  isto  é  de  1."  de  Abril  de 
■1879  a  31  de  Março  de  1880,  importarão  em605:023$321,  sendo: 
160:9161576  por  pagamentos  directamente  leitos  pelo  Thesouro 
Provincial  e  438:106^745  por  pagamentos  feitos  por  esta  Direcção, 
com  fundos  fornecidos  pelo  mesmo  Thesouro. 


550  metros  cúbicos 
1.200  » 

4.500  metros  corremos 
40.000  dormentes 
31.080 
8.000  metros  correntes 
3  locomotivas. 
0  carruagens. 
40  wagons  diversos 

502  toneladas 


1.780  » 

150  » 

123  » 

750  metros  quadrados 
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A  despega  total  da  Estrada,  desde  seu  principio  ale  esta  «lala,  tem 
sido  de  925:79i$657,  dos  quacs357:881&G92  directamente  pagos 
pelo  Thcsouro  Provincial  c  507:909^)65  pela  caixa  d'esta  Direcção. 

Çontinúo  a  não  considerar  como  despeza  da  Estrada  tanto  os  di- 
reitos" que  a  Provinda  pagou  á  Alfandega  pelo  material  que  importou, 
pois  o  Decreto  n.  5.580,  de  31  de  Março  de  1874,  1  24,  art.  4." 
dando  ás  províncias  isenção  de  direitos  para  o  material  que  impor- 
tarem, aquelle  pagamento  só  p<ide  ser  considerado  como  um  depo- 
sito que  terá  de  ser  restituído  á  Província,  como  os  juros  que  tem 
pago  pelos  empréstimos  que  lia  tomado  para  a  realisação  d  esta  obra. 
pois  a  Lei  garantia  á  Estrada  uma  quantia  certa  e.  não  sujeita  a  esses 
descontos. 


V 

RAMAL  DO  MUKUCt 


Em  virtude  da  Lei  provincial  do  anuo  passado,  ordenou  V.  Ex.  ul- 
timamente que  se  fizessem  os  estudos  do  ramal  do  Murucú. 

Fizerão-se  esses  estudos,  partindo  da  estação  do  Jacuype.  na  Fa- 
zenda do  Meio,  e  terminando  na  serra  do  Murucií :  brevemente  darei 
d*cllcs  conhecimento  a  V.  Ex..  não  só  em  desempenho  do  meu  cargo, 
mas  lambem  para  habilitar  o  Governo  a  solicitar  da  Assembléa  Pro- 
vincial a.  decretação  dos  fundos  precisos  para  a  conslrucção  da  obra. 

0  que  desde  ja  posso  assegurar  a  V.  Ex.  é  que  a  linha  é  facílima 
e  que  a  esse  ramal  está  reservado  um  brilhante  futuro,  pois  não  só 
ellc  receberá  a  producção  de  grande  numero  de  engenhos,  mas  tam- 
bém recolherá  toda  a  prodncçãordc  fumo  que  do  planalto  da  serra 
seguia  até  agora  para  a  Feira  de  Sanf  Anna  por  estradas  muito  mais 
longas,  mas  fugindo  dos  massapés  de  Santo  Amaro. 
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Esse  ramal  tem  ainda.  uma.  grande  vantagem  se  se  encarar  a 
questão  do  estabelecimento  de  uma  fabrica  ou  engenho  central  na 
1'reguezia  do  Rio  Fundo:  não  ha  cm  lodaaquella  freguezia  local  mais 
apropriado  para  o  eslahelecimenlo  do  engenho  central  do  que  na 
bacia  do  rio  Jacuype,  e  enlão  o-  ramal  será  mais  um  poderoso  ele- 
mento de  prosperidade  para  essa  fabrica  e  para,  os  lavradores  que 
a  cila  têm  de  concorrer. 

Como  auxiliar  da.  Estrada  de  ferro  de  Saulo  Amaro,  o  ramal  vem 
augmenlar  consideravelmente  a  renda,  porquanto  elle  vae  receber  e 
trazer  para  essa  Estrada  a  producção  do  um  grande  numero  de  en- 
genhos que.  por  ficarem  em  posição  de  mais  facilmente  se  communi- 
cãfcm  directamente  com  Santo  Amaro,  não  se  ulilisarião  da  Estrada, 
e  também  todo  o  fumo  que.  passando  pelo  alto  da  serra,  até  aqui 
seguia  para  a  Feira  de  San f  Anna. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de 
Aragão  Bulcão,  muito  digno  Presidente  da  Província. 


Antonio  Aimusto  Fernandes  Pinheiro. 

o 

Engenheiro  um  Chefe. 


POLICIA 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia,  em  20  de  Abril 

de  1880 


Mm.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  Relatório,  que,  por  officio 
de  6  de  Fevereiro  ultimo,  me  foi  exigido  acerca  do  estado  e  anda- 
mento dos  diversos  ramos  de  serviço  publico  a  cargo  (Testa  Secre- 
taria, comprehendendo  os  factos -oc-corridos  na  Província,  segundo  as 
communicações  officiacs  recebidas,  do  1.°  de  Abril  do  anno  próximo 
passado  a  31  de  Março  d'eslc  anno. 

TRAXQU1LL1DADE  PUBLICA  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 
E  1)E  PROPRIEDADE 

Em  diversas  Comarcas  do  centro  da  Província,  como  Carinhanha, 
Chiquc-Chique  e  Urubu,  no  período  ácima  alludido,  foi,  infelizmente, 
por  vezes,  alterada  a  ordem  publica  por  grupos  de  desordeiros  c 
bandidos,  na  maior  parte  criminosos  foragidos,  que  inesperadamente 
ataca  vão  as  populações  pacificas,  ora  com  o  intuito  e  fim  único  da 


pilhagem,  ora  como  instrumento  de  mero  desabafo  de  exacerbadas 
paixões  de  influencias  locaes ;  soflrendo,  como  consequência  sempre 
infallivel  de  taes  luclas,  a  segurança  individual  e  de  propriedade. 

Em  tão  lamentáveis  casos  forão  sempre,  porém,  dadas  pelo  Go- 
verno promptas  c  acertadas  providencias ;  de  modo  que  rcstabcle- 
cia-se,  em  pouco,  a  ordem,  pondo-se  em  fuga  os  atacantes,  muitos 
dos  quaes  cahião  em  poder  da  justiça;  proseguindo  as  autoridades 
respectivas  nos  inquéritos  necessários  e  mais  diligencias,  para  a  ca- 
ptura e  punição  dos  delinquentes  fugitivos. 

Entretanto,  póde-se  dizer,  sem  temor  de  errar,  que,  excepção  feita 
dos  pontos  indicados,  onde  aliás  já  de  longos  tempos  é  conhecida  a 
rixa  que  se  alimenta  entre  as  parcialidades  locaes,  que  se  não  poupão 
em  occasiões  asadas,  a  tranquillidade  publica  e  a  segurança  indi- 
vidual e  de  propriedade  na  Província  têm  sido  satisfactoriamente 
mantidas. 


De  Abril  do  anno  próximo  passado  a  31  de  Março  ultimo  forão 
commettidos  os  seguintes  crimes : 

Assassinatos   41 

Tentativas  de  assassinatos   4 

Ferimentos  graves   61 

Ferimentos  simples   46 

Roubo   1 

Furtos   11 

Raptos   2 

Defloramentos                                   .  12 

Resistência   1 
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Dos  delinquentes  forão  presos  em  flagrante  77. 


Como  sempre,  avullão  na  estatística  dos  crimes  os  de  assassinatos 
e  de  ferimentos;  o  que  indica  a  grande  falta  de  civilisação  que  ainda 
se  mantém  nas  inferiores  camadas  sociacs,  onde  ordinariamente  taes 
crimes  se  dão. 

Concorrem  muito,  também,  para  elles  os  conflictos  que  constante- 
mente provoca  o  grande  numero  de  vagabundos,  vadios,  ébrios  e 
larápios  que  infestão  esta  Capital,  íião  obstante  os  contínuos  lermos 
de  bem  viver  que  têm  sido  assignados  na  Delegacia  do  1.°  districto; 
porquanto  essa  providencia,  de  que  aliás  se  esperava  colher  os  me- 
lhores fruclos  cm  bem  da  sociedade,  não  lem  produzido  o  resultado 
desejado;  pois  os  delinquentes  frequentemente  reincidem  no  crime, 
logo  que  são  soltos,  provando  que  de  nada  serviu-lhes  a  punição. 

'  Seria  de  grande  beneficio  publico  se  o  Governo  estabelecesse  co- 
lónias correccionaes,  para  onde  pudessem  ser  remcltidos  taes  indi- 
víduos depois  do  cumprimento  da  pena  que  lhes  fosse  infligida,  até 
que,  affeilos  ao  trabalho,  por  seu  procedimento  apresentassem  rege- 
neração de  costumes. 

Os  assassinatos  derão-sc :  4  na  Capital,  2  em  Cachoeira,  1  em 
Maragogipe,  1  em  Abrantes,  1  na  Feira  de  Sanf  Anna.  1  em  San- 
tarém, 1  em  Nazarelh,  2  em  Valença,  3  no  Orobó,  2  na  Areia, 
1  no  Brejo-Grande,  1  no  Curralinho,  2  no  Rio  de  Contas,  1  no  Rio 
das  Éguas,  2  em  Urubu.  3  em  Monte-Alegre,  2  em  Taperoá,  3  no 
Remanso,  4  na  Amargosa,  1  cm  Caetité,  1  em  Maracás,  I  em  Bel- 
monte e  1  em  Chique-Chique. 

As  tentativas  forão:  2  na  Capital,  i  em  Santo  Amaro  dolpitanga, 
1  em  Entre-Rios. 

Os  ferimentos  graves  derão-sc:  24  na  Capital,  8  na  Amargosa. 
1  cm  Inhambupe,  5  em  Alagoinbas,  1  em  Abrantes,  i  no  Conde,  2 
em  Maragogipe,  1  na  Pirajuhia,  1  na  Muritiba,  1  cm  Valença,  1  no 
Curralinho,  1  em  Monte-Alegre,  2  em  Maracás,  1  no  Remanso,  3 
em  Chique-Chique,  1  no  Brejo-Grande,  4  em  Cannavieiras,  2  na 
Feira  de  Sanf  Anua  e  1  no  Rio  das  Éguas. 


Os  ferimentos  simples  tiverão  logar:  37  na  Capital,  1  em  Mara- 
gogipc,  1  na  Cachoeira,  1  em  llaparica,  ")  na  Muriliba  e  1  em  Chi- 
que-Chique. 

0  roubo  deu-se  na  Repartição  do  Correio  Geral,  nesta  Capital. 
Os  furtos  forão  todos  praticados  na  Capilal,  bem  como  os  raptos, 
tendo-se  casado  os  raptores  com  as  raptadas. 

Os  defloramentos  forão  praticados:  6  na  Capilal,  1  em  Alagoinhas, 
1  em  Cachoeira,  1  em  Jaguaripe,  2  em  Abrantes  e  1  na  Freguezia 
da  Madre  de  Deus. 
Dos  defloradores  Ires  casarão  com  as  ofíendidas. 
Forão  capturados  no  periodo  acima  referido  18  criminosos,  a  saber: 

De  morte   13 

De  tentativa  de  dita   1 

De  ferimento  grave   1 

De  resistência   2 

Dc  sedição   1 
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Estas  prisões  eflectuarão-se:  em  Monte-Santo  2,  na  Amargosa  2, 
em  Macahubas  4,  em  Nazareth  í,  em  Chique-Chique  1,  no  Cami- 
são 1,  na  Areia  2,  em  Maracás  1,  em  Joaseiro  1,  no  Rio  das  Éguas  2 
e  em  Monte  Alegre  1. 

Muito  maior  poderia  ser  o  numero  dos  capturados,  pois  muitos 
são  também  os  criminosos  que  andão  por  diversos  pontos  da  Pro- 
víncia, se  porventura  pudesse  a  Policia  dispor  dos  recursos  indispen- 
sáveis á  boa  execução  d'este  importante  serviço. 

Contínuos  reclamos  de  força  para  diligencias  n'esse  intuito  tenho 
recebido  de  diversas  autoridades  de  districtos  onde  vivem  os  fora- 
gidos, contando  com  a  ausência  da  força  armada;  entretanto,  á  falta 
d' esta,  não  me  tem  sido  possível  satisfazel-os,  vendo  com  pesar  que 
continuão  impunes  tantos  scelcrados,  poderosos  elementos  de  des- 
ordem e  de  novos  crimes  nos  logares  em  que  se  achão. 


CAPTURA  I)E  DESERTORES 


Forão  capturados  8  desertores,  sendo: 

Do  exercito   4 

Da  annada    .    4 


8 

Para  a  Companhia  do  Aprendizes  Marinheiros  forão  remedidos  12 
menores,  (i  desvalidos  e  0  entregues  nesta  Secretaria  por  seus 
próprios  paes. 


FACTOS  NOTÁVEIS  E  VCCIDEXTES 

Houve  18,  a  saber: 

Mortes  casuaes   9 

Ferimento  simples  casual   1 

Incêndios   5 

Suicídios   3 
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As  mortes  casuaes  liverão  Jogar:  6  na  Capital.  3  na  Malta  de 
S.  João,  1  na  Cachoeira;  sendo  3  em  consequência  de  esmagamento 
feito  por  locomotiva  da  Estrada  de  Ferro  da  Bahia  ao  S.  Francisco 
e  1  por  locomotiva  da  Esi  rada  de  Ferro  da  Cachoeira,  3  em  virtude 
de  asphyxia  por  submersão,  1  em  resultado  de  pancada  de  um  tronco 
de  arvore  que  calriu  sobre  a  pacienle,  1  em  consequência  de  quéda 
da  janella  de  um  sobrado. 

O  ferimento  simples  dou-so  em  um  individuo  que.  no  Theatro  de. 
S.  João,  assistia  ao  espectáculo,  quando,  das  torrinhas,  caliiu-lhe 
sobre  a  cabeça  o  sabre  de  um  soldado. 


Os  incêndios  manifestarão-sc:  -2  na  Conceição  da  Praia,.  1  na  Sé 
e  1  em  Sa  nt' Anna. 

Os  suicídios  liverão  logar:  2  na  Capital.  1  em  Cliique-Chique  e  1 
em  Saul"  Anna  do  Calú;  inotivando-os  desgostos  domeslicos.  escra- 
vidão, alienação  mental  e  o  temor  de  ser  julgado  como  criminoso. 

Forão  levados  a  eflcilo:  2  por  meio  de  veneno.  1  por  golpes  de 
navalha  no  pescoço  o  1  por  arma  de  logo. 

Vem  a  propósito  aqui  repelir  o  que  ja  lèm  consignado  em  seus 
relatórios  mens  antecessores  acerca  dos  incêndios,  isto  é:  que 
torna-se  extremamente  sensível  a  falta,  que  existe  em  nossa  Legislação, 
de  uma  Lei  especial  que  convenientemente  puna  o  crime  que  coin- 
inelle  o  incendiário. 

Algumas  vezes  os  incêndios  são  elíecli vãmente  a  olira  do  acaso: 
não  poucas,  porém,  a  autoridade,  rastreando  os  acontecimentos,  sente 
a  plena  convicção  de  que  o  propósito  dirigiu  a  mão  do  malfeitor, 
que  em  certos  casos  tem  chegado  até  a  ser  apontado  pela  opinião 
publica. 

Enlrelanlo.  classilicado  esse  delicio,  como  se  acha  em  nosso  Código 
Criminal,  de— damno— .  completamente  particular,  e  punido  com 
pena  Ião  insignificante,  os  interessados  nem  se  cansão  em  promover 
a  punição  do  criminoso,  que  considerão  irrisória,  ea  autoridade  estaca 
diante  da  impossibilidade  de  fazel-n.  á  falta  de  competência;  licando 
impune  o  delido,  que  serve  de  acoroçoainento  a  novos  lenlamens. 


CADEIAS 

São  em  numero  de  sessenta  e  Ires  as  cadeias  exislenles  na  Pro- 
víncia, além  da.  Casa  de  Prisão  com  Trabalho,  única  penitenciaria  que 
lemos. 

Servem  de  cadeias  no  centro,  na  maior  parle  das  localidades. 


casas  alagadas  a  particulares,  sem  as  precisas  accoinmodaçõcs  ao 
tini  a  que  se  destinão. 

Em  alguns  termos  são  cilas  estabelecidas  em  os  pavimentos  térreos 
das  camarás  municipaes  ou  em  próprios  provinciacs.  com  os  com- 
" modos  mais  ou  menos  indispensáveis  á  recepção  dos  respectivos 
presos,  segundo  a  importância  das  localidades. 

Nas  da  Capital,  a  saber:  na  cadeia,  da  Correcção  existem  ordina- 
riamente cerca  de  cento  c  cincocnla  presos,  e  na  Gasa  de  Prisão  com 
Trabalho  perlo  de  duzentos,  c  ás  vo7.es  maior  numero;  não  se  tendo 
ale  hoje.  ainda,  concluido  os  outros  raios  do  Estabelecimento,  de 
conformidade  com  a  respectiva  planla. 

Pelas  disposições  actuaes  das  cadeias,  não  ó  possível  observar-sc 
em  todas  as  suas  partes  o  arl.  148  do  Regulamento  n.  120,  de  31 
de  Janeiro  de  1842:  não  lia  classificação  por  edade.  moralidade  e 
condições.  Os  presos  cm  iodas  as  cadeias,  á  excepção  da  Casa  de 
Prisão  com  Trabalho,  vivem  em  commum  e  cm  plena  ociosidade, 
porque  não  se  oceupão  em  serviço  de  natureza  alguma. 

Mesmo  na  Casa  de  Prisão,  onde  existem  uma  oschola  e  quatro 
officinas,  não  ha  um  syslema  perfeito;  porquanto,  além  de  não  ser  o 
trabalho  obrigatório,  em  cada  uma  cellula  habituo  dons  e  mais 
presos:  o  que  é  de  sensível  inconveniência,  visto  como  excluc  a  base 
principal  do  syslema  ccllular.  a  mais  importante  das  condições  pro- 
motoras ila  regeneração  do  culpado  — «o  isolamento  nas  horas  de 
descanso » . 

Completo,  porém,  o  edilicio,  como  é  de  urgente  necessidade,  com 
o  trabalho  em  commum,  como  ja  se  pratica,  tornando-o  obrigatório, 
poder-se-ha  estabelecer  a  prisão  isolada,  e  então  adoptar-sc  o  systema 
de  Auburih  que.  pela  nalureza  do  nosso  clima,  é  sem  contestação 
preferível  ao  Pensilvânia).,  que  não  só  exige  o  isolamento  durante  o 
dia  e  a  noite,  mas  também  quer  o  trabalho  dentro  da  própria  cellula. 

Excepluadas  as  da  Capital  e  as  de  poucos  termos,  o  estado  ma- 
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terial  das  prisões  da  Província,  é  mão;  necessitando  algumas  de 
grandes  e  urgcnl.es  concertos. 

D"isso  resulta  (jue.  além  da  nenhuma,  segurança  (jue  oITerecem.  o 
que  tem  dado  logar  a  diversas  fugas,  avultadas  sommas.  que  po- 
derião  ser  cconoinisadas.  são  pagas  conslanleinenle  pelos  cofres  pu- 
blicos  por  transportes  de  presos  e  de  praças,  pois  as  autoridades  dos 
logares  em  que  as  cadeias  não  tem  segurança  removem  os  presos 
para  outras  de  .termos  próximos  ou  para  as  da  Capital,  o  que  quasi 
diariamente  se  está  dando. 

Accroscc  que  tacs  remoções  são  sempre  inconvenientes  ao  serviço 
publico,  o  não  poucas  vezes  ;i  justiça:  porquanto  para  esse  mister 
são  dislrahidas  muitas  praças  do  serviço  dos  destacamentos,  e  repe- 
lidas fugas  se  têm  dado  de  criminosos  importantes,  que  para  a 
evasão  se  têm  aproveitado  da.  noite,  da  resistência  armada  em  es- 
tradas desertas  e  longínquas,  e.  linaluienle.  da  incúria  das  praças 
que  compõem  a  escolta. 

No  período  decorrido  do  !."  de  Aliril  do  anuo  próximo  passado  a 
31  de  Março  ultimo  evadi rão-se  24  presos,  sendo:  1  do  Arsenal  de 
Marinha.  1  em  Valença,  do  poder  da  escolta  (pie  o  conduzia  a  em- 
barca r-se.  para  a  Capital.  1  na  Villa  do  Bom  Conselho,  lambem  do 
poder  da  escolta,  1  da  cadeia  de  Santarém,  4  da  de  Monle-Alegre. 
4  da  de  Entre  Rios.  1  da  de  Cachoeira.  9  da  de  Macahubas.  2  em 
Caetité.  do  poder  da  força  que  os  escoltava. 

Dos  fugitivos  14  erão  aceusados  de  crime  de  morte.  4  de  crime 
de  roubo.  5  de  ferimentos  graves  e  1  de  uso  de  armas  defezas. 


Como  ja  disse  acima,  quando  tratei  da  estatística  criminal,  leni 
sido  em  exlremo  sensivel  a  falta  de  força  necessária  em  muitos 
pontos  da  Província  para  auxiliar  as  autoridades  respectivas,  não  só 
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na  captura  de  criminosos  foragidos.  que  zombão  da  acção  da  Justiça, 
contando  com  a  ausência  da  força,  armada,  mas  lambem  em  dili- 
gencias outras  importantes,  que  deixão  de  ser  muitas  vezes  rea- 
lisadas,  por  esse  motivo,  com  graves  prejuízos  dos  interesses 
suciaes. 

Para  remover-sc  esse  ma!  entendo  que  é  indispensável  que  o 
pessoal  do  Corpo  de  Policia  seja  elevado  a  1.200  praças,  que-  serão 
distribuídas  em  deslacamenlos  no  centro  da  Província;  tirando-se 
uma.  companhia,  dc  120  praças  para  licar  aquartelada  cm  uma  das 
comarcas  cenlraes,  como  Villa,  da  Barra,  Urubú  ou  Carinhanha,  não 
só  para  fazer  o  revesameulo  dos  deslacamenlos  nos  togares  mais 
distantes  da  Capital,  sem  as  grandes  despezas  que  hoje  pesão  sobre 
os  cofres  públicos,  com  as  mudanças  de  laes  destacamentos,  mas 
também  para  acudir  de  promplo  a  qualquer  alteração  na  ordem  pu- 
blica naquelles  logares:  ficando  estacionado  em  algumas  das  co- 
marcas banhadas  pelo  Rio  S.  Francisco  o  vapor  Presidente  Dania», 
afim  de  servir  de  transporte  á  força,  que  se  puzer  em  movimento. 

A  Guarda-Urbana,  destinada,  segundo  a  Lei  de  sua  creação,  exclu- 
sivamente ao  policiamento  da  Cidade,  me  parece  (pie  não  pode  deixar 
de  ser  conservada,  não  só  porque  os  serviços  por  cila  prestados  têm 
sido  de  incontestável  utilidade  publica,  mas  também  porque  sendo 
sempre  impossível,  como  a  experiência  tem  demonstrado,  organisar-sc 
o  Corpo  de  Policia  com  o  pessoal  designado  pela  Assemblóa  Pro- 
vincial, em  consequência  da  dilliculdade  que  dá-se  em  haver  quem 
queira  alislar-se  com  receio  de  destacar  no  centro,  com  a  maior  faci- 
lidade, aliás,  se  alcança  o  pessoal  daquella  Guarda,  pela  certeza  que 
ha  de  sua  permanência  na  Capital;  de  onde  resulta  a  sensível  van- 
tagem de  não  ter-se  de  lutar  com  a  falia  de  gente  para  o  serviço  do 
policiamento  da  Cidade,  como  aconteceria  se  a  força  indispensável  a 
esse  serviço,  dispensada  a  Guarda  Urbana,  tivesse  de  ser  tirada  do 
Corpo  de  Policia,  sempre  incompleto. 

Demonstrada,  como  tica,  a  conveniência  da  conservação  da 
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Guarda  Urbana,  peço  a  V.  Ex.  a  promoção  dos  meios  para  ser  o  seu 
pessoal  elevado  a  400  praças. 

Com  o  pessoal  actualmente  designado  pela  Assembléa  Provincial, 
o  serviço,  além  de  tornar-se  pesadíssimo  ás  praças,  que  não  têm  o 
tempo  necessário  de  descanso,  é  difíicil,  por  ser  insuficiente  a  força 
para  uma  vigilância  assídua  e  geral,  como  conviria  que  fosse,  cm 
uma  Cidade  extensa  como  a  nossa,  dividida  em  doze  Freguezias,  das 
quaes  algumas  tão  populosas  e  tamanhas,  que  se  achão  divididas  em 
dous  dislrictos. 

Attendendo  ao  estado  pouco  lisonjeiro  das  finanças  provinciaes, 
não  peço  também,  por  esta  occasião,  a  V.  Ex.  o  augmento  dos  ven- 
cimentos das  praças,  como  aliás  pretendia  pedir;  porquanto,  além  dc 
ser  extremamente  insignificante  o  que  percebem  cilas  pelo  trabalho 
que  lhes  incumbe,  com  taes  vantagens  jamais  se  poderá  exigir  que 
o  pessoal  alistado  seja,  em  sua  totalidade,  do  melhor,  como  fora 
para  desejar,  e  conviria  ao  perfeito  desempenho  do  serviço  e  á  dis- 
ciplina. 

Não  cessando,  entretanto,  dc  empregar  lodos  os  esforços  para  que 
esta  seja,  como  tem  sido  sempre,  mantida,  e  se  aperfeiçoe  a  pratica 
do  serviço,  acabo  de  organisar  o  Regulamento  que  vae  annexo  ao 
presenle  Relalorio,  o  qual  submello  á  apreciação  de  V.  Ex.,  preten- 
dendo pòl-o  em  execução  com  a  máxima  brevidade. 

A  Guarda  Urbana  em  31  de  Março  ultimo  tinha  o  seguinte 
pessoal: 

Capitão,  commandante   1 

Tenente   1 

Alferes   2 

1.°  Sargento   i 

2.0S  ditos   4 

Cabos   10 


19 
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Transporte   19 

Praças   180 

Forriel   1 

Total   200 

Estava  distribuída  do  seguinte  modo: 

Estacão  Central  no  Curato  da  Sé 

Capitão   1 

Tenente   1 

Alferes   2 

1.°  Sargento   1 

2.0S  ditos   2 

Cabos          .  ,   4 

Praças   49 

60 

Na  Estação  da  Freguezia  de  S.  Pedro 

Forriel   1 

Praças   10 

11 

Na  de  Sanf  Anna 

1.  '  DISTRICTO; 

Cabo  .   1 

Praças  •     •  10 

11 

2.  °  DISTRICTO; 

Cabo   1 

Praças   10 

11 
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Na  da  Conceição  da  Praia 

Praças  .  •   

Na  do  Pilar 

Cabo  

Praças  


2.°  Sargento. 
Praças  . 


Na  da  Rua  do  Passo 


Na  de  Santo  Antonio 

(1.°  DISTRICTO) 


Cabo 
Praças 


(2.*  DISTRICTO! 

Praças   

Na  da  Victoria 

Cabo  

Praças  

Na  do  districto  do  Rio  Vermelho 
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Na  de  Brotas 
Praças  ...... 

Na  tia  Penha 

Cabo  ...... 

Praças  

Na  dos  Mares 

2."  Sargento  

Praças   

7 

No  Hospital,  cm  tratamento  10 

VISITA  DA  POLICIA  1)0  PORTO 

Esle  serviço  é  feito  por  um  Official  externo  e  por  um  ajudante, 
nomeado  pela  Presidência  da  Província  por  acto  de  10  de  Abril  de 
1874.  de  conformidade  com  o  aviso  do  Ministério  da  Justiça  de  8 
de  Abril  de  1861. 

Estende-se  a  todos  os  navios  nacionaes  e  estrangeiros  que  cnlrão 

e  que  sahem. 

No  anno  próximo  passado  entrarão  no  porto  d'esta  Cidade  1.379 
navios,  sendo  722  nacionaes  e  057  estrangeiros;  sahirão  1.306, 
sendo  702  estrangeiros  e  64  i- nacionaes. 


1 

11 
12 
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Continuo  a  lactar  com  as  maiores  «cuidados  em  relaeã»  -  0»- 
tino  auc  devo  dar  aos  alienados,  que  frequentemente  ao  lo  to,a  . 
2£  a  cl  Secreta,  o»  que  -o 
Cidade;  porquanto,  limitado  como  e  o  na,^  dl  s  q« ■ 
.1»  Pmvincia  Dódc  ser  admittido  no  Asjlo  b.  João  «c  uuu, 
d  r  S  á  cadeia  da  «o,  onde  nao  é  poss,vc  que  per ma- 
„  rlis  alli  não  ha  enfermarias,  ou  dei*al-os  vagando  pelos  cen- 

Xp *«*  «•»       rodam°  ',aS  reSpeC"VaS  Tio  o 
JXnsvc  es,  conforme  o  estado  especiahsstmo  do  enlermo  o 

&*fZ« -ador  Provedor  da  Santa  Casa,  D,  Franotsco  Rodr 

. "  ,1,  Silv,  nor  caridade,  e  com  sacrifício  para  os  cofre,  da  M. 

fio  di  .  «  irado  admiuir  um  o»  oa.ro  alienado,  nao  obstante 

s"  «  omptóos  os  logarcsdc  que  dispõe  aProvmcu,:  » 

.^id  de  não  se  pódc  estender  a  todos,  .  grande  numero  1 1, 

e,  conseqn— c,  sem  o  —o  indtspcn.vc.  a 


N  tdendo  ser  indifterente  á  aridade  exercida  pelo  referul 
di™  P  otdor  para  com  aquel.es  infelhcs,  e  ao  serv.eo  que,  assun 
S*ndo  pr  stava  a  Policia,  lemkei-me  de  por  m,nl,a  parte, 
Ctarlcorrer  dc  algum  modo  paia,  ao  menos,  com  un,  pequeno 
Ih»  o  rfar  as  despias  que  se  (azem  com  o  asylo  dos  a  henados. 

muito  obtivemos  directores  do  circo  -tende  Paydhao,  no 
,a"ot  Piedade,  no  anno  próximo  passado,  um  kndtc.o  cm  lavo 
d?fio  útil   unto  humantorio  estabelecimento,  o  qual  promou 
X«  se  na  noite  dc  22  de  Junho  do  dito  anno,  protado  ol»  .o 
ijTde  1:4285780,  que  remetti  ao  dito  Contmcndador  Provedor, 
nara  o  íim  a  que  se  destinava.  . 
P  m  ro  pl  »  V-  E*.  o  pedido  que  ja  b  em  meu  antenor  Uela- 
,1  Ire  a  urgente  necessidade  dc  uma  providenca  mtc  remova 
que  encontra  a  Policia  em  poder  prestar  acolhuncnlo 
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c  trato  a  tantos  infelizes  indigentes,  dignos,  aliás,  dc  toda  compaixão 
c  caridade,  pela  privação  que  soflrcin  do  uso  de  sua  mais  preciosa 
faculdade  —  a  rasão. 

MORES  VADIOS  E  DESVALIDOS 

Tornando-sc  cada  vez  mais  crescido  o  numero  de  menores  que 
vagão  em  algasarra  pelas  ruas,  uns  cm  completo  abandono,  e  quasi 
lodos  entregues  á  eschola  da  depravação  dos  costumes,  c  até  á  pra- 
tica dos  crimes,  lcmbrci-mc  de  providenciar  sobre  esse  mal.  ensaiando 
o  estabelecimento  dc  uma  colónia  agrícola,  onde  pudessem  os  refe- 
ridos menores  não  só  adquirir  um  meio  licito  de  vida.  mas  também 
obter  uma  educação  regular,  que  de  futuro  os  torne  cidadãos  úteis  á 
famijia  e  á  sociedade. 

Ncsle  sentido  enlendi-mc  com  o  Dr.  Domingos  Carlos  da  Silva, 
que,  acceilando  o  meu  pensamento,  com  generosidade  digna  de 
louvor,  prestou-se,  vencendo  grandes  esforços,  a  promover  aalludida 
colónia,  que,  folgo  dc  communicar  a  V.  Ex.;  acha-se  ja  boje  estabe- 
lecida, e  dc  tal  modo  que,  sendo  animada  pelos  poderes  públicos, 
em  breve  poderemos  vcl-a  constituída  em  um  estabelecimento  con- 
venientemente montado  ao  lim  civilisador  c  ao  mesmo  tempo  huma- 
nitário a  que  é  destinado,  dando  trabalho  a  numero  superior  a  200 
menores 

A  colónia  oceupa  Ires  fazendas,  a  Tobá.  a  Fazenda  Pequena  e 
a  Grande,  em  uma  importante  fazenda  que  o  dito  Dr:  Domingos 
Carlos  possue  na  Ilha  dos  Frades,  em  distancia  que  em  duas  horas 
rt'aHi  se  vem  á  Capital,  c  vice-versa. 

Na  ultima  das  tres  alludidas  |'nzendas.  cujo  porto  é  o  mais  acces- 
sivel  a.  todas  as  embarcações,  em  Iodas  as  estações  do  anno,  pela 
tranquillidade  de  suas  aguas,  aclião-se  em  andamento  as  principaes 
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edificações,  j;í  existindo  unia.  eseliola.  para  o  ensino  das  primeiras 
lellras  em  hora  apropriada  do  dia;  e  áquellas  importantes  obras 
preslão  já  o  seu  concurso  12  menores  colonos  por  mim  para  alli 
remeltidos. 

O  trabalho  agrícola  consislc  no  serviço  de  duas  rocas  tle  mau- 
dioca  c  ccrcacs,  que  já  preslão  actualmente  cxcellenle  coadjuvação, 
pois  prepara-sc  no  estabelecimento  bastante  farinha  para  a  alimen- 
tação dos  colonos  e  dos  empregados. 

Além  do  trabalho  agrícola  ha  também  induslriacs. 

Tcndo-sc  descoberto  á  margem  do  porto  uma  vasta,  jazida  de 
barro  plástico  da  melhor  qualidade,  podendo  preslar-se  a  trabalhos 
diffcrcnlcs,  o  Dr.  Domingos  Cai-los  montou  uma  olaria  a  vapor,  no 
intuito  de  serem  alli  fabricadas  telhas  de  toda  espécie,  tijolos  c 
peças  ornamenta  es  para.  edificação. 

Só  a  olaria  oceupará  para  cima  de  20  meninos. 

O  estabelecimento  tem  actualmente  um  administrador,  um  pro- 
fessor, um  mestre  de  officinas.  um  machinisla  e  dous  chefes  de  Ini- 
balhos  agrícolas. 

Sc  a  colónia  nascente  conseguir  do  Governo,  como  devi1,  a  ne- 
cessária animação,  poderá  allingir  um  gráo  notável  de  prosperidade 
em  futuro  não  muito  remoto,  continuando  a  preslar-se  em  sua  di- 
recção o  Dr.  Domingos  Carlos,  e  a  Província  lucrará  esse  grande 
melhoramento  moral,  e  material. 


SALUBRIDADE  PUBLICA 

Conlimía  a.  Policia  a  ler  na  maior  consideração  esto  importante 
ramo  do  serviço  publico;  já  empregando  lodos  os  meios  ao  seu  al- 
cance para  a  liei  execução  das  respectivas  posturas  municipaes.  já 
dando  prompla  sciencia  a  V.  Ex.  do  apparccimenlo  de  quaesquer 
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epidemias  nas  localidades,  afim  de  serem  tomadas  as  devidas  pro- 
videncias. 

Em  geral  o  estado  sanitário  da  Província  é  bom.  A  mortalidade 
n'esta  Capital,  de  cujos  cemitérios  apenas  são  rcmellidos  os  mappas 
dos  enterramentos,  foi  no  anno  findo  de  3.079  pessoas,  cujos  sexos, 
edades,  estados,  naturalidades,  qualidades,  condições,  profissões  e 
enfermidades  constão  do  demonstrativo  annexo  sob  n.  2. 

SERVIÇO  DOS  TRABALHADORES  DO  BAIRRO  COIIERCIAL 

Sendo  palpitante  a  necessidade  que  se  notava  de  uma  providencia 
no  sentido  de  harmonisar-se  com  as  conveniências  publicas  o  ser- 
viço dos  trabalhadores  do  bairro  commcrcial,  nina  vez  que  esse  ser- 
viço era  feito  sem  methodo  e  sem  ord/mi.  dando  muilas  vezes  logar 
a  sérios  confliclos,  não  só  entre  os  próprios  trabalhadores,  mas 
também  entre  estes  c  aquclles  que  d'elles  necessilavão,  em  13  de 
Março  próximo  passado  expedi  o  Regulamento  annexo  (n.  3).  que 
desde  logo  mandei  pôr  cm  execução;  ê  espero  que  pela  forma  por 
que  ívelle  allendi  á  extineção  de  vários  abusos,  pelo  emprego  da 
disciplina  que  estabeleci,  o  melhoramento  desejado  se  ha  de  alcançar 
completamente,  com  mais  um  pouco  de  tempo  indispensável  a  serem 
feitas  todas  as  matriculas,  e  alguma  perseverança  na  liscalisação  do 
trabalho. 

PROVIDENCIAS  COSTRA  0  ENTRUDO 

No  intuito  de  evitar  o  pernicioso  brinquedo  do  entrudo,  tão  en- 
raizado em  nossa  população,  e  do  qual  tão  lamentáveis  oceurrencias 
têm  resultado,  em  15  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado,  reuni 
em  minha  Secretaria  os  subdelegados  da  Capital,  e  depois  de  com 
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elles  confercnci;)!'.  não  só  recommendei-lhes  a  maior  energia  para 
íiol  observância  da  postura  municipal  tendente  á  prohibição  do  en- 
trudo, mas  lambem  deliberei  providenciar  para  que  fosse  substituído 
esse  uso  bárbaro  pelos  divertimentos  do  Carnaval. 

N'este  sentido  foi  nomeada  uma  commissão,  composta  de  cidadãos 
que  representavão  todas  as  freguezias  da  Capital,  afim  de  promover 
laes  divertimentos  e  fiscalisal-os  com  o  auxilio  das  autoridades 
locaes. 

A  commissão  desempenhou  perfeitamente  a  sua  missão,  e  as  festas 
que  ti  verão  logar  durante  os  dias  de  entrudo  se  completamente  não 
produzirão  o  resultado  que  se  linha  em  mira,  afoutamcnte  se  pôde 
afíirmar  que  muito  pouco  deixarão  a  desejar. 

N'este  anno  dei  eguaes.  providencias  e  os  resultados  forão  ainda 
mais  satisfactorios. 

Tenho  fé  em  que  se  meus  successores  não  despresarem  as  me- 
didas que  tomei,  e  continuarem  a  pôl-as  em  pratica,  em  breve  será 
esquecido,  para  sempre,  o  .abusivo  costume  de  lançar  agua  sobre  os 
transeuntes,  dando  assim  a.  nossa  população  uma  prova  da  convicção, 
que  deve  ler,  de  que.a  civilisação  do  século  repelle  esses  usos  con- 
demnaveis,  que  nos  forão  legados  pelos  tempos  do  barbarismo. 


SECRETARIA  DA  POLICIA 

Continuando  a  funccionar  esta  Secretaria  no  antigo  prédio,  á  rua 
do  Bispo,  por  não  ter  sido  possível  até  hoje  encontrar-se  uma  pro- 
priedade conveniente  pelo  aluguel,  que  ora  se  paga,  de  1:200$000. 
que  apenas  rasoavelmente  poderá  ser  augmentado,  segundo  o  que 
cm  aviso  de  19  de  Dezembro  de  1878,  expedido  á  Presidência  da 
Província,  rccommendou  o  Ministério  da  Justiça,  não  posso  deixar 
de  repelir  o  que  já  expuz  em  meu  anterior  Relatório,  isto  é:  que  o 
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edifício,  por  sua  antiguidade,  acha-se  muito  deteriorado,  necessi- 
tando de  repetidos  c  dispendiosos  concertos;  que  não  tem  os  cora- 
modos  suficientes  para  o  trabalho,  nem  outros  indispensáveis  em 
uma  Repartição  publica  da  ordem  da  de  què  trato. 

Peço,  pois,  ainda  uma  vez,  a  V.  Ex.  que  se  digne  de  envidar  seus 
esforços  para  que  pelo  Ministério  da  Justiça  seja  autorisado  um  au- 
gmcnlo  nunca  inferior  a  2:000$000,  para  se  poder  effectuar  a  mu- 
dança da  Repartição,  como  torna-se  indispensável  ao  serviço  publico. 

Todos  os  trabalhos  da  Secretaria  têm  sido  satisfatoriamente 
desempenhados  pelos  respectivos  empregados,  que  se  têm  mostrado 
inteUigentes  e  zelosos  no  cumprimento  de  seus  deveres,  merecendo, 
sempre,  toda  a  confiança. 

O  Secretario,  Dr.  Francisco  Antonio  de  Castro  Loureiro,  funecio- 
nario  distincto  não  só  pelo  seu  talento,  como  pelas  suas  qualidades 
moraes,  tem  se  tornado  digno  de  louvor  no  exercido  de  suas  func- 
ções,  no  desempenho  das  quaes  nada  tem  deixado  a  desejar.. 

Os  papeis  recolhidos  ao  archivo  continuão,  porém,  em  grande 
confusão,  á  falta  de  um  archivista,  como  já  expuz  a  V.  Ex.  em 
orneio  de  9  de  Dezembro  de  1879,  que  por  V.  Ex.  foi  submettido 
á  consideração  do  Ministério  da  Justiça. 

E  comquanto  já  tivesse  este  declarado,  por  aviso  de  29  de  Janeiro 
(Veste  anno,  não  ser  possível,  por  ora,  a  creação  do  logar  de  archi- 
vista, por  depender  de  autorisação  do  Corpo  Legislativo  e  dedespeza 
não  decretada  na  Lei  do  Orçamento,  não  posso  prescindir  de  insistir 
no  pedido  de  tal.  creação;  porquanto  annualmente  grande  quan- 
tidade de  massos  de  documentos  entra  para  o  archivo,  tornando 
maior  o  seu  desarranjo,  dc  que  nascem  constantes  dificuldades  á 
marcha  do  serviço. 
,     O  pessoal  de  que  dispõe  esta  Secretaria  é  insuficiente  para  o  ex- 
pediente que  lhe  pesa  e  outros  trabalhos  indispensáveis,  e  d'elle  não 
posso  absolutamente  tirar  empregado  algum  para  incumbil-o  do  ar- 


—  22  - 


chivo,  de  que,  aliás,  por  sua  importância,  se  deve  occupar  exclusiva- 
mente uma  pessoa. 

Forão  despachados  para  lora  da  Província  no  anno  findo  871  es- 
cravos. 

A  importância  do  rendimento  arrecadado  por  esta  Repartição  no 
dito  período  foi.de  10:486^820. 

O  expediente  constou  de  7.553  peças  offieiaes,  além  dos  passa- 
portes expedidos,  dos  vistos  nos  passaportes  de  estrangeiros,  termos, 
licenças,  fianças,  confecção  dos  mappas  das  estatísticas  policial,  pe- 
nitenciaria e  obituária,  relatório  sobre  estes  e  cadeias  da  Província, 
registro  de  toda  a  correspondência  e  de  nomeações  de  delegados, 
subdelegados  e  carcereiros,  o  outros  trabalhos  menos  importantes. 

Termino,  aproveitando,  ainda  uma  vez,  a  opporlunidacle  para  agra- 
decer as  provas  de  inequívoca  confiança  com  que  sempre  dislin- 
guiu-me  V.  Ex.,  a  quem  reitero  os  meus  protestos  de  estima  e  con- 
sideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.— IUm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Araujo  de 
Aragão  Bulcão,  Presidente  d'esta  Província. 


O  Chefe  de  Policia, 

José  Antonio  Rocha  Yianna, 


